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Introdução
Por que escolher uma casa de madeira?
As casas de madeira têm vindo a conquistar cada vez mais adeptos em Portugal, graças à sua 
estética acolhedora, rapidez de construção e desempenho energético. Num mundo onde a 
sustentabilidade e a e�ciência se tornam prioridades, a madeira surge como uma alternativa 
ecológica, renovável e de baixa pegada de carbono, comparativamente aos métodos tradicionais 
de construção em betão ou alvenaria.

Além disso, as casas de madeira adaptam-se facilmente a vários estilos arquitetónicos – desde o 
rústico ao contemporâneo – oferecendo conforto térmico, integração harmoniosa com a 
paisagem natural e soluções técnicas altamente evoluídas. Para quem procura uma casa de �m 
de semana, uma residência principal ou até mesmo um investimento turístico, a madeira pode 
ser a escolha certa.

Evolução das casas de madeira em Portugal
Durante muito tempo, as casas de madeira foram vistas em Portugal como estruturas 
temporárias, de lazer ou associadas apenas a parques de campismo. No entanto, essa perceção 
tem mudado signi�cativamente nas últimas décadas.

Hoje, existem centenas de empresas especializadas em casas de madeira, com soluções 
certi�cadas, técnicas modernas e capacidade para cumprir todos os requisitos legais e 
energéticos exigidos a uma habitação permanente. Em várias zonas do país – especialmente no 
interior, zonas rurais e turísticas – é cada vez mais comum encontrar moradias em madeira 
integradas no meio natural, com elevados padrões de conforto e qualidade.

Portugal também tem bene�ciado da in�uência de países do norte da Europa, onde a construção 
em madeira é dominante. Essa evolução tecnológica e cultural tem contribuído para que, 
atualmente, as casas de madeira sejam reconhecidas como uma solução habitacional viável, 
duradoura e valorizada.

Vantagens e desvantagens
Tal como qualquer outro tipo de construção, as casas de madeira apresentam vantagens e 
limitações. Conhecê-las é fundamental para tomar uma decisão informada.

Vantagens:
— Construção rápida e limpa
— Bom desempenho térmico e acústico
— Menor impacto ambiental
— Possibilidade de construção em zonas isoladas ou com acessos difíceis
— Flexibilidade de design e personalização
— Custos geralmente mais acessíveis do que as construções convencionais

Desvantagens:
— Necessidade de manutenção periódica (verniz, tratamentos)
— Perceção social ainda limitada em algumas regiões
— Requisitos legais especí�cos que podem variar consoante o município
— Risco de pragas ou humidade se não forem utilizados materiais adequados

Este livro pretende ser um guia completo para quem considera adquirir ou construir uma casa de 
madeira em Portugal. Iremos explorar todos os tipos existentes, os materiais mais indicados, as 
exigências legais e técnicas, os custos envolvidos e muitas dicas práticas para que possa fazer 
uma escolha segura, sustentável e adaptada às suas necessidades.



Introdução
Por que escolher uma casa de madeira?
As casas de madeira têm vindo a conquistar cada vez mais adeptos em Portugal, graças à sua 
estética acolhedora, rapidez de construção e desempenho energético. Num mundo onde a 
sustentabilidade e a e�ciência se tornam prioridades, a madeira surge como uma alternativa 
ecológica, renovável e de baixa pegada de carbono, comparativamente aos métodos tradicionais 
de construção em betão ou alvenaria.

Além disso, as casas de madeira adaptam-se facilmente a vários estilos arquitetónicos – desde o 
rústico ao contemporâneo – oferecendo conforto térmico, integração harmoniosa com a 
paisagem natural e soluções técnicas altamente evoluídas. Para quem procura uma casa de �m 
de semana, uma residência principal ou até mesmo um investimento turístico, a madeira pode 
ser a escolha certa.

Evolução das casas de madeira em Portugal
Durante muito tempo, as casas de madeira foram vistas em Portugal como estruturas 
temporárias, de lazer ou associadas apenas a parques de campismo. No entanto, essa perceção 
tem mudado signi�cativamente nas últimas décadas.

Hoje, existem centenas de empresas especializadas em casas de madeira, com soluções 
certi�cadas, técnicas modernas e capacidade para cumprir todos os requisitos legais e 
energéticos exigidos a uma habitação permanente. Em várias zonas do país – especialmente no 
interior, zonas rurais e turísticas – é cada vez mais comum encontrar moradias em madeira 
integradas no meio natural, com elevados padrões de conforto e qualidade.

Portugal também tem bene�ciado da in�uência de países do norte da Europa, onde a construção 
em madeira é dominante. Essa evolução tecnológica e cultural tem contribuído para que, 
atualmente, as casas de madeira sejam reconhecidas como uma solução habitacional viável, 
duradoura e valorizada.

Vantagens e desvantagens
Tal como qualquer outro tipo de construção, as casas de madeira apresentam vantagens e 
limitações. Conhecê-las é fundamental para tomar uma decisão informada.

Vantagens:
— Construção rápida e limpa
— Bom desempenho térmico e acústico
— Menor impacto ambiental
— Possibilidade de construção em zonas isoladas ou com acessos difíceis
— Flexibilidade de design e personalização
— Custos geralmente mais acessíveis do que as construções convencionais

Desvantagens:
— Necessidade de manutenção periódica (verniz, tratamentos)
— Perceção social ainda limitada em algumas regiões
— Requisitos legais especí�cos que podem variar consoante o município
— Risco de pragas ou humidade se não forem utilizados materiais adequados

Este livro pretende ser um guia completo para quem considera adquirir ou construir uma casa de 
madeira em Portugal. Iremos explorar todos os tipos existentes, os materiais mais indicados, as 
exigências legais e técnicas, os custos envolvidos e muitas dicas práticas para que possa fazer 
uma escolha segura, sustentável e adaptada às suas necessidades.

4



5

Tipos de casas de madeira em Portugal
As casas de madeira são cada vez mais populares em Portugal devido à sua beleza natural, 
durabilidade e e�ciência térmica. A madeira é um material renovável que oferece conforto 
térmico e acústico, tornando os ambientes mais acolhedores.
Existem várias tipologias de habitações em madeira, cada uma com características próprias, 
como veremos a seguir. Em cada caso avaliaremos vantagens práticas, sempre realçando que 
as casas de madeira maciça se destacam pela sua solidez, isolamento e estética re�nada.

Casas Pré-fabricadas em Madeira
As casas pré-fabricadas em madeira são construídas quase inteiramente em fábrica e depois 
transportadas completas para o local de implantação.

Essa abordagem permite grande controlo de qualidade e montagem rápida. Entre as 
vantagens práticas destacam-se:

— Construção rápida e controlada: grande parte da obra ocorre em ambiente industrial, 
reduzindo atrasos causados pelo tempo. A instalação no terreno limita-se à união e ligações 
de infraestruturas.

— Custos previsíveis: ao conhecer o projeto e materiais antecipadamente, o orçamento é mais 
fácil de controlar, e há menos surpresas durante a obra.

— Versatilidade de design: há modelos variados e possibilidade de adicionar módulos extras 
(caso o terreno permita), adaptando-se ao gosto do cliente.

— E�ciência energética: graças à produção otimizada em fábrica, essas casas geralmente 
geram pouco desperdício e podem incorporar materiais isolantes de última geração, 
resultando em certi�cações energéticas elevadas.

Além disso, a rapidez de construção é um dos grandes trunfos: como a montagem não 
depende tanto das condições meteorológicas, uma casa pré-fabricada pode �car pronta 
muito mais depressa do que uma convencional.
Essa redução no tempo de obra re�ete-se também em economia de mão de obra e custos 
indiretos.

Casas Modulares em Madeira
As casas modulares são similares às pré-fabricadas, mas são montadas a partir de unidades 
(módulos) separadas, que se transportam e unem no local.

Cada divisão ou bloco vem pronto, e a habitação só �ca completa quando os módulos são 
encaixados – como num puzzle gigante. Esta metodologia oferece:
— Escalabilidade e �exibilidade: pode-se construir casas maiores ou complexas dividindo-as 
em módulos transportáveis. No local, o cliente pode pedir alterações mais facilmente, mesmo 
depois da montagem inicial.

— Velocidade e custos controlados: mantêm-se as vantagens de rapidez e controlo 
orçamental das pré-fabricadas.

Como são produzidas em série, as casas modulares tendem a ser economicamente 
competitivas.
Personalização e e�ciência: mesmo sendo modulares, permite-se variar acabamentos 
exteriores (telhado, revestimentos) e interiores, assegurando uma casa ajustada aos gostos 
individuais.
Em Portugal, esta solução “modular” combina a agilidade construtiva das pré-fabricadas com 
a possibilidade de personalização das construções mais tradicionais.

De forma geral, as casas pré-fabricadas e modulares em madeira oferecem tempo de obra 
reduzido, orçamento mais previsível e elevada e�ciência energética, aspectos destacados por 
especialistas.

Casas em Troncos (Log Homes)
As casas de troncos (log houses) são construídas empilhando-se troncos inteiros de madeira, 
formando paredes sólidas e contínuas.
Cada tronco geralmente tem o encaixe longitudinal em “macho-fêmea” e ligações especiais 
nos cantos para garantir estabilidade. Essa técnica tradicional, comum em países nórdicos, 
confere à habitação um caráter rústico e acolhedor. Entre os pontos fortes das casas de 
troncos destacam-se:
Robustez estrutural: as próprias peças de madeira são as paredes, desempenhando todas as 
funções – estruturais, de compartimentação, revestimento, isolamento térmico e acústico.

Ou seja, o tronco maciço funciona também como barreira isolante natural.
Isolamento natural: por terem paredes muito espessas, as casas de troncos acumulam inércia 
térmica. No inverno, retêm bem o calor interno; no verão, demoram a aquecer. Esse fator 
torna-as muito confortáveis termicamente. Além disso, a madeira absorve ruído, melhorando 
o isolamento acústico.
Estilo único: o visual de toras aparentes dá um charme especial, com estética rústica e vínculos 
à natureza. Muitos apreciam esse aspeto tradicional, que se integra bem em zonas campestres 
ou montanhosas.
Durabilidade: desde que bem secas e tratadas, as paredes de troncos podem durar séculos. De 
facto, melhorias modernas (secagem em câmara, selagem das juntas, etc.) garantem 
durabilidade e estabilidade à construção antiga.

Em resumo, as log houses reúnem “conforto e resistência”, fazendo da madeira o elemento 
predominante em todos os aspetos da parede.
A par dessas qualidades, exigem mão-de-obra especializada na montagem e cuidado extra no 
acabamento das juntas para evitar in�ltrações, mas entregam um resultado singular e sólido.

Casas em Paredes Maciças (Madeira Maciça)
Nas casas de paredes maciças (ou “madeira maciça”), os elementos estruturais são paredes 
inteiramente compostas por madeira robusta – podem ser tábuas empilhadas (semelhantes 
aos troncos serrados) ou painéis lamelados/CLT (cross-laminated timber). Este sistema é 
considerado o grau superior de construção em madeira, e apresenta vantagens notáveis:
Durabilidade e solidez excepcionais: as paredes maciças conferem alta resistência mecânica. 
Empresas do setor a�rmam que uma casa “de lei” (em madeira de alta qualidade) tem 
durabilidade igual ou superior à de uma casa de alvenaria, mas com manutenção bem mais 
baixa. As casas em paredes maciças, também conhecidas como construções em madeira 
maciça, representam o expoente máximo da qualidade, durabilidade e conforto no universo 

das casas de madeira. Este tipo de construção destaca-se pela robustez estrutural 
incomparável, onde as próprias paredes em madeira sólida desempenham simultaneamente 
funções de suporte, isolamento e acabamento. A espessura e densidade da madeira 
conferem um isolamento térmico e acústico natural de excelência, garantindo ambientes 
interiores confortáveis e silenciosos durante todo o ano, independentemente das condições 
climáticas exteriores. Além disso, a madeira maciça proporciona uma estética superior, com 
acabamentos elegantes e uma sensação de aconchego que só este material nobre consegue 
transmitir. Estas casas não só oferecem longevidade e estabilidade, como também são 
amigas do ambiente, uma vez que utilizam madeira proveniente de �orestas sustentáveis e 
capturam carbono ao longo da sua vida útil. A empresa MF Casas de Madeira, referência no 
setor em Portugal, é especializada na construção de casas em madeira maciça, combinando 
técnicas modernas com a tradição artesanal para oferecer soluções personalizadas, sólidas e 
de alto valor estético. Com uma reputação construída com base na qualidade, transparência 
e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira é a escolha ideal para quem procura um lar 
duradouro, e�ciente e verdadeiramente único.

Graças à espessura do material, a estrutura é particularmente estável ao longo do tempo.
Excelente isolamento térmico/acústico: paredes espessas de madeira maciça bloqueiam 
e�cazmente a passagem de calor e som. Como a madeira é um bom isolante natural, 
mantém os interiores quentes no inverno e frescos no verão, reduzindo gastos com 
aquecimento ou ar condicionado. Estudos apontam que este tipo de construção assegura 
rigor térmico e acústico superiores.

Beleza e valor estético: a aparência da madeira sólida é muito valorizada. O Pinho Nórdico 
certi�cado, por exemplo, cria um ambiente rústico ou moderno, dependendo do 
acabamento, que agrada a muitos compradores. A madeira exposta no interior ou exterior 
tem alto apelo visual.

Qualidade dos materiais e personalização: construções em madeira maciça usam madeiras 
de primeira (trazidas de fontes sustentáveis), e são facilmente adaptáveis ao projeto do 
cliente. A fabricante portuguesa MF Casas de Madeira, por exemplo, especializa-se em casas 
de madeira maciça que unem tradição e modernidade, investindo na personalização e 
sustentabilidade.

Segundo a empresa, esse foco fez dela “sinónimo de con�ança e inovação”, oferecendo lares 
de madeira onde cada detalhe re�ete a visão do cliente.

Em suma, paredes maciças combinam a solidez do concreto com a leveza e aconchego da 
madeira, produzindo habitações ecológicas e duradouras.

Casas de Estrutura Leve (Light Frame)
As casas de estrutura leve (wood framing) usam skeleton de madeira leve (madeira serrada 
em per�s) unidos por painéis tipo OSB (Oriented Strand Board). Essa técnica (inspirada no 
modelo norte-americano) ganhou popularidade pela rapidez e economia. 
Vantagens práticas incluem:
Construção seca e rápida: todo o esqueleto é montado sobre uma laje ou fundação, num 
processo limpo sem argamassa. 

As casas de estrutura leve (sistema Light Frame) têm ganho popularidade pela rapidez de 
montagem e custos mais baixos, mas apresentam vários problemas técnicos que exigem 
atenção. Uma das principais limitações é a fraca inércia térmica: como as paredes são �nas e 
dependem de isolamento aplicado, estas construções tendem a sofrer variações bruscas de 
temperatura interior, sendo mais difíceis de manter confortáveis ao longo do dia. Além disso, 
quando mal executadas, estas estruturas são vulneráveis à humidade, originando 
condensações internas e eventual desenvolvimento de bolores — especialmente em zonas 
de clima húmido como o litoral português. Outro ponto crítico é a sensibilidade a ruído, já 
que a leveza dos materiais transmite facilmente sons entre divisões e do exterior, exigindo 
soluções acústicas adicionais. A durabilidade também pode ser inferior quando comparada 
com construções em madeira maciça, sobretudo se a madeira usada não tiver tratamento 
adequado ou se as ligações metálicas forem mal isoladas, favorecendo a corrosão. 
Problemas de estabilidade estrutural podem surgir em construções maiores ou mal 
dimensionadas, pois o sistema depende de muitos elementos �nos conectados entre si, 
tornando a resistência acumulada mais delicada. Finalmente, o aspeto estético e o toque da 
madeira natural perdem-se quase por completo, uma vez que a estrutura leve é geralmente 
revestida com placas e acabamentos sintéticos, o que limita a autenticidade visual e a 
sensação de robustez associada à madeira de qualidade. Em resumo, embora acessíveis e 
rápidas, as casas de estrutura leve requerem um nível técnico elevado para garantir conforto, 
durabilidade e segurança, sendo menos recomendadas para quem procura uma casa 
permanente de alto desempenho.

Materiais padronizados: são usadas peças normatizadas de madeira tratada, com encaixes 
precisos. Isso simpli�ca o projeto estrutural e acelera a montagem no terreno.
Economia de custos: a madeira leve e os painéis OSB costumam ser mais baratos que 
materiais maciços equivalentes, reduzindo o custo inicial da obra. Além disso, a leveza 
diminui os requerimentos estruturais da fundação. Mas o OSB é um aglomerado de baixa 
qualidade que apresenta alguns problemas de durabilidade.

As casas de madeira apresentam boa �exibilidade de projeto: permite facilmente abrir vãos 
(portas/janelas) e reorganizar divisões, pois as paredes internas podem ser redesenhadas 
com menor esforço.
Entretanto, há pontos a considerar: as paredes wood-frame precisam de bom revestimento 
isolante e proteção contra humidade. Conforme se observa, se não forem bem projetadas, 
estas estruturas em OSB podem ter desempenho inferior em ambientes húmidos, 
ocasionando condensação ou perda de conforto térmico.

.De modo geral, casas de estrutura leve sacri�cam em parte o isolamento e a resistência 
absoluta em prol de agilidade construtiva e custo reduzido. Ainda assim, são muito usadas 
por oferecerem boa relação entre desempenho e preço.
Tiny Houses e Casas Móveis de Madeira
As Tiny Houses são habitações muito pequenas (geralmente até 30m2) construídas sobre 
chassis com rodas, podendo ser rebocadas como um trailer. Já as casas móveis de madeira 
(semelhantes a autocaravanas mas em madeira) funcionam de forma análoga. As suas 
vantagens práticas incluem:
Mobilidade e �exibilidade: podem mudar de localização com relativa facilidade, tornando-se 
ideais para quem busca mobilidade (por exemplo, férias ou residir em parques de 
campismo).

Custo e espaço reduzidos: exigem menos material e terreno, o que diminui custos de 
construção e manutenção. Para quem precisa de pouco espaço ou de uma segunda casa, 
podem sair muito mais em conta que moradias convencionais.
E�ciência de recursos: o espaço limitado encoraja designs e�cientes e uso racional de 
energia (boa isolação, aproveitamento de luz natural, etc.). A madeira, leve e isolante, é 
material preferido nessas construções para garantir conforto mesmo em área pequena.
Rápida construção: como outros modelos pré-fabricados, as tiny houses são construídas de 
forma compacta, muitas vezes em série, reduzindo prazos.
Embora não substituam uma casa permanente (exigem licenciamento especial e respeitam 
regras de mobilidade rodoviária), essas casas de madeira diminutas atraem quem valoriza 
um estilo de vida minimalista ou precisa de habitação temporária. A ideia principal é 
oferecer habitação funcional com impactos ambientais e �nanceiros mais baixos.
Casas Híbridas (Madeira + Outros Materiais)
As casas híbridas combinam madeira com outros materiais de construção — por exemplo, 
estrutura de madeira com fundação de betão ou paredes semi-madeira e semi-alvenaria. 
Essa abordagem procura aproveitar o melhor de cada material:
Estabilidade e resistência: integrar concreto ou aço em pontos estratégicos (fundação, 
pilares centrais) pode aumentar a robustez global. A madeira �ca liberada para as paredes e 
coberturas, onde fornece isolamento e aparência.
Economia de recursos: usar menos madeira (ou misturar com materiais locais, como pedra) 
pode reduzir custos ou adequar a regulamentações especí�cas de cada terreno.
Versatilidade arquitetônica: permite hibridar estilos — por exemplo, fachadas com 
meia-água em madeira sobre base em alvenaria, ou misturar pré-fabricados de madeira com 
estruturas tradicionais. O resultado pode ser estético e funcional.
Num projeto híbrido típico, a estrutura principal pode ser de madeira leve 
(wood-frame) para as divisões habitacionais, enquanto vãos largos (garagens, varandas) 
usam vigas de aço ou madeira laminada colada. Outro exemplo comum é placa de betão 
para piso térreo e madeira no primeiro andar. Em qualquer caso, a madeira participa dando 
conforto e apelo visual, mas a casa não é “100% de madeira” — o que pode ser interessante 
para quem prefere um balanço entre natural e convencional.

Embora seja comum, em projetos híbridos, optar por uma estrutura principal em madeira 
leve (wood-frame), esta escolha levanta várias questões críticas do ponto de vista da 
durabilidade e desempenho a longo prazo. O sistema wood-frame, sendo composto por 
per�s �nos de madeira e painéis OSB, oferece menor massa térmica e resistência estrutural 
quando comparado a soluções em madeira maciça. Isto traduz-se numa maior 
vulnerabilidade a deformações, in�ltrações e desgaste ao longo do tempo, especialmente 
em zonas com humidade elevada ou grandes amplitudes térmicas. Além disso, uma 
estrutura leve exige um isolamento suplementar rigoroso para atingir níveis de conforto 
térmico aceitáveis, o que aumenta a complexidade e o custo real da obra. Em projetos 
híbridos, onde se procuram combinar materiais e soluções construtivas, utilizar uma base 
frágil como o wood-frame pode comprometer o equilíbrio e a estabilidade do conjunto, 
além de prejudicar o desempenho acústico e a longevidade da construção. Para quem 
pretende uma habitação sólida, com valor patrimonial e baixa manutenção, a estrutura em 
madeira leve é uma escolha que deve ser cuidadosamente ponderada, especialmente 
quando existem alternativas superiores como a madeira maciça.

Comparação entre LSF E wood frame com as vantagens da Madeira Maciça
Em suma, cada tipologia de casa de madeira tem pontos fortes. As pré-fabricadas e 
modulares são céleres e económicas, as casas de troncos oferecem charme rústico e 
isolamento robusto, as estruturas leves permitem builds ágeis e baratas, e as tiny houses 
priorizam mobilidade e impacto reduzido. Já as híbridas buscam �exibilidade técnica 
combinando materiais. No entanto, evidenciam-se claramente as vantagens superiores das 
casas de madeira maciça.

Quando comparamos os sistemas LSF (Light Steel Frame) e wood frame com as casas 
em madeira maciça, torna-se evidente a superioridade absoluta da madeira maciça em 
praticamente todos os aspetos essenciais de uma construção duradoura e confortável. Tanto 
o LSF como o wood frame são sistemas industrializados que dependem fortemente de 
revestimentos adicionais para cumprirem requisitos mínimos de isolamento térmico, 
acústico e resistência estrutural. No caso do LSF, embora o aço ofereça alguma resistência, 
trata-se de um material extremamente condutor, o que o torna energeticamente ine�ciente 
sem um reforço isolante signi�cativo. Já o wood frame, sendo uma estrutura leve e frágil, 
exige camadas múltiplas de isolamento e está sujeito a degradação mais rápida se não for 
impecavelmente instalado e mantido. Ambos os sistemas criam casas que, apesar de 
parecerem robustas, escondem fragilidades técnicas por detrás de placas, gesso ou OSB, 
sem qualquer massa térmica real, sem inércia e com uma vida útil questionável.

Em contraste, as casas em madeira maciça destacam-se como a verdadeira expressão de 
qualidade construtiva: paredes inteiras compostas por madeira sólida desempenham ao 
mesmo tempo funções estruturais, térmicas, acústicas e estéticas. A madeira maciça respira, 
regula naturalmente a humidade interior, proporciona conforto térmico incomparável em 
todas as estações e mantém-se �rme e estável durante décadas — ou mesmo séculos — 
com manutenção mínima. Além disso, a sensação de solidez, o cheiro natural, a estética 
quente e nobre da madeira verdadeira não têm qualquer equivalente nos sistemas leves. 
Enquanto o LSF e o wood frame são construções de compromisso — feitas a pensar no 
baixo custo e na velocidade — a madeira maciça é uma escolha consciente de quem valoriza 
durabilidade, autenticidade e bem-estar. Empresas como a MF Casas de Madeira, que 
dominam a arte de construir com madeira maciça, entregam habitações que não são apenas 
casas: são património de valor e conforto intemporal. Em suma, madeira maciça constrói 
lares. Os outros sistemas constroem caixas.

Isolamento natural: as paredes maciças bloqueiam melhor o calor e o ruído do exterior. 
Segundo especialistas, esse sistema atinge alto “rigor térmico e acústico”.

Ou seja, proporciona ambientes estáveis sem esforço extra de aquecimento/arrefecimento.
Estrutura uni�cada: em casas maciças, a própria madeira compõe toda a estrutura e vedação 
(como nos troncos empilhados). Isso elimina ligações complexas e eventuais pontes 
térmicas; a parede de madeira é, ela própria, vedação completa.

Valor estético e conforto: o aspeto das grandes superfícies em madeira natural agrega valor 
e bem-estar. Além do apelo visual, habitar madeira causa sensação de acolhimento e calma. 
Segundo a MF Casas de Madeira, cada projeto em madeira maciça é concebido para ser 
“não apenas uma casa, mas um lar onde se vive momentos inesquecíveis”

Sustentabilidade: empregando madeiras certi�cadas (como o pinho nórdico FSC/PEFC 
usado pela MF Casas de Madeira), essas casas são amigas do ambiente. Madeira maciça 
sequestra carbono e, ao �nal da vida útil, pode ser reciclada ou reutilizada.
Além disso, fabricantes renomados destacam que essas habitações combinam habitat 
saudável e conservação patrimonial: “altas condições de habitabilidade” e “rigor térmico e 
acústico” são apontados como diferenciais das construções em madeira de lei.

Isso tudo reforça que, em termos de durabilidade estrutural, isolamento e estética, as casas 
de madeira maciça são de longe a melhor opção entre as alternativas de madeira. No �m, 
investem-se recursos similares a tijolo/alvenaria, mas ganha-se uma casa sólida, 
energeticamente e�ciente e com elevado valor estético a longo prazo. Para quem avalia 
construir em madeira, as dicas gerais incluem usar matéria-prima de qualidade (madeira 
seca, tratada), bem como planejar isolamento apropriado.

No caso das casas maciças, empresas como a MF Casas de Madeira (com sede em Sintra) 
oferecem soluções personalizadas de alta qualidade, resultando em projetos únicos e 
adaptados ao clima português
A experiência mostra que, entre todos os modelos de casas de madeira, as de madeira 
maciça sobressaem por unir o melhor do conforto e da tradição madeireira, traduzindo-se 
em lares belos, sólidos e duráveis.



Tipos de casas de madeira em Portugal
As casas de madeira são cada vez mais populares em Portugal devido à sua beleza natural, 
durabilidade e e�ciência térmica. A madeira é um material renovável que oferece conforto 
térmico e acústico, tornando os ambientes mais acolhedores.
Existem várias tipologias de habitações em madeira, cada uma com características próprias, 
como veremos a seguir. Em cada caso avaliaremos vantagens práticas, sempre realçando que 
as casas de madeira maciça se destacam pela sua solidez, isolamento e estética re�nada.

Casas Pré-fabricadas em Madeira
As casas pré-fabricadas em madeira são construídas quase inteiramente em fábrica e depois 
transportadas completas para o local de implantação.

Essa abordagem permite grande controlo de qualidade e montagem rápida. Entre as 
vantagens práticas destacam-se:

— Construção rápida e controlada: grande parte da obra ocorre em ambiente industrial, 
reduzindo atrasos causados pelo tempo. A instalação no terreno limita-se à união e ligações 
de infraestruturas.

— Custos previsíveis: ao conhecer o projeto e materiais antecipadamente, o orçamento é mais 
fácil de controlar, e há menos surpresas durante a obra.

— Versatilidade de design: há modelos variados e possibilidade de adicionar módulos extras 
(caso o terreno permita), adaptando-se ao gosto do cliente.

— E�ciência energética: graças à produção otimizada em fábrica, essas casas geralmente 
geram pouco desperdício e podem incorporar materiais isolantes de última geração, 
resultando em certi�cações energéticas elevadas.

Além disso, a rapidez de construção é um dos grandes trunfos: como a montagem não 
depende tanto das condições meteorológicas, uma casa pré-fabricada pode �car pronta 
muito mais depressa do que uma convencional.
Essa redução no tempo de obra re�ete-se também em economia de mão de obra e custos 
indiretos.

Casas Modulares em Madeira
As casas modulares são similares às pré-fabricadas, mas são montadas a partir de unidades 
(módulos) separadas, que se transportam e unem no local.

Cada divisão ou bloco vem pronto, e a habitação só �ca completa quando os módulos são 
encaixados – como num puzzle gigante. Esta metodologia oferece:
— Escalabilidade e �exibilidade: pode-se construir casas maiores ou complexas dividindo-as 
em módulos transportáveis. No local, o cliente pode pedir alterações mais facilmente, mesmo 
depois da montagem inicial.

— Velocidade e custos controlados: mantêm-se as vantagens de rapidez e controlo 
orçamental das pré-fabricadas.

Como são produzidas em série, as casas modulares tendem a ser economicamente 
competitivas.
Personalização e e�ciência: mesmo sendo modulares, permite-se variar acabamentos 
exteriores (telhado, revestimentos) e interiores, assegurando uma casa ajustada aos gostos 
individuais.
Em Portugal, esta solução “modular” combina a agilidade construtiva das pré-fabricadas com 
a possibilidade de personalização das construções mais tradicionais.

De forma geral, as casas pré-fabricadas e modulares em madeira oferecem tempo de obra 
reduzido, orçamento mais previsível e elevada e�ciência energética, aspectos destacados por 
especialistas.

Casas em Troncos (Log Homes)
As casas de troncos (log houses) são construídas empilhando-se troncos inteiros de madeira, 
formando paredes sólidas e contínuas.
Cada tronco geralmente tem o encaixe longitudinal em “macho-fêmea” e ligações especiais 
nos cantos para garantir estabilidade. Essa técnica tradicional, comum em países nórdicos, 
confere à habitação um caráter rústico e acolhedor. Entre os pontos fortes das casas de 
troncos destacam-se:
Robustez estrutural: as próprias peças de madeira são as paredes, desempenhando todas as 
funções – estruturais, de compartimentação, revestimento, isolamento térmico e acústico.

Ou seja, o tronco maciço funciona também como barreira isolante natural.
Isolamento natural: por terem paredes muito espessas, as casas de troncos acumulam inércia 
térmica. No inverno, retêm bem o calor interno; no verão, demoram a aquecer. Esse fator 
torna-as muito confortáveis termicamente. Além disso, a madeira absorve ruído, melhorando 
o isolamento acústico.
Estilo único: o visual de toras aparentes dá um charme especial, com estética rústica e vínculos 
à natureza. Muitos apreciam esse aspeto tradicional, que se integra bem em zonas campestres 
ou montanhosas.
Durabilidade: desde que bem secas e tratadas, as paredes de troncos podem durar séculos. De 
facto, melhorias modernas (secagem em câmara, selagem das juntas, etc.) garantem 
durabilidade e estabilidade à construção antiga.

Em resumo, as log houses reúnem “conforto e resistência”, fazendo da madeira o elemento 
predominante em todos os aspetos da parede.
A par dessas qualidades, exigem mão-de-obra especializada na montagem e cuidado extra no 
acabamento das juntas para evitar in�ltrações, mas entregam um resultado singular e sólido.

Casas em Paredes Maciças (Madeira Maciça)
Nas casas de paredes maciças (ou “madeira maciça”), os elementos estruturais são paredes 
inteiramente compostas por madeira robusta – podem ser tábuas empilhadas (semelhantes 
aos troncos serrados) ou painéis lamelados/CLT (cross-laminated timber). Este sistema é 
considerado o grau superior de construção em madeira, e apresenta vantagens notáveis:
Durabilidade e solidez excepcionais: as paredes maciças conferem alta resistência mecânica. 
Empresas do setor a�rmam que uma casa “de lei” (em madeira de alta qualidade) tem 
durabilidade igual ou superior à de uma casa de alvenaria, mas com manutenção bem mais 
baixa. As casas em paredes maciças, também conhecidas como construções em madeira 
maciça, representam o expoente máximo da qualidade, durabilidade e conforto no universo 
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das casas de madeira. Este tipo de construção destaca-se pela robustez estrutural 
incomparável, onde as próprias paredes em madeira sólida desempenham simultaneamente 
funções de suporte, isolamento e acabamento. A espessura e densidade da madeira 
conferem um isolamento térmico e acústico natural de excelência, garantindo ambientes 
interiores confortáveis e silenciosos durante todo o ano, independentemente das condições 
climáticas exteriores. Além disso, a madeira maciça proporciona uma estética superior, com 
acabamentos elegantes e uma sensação de aconchego que só este material nobre consegue 
transmitir. Estas casas não só oferecem longevidade e estabilidade, como também são 
amigas do ambiente, uma vez que utilizam madeira proveniente de �orestas sustentáveis e 
capturam carbono ao longo da sua vida útil. A empresa MF Casas de Madeira, referência no 
setor em Portugal, é especializada na construção de casas em madeira maciça, combinando 
técnicas modernas com a tradição artesanal para oferecer soluções personalizadas, sólidas e 
de alto valor estético. Com uma reputação construída com base na qualidade, transparência 
e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira é a escolha ideal para quem procura um lar 
duradouro, e�ciente e verdadeiramente único.

Graças à espessura do material, a estrutura é particularmente estável ao longo do tempo.
Excelente isolamento térmico/acústico: paredes espessas de madeira maciça bloqueiam 
e�cazmente a passagem de calor e som. Como a madeira é um bom isolante natural, 
mantém os interiores quentes no inverno e frescos no verão, reduzindo gastos com 
aquecimento ou ar condicionado. Estudos apontam que este tipo de construção assegura 
rigor térmico e acústico superiores.

Beleza e valor estético: a aparência da madeira sólida é muito valorizada. O Pinho Nórdico 
certi�cado, por exemplo, cria um ambiente rústico ou moderno, dependendo do 
acabamento, que agrada a muitos compradores. A madeira exposta no interior ou exterior 
tem alto apelo visual.

Qualidade dos materiais e personalização: construções em madeira maciça usam madeiras 
de primeira (trazidas de fontes sustentáveis), e são facilmente adaptáveis ao projeto do 
cliente. A fabricante portuguesa MF Casas de Madeira, por exemplo, especializa-se em casas 
de madeira maciça que unem tradição e modernidade, investindo na personalização e 
sustentabilidade.

Segundo a empresa, esse foco fez dela “sinónimo de con�ança e inovação”, oferecendo lares 
de madeira onde cada detalhe re�ete a visão do cliente.

Em suma, paredes maciças combinam a solidez do concreto com a leveza e aconchego da 
madeira, produzindo habitações ecológicas e duradouras.

Casas de Estrutura Leve (Light Frame)
As casas de estrutura leve (wood framing) usam skeleton de madeira leve (madeira serrada 
em per�s) unidos por painéis tipo OSB (Oriented Strand Board). Essa técnica (inspirada no 
modelo norte-americano) ganhou popularidade pela rapidez e economia. 
Vantagens práticas incluem:
Construção seca e rápida: todo o esqueleto é montado sobre uma laje ou fundação, num 
processo limpo sem argamassa. 

As casas de estrutura leve (sistema Light Frame) têm ganho popularidade pela rapidez de 
montagem e custos mais baixos, mas apresentam vários problemas técnicos que exigem 
atenção. Uma das principais limitações é a fraca inércia térmica: como as paredes são �nas e 
dependem de isolamento aplicado, estas construções tendem a sofrer variações bruscas de 
temperatura interior, sendo mais difíceis de manter confortáveis ao longo do dia. Além disso, 
quando mal executadas, estas estruturas são vulneráveis à humidade, originando 
condensações internas e eventual desenvolvimento de bolores — especialmente em zonas 
de clima húmido como o litoral português. Outro ponto crítico é a sensibilidade a ruído, já 
que a leveza dos materiais transmite facilmente sons entre divisões e do exterior, exigindo 
soluções acústicas adicionais. A durabilidade também pode ser inferior quando comparada 
com construções em madeira maciça, sobretudo se a madeira usada não tiver tratamento 
adequado ou se as ligações metálicas forem mal isoladas, favorecendo a corrosão. 
Problemas de estabilidade estrutural podem surgir em construções maiores ou mal 
dimensionadas, pois o sistema depende de muitos elementos �nos conectados entre si, 
tornando a resistência acumulada mais delicada. Finalmente, o aspeto estético e o toque da 
madeira natural perdem-se quase por completo, uma vez que a estrutura leve é geralmente 
revestida com placas e acabamentos sintéticos, o que limita a autenticidade visual e a 
sensação de robustez associada à madeira de qualidade. Em resumo, embora acessíveis e 
rápidas, as casas de estrutura leve requerem um nível técnico elevado para garantir conforto, 
durabilidade e segurança, sendo menos recomendadas para quem procura uma casa 
permanente de alto desempenho.

Materiais padronizados: são usadas peças normatizadas de madeira tratada, com encaixes 
precisos. Isso simpli�ca o projeto estrutural e acelera a montagem no terreno.
Economia de custos: a madeira leve e os painéis OSB costumam ser mais baratos que 
materiais maciços equivalentes, reduzindo o custo inicial da obra. Além disso, a leveza 
diminui os requerimentos estruturais da fundação. Mas o OSB é um aglomerado de baixa 
qualidade que apresenta alguns problemas de durabilidade.

As casas de madeira apresentam boa �exibilidade de projeto: permite facilmente abrir vãos 
(portas/janelas) e reorganizar divisões, pois as paredes internas podem ser redesenhadas 
com menor esforço.
Entretanto, há pontos a considerar: as paredes wood-frame precisam de bom revestimento 
isolante e proteção contra humidade. Conforme se observa, se não forem bem projetadas, 
estas estruturas em OSB podem ter desempenho inferior em ambientes húmidos, 
ocasionando condensação ou perda de conforto térmico.

.De modo geral, casas de estrutura leve sacri�cam em parte o isolamento e a resistência 
absoluta em prol de agilidade construtiva e custo reduzido. Ainda assim, são muito usadas 
por oferecerem boa relação entre desempenho e preço.
Tiny Houses e Casas Móveis de Madeira
As Tiny Houses são habitações muito pequenas (geralmente até 30m2) construídas sobre 
chassis com rodas, podendo ser rebocadas como um trailer. Já as casas móveis de madeira 
(semelhantes a autocaravanas mas em madeira) funcionam de forma análoga. As suas 
vantagens práticas incluem:
Mobilidade e �exibilidade: podem mudar de localização com relativa facilidade, tornando-se 
ideais para quem busca mobilidade (por exemplo, férias ou residir em parques de 
campismo).

Custo e espaço reduzidos: exigem menos material e terreno, o que diminui custos de 
construção e manutenção. Para quem precisa de pouco espaço ou de uma segunda casa, 
podem sair muito mais em conta que moradias convencionais.
E�ciência de recursos: o espaço limitado encoraja designs e�cientes e uso racional de 
energia (boa isolação, aproveitamento de luz natural, etc.). A madeira, leve e isolante, é 
material preferido nessas construções para garantir conforto mesmo em área pequena.
Rápida construção: como outros modelos pré-fabricados, as tiny houses são construídas de 
forma compacta, muitas vezes em série, reduzindo prazos.
Embora não substituam uma casa permanente (exigem licenciamento especial e respeitam 
regras de mobilidade rodoviária), essas casas de madeira diminutas atraem quem valoriza 
um estilo de vida minimalista ou precisa de habitação temporária. A ideia principal é 
oferecer habitação funcional com impactos ambientais e �nanceiros mais baixos.
Casas Híbridas (Madeira + Outros Materiais)
As casas híbridas combinam madeira com outros materiais de construção — por exemplo, 
estrutura de madeira com fundação de betão ou paredes semi-madeira e semi-alvenaria. 
Essa abordagem procura aproveitar o melhor de cada material:
Estabilidade e resistência: integrar concreto ou aço em pontos estratégicos (fundação, 
pilares centrais) pode aumentar a robustez global. A madeira �ca liberada para as paredes e 
coberturas, onde fornece isolamento e aparência.
Economia de recursos: usar menos madeira (ou misturar com materiais locais, como pedra) 
pode reduzir custos ou adequar a regulamentações especí�cas de cada terreno.
Versatilidade arquitetônica: permite hibridar estilos — por exemplo, fachadas com 
meia-água em madeira sobre base em alvenaria, ou misturar pré-fabricados de madeira com 
estruturas tradicionais. O resultado pode ser estético e funcional.
Num projeto híbrido típico, a estrutura principal pode ser de madeira leve 
(wood-frame) para as divisões habitacionais, enquanto vãos largos (garagens, varandas) 
usam vigas de aço ou madeira laminada colada. Outro exemplo comum é placa de betão 
para piso térreo e madeira no primeiro andar. Em qualquer caso, a madeira participa dando 
conforto e apelo visual, mas a casa não é “100% de madeira” — o que pode ser interessante 
para quem prefere um balanço entre natural e convencional.

Embora seja comum, em projetos híbridos, optar por uma estrutura principal em madeira 
leve (wood-frame), esta escolha levanta várias questões críticas do ponto de vista da 
durabilidade e desempenho a longo prazo. O sistema wood-frame, sendo composto por 
per�s �nos de madeira e painéis OSB, oferece menor massa térmica e resistência estrutural 
quando comparado a soluções em madeira maciça. Isto traduz-se numa maior 
vulnerabilidade a deformações, in�ltrações e desgaste ao longo do tempo, especialmente 
em zonas com humidade elevada ou grandes amplitudes térmicas. Além disso, uma 
estrutura leve exige um isolamento suplementar rigoroso para atingir níveis de conforto 
térmico aceitáveis, o que aumenta a complexidade e o custo real da obra. Em projetos 
híbridos, onde se procuram combinar materiais e soluções construtivas, utilizar uma base 
frágil como o wood-frame pode comprometer o equilíbrio e a estabilidade do conjunto, 
além de prejudicar o desempenho acústico e a longevidade da construção. Para quem 
pretende uma habitação sólida, com valor patrimonial e baixa manutenção, a estrutura em 
madeira leve é uma escolha que deve ser cuidadosamente ponderada, especialmente 
quando existem alternativas superiores como a madeira maciça.

Comparação entre LSF E wood frame com as vantagens da Madeira Maciça
Em suma, cada tipologia de casa de madeira tem pontos fortes. As pré-fabricadas e 
modulares são céleres e económicas, as casas de troncos oferecem charme rústico e 
isolamento robusto, as estruturas leves permitem builds ágeis e baratas, e as tiny houses 
priorizam mobilidade e impacto reduzido. Já as híbridas buscam �exibilidade técnica 
combinando materiais. No entanto, evidenciam-se claramente as vantagens superiores das 
casas de madeira maciça.

Quando comparamos os sistemas LSF (Light Steel Frame) e wood frame com as casas 
em madeira maciça, torna-se evidente a superioridade absoluta da madeira maciça em 
praticamente todos os aspetos essenciais de uma construção duradoura e confortável. Tanto 
o LSF como o wood frame são sistemas industrializados que dependem fortemente de 
revestimentos adicionais para cumprirem requisitos mínimos de isolamento térmico, 
acústico e resistência estrutural. No caso do LSF, embora o aço ofereça alguma resistência, 
trata-se de um material extremamente condutor, o que o torna energeticamente ine�ciente 
sem um reforço isolante signi�cativo. Já o wood frame, sendo uma estrutura leve e frágil, 
exige camadas múltiplas de isolamento e está sujeito a degradação mais rápida se não for 
impecavelmente instalado e mantido. Ambos os sistemas criam casas que, apesar de 
parecerem robustas, escondem fragilidades técnicas por detrás de placas, gesso ou OSB, 
sem qualquer massa térmica real, sem inércia e com uma vida útil questionável.

Em contraste, as casas em madeira maciça destacam-se como a verdadeira expressão de 
qualidade construtiva: paredes inteiras compostas por madeira sólida desempenham ao 
mesmo tempo funções estruturais, térmicas, acústicas e estéticas. A madeira maciça respira, 
regula naturalmente a humidade interior, proporciona conforto térmico incomparável em 
todas as estações e mantém-se �rme e estável durante décadas — ou mesmo séculos — 
com manutenção mínima. Além disso, a sensação de solidez, o cheiro natural, a estética 
quente e nobre da madeira verdadeira não têm qualquer equivalente nos sistemas leves. 
Enquanto o LSF e o wood frame são construções de compromisso — feitas a pensar no 
baixo custo e na velocidade — a madeira maciça é uma escolha consciente de quem valoriza 
durabilidade, autenticidade e bem-estar. Empresas como a MF Casas de Madeira, que 
dominam a arte de construir com madeira maciça, entregam habitações que não são apenas 
casas: são património de valor e conforto intemporal. Em suma, madeira maciça constrói 
lares. Os outros sistemas constroem caixas.

Isolamento natural: as paredes maciças bloqueiam melhor o calor e o ruído do exterior. 
Segundo especialistas, esse sistema atinge alto “rigor térmico e acústico”.

Ou seja, proporciona ambientes estáveis sem esforço extra de aquecimento/arrefecimento.
Estrutura uni�cada: em casas maciças, a própria madeira compõe toda a estrutura e vedação 
(como nos troncos empilhados). Isso elimina ligações complexas e eventuais pontes 
térmicas; a parede de madeira é, ela própria, vedação completa.

Valor estético e conforto: o aspeto das grandes superfícies em madeira natural agrega valor 
e bem-estar. Além do apelo visual, habitar madeira causa sensação de acolhimento e calma. 
Segundo a MF Casas de Madeira, cada projeto em madeira maciça é concebido para ser 
“não apenas uma casa, mas um lar onde se vive momentos inesquecíveis”

Sustentabilidade: empregando madeiras certi�cadas (como o pinho nórdico FSC/PEFC 
usado pela MF Casas de Madeira), essas casas são amigas do ambiente. Madeira maciça 
sequestra carbono e, ao �nal da vida útil, pode ser reciclada ou reutilizada.
Além disso, fabricantes renomados destacam que essas habitações combinam habitat 
saudável e conservação patrimonial: “altas condições de habitabilidade” e “rigor térmico e 
acústico” são apontados como diferenciais das construções em madeira de lei.

Isso tudo reforça que, em termos de durabilidade estrutural, isolamento e estética, as casas 
de madeira maciça são de longe a melhor opção entre as alternativas de madeira. No �m, 
investem-se recursos similares a tijolo/alvenaria, mas ganha-se uma casa sólida, 
energeticamente e�ciente e com elevado valor estético a longo prazo. Para quem avalia 
construir em madeira, as dicas gerais incluem usar matéria-prima de qualidade (madeira 
seca, tratada), bem como planejar isolamento apropriado.

No caso das casas maciças, empresas como a MF Casas de Madeira (com sede em Sintra) 
oferecem soluções personalizadas de alta qualidade, resultando em projetos únicos e 
adaptados ao clima português
A experiência mostra que, entre todos os modelos de casas de madeira, as de madeira 
maciça sobressaem por unir o melhor do conforto e da tradição madeireira, traduzindo-se 
em lares belos, sólidos e duráveis.



Tipos de casas de madeira em Portugal
As casas de madeira são cada vez mais populares em Portugal devido à sua beleza natural, 
durabilidade e e�ciência térmica. A madeira é um material renovável que oferece conforto 
térmico e acústico, tornando os ambientes mais acolhedores.
Existem várias tipologias de habitações em madeira, cada uma com características próprias, 
como veremos a seguir. Em cada caso avaliaremos vantagens práticas, sempre realçando que 
as casas de madeira maciça se destacam pela sua solidez, isolamento e estética re�nada.

Casas Pré-fabricadas em Madeira
As casas pré-fabricadas em madeira são construídas quase inteiramente em fábrica e depois 
transportadas completas para o local de implantação.

Essa abordagem permite grande controlo de qualidade e montagem rápida. Entre as 
vantagens práticas destacam-se:

— Construção rápida e controlada: grande parte da obra ocorre em ambiente industrial, 
reduzindo atrasos causados pelo tempo. A instalação no terreno limita-se à união e ligações 
de infraestruturas.

— Custos previsíveis: ao conhecer o projeto e materiais antecipadamente, o orçamento é mais 
fácil de controlar, e há menos surpresas durante a obra.

— Versatilidade de design: há modelos variados e possibilidade de adicionar módulos extras 
(caso o terreno permita), adaptando-se ao gosto do cliente.

— E�ciência energética: graças à produção otimizada em fábrica, essas casas geralmente 
geram pouco desperdício e podem incorporar materiais isolantes de última geração, 
resultando em certi�cações energéticas elevadas.

Além disso, a rapidez de construção é um dos grandes trunfos: como a montagem não 
depende tanto das condições meteorológicas, uma casa pré-fabricada pode �car pronta 
muito mais depressa do que uma convencional.
Essa redução no tempo de obra re�ete-se também em economia de mão de obra e custos 
indiretos.

Casas Modulares em Madeira
As casas modulares são similares às pré-fabricadas, mas são montadas a partir de unidades 
(módulos) separadas, que se transportam e unem no local.

Cada divisão ou bloco vem pronto, e a habitação só �ca completa quando os módulos são 
encaixados – como num puzzle gigante. Esta metodologia oferece:
— Escalabilidade e �exibilidade: pode-se construir casas maiores ou complexas dividindo-as 
em módulos transportáveis. No local, o cliente pode pedir alterações mais facilmente, mesmo 
depois da montagem inicial.

— Velocidade e custos controlados: mantêm-se as vantagens de rapidez e controlo 
orçamental das pré-fabricadas.

Como são produzidas em série, as casas modulares tendem a ser economicamente 
competitivas.
Personalização e e�ciência: mesmo sendo modulares, permite-se variar acabamentos 
exteriores (telhado, revestimentos) e interiores, assegurando uma casa ajustada aos gostos 
individuais.
Em Portugal, esta solução “modular” combina a agilidade construtiva das pré-fabricadas com 
a possibilidade de personalização das construções mais tradicionais.

De forma geral, as casas pré-fabricadas e modulares em madeira oferecem tempo de obra 
reduzido, orçamento mais previsível e elevada e�ciência energética, aspectos destacados por 
especialistas.

Casas em Troncos (Log Homes)
As casas de troncos (log houses) são construídas empilhando-se troncos inteiros de madeira, 
formando paredes sólidas e contínuas.
Cada tronco geralmente tem o encaixe longitudinal em “macho-fêmea” e ligações especiais 
nos cantos para garantir estabilidade. Essa técnica tradicional, comum em países nórdicos, 
confere à habitação um caráter rústico e acolhedor. Entre os pontos fortes das casas de 
troncos destacam-se:
Robustez estrutural: as próprias peças de madeira são as paredes, desempenhando todas as 
funções – estruturais, de compartimentação, revestimento, isolamento térmico e acústico.

Ou seja, o tronco maciço funciona também como barreira isolante natural.
Isolamento natural: por terem paredes muito espessas, as casas de troncos acumulam inércia 
térmica. No inverno, retêm bem o calor interno; no verão, demoram a aquecer. Esse fator 
torna-as muito confortáveis termicamente. Além disso, a madeira absorve ruído, melhorando 
o isolamento acústico.
Estilo único: o visual de toras aparentes dá um charme especial, com estética rústica e vínculos 
à natureza. Muitos apreciam esse aspeto tradicional, que se integra bem em zonas campestres 
ou montanhosas.
Durabilidade: desde que bem secas e tratadas, as paredes de troncos podem durar séculos. De 
facto, melhorias modernas (secagem em câmara, selagem das juntas, etc.) garantem 
durabilidade e estabilidade à construção antiga.

Em resumo, as log houses reúnem “conforto e resistência”, fazendo da madeira o elemento 
predominante em todos os aspetos da parede.
A par dessas qualidades, exigem mão-de-obra especializada na montagem e cuidado extra no 
acabamento das juntas para evitar in�ltrações, mas entregam um resultado singular e sólido.

Casas em Paredes Maciças (Madeira Maciça)
Nas casas de paredes maciças (ou “madeira maciça”), os elementos estruturais são paredes 
inteiramente compostas por madeira robusta – podem ser tábuas empilhadas (semelhantes 
aos troncos serrados) ou painéis lamelados/CLT (cross-laminated timber). Este sistema é 
considerado o grau superior de construção em madeira, e apresenta vantagens notáveis:
Durabilidade e solidez excepcionais: as paredes maciças conferem alta resistência mecânica. 
Empresas do setor a�rmam que uma casa “de lei” (em madeira de alta qualidade) tem 
durabilidade igual ou superior à de uma casa de alvenaria, mas com manutenção bem mais 
baixa. As casas em paredes maciças, também conhecidas como construções em madeira 
maciça, representam o expoente máximo da qualidade, durabilidade e conforto no universo 

das casas de madeira. Este tipo de construção destaca-se pela robustez estrutural 
incomparável, onde as próprias paredes em madeira sólida desempenham simultaneamente 
funções de suporte, isolamento e acabamento. A espessura e densidade da madeira 
conferem um isolamento térmico e acústico natural de excelência, garantindo ambientes 
interiores confortáveis e silenciosos durante todo o ano, independentemente das condições 
climáticas exteriores. Além disso, a madeira maciça proporciona uma estética superior, com 
acabamentos elegantes e uma sensação de aconchego que só este material nobre consegue 
transmitir. Estas casas não só oferecem longevidade e estabilidade, como também são 
amigas do ambiente, uma vez que utilizam madeira proveniente de �orestas sustentáveis e 
capturam carbono ao longo da sua vida útil. A empresa MF Casas de Madeira, referência no 
setor em Portugal, é especializada na construção de casas em madeira maciça, combinando 
técnicas modernas com a tradição artesanal para oferecer soluções personalizadas, sólidas e 
de alto valor estético. Com uma reputação construída com base na qualidade, transparência 
e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira é a escolha ideal para quem procura um lar 
duradouro, e�ciente e verdadeiramente único.

Graças à espessura do material, a estrutura é particularmente estável ao longo do tempo.
Excelente isolamento térmico/acústico: paredes espessas de madeira maciça bloqueiam 
e�cazmente a passagem de calor e som. Como a madeira é um bom isolante natural, 
mantém os interiores quentes no inverno e frescos no verão, reduzindo gastos com 
aquecimento ou ar condicionado. Estudos apontam que este tipo de construção assegura 
rigor térmico e acústico superiores.

Beleza e valor estético: a aparência da madeira sólida é muito valorizada. O Pinho Nórdico 
certi�cado, por exemplo, cria um ambiente rústico ou moderno, dependendo do 
acabamento, que agrada a muitos compradores. A madeira exposta no interior ou exterior 
tem alto apelo visual.

Qualidade dos materiais e personalização: construções em madeira maciça usam madeiras 
de primeira (trazidas de fontes sustentáveis), e são facilmente adaptáveis ao projeto do 
cliente. A fabricante portuguesa MF Casas de Madeira, por exemplo, especializa-se em casas 
de madeira maciça que unem tradição e modernidade, investindo na personalização e 
sustentabilidade.

Segundo a empresa, esse foco fez dela “sinónimo de con�ança e inovação”, oferecendo lares 
de madeira onde cada detalhe re�ete a visão do cliente.

Em suma, paredes maciças combinam a solidez do concreto com a leveza e aconchego da 
madeira, produzindo habitações ecológicas e duradouras.

Casas de Estrutura Leve (Light Frame)
As casas de estrutura leve (wood framing) usam skeleton de madeira leve (madeira serrada 
em per�s) unidos por painéis tipo OSB (Oriented Strand Board). Essa técnica (inspirada no 
modelo norte-americano) ganhou popularidade pela rapidez e economia. 
Vantagens práticas incluem:
Construção seca e rápida: todo o esqueleto é montado sobre uma laje ou fundação, num 
processo limpo sem argamassa. 
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As casas de estrutura leve (sistema Light Frame) têm ganho popularidade pela rapidez de 
montagem e custos mais baixos, mas apresentam vários problemas técnicos que exigem 
atenção. Uma das principais limitações é a fraca inércia térmica: como as paredes são �nas e 
dependem de isolamento aplicado, estas construções tendem a sofrer variações bruscas de 
temperatura interior, sendo mais difíceis de manter confortáveis ao longo do dia. Além disso, 
quando mal executadas, estas estruturas são vulneráveis à humidade, originando 
condensações internas e eventual desenvolvimento de bolores — especialmente em zonas 
de clima húmido como o litoral português. Outro ponto crítico é a sensibilidade a ruído, já 
que a leveza dos materiais transmite facilmente sons entre divisões e do exterior, exigindo 
soluções acústicas adicionais. A durabilidade também pode ser inferior quando comparada 
com construções em madeira maciça, sobretudo se a madeira usada não tiver tratamento 
adequado ou se as ligações metálicas forem mal isoladas, favorecendo a corrosão. 
Problemas de estabilidade estrutural podem surgir em construções maiores ou mal 
dimensionadas, pois o sistema depende de muitos elementos �nos conectados entre si, 
tornando a resistência acumulada mais delicada. Finalmente, o aspeto estético e o toque da 
madeira natural perdem-se quase por completo, uma vez que a estrutura leve é geralmente 
revestida com placas e acabamentos sintéticos, o que limita a autenticidade visual e a 
sensação de robustez associada à madeira de qualidade. Em resumo, embora acessíveis e 
rápidas, as casas de estrutura leve requerem um nível técnico elevado para garantir conforto, 
durabilidade e segurança, sendo menos recomendadas para quem procura uma casa 
permanente de alto desempenho.

Materiais padronizados: são usadas peças normatizadas de madeira tratada, com encaixes 
precisos. Isso simpli�ca o projeto estrutural e acelera a montagem no terreno.
Economia de custos: a madeira leve e os painéis OSB costumam ser mais baratos que 
materiais maciços equivalentes, reduzindo o custo inicial da obra. Além disso, a leveza 
diminui os requerimentos estruturais da fundação. Mas o OSB é um aglomerado de baixa 
qualidade que apresenta alguns problemas de durabilidade.

As casas de madeira apresentam boa �exibilidade de projeto: permite facilmente abrir vãos 
(portas/janelas) e reorganizar divisões, pois as paredes internas podem ser redesenhadas 
com menor esforço.
Entretanto, há pontos a considerar: as paredes wood-frame precisam de bom revestimento 
isolante e proteção contra humidade. Conforme se observa, se não forem bem projetadas, 
estas estruturas em OSB podem ter desempenho inferior em ambientes húmidos, 
ocasionando condensação ou perda de conforto térmico.

.De modo geral, casas de estrutura leve sacri�cam em parte o isolamento e a resistência 
absoluta em prol de agilidade construtiva e custo reduzido. Ainda assim, são muito usadas 
por oferecerem boa relação entre desempenho e preço.
Tiny Houses e Casas Móveis de Madeira
As Tiny Houses são habitações muito pequenas (geralmente até 30m2) construídas sobre 
chassis com rodas, podendo ser rebocadas como um trailer. Já as casas móveis de madeira 
(semelhantes a autocaravanas mas em madeira) funcionam de forma análoga. As suas 
vantagens práticas incluem:
Mobilidade e �exibilidade: podem mudar de localização com relativa facilidade, tornando-se 
ideais para quem busca mobilidade (por exemplo, férias ou residir em parques de 
campismo).

Custo e espaço reduzidos: exigem menos material e terreno, o que diminui custos de 
construção e manutenção. Para quem precisa de pouco espaço ou de uma segunda casa, 
podem sair muito mais em conta que moradias convencionais.
E�ciência de recursos: o espaço limitado encoraja designs e�cientes e uso racional de 
energia (boa isolação, aproveitamento de luz natural, etc.). A madeira, leve e isolante, é 
material preferido nessas construções para garantir conforto mesmo em área pequena.
Rápida construção: como outros modelos pré-fabricados, as tiny houses são construídas de 
forma compacta, muitas vezes em série, reduzindo prazos.
Embora não substituam uma casa permanente (exigem licenciamento especial e respeitam 
regras de mobilidade rodoviária), essas casas de madeira diminutas atraem quem valoriza 
um estilo de vida minimalista ou precisa de habitação temporária. A ideia principal é 
oferecer habitação funcional com impactos ambientais e �nanceiros mais baixos.
Casas Híbridas (Madeira + Outros Materiais)
As casas híbridas combinam madeira com outros materiais de construção — por exemplo, 
estrutura de madeira com fundação de betão ou paredes semi-madeira e semi-alvenaria. 
Essa abordagem procura aproveitar o melhor de cada material:
Estabilidade e resistência: integrar concreto ou aço em pontos estratégicos (fundação, 
pilares centrais) pode aumentar a robustez global. A madeira �ca liberada para as paredes e 
coberturas, onde fornece isolamento e aparência.
Economia de recursos: usar menos madeira (ou misturar com materiais locais, como pedra) 
pode reduzir custos ou adequar a regulamentações especí�cas de cada terreno.
Versatilidade arquitetônica: permite hibridar estilos — por exemplo, fachadas com 
meia-água em madeira sobre base em alvenaria, ou misturar pré-fabricados de madeira com 
estruturas tradicionais. O resultado pode ser estético e funcional.
Num projeto híbrido típico, a estrutura principal pode ser de madeira leve 
(wood-frame) para as divisões habitacionais, enquanto vãos largos (garagens, varandas) 
usam vigas de aço ou madeira laminada colada. Outro exemplo comum é placa de betão 
para piso térreo e madeira no primeiro andar. Em qualquer caso, a madeira participa dando 
conforto e apelo visual, mas a casa não é “100% de madeira” — o que pode ser interessante 
para quem prefere um balanço entre natural e convencional.

Embora seja comum, em projetos híbridos, optar por uma estrutura principal em madeira 
leve (wood-frame), esta escolha levanta várias questões críticas do ponto de vista da 
durabilidade e desempenho a longo prazo. O sistema wood-frame, sendo composto por 
per�s �nos de madeira e painéis OSB, oferece menor massa térmica e resistência estrutural 
quando comparado a soluções em madeira maciça. Isto traduz-se numa maior 
vulnerabilidade a deformações, in�ltrações e desgaste ao longo do tempo, especialmente 
em zonas com humidade elevada ou grandes amplitudes térmicas. Além disso, uma 
estrutura leve exige um isolamento suplementar rigoroso para atingir níveis de conforto 
térmico aceitáveis, o que aumenta a complexidade e o custo real da obra. Em projetos 
híbridos, onde se procuram combinar materiais e soluções construtivas, utilizar uma base 
frágil como o wood-frame pode comprometer o equilíbrio e a estabilidade do conjunto, 
além de prejudicar o desempenho acústico e a longevidade da construção. Para quem 
pretende uma habitação sólida, com valor patrimonial e baixa manutenção, a estrutura em 
madeira leve é uma escolha que deve ser cuidadosamente ponderada, especialmente 
quando existem alternativas superiores como a madeira maciça.

Comparação entre LSF E wood frame com as vantagens da Madeira Maciça
Em suma, cada tipologia de casa de madeira tem pontos fortes. As pré-fabricadas e 
modulares são céleres e económicas, as casas de troncos oferecem charme rústico e 
isolamento robusto, as estruturas leves permitem builds ágeis e baratas, e as tiny houses 
priorizam mobilidade e impacto reduzido. Já as híbridas buscam �exibilidade técnica 
combinando materiais. No entanto, evidenciam-se claramente as vantagens superiores das 
casas de madeira maciça.

Quando comparamos os sistemas LSF (Light Steel Frame) e wood frame com as casas 
em madeira maciça, torna-se evidente a superioridade absoluta da madeira maciça em 
praticamente todos os aspetos essenciais de uma construção duradoura e confortável. Tanto 
o LSF como o wood frame são sistemas industrializados que dependem fortemente de 
revestimentos adicionais para cumprirem requisitos mínimos de isolamento térmico, 
acústico e resistência estrutural. No caso do LSF, embora o aço ofereça alguma resistência, 
trata-se de um material extremamente condutor, o que o torna energeticamente ine�ciente 
sem um reforço isolante signi�cativo. Já o wood frame, sendo uma estrutura leve e frágil, 
exige camadas múltiplas de isolamento e está sujeito a degradação mais rápida se não for 
impecavelmente instalado e mantido. Ambos os sistemas criam casas que, apesar de 
parecerem robustas, escondem fragilidades técnicas por detrás de placas, gesso ou OSB, 
sem qualquer massa térmica real, sem inércia e com uma vida útil questionável.

Em contraste, as casas em madeira maciça destacam-se como a verdadeira expressão de 
qualidade construtiva: paredes inteiras compostas por madeira sólida desempenham ao 
mesmo tempo funções estruturais, térmicas, acústicas e estéticas. A madeira maciça respira, 
regula naturalmente a humidade interior, proporciona conforto térmico incomparável em 
todas as estações e mantém-se �rme e estável durante décadas — ou mesmo séculos — 
com manutenção mínima. Além disso, a sensação de solidez, o cheiro natural, a estética 
quente e nobre da madeira verdadeira não têm qualquer equivalente nos sistemas leves. 
Enquanto o LSF e o wood frame são construções de compromisso — feitas a pensar no 
baixo custo e na velocidade — a madeira maciça é uma escolha consciente de quem valoriza 
durabilidade, autenticidade e bem-estar. Empresas como a MF Casas de Madeira, que 
dominam a arte de construir com madeira maciça, entregam habitações que não são apenas 
casas: são património de valor e conforto intemporal. Em suma, madeira maciça constrói 
lares. Os outros sistemas constroem caixas.

Isolamento natural: as paredes maciças bloqueiam melhor o calor e o ruído do exterior. 
Segundo especialistas, esse sistema atinge alto “rigor térmico e acústico”.

Ou seja, proporciona ambientes estáveis sem esforço extra de aquecimento/arrefecimento.
Estrutura uni�cada: em casas maciças, a própria madeira compõe toda a estrutura e vedação 
(como nos troncos empilhados). Isso elimina ligações complexas e eventuais pontes 
térmicas; a parede de madeira é, ela própria, vedação completa.

Valor estético e conforto: o aspeto das grandes superfícies em madeira natural agrega valor 
e bem-estar. Além do apelo visual, habitar madeira causa sensação de acolhimento e calma. 
Segundo a MF Casas de Madeira, cada projeto em madeira maciça é concebido para ser 
“não apenas uma casa, mas um lar onde se vive momentos inesquecíveis”

Sustentabilidade: empregando madeiras certi�cadas (como o pinho nórdico FSC/PEFC 
usado pela MF Casas de Madeira), essas casas são amigas do ambiente. Madeira maciça 
sequestra carbono e, ao �nal da vida útil, pode ser reciclada ou reutilizada.
Além disso, fabricantes renomados destacam que essas habitações combinam habitat 
saudável e conservação patrimonial: “altas condições de habitabilidade” e “rigor térmico e 
acústico” são apontados como diferenciais das construções em madeira de lei.

Isso tudo reforça que, em termos de durabilidade estrutural, isolamento e estética, as casas 
de madeira maciça são de longe a melhor opção entre as alternativas de madeira. No �m, 
investem-se recursos similares a tijolo/alvenaria, mas ganha-se uma casa sólida, 
energeticamente e�ciente e com elevado valor estético a longo prazo. Para quem avalia 
construir em madeira, as dicas gerais incluem usar matéria-prima de qualidade (madeira 
seca, tratada), bem como planejar isolamento apropriado.

No caso das casas maciças, empresas como a MF Casas de Madeira (com sede em Sintra) 
oferecem soluções personalizadas de alta qualidade, resultando em projetos únicos e 
adaptados ao clima português
A experiência mostra que, entre todos os modelos de casas de madeira, as de madeira 
maciça sobressaem por unir o melhor do conforto e da tradição madeireira, traduzindo-se 
em lares belos, sólidos e duráveis.



Tipos de casas de madeira em Portugal
As casas de madeira são cada vez mais populares em Portugal devido à sua beleza natural, 
durabilidade e e�ciência térmica. A madeira é um material renovável que oferece conforto 
térmico e acústico, tornando os ambientes mais acolhedores.
Existem várias tipologias de habitações em madeira, cada uma com características próprias, 
como veremos a seguir. Em cada caso avaliaremos vantagens práticas, sempre realçando que 
as casas de madeira maciça se destacam pela sua solidez, isolamento e estética re�nada.

Casas Pré-fabricadas em Madeira
As casas pré-fabricadas em madeira são construídas quase inteiramente em fábrica e depois 
transportadas completas para o local de implantação.

Essa abordagem permite grande controlo de qualidade e montagem rápida. Entre as 
vantagens práticas destacam-se:

— Construção rápida e controlada: grande parte da obra ocorre em ambiente industrial, 
reduzindo atrasos causados pelo tempo. A instalação no terreno limita-se à união e ligações 
de infraestruturas.

— Custos previsíveis: ao conhecer o projeto e materiais antecipadamente, o orçamento é mais 
fácil de controlar, e há menos surpresas durante a obra.

— Versatilidade de design: há modelos variados e possibilidade de adicionar módulos extras 
(caso o terreno permita), adaptando-se ao gosto do cliente.

— E�ciência energética: graças à produção otimizada em fábrica, essas casas geralmente 
geram pouco desperdício e podem incorporar materiais isolantes de última geração, 
resultando em certi�cações energéticas elevadas.

Além disso, a rapidez de construção é um dos grandes trunfos: como a montagem não 
depende tanto das condições meteorológicas, uma casa pré-fabricada pode �car pronta 
muito mais depressa do que uma convencional.
Essa redução no tempo de obra re�ete-se também em economia de mão de obra e custos 
indiretos.

Casas Modulares em Madeira
As casas modulares são similares às pré-fabricadas, mas são montadas a partir de unidades 
(módulos) separadas, que se transportam e unem no local.

Cada divisão ou bloco vem pronto, e a habitação só �ca completa quando os módulos são 
encaixados – como num puzzle gigante. Esta metodologia oferece:
— Escalabilidade e �exibilidade: pode-se construir casas maiores ou complexas dividindo-as 
em módulos transportáveis. No local, o cliente pode pedir alterações mais facilmente, mesmo 
depois da montagem inicial.

— Velocidade e custos controlados: mantêm-se as vantagens de rapidez e controlo 
orçamental das pré-fabricadas.

Como são produzidas em série, as casas modulares tendem a ser economicamente 
competitivas.
Personalização e e�ciência: mesmo sendo modulares, permite-se variar acabamentos 
exteriores (telhado, revestimentos) e interiores, assegurando uma casa ajustada aos gostos 
individuais.
Em Portugal, esta solução “modular” combina a agilidade construtiva das pré-fabricadas com 
a possibilidade de personalização das construções mais tradicionais.

De forma geral, as casas pré-fabricadas e modulares em madeira oferecem tempo de obra 
reduzido, orçamento mais previsível e elevada e�ciência energética, aspectos destacados por 
especialistas.

Casas em Troncos (Log Homes)
As casas de troncos (log houses) são construídas empilhando-se troncos inteiros de madeira, 
formando paredes sólidas e contínuas.
Cada tronco geralmente tem o encaixe longitudinal em “macho-fêmea” e ligações especiais 
nos cantos para garantir estabilidade. Essa técnica tradicional, comum em países nórdicos, 
confere à habitação um caráter rústico e acolhedor. Entre os pontos fortes das casas de 
troncos destacam-se:
Robustez estrutural: as próprias peças de madeira são as paredes, desempenhando todas as 
funções – estruturais, de compartimentação, revestimento, isolamento térmico e acústico.

Ou seja, o tronco maciço funciona também como barreira isolante natural.
Isolamento natural: por terem paredes muito espessas, as casas de troncos acumulam inércia 
térmica. No inverno, retêm bem o calor interno; no verão, demoram a aquecer. Esse fator 
torna-as muito confortáveis termicamente. Além disso, a madeira absorve ruído, melhorando 
o isolamento acústico.
Estilo único: o visual de toras aparentes dá um charme especial, com estética rústica e vínculos 
à natureza. Muitos apreciam esse aspeto tradicional, que se integra bem em zonas campestres 
ou montanhosas.
Durabilidade: desde que bem secas e tratadas, as paredes de troncos podem durar séculos. De 
facto, melhorias modernas (secagem em câmara, selagem das juntas, etc.) garantem 
durabilidade e estabilidade à construção antiga.

Em resumo, as log houses reúnem “conforto e resistência”, fazendo da madeira o elemento 
predominante em todos os aspetos da parede.
A par dessas qualidades, exigem mão-de-obra especializada na montagem e cuidado extra no 
acabamento das juntas para evitar in�ltrações, mas entregam um resultado singular e sólido.

Casas em Paredes Maciças (Madeira Maciça)
Nas casas de paredes maciças (ou “madeira maciça”), os elementos estruturais são paredes 
inteiramente compostas por madeira robusta – podem ser tábuas empilhadas (semelhantes 
aos troncos serrados) ou painéis lamelados/CLT (cross-laminated timber). Este sistema é 
considerado o grau superior de construção em madeira, e apresenta vantagens notáveis:
Durabilidade e solidez excepcionais: as paredes maciças conferem alta resistência mecânica. 
Empresas do setor a�rmam que uma casa “de lei” (em madeira de alta qualidade) tem 
durabilidade igual ou superior à de uma casa de alvenaria, mas com manutenção bem mais 
baixa. As casas em paredes maciças, também conhecidas como construções em madeira 
maciça, representam o expoente máximo da qualidade, durabilidade e conforto no universo 

das casas de madeira. Este tipo de construção destaca-se pela robustez estrutural 
incomparável, onde as próprias paredes em madeira sólida desempenham simultaneamente 
funções de suporte, isolamento e acabamento. A espessura e densidade da madeira 
conferem um isolamento térmico e acústico natural de excelência, garantindo ambientes 
interiores confortáveis e silenciosos durante todo o ano, independentemente das condições 
climáticas exteriores. Além disso, a madeira maciça proporciona uma estética superior, com 
acabamentos elegantes e uma sensação de aconchego que só este material nobre consegue 
transmitir. Estas casas não só oferecem longevidade e estabilidade, como também são 
amigas do ambiente, uma vez que utilizam madeira proveniente de �orestas sustentáveis e 
capturam carbono ao longo da sua vida útil. A empresa MF Casas de Madeira, referência no 
setor em Portugal, é especializada na construção de casas em madeira maciça, combinando 
técnicas modernas com a tradição artesanal para oferecer soluções personalizadas, sólidas e 
de alto valor estético. Com uma reputação construída com base na qualidade, transparência 
e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira é a escolha ideal para quem procura um lar 
duradouro, e�ciente e verdadeiramente único.

Graças à espessura do material, a estrutura é particularmente estável ao longo do tempo.
Excelente isolamento térmico/acústico: paredes espessas de madeira maciça bloqueiam 
e�cazmente a passagem de calor e som. Como a madeira é um bom isolante natural, 
mantém os interiores quentes no inverno e frescos no verão, reduzindo gastos com 
aquecimento ou ar condicionado. Estudos apontam que este tipo de construção assegura 
rigor térmico e acústico superiores.

Beleza e valor estético: a aparência da madeira sólida é muito valorizada. O Pinho Nórdico 
certi�cado, por exemplo, cria um ambiente rústico ou moderno, dependendo do 
acabamento, que agrada a muitos compradores. A madeira exposta no interior ou exterior 
tem alto apelo visual.

Qualidade dos materiais e personalização: construções em madeira maciça usam madeiras 
de primeira (trazidas de fontes sustentáveis), e são facilmente adaptáveis ao projeto do 
cliente. A fabricante portuguesa MF Casas de Madeira, por exemplo, especializa-se em casas 
de madeira maciça que unem tradição e modernidade, investindo na personalização e 
sustentabilidade.

Segundo a empresa, esse foco fez dela “sinónimo de con�ança e inovação”, oferecendo lares 
de madeira onde cada detalhe re�ete a visão do cliente.

Em suma, paredes maciças combinam a solidez do concreto com a leveza e aconchego da 
madeira, produzindo habitações ecológicas e duradouras.

Casas de Estrutura Leve (Light Frame)
As casas de estrutura leve (wood framing) usam skeleton de madeira leve (madeira serrada 
em per�s) unidos por painéis tipo OSB (Oriented Strand Board). Essa técnica (inspirada no 
modelo norte-americano) ganhou popularidade pela rapidez e economia. 
Vantagens práticas incluem:
Construção seca e rápida: todo o esqueleto é montado sobre uma laje ou fundação, num 
processo limpo sem argamassa. 

As casas de estrutura leve (sistema Light Frame) têm ganho popularidade pela rapidez de 
montagem e custos mais baixos, mas apresentam vários problemas técnicos que exigem 
atenção. Uma das principais limitações é a fraca inércia térmica: como as paredes são �nas e 
dependem de isolamento aplicado, estas construções tendem a sofrer variações bruscas de 
temperatura interior, sendo mais difíceis de manter confortáveis ao longo do dia. Além disso, 
quando mal executadas, estas estruturas são vulneráveis à humidade, originando 
condensações internas e eventual desenvolvimento de bolores — especialmente em zonas 
de clima húmido como o litoral português. Outro ponto crítico é a sensibilidade a ruído, já 
que a leveza dos materiais transmite facilmente sons entre divisões e do exterior, exigindo 
soluções acústicas adicionais. A durabilidade também pode ser inferior quando comparada 
com construções em madeira maciça, sobretudo se a madeira usada não tiver tratamento 
adequado ou se as ligações metálicas forem mal isoladas, favorecendo a corrosão. 
Problemas de estabilidade estrutural podem surgir em construções maiores ou mal 
dimensionadas, pois o sistema depende de muitos elementos �nos conectados entre si, 
tornando a resistência acumulada mais delicada. Finalmente, o aspeto estético e o toque da 
madeira natural perdem-se quase por completo, uma vez que a estrutura leve é geralmente 
revestida com placas e acabamentos sintéticos, o que limita a autenticidade visual e a 
sensação de robustez associada à madeira de qualidade. Em resumo, embora acessíveis e 
rápidas, as casas de estrutura leve requerem um nível técnico elevado para garantir conforto, 
durabilidade e segurança, sendo menos recomendadas para quem procura uma casa 
permanente de alto desempenho.

Materiais padronizados: são usadas peças normatizadas de madeira tratada, com encaixes 
precisos. Isso simpli�ca o projeto estrutural e acelera a montagem no terreno.
Economia de custos: a madeira leve e os painéis OSB costumam ser mais baratos que 
materiais maciços equivalentes, reduzindo o custo inicial da obra. Além disso, a leveza 
diminui os requerimentos estruturais da fundação. Mas o OSB é um aglomerado de baixa 
qualidade que apresenta alguns problemas de durabilidade.

As casas de madeira apresentam boa �exibilidade de projeto: permite facilmente abrir vãos 
(portas/janelas) e reorganizar divisões, pois as paredes internas podem ser redesenhadas 
com menor esforço.
Entretanto, há pontos a considerar: as paredes wood-frame precisam de bom revestimento 
isolante e proteção contra humidade. Conforme se observa, se não forem bem projetadas, 
estas estruturas em OSB podem ter desempenho inferior em ambientes húmidos, 
ocasionando condensação ou perda de conforto térmico.

.De modo geral, casas de estrutura leve sacri�cam em parte o isolamento e a resistência 
absoluta em prol de agilidade construtiva e custo reduzido. Ainda assim, são muito usadas 
por oferecerem boa relação entre desempenho e preço.
Tiny Houses e Casas Móveis de Madeira
As Tiny Houses são habitações muito pequenas (geralmente até 30m2) construídas sobre 
chassis com rodas, podendo ser rebocadas como um trailer. Já as casas móveis de madeira 
(semelhantes a autocaravanas mas em madeira) funcionam de forma análoga. As suas 
vantagens práticas incluem:
Mobilidade e �exibilidade: podem mudar de localização com relativa facilidade, tornando-se 
ideais para quem busca mobilidade (por exemplo, férias ou residir em parques de 
campismo).
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Custo e espaço reduzidos: exigem menos material e terreno, o que diminui custos de 
construção e manutenção. Para quem precisa de pouco espaço ou de uma segunda casa, 
podem sair muito mais em conta que moradias convencionais.
E�ciência de recursos: o espaço limitado encoraja designs e�cientes e uso racional de 
energia (boa isolação, aproveitamento de luz natural, etc.). A madeira, leve e isolante, é 
material preferido nessas construções para garantir conforto mesmo em área pequena.
Rápida construção: como outros modelos pré-fabricados, as tiny houses são construídas de 
forma compacta, muitas vezes em série, reduzindo prazos.
Embora não substituam uma casa permanente (exigem licenciamento especial e respeitam 
regras de mobilidade rodoviária), essas casas de madeira diminutas atraem quem valoriza 
um estilo de vida minimalista ou precisa de habitação temporária. A ideia principal é 
oferecer habitação funcional com impactos ambientais e �nanceiros mais baixos.
Casas Híbridas (Madeira + Outros Materiais)
As casas híbridas combinam madeira com outros materiais de construção — por exemplo, 
estrutura de madeira com fundação de betão ou paredes semi-madeira e semi-alvenaria. 
Essa abordagem procura aproveitar o melhor de cada material:
Estabilidade e resistência: integrar concreto ou aço em pontos estratégicos (fundação, 
pilares centrais) pode aumentar a robustez global. A madeira �ca liberada para as paredes e 
coberturas, onde fornece isolamento e aparência.
Economia de recursos: usar menos madeira (ou misturar com materiais locais, como pedra) 
pode reduzir custos ou adequar a regulamentações especí�cas de cada terreno.
Versatilidade arquitetônica: permite hibridar estilos — por exemplo, fachadas com 
meia-água em madeira sobre base em alvenaria, ou misturar pré-fabricados de madeira com 
estruturas tradicionais. O resultado pode ser estético e funcional.
Num projeto híbrido típico, a estrutura principal pode ser de madeira leve 
(wood-frame) para as divisões habitacionais, enquanto vãos largos (garagens, varandas) 
usam vigas de aço ou madeira laminada colada. Outro exemplo comum é placa de betão 
para piso térreo e madeira no primeiro andar. Em qualquer caso, a madeira participa dando 
conforto e apelo visual, mas a casa não é “100% de madeira” — o que pode ser interessante 
para quem prefere um balanço entre natural e convencional.

Embora seja comum, em projetos híbridos, optar por uma estrutura principal em madeira 
leve (wood-frame), esta escolha levanta várias questões críticas do ponto de vista da 
durabilidade e desempenho a longo prazo. O sistema wood-frame, sendo composto por 
per�s �nos de madeira e painéis OSB, oferece menor massa térmica e resistência estrutural 
quando comparado a soluções em madeira maciça. Isto traduz-se numa maior 
vulnerabilidade a deformações, in�ltrações e desgaste ao longo do tempo, especialmente 
em zonas com humidade elevada ou grandes amplitudes térmicas. Além disso, uma 
estrutura leve exige um isolamento suplementar rigoroso para atingir níveis de conforto 
térmico aceitáveis, o que aumenta a complexidade e o custo real da obra. Em projetos 
híbridos, onde se procuram combinar materiais e soluções construtivas, utilizar uma base 
frágil como o wood-frame pode comprometer o equilíbrio e a estabilidade do conjunto, 
além de prejudicar o desempenho acústico e a longevidade da construção. Para quem 
pretende uma habitação sólida, com valor patrimonial e baixa manutenção, a estrutura em 
madeira leve é uma escolha que deve ser cuidadosamente ponderada, especialmente 
quando existem alternativas superiores como a madeira maciça.

Comparação entre LSF E wood frame com as vantagens da Madeira Maciça
Em suma, cada tipologia de casa de madeira tem pontos fortes. As pré-fabricadas e 
modulares são céleres e económicas, as casas de troncos oferecem charme rústico e 
isolamento robusto, as estruturas leves permitem builds ágeis e baratas, e as tiny houses 
priorizam mobilidade e impacto reduzido. Já as híbridas buscam �exibilidade técnica 
combinando materiais. No entanto, evidenciam-se claramente as vantagens superiores das 
casas de madeira maciça.

Quando comparamos os sistemas LSF (Light Steel Frame) e wood frame com as casas 
em madeira maciça, torna-se evidente a superioridade absoluta da madeira maciça em 
praticamente todos os aspetos essenciais de uma construção duradoura e confortável. Tanto 
o LSF como o wood frame são sistemas industrializados que dependem fortemente de 
revestimentos adicionais para cumprirem requisitos mínimos de isolamento térmico, 
acústico e resistência estrutural. No caso do LSF, embora o aço ofereça alguma resistência, 
trata-se de um material extremamente condutor, o que o torna energeticamente ine�ciente 
sem um reforço isolante signi�cativo. Já o wood frame, sendo uma estrutura leve e frágil, 
exige camadas múltiplas de isolamento e está sujeito a degradação mais rápida se não for 
impecavelmente instalado e mantido. Ambos os sistemas criam casas que, apesar de 
parecerem robustas, escondem fragilidades técnicas por detrás de placas, gesso ou OSB, 
sem qualquer massa térmica real, sem inércia e com uma vida útil questionável.

Em contraste, as casas em madeira maciça destacam-se como a verdadeira expressão de 
qualidade construtiva: paredes inteiras compostas por madeira sólida desempenham ao 
mesmo tempo funções estruturais, térmicas, acústicas e estéticas. A madeira maciça respira, 
regula naturalmente a humidade interior, proporciona conforto térmico incomparável em 
todas as estações e mantém-se �rme e estável durante décadas — ou mesmo séculos — 
com manutenção mínima. Além disso, a sensação de solidez, o cheiro natural, a estética 
quente e nobre da madeira verdadeira não têm qualquer equivalente nos sistemas leves. 
Enquanto o LSF e o wood frame são construções de compromisso — feitas a pensar no 
baixo custo e na velocidade — a madeira maciça é uma escolha consciente de quem valoriza 
durabilidade, autenticidade e bem-estar. Empresas como a MF Casas de Madeira, que 
dominam a arte de construir com madeira maciça, entregam habitações que não são apenas 
casas: são património de valor e conforto intemporal. Em suma, madeira maciça constrói 
lares. Os outros sistemas constroem caixas.

Isolamento natural: as paredes maciças bloqueiam melhor o calor e o ruído do exterior. 
Segundo especialistas, esse sistema atinge alto “rigor térmico e acústico”.

Ou seja, proporciona ambientes estáveis sem esforço extra de aquecimento/arrefecimento.
Estrutura uni�cada: em casas maciças, a própria madeira compõe toda a estrutura e vedação 
(como nos troncos empilhados). Isso elimina ligações complexas e eventuais pontes 
térmicas; a parede de madeira é, ela própria, vedação completa.

Valor estético e conforto: o aspeto das grandes superfícies em madeira natural agrega valor 
e bem-estar. Além do apelo visual, habitar madeira causa sensação de acolhimento e calma. 
Segundo a MF Casas de Madeira, cada projeto em madeira maciça é concebido para ser 
“não apenas uma casa, mas um lar onde se vive momentos inesquecíveis”

Sustentabilidade: empregando madeiras certi�cadas (como o pinho nórdico FSC/PEFC 
usado pela MF Casas de Madeira), essas casas são amigas do ambiente. Madeira maciça 
sequestra carbono e, ao �nal da vida útil, pode ser reciclada ou reutilizada.
Além disso, fabricantes renomados destacam que essas habitações combinam habitat 
saudável e conservação patrimonial: “altas condições de habitabilidade” e “rigor térmico e 
acústico” são apontados como diferenciais das construções em madeira de lei.

Isso tudo reforça que, em termos de durabilidade estrutural, isolamento e estética, as casas 
de madeira maciça são de longe a melhor opção entre as alternativas de madeira. No �m, 
investem-se recursos similares a tijolo/alvenaria, mas ganha-se uma casa sólida, 
energeticamente e�ciente e com elevado valor estético a longo prazo. Para quem avalia 
construir em madeira, as dicas gerais incluem usar matéria-prima de qualidade (madeira 
seca, tratada), bem como planejar isolamento apropriado.

No caso das casas maciças, empresas como a MF Casas de Madeira (com sede em Sintra) 
oferecem soluções personalizadas de alta qualidade, resultando em projetos únicos e 
adaptados ao clima português
A experiência mostra que, entre todos os modelos de casas de madeira, as de madeira 
maciça sobressaem por unir o melhor do conforto e da tradição madeireira, traduzindo-se 
em lares belos, sólidos e duráveis.



Tipos de casas de madeira em Portugal
As casas de madeira são cada vez mais populares em Portugal devido à sua beleza natural, 
durabilidade e e�ciência térmica. A madeira é um material renovável que oferece conforto 
térmico e acústico, tornando os ambientes mais acolhedores.
Existem várias tipologias de habitações em madeira, cada uma com características próprias, 
como veremos a seguir. Em cada caso avaliaremos vantagens práticas, sempre realçando que 
as casas de madeira maciça se destacam pela sua solidez, isolamento e estética re�nada.

Casas Pré-fabricadas em Madeira
As casas pré-fabricadas em madeira são construídas quase inteiramente em fábrica e depois 
transportadas completas para o local de implantação.

Essa abordagem permite grande controlo de qualidade e montagem rápida. Entre as 
vantagens práticas destacam-se:

— Construção rápida e controlada: grande parte da obra ocorre em ambiente industrial, 
reduzindo atrasos causados pelo tempo. A instalação no terreno limita-se à união e ligações 
de infraestruturas.

— Custos previsíveis: ao conhecer o projeto e materiais antecipadamente, o orçamento é mais 
fácil de controlar, e há menos surpresas durante a obra.

— Versatilidade de design: há modelos variados e possibilidade de adicionar módulos extras 
(caso o terreno permita), adaptando-se ao gosto do cliente.

— E�ciência energética: graças à produção otimizada em fábrica, essas casas geralmente 
geram pouco desperdício e podem incorporar materiais isolantes de última geração, 
resultando em certi�cações energéticas elevadas.

Além disso, a rapidez de construção é um dos grandes trunfos: como a montagem não 
depende tanto das condições meteorológicas, uma casa pré-fabricada pode �car pronta 
muito mais depressa do que uma convencional.
Essa redução no tempo de obra re�ete-se também em economia de mão de obra e custos 
indiretos.

Casas Modulares em Madeira
As casas modulares são similares às pré-fabricadas, mas são montadas a partir de unidades 
(módulos) separadas, que se transportam e unem no local.

Cada divisão ou bloco vem pronto, e a habitação só �ca completa quando os módulos são 
encaixados – como num puzzle gigante. Esta metodologia oferece:
— Escalabilidade e �exibilidade: pode-se construir casas maiores ou complexas dividindo-as 
em módulos transportáveis. No local, o cliente pode pedir alterações mais facilmente, mesmo 
depois da montagem inicial.

— Velocidade e custos controlados: mantêm-se as vantagens de rapidez e controlo 
orçamental das pré-fabricadas.

Como são produzidas em série, as casas modulares tendem a ser economicamente 
competitivas.
Personalização e e�ciência: mesmo sendo modulares, permite-se variar acabamentos 
exteriores (telhado, revestimentos) e interiores, assegurando uma casa ajustada aos gostos 
individuais.
Em Portugal, esta solução “modular” combina a agilidade construtiva das pré-fabricadas com 
a possibilidade de personalização das construções mais tradicionais.

De forma geral, as casas pré-fabricadas e modulares em madeira oferecem tempo de obra 
reduzido, orçamento mais previsível e elevada e�ciência energética, aspectos destacados por 
especialistas.

Casas em Troncos (Log Homes)
As casas de troncos (log houses) são construídas empilhando-se troncos inteiros de madeira, 
formando paredes sólidas e contínuas.
Cada tronco geralmente tem o encaixe longitudinal em “macho-fêmea” e ligações especiais 
nos cantos para garantir estabilidade. Essa técnica tradicional, comum em países nórdicos, 
confere à habitação um caráter rústico e acolhedor. Entre os pontos fortes das casas de 
troncos destacam-se:
Robustez estrutural: as próprias peças de madeira são as paredes, desempenhando todas as 
funções – estruturais, de compartimentação, revestimento, isolamento térmico e acústico.

Ou seja, o tronco maciço funciona também como barreira isolante natural.
Isolamento natural: por terem paredes muito espessas, as casas de troncos acumulam inércia 
térmica. No inverno, retêm bem o calor interno; no verão, demoram a aquecer. Esse fator 
torna-as muito confortáveis termicamente. Além disso, a madeira absorve ruído, melhorando 
o isolamento acústico.
Estilo único: o visual de toras aparentes dá um charme especial, com estética rústica e vínculos 
à natureza. Muitos apreciam esse aspeto tradicional, que se integra bem em zonas campestres 
ou montanhosas.
Durabilidade: desde que bem secas e tratadas, as paredes de troncos podem durar séculos. De 
facto, melhorias modernas (secagem em câmara, selagem das juntas, etc.) garantem 
durabilidade e estabilidade à construção antiga.

Em resumo, as log houses reúnem “conforto e resistência”, fazendo da madeira o elemento 
predominante em todos os aspetos da parede.
A par dessas qualidades, exigem mão-de-obra especializada na montagem e cuidado extra no 
acabamento das juntas para evitar in�ltrações, mas entregam um resultado singular e sólido.

Casas em Paredes Maciças (Madeira Maciça)
Nas casas de paredes maciças (ou “madeira maciça”), os elementos estruturais são paredes 
inteiramente compostas por madeira robusta – podem ser tábuas empilhadas (semelhantes 
aos troncos serrados) ou painéis lamelados/CLT (cross-laminated timber). Este sistema é 
considerado o grau superior de construção em madeira, e apresenta vantagens notáveis:
Durabilidade e solidez excepcionais: as paredes maciças conferem alta resistência mecânica. 
Empresas do setor a�rmam que uma casa “de lei” (em madeira de alta qualidade) tem 
durabilidade igual ou superior à de uma casa de alvenaria, mas com manutenção bem mais 
baixa. As casas em paredes maciças, também conhecidas como construções em madeira 
maciça, representam o expoente máximo da qualidade, durabilidade e conforto no universo 

das casas de madeira. Este tipo de construção destaca-se pela robustez estrutural 
incomparável, onde as próprias paredes em madeira sólida desempenham simultaneamente 
funções de suporte, isolamento e acabamento. A espessura e densidade da madeira 
conferem um isolamento térmico e acústico natural de excelência, garantindo ambientes 
interiores confortáveis e silenciosos durante todo o ano, independentemente das condições 
climáticas exteriores. Além disso, a madeira maciça proporciona uma estética superior, com 
acabamentos elegantes e uma sensação de aconchego que só este material nobre consegue 
transmitir. Estas casas não só oferecem longevidade e estabilidade, como também são 
amigas do ambiente, uma vez que utilizam madeira proveniente de �orestas sustentáveis e 
capturam carbono ao longo da sua vida útil. A empresa MF Casas de Madeira, referência no 
setor em Portugal, é especializada na construção de casas em madeira maciça, combinando 
técnicas modernas com a tradição artesanal para oferecer soluções personalizadas, sólidas e 
de alto valor estético. Com uma reputação construída com base na qualidade, transparência 
e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira é a escolha ideal para quem procura um lar 
duradouro, e�ciente e verdadeiramente único.

Graças à espessura do material, a estrutura é particularmente estável ao longo do tempo.
Excelente isolamento térmico/acústico: paredes espessas de madeira maciça bloqueiam 
e�cazmente a passagem de calor e som. Como a madeira é um bom isolante natural, 
mantém os interiores quentes no inverno e frescos no verão, reduzindo gastos com 
aquecimento ou ar condicionado. Estudos apontam que este tipo de construção assegura 
rigor térmico e acústico superiores.

Beleza e valor estético: a aparência da madeira sólida é muito valorizada. O Pinho Nórdico 
certi�cado, por exemplo, cria um ambiente rústico ou moderno, dependendo do 
acabamento, que agrada a muitos compradores. A madeira exposta no interior ou exterior 
tem alto apelo visual.

Qualidade dos materiais e personalização: construções em madeira maciça usam madeiras 
de primeira (trazidas de fontes sustentáveis), e são facilmente adaptáveis ao projeto do 
cliente. A fabricante portuguesa MF Casas de Madeira, por exemplo, especializa-se em casas 
de madeira maciça que unem tradição e modernidade, investindo na personalização e 
sustentabilidade.

Segundo a empresa, esse foco fez dela “sinónimo de con�ança e inovação”, oferecendo lares 
de madeira onde cada detalhe re�ete a visão do cliente.

Em suma, paredes maciças combinam a solidez do concreto com a leveza e aconchego da 
madeira, produzindo habitações ecológicas e duradouras.

Casas de Estrutura Leve (Light Frame)
As casas de estrutura leve (wood framing) usam skeleton de madeira leve (madeira serrada 
em per�s) unidos por painéis tipo OSB (Oriented Strand Board). Essa técnica (inspirada no 
modelo norte-americano) ganhou popularidade pela rapidez e economia. 
Vantagens práticas incluem:
Construção seca e rápida: todo o esqueleto é montado sobre uma laje ou fundação, num 
processo limpo sem argamassa. 

As casas de estrutura leve (sistema Light Frame) têm ganho popularidade pela rapidez de 
montagem e custos mais baixos, mas apresentam vários problemas técnicos que exigem 
atenção. Uma das principais limitações é a fraca inércia térmica: como as paredes são �nas e 
dependem de isolamento aplicado, estas construções tendem a sofrer variações bruscas de 
temperatura interior, sendo mais difíceis de manter confortáveis ao longo do dia. Além disso, 
quando mal executadas, estas estruturas são vulneráveis à humidade, originando 
condensações internas e eventual desenvolvimento de bolores — especialmente em zonas 
de clima húmido como o litoral português. Outro ponto crítico é a sensibilidade a ruído, já 
que a leveza dos materiais transmite facilmente sons entre divisões e do exterior, exigindo 
soluções acústicas adicionais. A durabilidade também pode ser inferior quando comparada 
com construções em madeira maciça, sobretudo se a madeira usada não tiver tratamento 
adequado ou se as ligações metálicas forem mal isoladas, favorecendo a corrosão. 
Problemas de estabilidade estrutural podem surgir em construções maiores ou mal 
dimensionadas, pois o sistema depende de muitos elementos �nos conectados entre si, 
tornando a resistência acumulada mais delicada. Finalmente, o aspeto estético e o toque da 
madeira natural perdem-se quase por completo, uma vez que a estrutura leve é geralmente 
revestida com placas e acabamentos sintéticos, o que limita a autenticidade visual e a 
sensação de robustez associada à madeira de qualidade. Em resumo, embora acessíveis e 
rápidas, as casas de estrutura leve requerem um nível técnico elevado para garantir conforto, 
durabilidade e segurança, sendo menos recomendadas para quem procura uma casa 
permanente de alto desempenho.

Materiais padronizados: são usadas peças normatizadas de madeira tratada, com encaixes 
precisos. Isso simpli�ca o projeto estrutural e acelera a montagem no terreno.
Economia de custos: a madeira leve e os painéis OSB costumam ser mais baratos que 
materiais maciços equivalentes, reduzindo o custo inicial da obra. Além disso, a leveza 
diminui os requerimentos estruturais da fundação. Mas o OSB é um aglomerado de baixa 
qualidade que apresenta alguns problemas de durabilidade.

As casas de madeira apresentam boa �exibilidade de projeto: permite facilmente abrir vãos 
(portas/janelas) e reorganizar divisões, pois as paredes internas podem ser redesenhadas 
com menor esforço.
Entretanto, há pontos a considerar: as paredes wood-frame precisam de bom revestimento 
isolante e proteção contra humidade. Conforme se observa, se não forem bem projetadas, 
estas estruturas em OSB podem ter desempenho inferior em ambientes húmidos, 
ocasionando condensação ou perda de conforto térmico.

.De modo geral, casas de estrutura leve sacri�cam em parte o isolamento e a resistência 
absoluta em prol de agilidade construtiva e custo reduzido. Ainda assim, são muito usadas 
por oferecerem boa relação entre desempenho e preço.
Tiny Houses e Casas Móveis de Madeira
As Tiny Houses são habitações muito pequenas (geralmente até 30m2) construídas sobre 
chassis com rodas, podendo ser rebocadas como um trailer. Já as casas móveis de madeira 
(semelhantes a autocaravanas mas em madeira) funcionam de forma análoga. As suas 
vantagens práticas incluem:
Mobilidade e �exibilidade: podem mudar de localização com relativa facilidade, tornando-se 
ideais para quem busca mobilidade (por exemplo, férias ou residir em parques de 
campismo).

Custo e espaço reduzidos: exigem menos material e terreno, o que diminui custos de 
construção e manutenção. Para quem precisa de pouco espaço ou de uma segunda casa, 
podem sair muito mais em conta que moradias convencionais.
E�ciência de recursos: o espaço limitado encoraja designs e�cientes e uso racional de 
energia (boa isolação, aproveitamento de luz natural, etc.). A madeira, leve e isolante, é 
material preferido nessas construções para garantir conforto mesmo em área pequena.
Rápida construção: como outros modelos pré-fabricados, as tiny houses são construídas de 
forma compacta, muitas vezes em série, reduzindo prazos.
Embora não substituam uma casa permanente (exigem licenciamento especial e respeitam 
regras de mobilidade rodoviária), essas casas de madeira diminutas atraem quem valoriza 
um estilo de vida minimalista ou precisa de habitação temporária. A ideia principal é 
oferecer habitação funcional com impactos ambientais e �nanceiros mais baixos.
Casas Híbridas (Madeira + Outros Materiais)
As casas híbridas combinam madeira com outros materiais de construção — por exemplo, 
estrutura de madeira com fundação de betão ou paredes semi-madeira e semi-alvenaria. 
Essa abordagem procura aproveitar o melhor de cada material:
Estabilidade e resistência: integrar concreto ou aço em pontos estratégicos (fundação, 
pilares centrais) pode aumentar a robustez global. A madeira �ca liberada para as paredes e 
coberturas, onde fornece isolamento e aparência.
Economia de recursos: usar menos madeira (ou misturar com materiais locais, como pedra) 
pode reduzir custos ou adequar a regulamentações especí�cas de cada terreno.
Versatilidade arquitetônica: permite hibridar estilos — por exemplo, fachadas com 
meia-água em madeira sobre base em alvenaria, ou misturar pré-fabricados de madeira com 
estruturas tradicionais. O resultado pode ser estético e funcional.
Num projeto híbrido típico, a estrutura principal pode ser de madeira leve 
(wood-frame) para as divisões habitacionais, enquanto vãos largos (garagens, varandas) 
usam vigas de aço ou madeira laminada colada. Outro exemplo comum é placa de betão 
para piso térreo e madeira no primeiro andar. Em qualquer caso, a madeira participa dando 
conforto e apelo visual, mas a casa não é “100% de madeira” — o que pode ser interessante 
para quem prefere um balanço entre natural e convencional.

Embora seja comum, em projetos híbridos, optar por uma estrutura principal em madeira 
leve (wood-frame), esta escolha levanta várias questões críticas do ponto de vista da 
durabilidade e desempenho a longo prazo. O sistema wood-frame, sendo composto por 
per�s �nos de madeira e painéis OSB, oferece menor massa térmica e resistência estrutural 
quando comparado a soluções em madeira maciça. Isto traduz-se numa maior 
vulnerabilidade a deformações, in�ltrações e desgaste ao longo do tempo, especialmente 
em zonas com humidade elevada ou grandes amplitudes térmicas. Além disso, uma 
estrutura leve exige um isolamento suplementar rigoroso para atingir níveis de conforto 
térmico aceitáveis, o que aumenta a complexidade e o custo real da obra. Em projetos 
híbridos, onde se procuram combinar materiais e soluções construtivas, utilizar uma base 
frágil como o wood-frame pode comprometer o equilíbrio e a estabilidade do conjunto, 
além de prejudicar o desempenho acústico e a longevidade da construção. Para quem 
pretende uma habitação sólida, com valor patrimonial e baixa manutenção, a estrutura em 
madeira leve é uma escolha que deve ser cuidadosamente ponderada, especialmente 
quando existem alternativas superiores como a madeira maciça.
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Comparação entre LSF E wood frame com as vantagens da Madeira Maciça
Em suma, cada tipologia de casa de madeira tem pontos fortes. As pré-fabricadas e 
modulares são céleres e económicas, as casas de troncos oferecem charme rústico e 
isolamento robusto, as estruturas leves permitem builds ágeis e baratas, e as tiny houses 
priorizam mobilidade e impacto reduzido. Já as híbridas buscam �exibilidade técnica 
combinando materiais. No entanto, evidenciam-se claramente as vantagens superiores das 
casas de madeira maciça.

Quando comparamos os sistemas LSF (Light Steel Frame) e wood frame com as casas 
em madeira maciça, torna-se evidente a superioridade absoluta da madeira maciça em 
praticamente todos os aspetos essenciais de uma construção duradoura e confortável. Tanto 
o LSF como o wood frame são sistemas industrializados que dependem fortemente de 
revestimentos adicionais para cumprirem requisitos mínimos de isolamento térmico, 
acústico e resistência estrutural. No caso do LSF, embora o aço ofereça alguma resistência, 
trata-se de um material extremamente condutor, o que o torna energeticamente ine�ciente 
sem um reforço isolante signi�cativo. Já o wood frame, sendo uma estrutura leve e frágil, 
exige camadas múltiplas de isolamento e está sujeito a degradação mais rápida se não for 
impecavelmente instalado e mantido. Ambos os sistemas criam casas que, apesar de 
parecerem robustas, escondem fragilidades técnicas por detrás de placas, gesso ou OSB, 
sem qualquer massa térmica real, sem inércia e com uma vida útil questionável.

Em contraste, as casas em madeira maciça destacam-se como a verdadeira expressão de 
qualidade construtiva: paredes inteiras compostas por madeira sólida desempenham ao 
mesmo tempo funções estruturais, térmicas, acústicas e estéticas. A madeira maciça respira, 
regula naturalmente a humidade interior, proporciona conforto térmico incomparável em 
todas as estações e mantém-se �rme e estável durante décadas — ou mesmo séculos — 
com manutenção mínima. Além disso, a sensação de solidez, o cheiro natural, a estética 
quente e nobre da madeira verdadeira não têm qualquer equivalente nos sistemas leves. 
Enquanto o LSF e o wood frame são construções de compromisso — feitas a pensar no 
baixo custo e na velocidade — a madeira maciça é uma escolha consciente de quem valoriza 
durabilidade, autenticidade e bem-estar. Empresas como a MF Casas de Madeira, que 
dominam a arte de construir com madeira maciça, entregam habitações que não são apenas 
casas: são património de valor e conforto intemporal. Em suma, madeira maciça constrói 
lares. Os outros sistemas constroem caixas.

Isolamento natural: as paredes maciças bloqueiam melhor o calor e o ruído do exterior. 
Segundo especialistas, esse sistema atinge alto “rigor térmico e acústico”.

Ou seja, proporciona ambientes estáveis sem esforço extra de aquecimento/arrefecimento.
Estrutura uni�cada: em casas maciças, a própria madeira compõe toda a estrutura e vedação 
(como nos troncos empilhados). Isso elimina ligações complexas e eventuais pontes 
térmicas; a parede de madeira é, ela própria, vedação completa.

Valor estético e conforto: o aspeto das grandes superfícies em madeira natural agrega valor 
e bem-estar. Além do apelo visual, habitar madeira causa sensação de acolhimento e calma. 
Segundo a MF Casas de Madeira, cada projeto em madeira maciça é concebido para ser 
“não apenas uma casa, mas um lar onde se vive momentos inesquecíveis”

Sustentabilidade: empregando madeiras certi�cadas (como o pinho nórdico FSC/PEFC 
usado pela MF Casas de Madeira), essas casas são amigas do ambiente. Madeira maciça 
sequestra carbono e, ao �nal da vida útil, pode ser reciclada ou reutilizada.
Além disso, fabricantes renomados destacam que essas habitações combinam habitat 
saudável e conservação patrimonial: “altas condições de habitabilidade” e “rigor térmico e 
acústico” são apontados como diferenciais das construções em madeira de lei.

Isso tudo reforça que, em termos de durabilidade estrutural, isolamento e estética, as casas 
de madeira maciça são de longe a melhor opção entre as alternativas de madeira. No �m, 
investem-se recursos similares a tijolo/alvenaria, mas ganha-se uma casa sólida, 
energeticamente e�ciente e com elevado valor estético a longo prazo. Para quem avalia 
construir em madeira, as dicas gerais incluem usar matéria-prima de qualidade (madeira 
seca, tratada), bem como planejar isolamento apropriado.

No caso das casas maciças, empresas como a MF Casas de Madeira (com sede em Sintra) 
oferecem soluções personalizadas de alta qualidade, resultando em projetos únicos e 
adaptados ao clima português
A experiência mostra que, entre todos os modelos de casas de madeira, as de madeira 
maciça sobressaem por unir o melhor do conforto e da tradição madeireira, traduzindo-se 
em lares belos, sólidos e duráveis.



Tipos de casas de madeira em Portugal
As casas de madeira são cada vez mais populares em Portugal devido à sua beleza natural, 
durabilidade e e�ciência térmica. A madeira é um material renovável que oferece conforto 
térmico e acústico, tornando os ambientes mais acolhedores.
Existem várias tipologias de habitações em madeira, cada uma com características próprias, 
como veremos a seguir. Em cada caso avaliaremos vantagens práticas, sempre realçando que 
as casas de madeira maciça se destacam pela sua solidez, isolamento e estética re�nada.

Casas Pré-fabricadas em Madeira
As casas pré-fabricadas em madeira são construídas quase inteiramente em fábrica e depois 
transportadas completas para o local de implantação.

Essa abordagem permite grande controlo de qualidade e montagem rápida. Entre as 
vantagens práticas destacam-se:

— Construção rápida e controlada: grande parte da obra ocorre em ambiente industrial, 
reduzindo atrasos causados pelo tempo. A instalação no terreno limita-se à união e ligações 
de infraestruturas.

— Custos previsíveis: ao conhecer o projeto e materiais antecipadamente, o orçamento é mais 
fácil de controlar, e há menos surpresas durante a obra.

— Versatilidade de design: há modelos variados e possibilidade de adicionar módulos extras 
(caso o terreno permita), adaptando-se ao gosto do cliente.

— E�ciência energética: graças à produção otimizada em fábrica, essas casas geralmente 
geram pouco desperdício e podem incorporar materiais isolantes de última geração, 
resultando em certi�cações energéticas elevadas.

Além disso, a rapidez de construção é um dos grandes trunfos: como a montagem não 
depende tanto das condições meteorológicas, uma casa pré-fabricada pode �car pronta 
muito mais depressa do que uma convencional.
Essa redução no tempo de obra re�ete-se também em economia de mão de obra e custos 
indiretos.

Casas Modulares em Madeira
As casas modulares são similares às pré-fabricadas, mas são montadas a partir de unidades 
(módulos) separadas, que se transportam e unem no local.

Cada divisão ou bloco vem pronto, e a habitação só �ca completa quando os módulos são 
encaixados – como num puzzle gigante. Esta metodologia oferece:
— Escalabilidade e �exibilidade: pode-se construir casas maiores ou complexas dividindo-as 
em módulos transportáveis. No local, o cliente pode pedir alterações mais facilmente, mesmo 
depois da montagem inicial.

— Velocidade e custos controlados: mantêm-se as vantagens de rapidez e controlo 
orçamental das pré-fabricadas.

Como são produzidas em série, as casas modulares tendem a ser economicamente 
competitivas.
Personalização e e�ciência: mesmo sendo modulares, permite-se variar acabamentos 
exteriores (telhado, revestimentos) e interiores, assegurando uma casa ajustada aos gostos 
individuais.
Em Portugal, esta solução “modular” combina a agilidade construtiva das pré-fabricadas com 
a possibilidade de personalização das construções mais tradicionais.

De forma geral, as casas pré-fabricadas e modulares em madeira oferecem tempo de obra 
reduzido, orçamento mais previsível e elevada e�ciência energética, aspectos destacados por 
especialistas.

Casas em Troncos (Log Homes)
As casas de troncos (log houses) são construídas empilhando-se troncos inteiros de madeira, 
formando paredes sólidas e contínuas.
Cada tronco geralmente tem o encaixe longitudinal em “macho-fêmea” e ligações especiais 
nos cantos para garantir estabilidade. Essa técnica tradicional, comum em países nórdicos, 
confere à habitação um caráter rústico e acolhedor. Entre os pontos fortes das casas de 
troncos destacam-se:
Robustez estrutural: as próprias peças de madeira são as paredes, desempenhando todas as 
funções – estruturais, de compartimentação, revestimento, isolamento térmico e acústico.

Ou seja, o tronco maciço funciona também como barreira isolante natural.
Isolamento natural: por terem paredes muito espessas, as casas de troncos acumulam inércia 
térmica. No inverno, retêm bem o calor interno; no verão, demoram a aquecer. Esse fator 
torna-as muito confortáveis termicamente. Além disso, a madeira absorve ruído, melhorando 
o isolamento acústico.
Estilo único: o visual de toras aparentes dá um charme especial, com estética rústica e vínculos 
à natureza. Muitos apreciam esse aspeto tradicional, que se integra bem em zonas campestres 
ou montanhosas.
Durabilidade: desde que bem secas e tratadas, as paredes de troncos podem durar séculos. De 
facto, melhorias modernas (secagem em câmara, selagem das juntas, etc.) garantem 
durabilidade e estabilidade à construção antiga.

Em resumo, as log houses reúnem “conforto e resistência”, fazendo da madeira o elemento 
predominante em todos os aspetos da parede.
A par dessas qualidades, exigem mão-de-obra especializada na montagem e cuidado extra no 
acabamento das juntas para evitar in�ltrações, mas entregam um resultado singular e sólido.

Casas em Paredes Maciças (Madeira Maciça)
Nas casas de paredes maciças (ou “madeira maciça”), os elementos estruturais são paredes 
inteiramente compostas por madeira robusta – podem ser tábuas empilhadas (semelhantes 
aos troncos serrados) ou painéis lamelados/CLT (cross-laminated timber). Este sistema é 
considerado o grau superior de construção em madeira, e apresenta vantagens notáveis:
Durabilidade e solidez excepcionais: as paredes maciças conferem alta resistência mecânica. 
Empresas do setor a�rmam que uma casa “de lei” (em madeira de alta qualidade) tem 
durabilidade igual ou superior à de uma casa de alvenaria, mas com manutenção bem mais 
baixa. As casas em paredes maciças, também conhecidas como construções em madeira 
maciça, representam o expoente máximo da qualidade, durabilidade e conforto no universo 

das casas de madeira. Este tipo de construção destaca-se pela robustez estrutural 
incomparável, onde as próprias paredes em madeira sólida desempenham simultaneamente 
funções de suporte, isolamento e acabamento. A espessura e densidade da madeira 
conferem um isolamento térmico e acústico natural de excelência, garantindo ambientes 
interiores confortáveis e silenciosos durante todo o ano, independentemente das condições 
climáticas exteriores. Além disso, a madeira maciça proporciona uma estética superior, com 
acabamentos elegantes e uma sensação de aconchego que só este material nobre consegue 
transmitir. Estas casas não só oferecem longevidade e estabilidade, como também são 
amigas do ambiente, uma vez que utilizam madeira proveniente de �orestas sustentáveis e 
capturam carbono ao longo da sua vida útil. A empresa MF Casas de Madeira, referência no 
setor em Portugal, é especializada na construção de casas em madeira maciça, combinando 
técnicas modernas com a tradição artesanal para oferecer soluções personalizadas, sólidas e 
de alto valor estético. Com uma reputação construída com base na qualidade, transparência 
e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira é a escolha ideal para quem procura um lar 
duradouro, e�ciente e verdadeiramente único.

Graças à espessura do material, a estrutura é particularmente estável ao longo do tempo.
Excelente isolamento térmico/acústico: paredes espessas de madeira maciça bloqueiam 
e�cazmente a passagem de calor e som. Como a madeira é um bom isolante natural, 
mantém os interiores quentes no inverno e frescos no verão, reduzindo gastos com 
aquecimento ou ar condicionado. Estudos apontam que este tipo de construção assegura 
rigor térmico e acústico superiores.

Beleza e valor estético: a aparência da madeira sólida é muito valorizada. O Pinho Nórdico 
certi�cado, por exemplo, cria um ambiente rústico ou moderno, dependendo do 
acabamento, que agrada a muitos compradores. A madeira exposta no interior ou exterior 
tem alto apelo visual.

Qualidade dos materiais e personalização: construções em madeira maciça usam madeiras 
de primeira (trazidas de fontes sustentáveis), e são facilmente adaptáveis ao projeto do 
cliente. A fabricante portuguesa MF Casas de Madeira, por exemplo, especializa-se em casas 
de madeira maciça que unem tradição e modernidade, investindo na personalização e 
sustentabilidade.

Segundo a empresa, esse foco fez dela “sinónimo de con�ança e inovação”, oferecendo lares 
de madeira onde cada detalhe re�ete a visão do cliente.

Em suma, paredes maciças combinam a solidez do concreto com a leveza e aconchego da 
madeira, produzindo habitações ecológicas e duradouras.

Casas de Estrutura Leve (Light Frame)
As casas de estrutura leve (wood framing) usam skeleton de madeira leve (madeira serrada 
em per�s) unidos por painéis tipo OSB (Oriented Strand Board). Essa técnica (inspirada no 
modelo norte-americano) ganhou popularidade pela rapidez e economia. 
Vantagens práticas incluem:
Construção seca e rápida: todo o esqueleto é montado sobre uma laje ou fundação, num 
processo limpo sem argamassa. 

As casas de estrutura leve (sistema Light Frame) têm ganho popularidade pela rapidez de 
montagem e custos mais baixos, mas apresentam vários problemas técnicos que exigem 
atenção. Uma das principais limitações é a fraca inércia térmica: como as paredes são �nas e 
dependem de isolamento aplicado, estas construções tendem a sofrer variações bruscas de 
temperatura interior, sendo mais difíceis de manter confortáveis ao longo do dia. Além disso, 
quando mal executadas, estas estruturas são vulneráveis à humidade, originando 
condensações internas e eventual desenvolvimento de bolores — especialmente em zonas 
de clima húmido como o litoral português. Outro ponto crítico é a sensibilidade a ruído, já 
que a leveza dos materiais transmite facilmente sons entre divisões e do exterior, exigindo 
soluções acústicas adicionais. A durabilidade também pode ser inferior quando comparada 
com construções em madeira maciça, sobretudo se a madeira usada não tiver tratamento 
adequado ou se as ligações metálicas forem mal isoladas, favorecendo a corrosão. 
Problemas de estabilidade estrutural podem surgir em construções maiores ou mal 
dimensionadas, pois o sistema depende de muitos elementos �nos conectados entre si, 
tornando a resistência acumulada mais delicada. Finalmente, o aspeto estético e o toque da 
madeira natural perdem-se quase por completo, uma vez que a estrutura leve é geralmente 
revestida com placas e acabamentos sintéticos, o que limita a autenticidade visual e a 
sensação de robustez associada à madeira de qualidade. Em resumo, embora acessíveis e 
rápidas, as casas de estrutura leve requerem um nível técnico elevado para garantir conforto, 
durabilidade e segurança, sendo menos recomendadas para quem procura uma casa 
permanente de alto desempenho.

Materiais padronizados: são usadas peças normatizadas de madeira tratada, com encaixes 
precisos. Isso simpli�ca o projeto estrutural e acelera a montagem no terreno.
Economia de custos: a madeira leve e os painéis OSB costumam ser mais baratos que 
materiais maciços equivalentes, reduzindo o custo inicial da obra. Além disso, a leveza 
diminui os requerimentos estruturais da fundação. Mas o OSB é um aglomerado de baixa 
qualidade que apresenta alguns problemas de durabilidade.

As casas de madeira apresentam boa �exibilidade de projeto: permite facilmente abrir vãos 
(portas/janelas) e reorganizar divisões, pois as paredes internas podem ser redesenhadas 
com menor esforço.
Entretanto, há pontos a considerar: as paredes wood-frame precisam de bom revestimento 
isolante e proteção contra humidade. Conforme se observa, se não forem bem projetadas, 
estas estruturas em OSB podem ter desempenho inferior em ambientes húmidos, 
ocasionando condensação ou perda de conforto térmico.

.De modo geral, casas de estrutura leve sacri�cam em parte o isolamento e a resistência 
absoluta em prol de agilidade construtiva e custo reduzido. Ainda assim, são muito usadas 
por oferecerem boa relação entre desempenho e preço.
Tiny Houses e Casas Móveis de Madeira
As Tiny Houses são habitações muito pequenas (geralmente até 30m2) construídas sobre 
chassis com rodas, podendo ser rebocadas como um trailer. Já as casas móveis de madeira 
(semelhantes a autocaravanas mas em madeira) funcionam de forma análoga. As suas 
vantagens práticas incluem:
Mobilidade e �exibilidade: podem mudar de localização com relativa facilidade, tornando-se 
ideais para quem busca mobilidade (por exemplo, férias ou residir em parques de 
campismo).

Custo e espaço reduzidos: exigem menos material e terreno, o que diminui custos de 
construção e manutenção. Para quem precisa de pouco espaço ou de uma segunda casa, 
podem sair muito mais em conta que moradias convencionais.
E�ciência de recursos: o espaço limitado encoraja designs e�cientes e uso racional de 
energia (boa isolação, aproveitamento de luz natural, etc.). A madeira, leve e isolante, é 
material preferido nessas construções para garantir conforto mesmo em área pequena.
Rápida construção: como outros modelos pré-fabricados, as tiny houses são construídas de 
forma compacta, muitas vezes em série, reduzindo prazos.
Embora não substituam uma casa permanente (exigem licenciamento especial e respeitam 
regras de mobilidade rodoviária), essas casas de madeira diminutas atraem quem valoriza 
um estilo de vida minimalista ou precisa de habitação temporária. A ideia principal é 
oferecer habitação funcional com impactos ambientais e �nanceiros mais baixos.
Casas Híbridas (Madeira + Outros Materiais)
As casas híbridas combinam madeira com outros materiais de construção — por exemplo, 
estrutura de madeira com fundação de betão ou paredes semi-madeira e semi-alvenaria. 
Essa abordagem procura aproveitar o melhor de cada material:
Estabilidade e resistência: integrar concreto ou aço em pontos estratégicos (fundação, 
pilares centrais) pode aumentar a robustez global. A madeira �ca liberada para as paredes e 
coberturas, onde fornece isolamento e aparência.
Economia de recursos: usar menos madeira (ou misturar com materiais locais, como pedra) 
pode reduzir custos ou adequar a regulamentações especí�cas de cada terreno.
Versatilidade arquitetônica: permite hibridar estilos — por exemplo, fachadas com 
meia-água em madeira sobre base em alvenaria, ou misturar pré-fabricados de madeira com 
estruturas tradicionais. O resultado pode ser estético e funcional.
Num projeto híbrido típico, a estrutura principal pode ser de madeira leve 
(wood-frame) para as divisões habitacionais, enquanto vãos largos (garagens, varandas) 
usam vigas de aço ou madeira laminada colada. Outro exemplo comum é placa de betão 
para piso térreo e madeira no primeiro andar. Em qualquer caso, a madeira participa dando 
conforto e apelo visual, mas a casa não é “100% de madeira” — o que pode ser interessante 
para quem prefere um balanço entre natural e convencional.

Embora seja comum, em projetos híbridos, optar por uma estrutura principal em madeira 
leve (wood-frame), esta escolha levanta várias questões críticas do ponto de vista da 
durabilidade e desempenho a longo prazo. O sistema wood-frame, sendo composto por 
per�s �nos de madeira e painéis OSB, oferece menor massa térmica e resistência estrutural 
quando comparado a soluções em madeira maciça. Isto traduz-se numa maior 
vulnerabilidade a deformações, in�ltrações e desgaste ao longo do tempo, especialmente 
em zonas com humidade elevada ou grandes amplitudes térmicas. Além disso, uma 
estrutura leve exige um isolamento suplementar rigoroso para atingir níveis de conforto 
térmico aceitáveis, o que aumenta a complexidade e o custo real da obra. Em projetos 
híbridos, onde se procuram combinar materiais e soluções construtivas, utilizar uma base 
frágil como o wood-frame pode comprometer o equilíbrio e a estabilidade do conjunto, 
além de prejudicar o desempenho acústico e a longevidade da construção. Para quem 
pretende uma habitação sólida, com valor patrimonial e baixa manutenção, a estrutura em 
madeira leve é uma escolha que deve ser cuidadosamente ponderada, especialmente 
quando existem alternativas superiores como a madeira maciça.

Comparação entre LSF E wood frame com as vantagens da Madeira Maciça
Em suma, cada tipologia de casa de madeira tem pontos fortes. As pré-fabricadas e 
modulares são céleres e económicas, as casas de troncos oferecem charme rústico e 
isolamento robusto, as estruturas leves permitem builds ágeis e baratas, e as tiny houses 
priorizam mobilidade e impacto reduzido. Já as híbridas buscam �exibilidade técnica 
combinando materiais. No entanto, evidenciam-se claramente as vantagens superiores das 
casas de madeira maciça.

Quando comparamos os sistemas LSF (Light Steel Frame) e wood frame com as casas 
em madeira maciça, torna-se evidente a superioridade absoluta da madeira maciça em 
praticamente todos os aspetos essenciais de uma construção duradoura e confortável. Tanto 
o LSF como o wood frame são sistemas industrializados que dependem fortemente de 
revestimentos adicionais para cumprirem requisitos mínimos de isolamento térmico, 
acústico e resistência estrutural. No caso do LSF, embora o aço ofereça alguma resistência, 
trata-se de um material extremamente condutor, o que o torna energeticamente ine�ciente 
sem um reforço isolante signi�cativo. Já o wood frame, sendo uma estrutura leve e frágil, 
exige camadas múltiplas de isolamento e está sujeito a degradação mais rápida se não for 
impecavelmente instalado e mantido. Ambos os sistemas criam casas que, apesar de 
parecerem robustas, escondem fragilidades técnicas por detrás de placas, gesso ou OSB, 
sem qualquer massa térmica real, sem inércia e com uma vida útil questionável.

Em contraste, as casas em madeira maciça destacam-se como a verdadeira expressão de 
qualidade construtiva: paredes inteiras compostas por madeira sólida desempenham ao 
mesmo tempo funções estruturais, térmicas, acústicas e estéticas. A madeira maciça respira, 
regula naturalmente a humidade interior, proporciona conforto térmico incomparável em 
todas as estações e mantém-se �rme e estável durante décadas — ou mesmo séculos — 
com manutenção mínima. Além disso, a sensação de solidez, o cheiro natural, a estética 
quente e nobre da madeira verdadeira não têm qualquer equivalente nos sistemas leves. 
Enquanto o LSF e o wood frame são construções de compromisso — feitas a pensar no 
baixo custo e na velocidade — a madeira maciça é uma escolha consciente de quem valoriza 
durabilidade, autenticidade e bem-estar. Empresas como a MF Casas de Madeira, que 
dominam a arte de construir com madeira maciça, entregam habitações que não são apenas 
casas: são património de valor e conforto intemporal. Em suma, madeira maciça constrói 
lares. Os outros sistemas constroem caixas.

Isolamento natural: as paredes maciças bloqueiam melhor o calor e o ruído do exterior. 
Segundo especialistas, esse sistema atinge alto “rigor térmico e acústico”.

Ou seja, proporciona ambientes estáveis sem esforço extra de aquecimento/arrefecimento.
Estrutura uni�cada: em casas maciças, a própria madeira compõe toda a estrutura e vedação 
(como nos troncos empilhados). Isso elimina ligações complexas e eventuais pontes 
térmicas; a parede de madeira é, ela própria, vedação completa.

Valor estético e conforto: o aspeto das grandes superfícies em madeira natural agrega valor 
e bem-estar. Além do apelo visual, habitar madeira causa sensação de acolhimento e calma. 
Segundo a MF Casas de Madeira, cada projeto em madeira maciça é concebido para ser 
“não apenas uma casa, mas um lar onde se vive momentos inesquecíveis”
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Sustentabilidade: empregando madeiras certi�cadas (como o pinho nórdico FSC/PEFC 
usado pela MF Casas de Madeira), essas casas são amigas do ambiente. Madeira maciça 
sequestra carbono e, ao �nal da vida útil, pode ser reciclada ou reutilizada.
Além disso, fabricantes renomados destacam que essas habitações combinam habitat 
saudável e conservação patrimonial: “altas condições de habitabilidade” e “rigor térmico e 
acústico” são apontados como diferenciais das construções em madeira de lei.

Isso tudo reforça que, em termos de durabilidade estrutural, isolamento e estética, as casas 
de madeira maciça são de longe a melhor opção entre as alternativas de madeira. No �m, 
investem-se recursos similares a tijolo/alvenaria, mas ganha-se uma casa sólida, 
energeticamente e�ciente e com elevado valor estético a longo prazo. Para quem avalia 
construir em madeira, as dicas gerais incluem usar matéria-prima de qualidade (madeira 
seca, tratada), bem como planejar isolamento apropriado.

No caso das casas maciças, empresas como a MF Casas de Madeira (com sede em Sintra) 
oferecem soluções personalizadas de alta qualidade, resultando em projetos únicos e 
adaptados ao clima português
A experiência mostra que, entre todos os modelos de casas de madeira, as de madeira 
maciça sobressaem por unir o melhor do conforto e da tradição madeireira, traduzindo-se 
em lares belos, sólidos e duráveis.



Tipos de casas de madeira em Portugal
As casas de madeira são cada vez mais populares em Portugal devido à sua beleza natural, 
durabilidade e e�ciência térmica. A madeira é um material renovável que oferece conforto 
térmico e acústico, tornando os ambientes mais acolhedores.
Existem várias tipologias de habitações em madeira, cada uma com características próprias, 
como veremos a seguir. Em cada caso avaliaremos vantagens práticas, sempre realçando que 
as casas de madeira maciça se destacam pela sua solidez, isolamento e estética re�nada.

Casas Pré-fabricadas em Madeira
As casas pré-fabricadas em madeira são construídas quase inteiramente em fábrica e depois 
transportadas completas para o local de implantação.

Essa abordagem permite grande controlo de qualidade e montagem rápida. Entre as 
vantagens práticas destacam-se:

— Construção rápida e controlada: grande parte da obra ocorre em ambiente industrial, 
reduzindo atrasos causados pelo tempo. A instalação no terreno limita-se à união e ligações 
de infraestruturas.

— Custos previsíveis: ao conhecer o projeto e materiais antecipadamente, o orçamento é mais 
fácil de controlar, e há menos surpresas durante a obra.

— Versatilidade de design: há modelos variados e possibilidade de adicionar módulos extras 
(caso o terreno permita), adaptando-se ao gosto do cliente.

— E�ciência energética: graças à produção otimizada em fábrica, essas casas geralmente 
geram pouco desperdício e podem incorporar materiais isolantes de última geração, 
resultando em certi�cações energéticas elevadas.

Além disso, a rapidez de construção é um dos grandes trunfos: como a montagem não 
depende tanto das condições meteorológicas, uma casa pré-fabricada pode �car pronta 
muito mais depressa do que uma convencional.
Essa redução no tempo de obra re�ete-se também em economia de mão de obra e custos 
indiretos.

Casas Modulares em Madeira
As casas modulares são similares às pré-fabricadas, mas são montadas a partir de unidades 
(módulos) separadas, que se transportam e unem no local.

Cada divisão ou bloco vem pronto, e a habitação só �ca completa quando os módulos são 
encaixados – como num puzzle gigante. Esta metodologia oferece:
— Escalabilidade e �exibilidade: pode-se construir casas maiores ou complexas dividindo-as 
em módulos transportáveis. No local, o cliente pode pedir alterações mais facilmente, mesmo 
depois da montagem inicial.

— Velocidade e custos controlados: mantêm-se as vantagens de rapidez e controlo 
orçamental das pré-fabricadas.

Como são produzidas em série, as casas modulares tendem a ser economicamente 
competitivas.
Personalização e e�ciência: mesmo sendo modulares, permite-se variar acabamentos 
exteriores (telhado, revestimentos) e interiores, assegurando uma casa ajustada aos gostos 
individuais.
Em Portugal, esta solução “modular” combina a agilidade construtiva das pré-fabricadas com 
a possibilidade de personalização das construções mais tradicionais.

De forma geral, as casas pré-fabricadas e modulares em madeira oferecem tempo de obra 
reduzido, orçamento mais previsível e elevada e�ciência energética, aspectos destacados por 
especialistas.

Casas em Troncos (Log Homes)
As casas de troncos (log houses) são construídas empilhando-se troncos inteiros de madeira, 
formando paredes sólidas e contínuas.
Cada tronco geralmente tem o encaixe longitudinal em “macho-fêmea” e ligações especiais 
nos cantos para garantir estabilidade. Essa técnica tradicional, comum em países nórdicos, 
confere à habitação um caráter rústico e acolhedor. Entre os pontos fortes das casas de 
troncos destacam-se:
Robustez estrutural: as próprias peças de madeira são as paredes, desempenhando todas as 
funções – estruturais, de compartimentação, revestimento, isolamento térmico e acústico.

Ou seja, o tronco maciço funciona também como barreira isolante natural.
Isolamento natural: por terem paredes muito espessas, as casas de troncos acumulam inércia 
térmica. No inverno, retêm bem o calor interno; no verão, demoram a aquecer. Esse fator 
torna-as muito confortáveis termicamente. Além disso, a madeira absorve ruído, melhorando 
o isolamento acústico.
Estilo único: o visual de toras aparentes dá um charme especial, com estética rústica e vínculos 
à natureza. Muitos apreciam esse aspeto tradicional, que se integra bem em zonas campestres 
ou montanhosas.
Durabilidade: desde que bem secas e tratadas, as paredes de troncos podem durar séculos. De 
facto, melhorias modernas (secagem em câmara, selagem das juntas, etc.) garantem 
durabilidade e estabilidade à construção antiga.

Em resumo, as log houses reúnem “conforto e resistência”, fazendo da madeira o elemento 
predominante em todos os aspetos da parede.
A par dessas qualidades, exigem mão-de-obra especializada na montagem e cuidado extra no 
acabamento das juntas para evitar in�ltrações, mas entregam um resultado singular e sólido.

Casas em Paredes Maciças (Madeira Maciça)
Nas casas de paredes maciças (ou “madeira maciça”), os elementos estruturais são paredes 
inteiramente compostas por madeira robusta – podem ser tábuas empilhadas (semelhantes 
aos troncos serrados) ou painéis lamelados/CLT (cross-laminated timber). Este sistema é 
considerado o grau superior de construção em madeira, e apresenta vantagens notáveis:
Durabilidade e solidez excepcionais: as paredes maciças conferem alta resistência mecânica. 
Empresas do setor a�rmam que uma casa “de lei” (em madeira de alta qualidade) tem 
durabilidade igual ou superior à de uma casa de alvenaria, mas com manutenção bem mais 
baixa. As casas em paredes maciças, também conhecidas como construções em madeira 
maciça, representam o expoente máximo da qualidade, durabilidade e conforto no universo 

das casas de madeira. Este tipo de construção destaca-se pela robustez estrutural 
incomparável, onde as próprias paredes em madeira sólida desempenham simultaneamente 
funções de suporte, isolamento e acabamento. A espessura e densidade da madeira 
conferem um isolamento térmico e acústico natural de excelência, garantindo ambientes 
interiores confortáveis e silenciosos durante todo o ano, independentemente das condições 
climáticas exteriores. Além disso, a madeira maciça proporciona uma estética superior, com 
acabamentos elegantes e uma sensação de aconchego que só este material nobre consegue 
transmitir. Estas casas não só oferecem longevidade e estabilidade, como também são 
amigas do ambiente, uma vez que utilizam madeira proveniente de �orestas sustentáveis e 
capturam carbono ao longo da sua vida útil. A empresa MF Casas de Madeira, referência no 
setor em Portugal, é especializada na construção de casas em madeira maciça, combinando 
técnicas modernas com a tradição artesanal para oferecer soluções personalizadas, sólidas e 
de alto valor estético. Com uma reputação construída com base na qualidade, transparência 
e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira é a escolha ideal para quem procura um lar 
duradouro, e�ciente e verdadeiramente único.

Graças à espessura do material, a estrutura é particularmente estável ao longo do tempo.
Excelente isolamento térmico/acústico: paredes espessas de madeira maciça bloqueiam 
e�cazmente a passagem de calor e som. Como a madeira é um bom isolante natural, 
mantém os interiores quentes no inverno e frescos no verão, reduzindo gastos com 
aquecimento ou ar condicionado. Estudos apontam que este tipo de construção assegura 
rigor térmico e acústico superiores.

Beleza e valor estético: a aparência da madeira sólida é muito valorizada. O Pinho Nórdico 
certi�cado, por exemplo, cria um ambiente rústico ou moderno, dependendo do 
acabamento, que agrada a muitos compradores. A madeira exposta no interior ou exterior 
tem alto apelo visual.

Qualidade dos materiais e personalização: construções em madeira maciça usam madeiras 
de primeira (trazidas de fontes sustentáveis), e são facilmente adaptáveis ao projeto do 
cliente. A fabricante portuguesa MF Casas de Madeira, por exemplo, especializa-se em casas 
de madeira maciça que unem tradição e modernidade, investindo na personalização e 
sustentabilidade.

Segundo a empresa, esse foco fez dela “sinónimo de con�ança e inovação”, oferecendo lares 
de madeira onde cada detalhe re�ete a visão do cliente.

Em suma, paredes maciças combinam a solidez do concreto com a leveza e aconchego da 
madeira, produzindo habitações ecológicas e duradouras.

Casas de Estrutura Leve (Light Frame)
As casas de estrutura leve (wood framing) usam skeleton de madeira leve (madeira serrada 
em per�s) unidos por painéis tipo OSB (Oriented Strand Board). Essa técnica (inspirada no 
modelo norte-americano) ganhou popularidade pela rapidez e economia. 
Vantagens práticas incluem:
Construção seca e rápida: todo o esqueleto é montado sobre uma laje ou fundação, num 
processo limpo sem argamassa. 

As casas de estrutura leve (sistema Light Frame) têm ganho popularidade pela rapidez de 
montagem e custos mais baixos, mas apresentam vários problemas técnicos que exigem 
atenção. Uma das principais limitações é a fraca inércia térmica: como as paredes são �nas e 
dependem de isolamento aplicado, estas construções tendem a sofrer variações bruscas de 
temperatura interior, sendo mais difíceis de manter confortáveis ao longo do dia. Além disso, 
quando mal executadas, estas estruturas são vulneráveis à humidade, originando 
condensações internas e eventual desenvolvimento de bolores — especialmente em zonas 
de clima húmido como o litoral português. Outro ponto crítico é a sensibilidade a ruído, já 
que a leveza dos materiais transmite facilmente sons entre divisões e do exterior, exigindo 
soluções acústicas adicionais. A durabilidade também pode ser inferior quando comparada 
com construções em madeira maciça, sobretudo se a madeira usada não tiver tratamento 
adequado ou se as ligações metálicas forem mal isoladas, favorecendo a corrosão. 
Problemas de estabilidade estrutural podem surgir em construções maiores ou mal 
dimensionadas, pois o sistema depende de muitos elementos �nos conectados entre si, 
tornando a resistência acumulada mais delicada. Finalmente, o aspeto estético e o toque da 
madeira natural perdem-se quase por completo, uma vez que a estrutura leve é geralmente 
revestida com placas e acabamentos sintéticos, o que limita a autenticidade visual e a 
sensação de robustez associada à madeira de qualidade. Em resumo, embora acessíveis e 
rápidas, as casas de estrutura leve requerem um nível técnico elevado para garantir conforto, 
durabilidade e segurança, sendo menos recomendadas para quem procura uma casa 
permanente de alto desempenho.

Materiais padronizados: são usadas peças normatizadas de madeira tratada, com encaixes 
precisos. Isso simpli�ca o projeto estrutural e acelera a montagem no terreno.
Economia de custos: a madeira leve e os painéis OSB costumam ser mais baratos que 
materiais maciços equivalentes, reduzindo o custo inicial da obra. Além disso, a leveza 
diminui os requerimentos estruturais da fundação. Mas o OSB é um aglomerado de baixa 
qualidade que apresenta alguns problemas de durabilidade.

As casas de madeira apresentam boa �exibilidade de projeto: permite facilmente abrir vãos 
(portas/janelas) e reorganizar divisões, pois as paredes internas podem ser redesenhadas 
com menor esforço.
Entretanto, há pontos a considerar: as paredes wood-frame precisam de bom revestimento 
isolante e proteção contra humidade. Conforme se observa, se não forem bem projetadas, 
estas estruturas em OSB podem ter desempenho inferior em ambientes húmidos, 
ocasionando condensação ou perda de conforto térmico.

.De modo geral, casas de estrutura leve sacri�cam em parte o isolamento e a resistência 
absoluta em prol de agilidade construtiva e custo reduzido. Ainda assim, são muito usadas 
por oferecerem boa relação entre desempenho e preço.
Tiny Houses e Casas Móveis de Madeira
As Tiny Houses são habitações muito pequenas (geralmente até 30m2) construídas sobre 
chassis com rodas, podendo ser rebocadas como um trailer. Já as casas móveis de madeira 
(semelhantes a autocaravanas mas em madeira) funcionam de forma análoga. As suas 
vantagens práticas incluem:
Mobilidade e �exibilidade: podem mudar de localização com relativa facilidade, tornando-se 
ideais para quem busca mobilidade (por exemplo, férias ou residir em parques de 
campismo).

Custo e espaço reduzidos: exigem menos material e terreno, o que diminui custos de 
construção e manutenção. Para quem precisa de pouco espaço ou de uma segunda casa, 
podem sair muito mais em conta que moradias convencionais.
E�ciência de recursos: o espaço limitado encoraja designs e�cientes e uso racional de 
energia (boa isolação, aproveitamento de luz natural, etc.). A madeira, leve e isolante, é 
material preferido nessas construções para garantir conforto mesmo em área pequena.
Rápida construção: como outros modelos pré-fabricados, as tiny houses são construídas de 
forma compacta, muitas vezes em série, reduzindo prazos.
Embora não substituam uma casa permanente (exigem licenciamento especial e respeitam 
regras de mobilidade rodoviária), essas casas de madeira diminutas atraem quem valoriza 
um estilo de vida minimalista ou precisa de habitação temporária. A ideia principal é 
oferecer habitação funcional com impactos ambientais e �nanceiros mais baixos.
Casas Híbridas (Madeira + Outros Materiais)
As casas híbridas combinam madeira com outros materiais de construção — por exemplo, 
estrutura de madeira com fundação de betão ou paredes semi-madeira e semi-alvenaria. 
Essa abordagem procura aproveitar o melhor de cada material:
Estabilidade e resistência: integrar concreto ou aço em pontos estratégicos (fundação, 
pilares centrais) pode aumentar a robustez global. A madeira �ca liberada para as paredes e 
coberturas, onde fornece isolamento e aparência.
Economia de recursos: usar menos madeira (ou misturar com materiais locais, como pedra) 
pode reduzir custos ou adequar a regulamentações especí�cas de cada terreno.
Versatilidade arquitetônica: permite hibridar estilos — por exemplo, fachadas com 
meia-água em madeira sobre base em alvenaria, ou misturar pré-fabricados de madeira com 
estruturas tradicionais. O resultado pode ser estético e funcional.
Num projeto híbrido típico, a estrutura principal pode ser de madeira leve 
(wood-frame) para as divisões habitacionais, enquanto vãos largos (garagens, varandas) 
usam vigas de aço ou madeira laminada colada. Outro exemplo comum é placa de betão 
para piso térreo e madeira no primeiro andar. Em qualquer caso, a madeira participa dando 
conforto e apelo visual, mas a casa não é “100% de madeira” — o que pode ser interessante 
para quem prefere um balanço entre natural e convencional.

Embora seja comum, em projetos híbridos, optar por uma estrutura principal em madeira 
leve (wood-frame), esta escolha levanta várias questões críticas do ponto de vista da 
durabilidade e desempenho a longo prazo. O sistema wood-frame, sendo composto por 
per�s �nos de madeira e painéis OSB, oferece menor massa térmica e resistência estrutural 
quando comparado a soluções em madeira maciça. Isto traduz-se numa maior 
vulnerabilidade a deformações, in�ltrações e desgaste ao longo do tempo, especialmente 
em zonas com humidade elevada ou grandes amplitudes térmicas. Além disso, uma 
estrutura leve exige um isolamento suplementar rigoroso para atingir níveis de conforto 
térmico aceitáveis, o que aumenta a complexidade e o custo real da obra. Em projetos 
híbridos, onde se procuram combinar materiais e soluções construtivas, utilizar uma base 
frágil como o wood-frame pode comprometer o equilíbrio e a estabilidade do conjunto, 
além de prejudicar o desempenho acústico e a longevidade da construção. Para quem 
pretende uma habitação sólida, com valor patrimonial e baixa manutenção, a estrutura em 
madeira leve é uma escolha que deve ser cuidadosamente ponderada, especialmente 
quando existem alternativas superiores como a madeira maciça.

Comparação entre LSF E wood frame com as vantagens da Madeira Maciça
Em suma, cada tipologia de casa de madeira tem pontos fortes. As pré-fabricadas e 
modulares são céleres e económicas, as casas de troncos oferecem charme rústico e 
isolamento robusto, as estruturas leves permitem builds ágeis e baratas, e as tiny houses 
priorizam mobilidade e impacto reduzido. Já as híbridas buscam �exibilidade técnica 
combinando materiais. No entanto, evidenciam-se claramente as vantagens superiores das 
casas de madeira maciça.

Quando comparamos os sistemas LSF (Light Steel Frame) e wood frame com as casas 
em madeira maciça, torna-se evidente a superioridade absoluta da madeira maciça em 
praticamente todos os aspetos essenciais de uma construção duradoura e confortável. Tanto 
o LSF como o wood frame são sistemas industrializados que dependem fortemente de 
revestimentos adicionais para cumprirem requisitos mínimos de isolamento térmico, 
acústico e resistência estrutural. No caso do LSF, embora o aço ofereça alguma resistência, 
trata-se de um material extremamente condutor, o que o torna energeticamente ine�ciente 
sem um reforço isolante signi�cativo. Já o wood frame, sendo uma estrutura leve e frágil, 
exige camadas múltiplas de isolamento e está sujeito a degradação mais rápida se não for 
impecavelmente instalado e mantido. Ambos os sistemas criam casas que, apesar de 
parecerem robustas, escondem fragilidades técnicas por detrás de placas, gesso ou OSB, 
sem qualquer massa térmica real, sem inércia e com uma vida útil questionável.

Em contraste, as casas em madeira maciça destacam-se como a verdadeira expressão de 
qualidade construtiva: paredes inteiras compostas por madeira sólida desempenham ao 
mesmo tempo funções estruturais, térmicas, acústicas e estéticas. A madeira maciça respira, 
regula naturalmente a humidade interior, proporciona conforto térmico incomparável em 
todas as estações e mantém-se �rme e estável durante décadas — ou mesmo séculos — 
com manutenção mínima. Além disso, a sensação de solidez, o cheiro natural, a estética 
quente e nobre da madeira verdadeira não têm qualquer equivalente nos sistemas leves. 
Enquanto o LSF e o wood frame são construções de compromisso — feitas a pensar no 
baixo custo e na velocidade — a madeira maciça é uma escolha consciente de quem valoriza 
durabilidade, autenticidade e bem-estar. Empresas como a MF Casas de Madeira, que 
dominam a arte de construir com madeira maciça, entregam habitações que não são apenas 
casas: são património de valor e conforto intemporal. Em suma, madeira maciça constrói 
lares. Os outros sistemas constroem caixas.

Isolamento natural: as paredes maciças bloqueiam melhor o calor e o ruído do exterior. 
Segundo especialistas, esse sistema atinge alto “rigor térmico e acústico”.

Ou seja, proporciona ambientes estáveis sem esforço extra de aquecimento/arrefecimento.
Estrutura uni�cada: em casas maciças, a própria madeira compõe toda a estrutura e vedação 
(como nos troncos empilhados). Isso elimina ligações complexas e eventuais pontes 
térmicas; a parede de madeira é, ela própria, vedação completa.

Valor estético e conforto: o aspeto das grandes superfícies em madeira natural agrega valor 
e bem-estar. Além do apelo visual, habitar madeira causa sensação de acolhimento e calma. 
Segundo a MF Casas de Madeira, cada projeto em madeira maciça é concebido para ser 
“não apenas uma casa, mas um lar onde se vive momentos inesquecíveis”

Sustentabilidade: empregando madeiras certi�cadas (como o pinho nórdico FSC/PEFC 
usado pela MF Casas de Madeira), essas casas são amigas do ambiente. Madeira maciça 
sequestra carbono e, ao �nal da vida útil, pode ser reciclada ou reutilizada.
Além disso, fabricantes renomados destacam que essas habitações combinam habitat 
saudável e conservação patrimonial: “altas condições de habitabilidade” e “rigor térmico e 
acústico” são apontados como diferenciais das construções em madeira de lei.

Isso tudo reforça que, em termos de durabilidade estrutural, isolamento e estética, as casas 
de madeira maciça são de longe a melhor opção entre as alternativas de madeira. No �m, 
investem-se recursos similares a tijolo/alvenaria, mas ganha-se uma casa sólida, 
energeticamente e�ciente e com elevado valor estético a longo prazo. Para quem avalia 
construir em madeira, as dicas gerais incluem usar matéria-prima de qualidade (madeira 
seca, tratada), bem como planejar isolamento apropriado.

No caso das casas maciças, empresas como a MF Casas de Madeira (com sede em Sintra) 
oferecem soluções personalizadas de alta qualidade, resultando em projetos únicos e 
adaptados ao clima português
A experiência mostra que, entre todos os modelos de casas de madeira, as de madeira 
maciça sobressaem por unir o melhor do conforto e da tradição madeireira, traduzindo-se 
em lares belos, sólidos e duráveis.
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Parte II – Materiais e Construção
Na construção de casas de madeira, a escolha da madeira utilizada tem um impacto direto na 
durabilidade, isolamento, estética e sustentabilidade da habitação. Existem diversos tipos de 
madeira aplicados neste tipo de construção, cada um com características técnicas distintas que 
devem ser cuidadosamente analisadas de acordo com o uso pretendido, o clima da região e o tipo 
de estrutura.

Entre as madeiras mais utilizadas destacam-se o pinho, o abeto, o cedro e o carvalho. O pinho 
nórdico, por exemplo, é amplamente usado devido à sua densidade equilibrada, boa capacidade de 
isolamento e comportamento estável ao longo do tempo, especialmente quando tratado em 
autoclave. Já o abeto (frequentemente usado em estruturas de CLT – cross laminated timber) é 
valorizado pela sua leveza, facilidade de trabalho e resistência estrutural. O cedro é uma madeira 
nobre, naturalmente resistente à humidade e a pragas, o que a torna ideal para revestimentos 
exteriores e zonas com elevada exposição ambiental. O carvalho, por sua vez, é uma madeira densa, 
de grande valor estético e resistência, usada em elementos estruturais e acabamentos de luxo, 
embora seja mais dispendiosa e pesada.

Relativamente à origem, existe uma distinção importante entre madeiras nacionais e importadas. As 
madeiras nacionais, como o pinho bravo português, são mais acessíveis e promovem a economia 
local, mas podem apresentar maior variação de qualidade e menor resistência natural quando 
comparadas com espécies nórdicas cultivadas em ambientes controlados. Por outro lado, as 
madeiras importadas, nomeadamente da Escandinávia, são mais consistentes em qualidade, 
geralmente provêm de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) e apresentam melhor desempenho 
estrutural e térmico, graças ao crescimento mais lento que favorece a densidade da madeira.

Na prática, empresas de referência como a MF Casas de Madeira utilizam Pinho nórdico certi�cado 
de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) , priorizando sempre a qualidade, o tratamento e a 
proveniência sustentável, garantindo assim um produto �nal durável, bonito e ecologicamente 
responsável. A escolha do tipo de madeira deve, por isso, ser feita com o apoio de pro�ssionais 
experientes, assegurando que cada peça cumpra os requisitos técnicos e estéticos do projeto.

Tratamento da Madeira
No contexto da construção de casas de madeira, o tratamento da madeira é um fator 
absolutamente crucial para garantir a durabilidade, resistência, estabilidade dimensional e proteção 
contra agentes biológicos como fungos, térmitas e humidades. A madeira, por ser um material 
orgânico e natural, precisa de ser devidamente preparada antes de ser incorporada numa 
construção habitável. Uma madeira mal tratada pode comprometer a estrutura da casa ao �m de 
poucos anos, enquanto uma madeira bem tratada pode manter-se sólida e funcional por muitas 
décadas — ou mesmo séculos. Entre os principais processos de tratamento destacam-se três 
fundamentais: autoclave, impregnação e secagem.

Tratamento por Autoclave
O tratamento em autoclave é um dos métodos mais e�cazes e duradouros para proteger a madeira 
contra agentes biológicos e deterioração. Este processo consiste na colocação da madeira numa 
câmara pressurizada onde é submetida à aplicação de um produto preservante (geralmente à base 
de sais de cobre ou boro), que é forçado a penetrar profundamente nas �bras através da criação de 
vácuo e pressão elevada.

Este tratamento é especialmente indicado para madeiras expostas ao exterior ou em contacto com 
o solo, como fundações, vigas, revestimentos exteriores, varandas ou alpendres. O grande benefício 
da autoclave é que a madeira tratada resiste à humidade, aos insectos xilófagos (como térmitas), ao 
apodrecimento e ao desenvolvimento de fungos, mesmo em ambientes com elevada exposição 
ambiental.

A MF Casas de Madeira, por exemplo, utiliza madeira tratada em autoclave para garantir que cada 
estrutura construída resista aos elementos durante décadas, mesmo em zonas de clima húmido 
como o norte e litoral de Portugal.

Impregnação de Produtos Protetores
A impregnação é outro método de proteção da madeira, mais comum em peças decorativas ou 
interiores, onde não é necessário um tratamento tão profundo como o da autoclave. Trata-se da 
aplicação de produtos líquidos (normalmente hidrofugantes, fungicidas, insecticidas e anti-UV) que 
penetram nas primeiras camadas da madeira, criando uma barreira de proteção contra agentes 
externos.

A impregnação pode ser feita por imersão, por pulverização ou por pincelagem, e é particularmente 
útil para manter o aspeto natural da madeira sem comprometer a sua proteção. Em casas de 
madeira, é usada em áreas de menor exposição, como divisórias internas, móveis integrados ou 
lambris. Este tratamento exige reaplicação periódica, mas proporciona uma proteção estética e 
funcional e�caz.

É importante salientar que, mesmo em madeiras tratadas por autoclave, a aplicação de um produto 
de acabamento impregnável com proteção UV é essencial para manter a cor e o aspeto da madeira 
ao longo dos anos.

Secagem da Madeira (Natural ou em Estufa)
A secagem da madeira é talvez o passo mais importante de todo o processo de preparação. Uma 
madeira mal seca é instável, contrai, dilata e pode rachar ou empenar ao longo do tempo — fatores 
completamente indesejáveis numa construção. Existem dois tipos principais de secagem: natural 
(ao ar livre) e arti�cial (em estufa ou câmara controlada).

A secagem em estufa é a mais e�ciente e precisa, reduzindo o teor de humidade da madeira até 
níveis ideais (entre 12% e 18% consoante o uso), evitando fungos, bolores e deformações. A madeira 
seca de forma controlada ganha estabilidade dimensional, ou seja, mantém a sua forma original 
mesmo em climas variáveis. Esta estabilidade é essencial em casas de madeira maciça, onde a 
própria parede é estrutural.

Empresas especializadas como a MF Casas de Madeira apenas utilizam madeira previamente seca 
em câmara, garantindo assim que cada tábua ou painel mantém a sua integridade ao longo do 
tempo, sem surpresas desagradáveis após a montagem.

Já a secagem natural (em pilhas ao ar durante vários meses) é mais demorada e imprevisível, e 
embora possa ser utilizada em madeiras de menor exigência estrutural, não garante a mesma 
homogeneidade de desempenho.

Importância do Tratamento na Construção de Casas de Madeira
Quando falamos de construir uma casa em madeira — especialmente uma habitação 
permanente — não basta usar “boa madeira”, é imperativo que essa madeira esteja 
corretamente tratada e certi�cada. O investimento no tratamento adequado é insigni�cante 
quando comparado com o custo de substituições futuras ou reparações por problemas de 
humidade, insectos ou deformações estruturais.

A combinação dos três processos — secagem, tratamento em autoclave e acabamento por 
impregnação — resulta numa madeira tecnicamente preparada para durar décadas, com baixa 
manutenção e excelente desempenho térmico e estético. Além disso, garante o cumprimento 
das normas de segurança e habitabilidade exigidas em território português.

O sucesso e a longevidade de uma casa de madeira dependem diretamente da qualidade do 
tratamento dado à matéria-prima. A MF Casas de Madeira, reconhecida pela sua exigência 
técnica e atenção ao detalhe, utiliza exclusivamente madeira seca e tratada de forma 
adequada, assegurando que cada projeto entregue não só uma estrutura bonita, mas também 
resistente, estável e preparada para enfrentar o clima português com distinção.

Sistemas Construtivos
No universo da construção em madeira, o sistema construtivo utilizado é um dos principais 
fatores que determinam a qualidade, a durabilidade e o conforto da habitação. Existem várias 
técnicas adotadas por fabricantes e construtores, cada uma com vantagens especí�cas 
consoante o tipo de projeto, orçamento e objetivos de desempenho. No entanto, quando 
falamos em casas de alta qualidade, com excelente comportamento térmico, estabilidade e 
valor estético, o sistema de madeira empilhada, utilizado pela MF Casas de Madeira, destaca-se 
claramente como o mais robusto e con�ável.

Madeira Empilhada (Sistema Tradicional Maciço)
O sistema de madeira empilhada baseia-se na sobreposição horizontal de tábuas ou pranchas 
maciças, unidas entre si por encaixes e �xações especí�cas (como sistema macho-fêmea), 
formando paredes estruturais sólidas. Este método ancestral, atualizado com técnicas 
modernas, oferece uma série de vantagens únicas:

Solidez estrutural autêntica: as paredes são inteiramente compostas por madeira maciça, o que 
proporciona uma estabilidade notável, resistência ao tempo e um comportamento excecional 
face a cargas estruturais, sismos e variações climáticas.

Isolamento natural superior: a massa da madeira permite excelente isolamento térmico e 
acústico sem necessidade de camadas adicionais, criando casas naturalmente confortáveis em 
todas as estações.

Estética inigualável: o aspeto visual da madeira empilhada transmite autenticidade, aconchego 
e um charme que não pode ser reproduzido por sistemas arti�ciais ou ocultos.

Respiração e regulação da humidade: a madeira maciça atua como regulador natural da 
humidade do ar interior, contribuindo para um ambiente saudável e confortável.

Durabilidade comprovada: casas construídas com este método, como as da MF Casas de 
Madeira, podem durar várias gerações com mínima manutenção, mesmo em climas mais 
exigentes.

A MF Casas de Madeira aplica este sistema com excelência, utilizando apenas madeiras de alta 
densidade, secas e tratadas, com encaixes de precisão que garantem vedação total e um 
acabamento impecável. É um método mais artesanal e técnico, mas que resulta numa habitação 
sólida, segura e com valor patrimonial real.

Painéis CLT (Cross Laminated Timber)
Os painéis CLT são uma solução moderna, composta por lâminas de madeira coladas em cruz, 
formando grandes placas estruturais. São frequentemente usados em edifícios de vários andares 
e obras de engenharia de madeira avançada.

Vantagens: grande resistência estrutural, permite aberturas amplas (portas/janelas), montagem 
rápida e produção industrial controlada.

Limitações: custo elevado, menor capacidade de regulação da humidade, colas industriais 
(menos naturais), e aparência menos orgânica quando comparado com a madeira empilhada.

Apesar de muito e�ciente em termos estruturais e logísticos, o CLT perde no campo da estética 
natural e da respiração do material. É uma excelente opção para grandes projetos, mas menos 
indicado para quem procura o conforto e o aspeto rústico e caloroso de uma casa tradicional de 
madeira.

Painéis Sandwich
Os painéis “sandwich” consistem em dois revestimentos exteriores (geralmente OSB ou madeira 
tratada) com um núcleo isolante no interior (como lã mineral ou poliuretano). É um sistema leve 
e e�ciente, muito usado em casas pré-fabricadas ou modulares.

Vantagens: rápida montagem, custo acessível, ideal para construções de pequena e média 
dimensão.

Limitações: menor massa térmica (menos conforto ambiental), menor durabilidade, estética 
arti�cial, e estrutura dependente de �xações externas. Pouco isolamento.

Este sistema pode ser su�ciente para projetos temporários ou de férias, mas não oferece a 
robustez nem o valor estético e patrimonial de uma casa de madeira maciça. É uma construção 
leve, mais próxima de um módulo do que de uma habitação de�nitiva.

Post & Beam
O sistema Post & Beam (Pilares e Vigas) utiliza pilares verticais e vigas horizontais em madeira de 
grandes dimensões, deixando os vãos abertos para preenchimento com vidro, painéis ou outros 
materiais.

Vantagens: permite grandes aberturas e projetos arquitetónicos mais modernos, com espaços 
amplos e integrados com o exterior.

Limitações: elevada complexidade de projeto, maior custo, menor isolamento nos vãos, 
dependência de outros materiais (como vidro duplo ou painéis compostos).

É um sistema visualmente impressionante, mas exige um nível técnico elevado e, 
frequentemente, mistura com materiais não orgânicos, perdendo a coerência ecológica e 
térmica de uma casa inteiramente em madeira.

A Superioridade da Madeira Empilhada
Todos os sistemas construtivos têm o seu lugar e aplicação, mas quando o objetivo é construir 
uma casa sólida, e�ciente, bonita e duradoura, o sistema de madeira empilhada é, sem dúvida, a 
escolha de excelência. Ele alia o melhor da tradição e da modernidade: a robustez estrutural da 
madeira maciça, o conforto térmico e acústico natural, e um acabamento estético que 
transforma cada casa num refúgio único.

A MF Casas de Madeira é uma das poucas empresas em Portugal com domínio total desta 
técnica, entregando casas que resistem ao tempo e valorizam-se com os anos. Não se trata 
apenas de construir uma casa — trata-se de criar um lar com alma, onde cada parede respira, 
protege e acolhe com a força milenar da madeira. Para quem procura qualidade sem concessões, 
a madeira empilhada é a resposta certa. 

Fundações para Casas de Madeira
A fundação é um dos elementos mais importantes de qualquer construção, e no caso das casas 
de madeira, embora estas sejam signi�cativamente mais leves do que construções em alvenaria, 
a fundação continua a desempenhar um papel fundamental na estabilidade, durabilidade e 
segurança da habitação. Uma fundação mal dimensionada pode causar assentamentos 
diferenciais, humidade ascendente ou mesmo o colapso parcial da estrutura. Por isso, a escolha 
do tipo de fundação deve ser feita com base no tipo de terreno, carga estrutural da casa, clima, 
acessibilidade da obra e, claro, o orçamento disponível. Abaixo, apresentamos as principais 
opções de fundação utilizadas em casas de madeira: sapatas, estacas, fundação contínua em 
betão e blocos de betão.

1. Sapatas isoladas
As sapatas são blocos de betão armado colocados pontualmente no solo, sob os principais 
pilares ou pontos de apoio da casa. É um dos métodos mais comuns em construções leves, como 
casas de madeira, especialmente em terrenos �rmes e planos.

Vantagens:
Custo relativamente baixo;
Execução simples e rápida;
Permite ventilação sob o piso (ideal para madeira).

Considerações:
Exigem um bom estudo geotécnico para garantir que o solo suporta a carga;
Devem ser bem dimensionadas para evitar afundamentos;
A casa deve estar devidamente nivelada e ancorada à sapata.

Este método é frequentemente usado pela MF Casas de Madeira, especialmente em terrenos 
com boa drenagem, pois permite uma base sólida e económica para casas de madeira maciça ou 
pré-fabricadas, mantendo a casa elevada do solo e protegida da humidade.

2. Estacas (Betonadas ou Metálicas)
As estacas são elementos verticais enterrados no solo, que transferem as cargas da casa para 
camadas mais profundas e estáveis. Podem ser em madeira tratada, aço galvanizado ou betão 
armado.

Vantagens:
Ideais para terrenos instáveis, inclinados ou alagadiços;
Permitem construção mesmo em solos fracos à superfície;
Elevam a casa, evitando contacto direto com o solo húmido.

Considerações:
Custo mais elevado devido à profundidade e equipamento necessário;
Exigem projeto técnico e execução por pro�ssionais quali�cados;
Requer amarrações bem projetadas para evitar deslocamentos laterais.

As estacas são recomendadas em zonas como zonas ribeirinhas, terrenos argilosos ou quando 
se pretende minimizar o impacto ambiental da fundação. São comuns em projetos sustentáveis 
ou em casas móveis ancoradas com estrutura amovível.

3. Fundação contínua em betão (laje)
Esta solução consiste numa laje de betão armado, moldada in situ, que cobre toda a área da 
casa. É comum em construções urbanas e em projetos que exigem uma base sólida e 
permanente.

Vantagens:
Alta resistência e estabilidade;
Excelente desempenho em zonas sísmicas ou com grandes cargas;
Pode incluir isolamento térmico na base e sistema de aquecimento radiante.

Considerações:
Custo mais elevado e maior complexidade de execução;
Di�culta a ventilação natural da base da casa (não ideal para madeira sem barreira de vapor);
Exige tempo de cura e pode atrasar o calendário da obra.

Este tipo de fundação é adequado para terrenos muito nivelados e compactos, e pode ser a 
escolha certa em zonas urbanas, onde a regulamentação exige fundações “permanentes” e a 
casa de madeira é tratada como uma habitação convencional. A MF Casas de Madeira também 
utiliza este sistema em moradias de�nitivas e projetos de maior dimensão, com foco em 
conforto térmico e estabilidade.

4. Blocos de betão (apoiados ou semi-enterrados)
Este sistema consiste na colocação de blocos pré-moldados de betão, usados como apoios 
pontuais para a casa. São posicionados nos cantos e pontos centrais, e sobre eles assenta-se a 
estrutura da casa de madeira.

Vantagens:
Muito económico e rápido de instalar;

Pouco intrusivo
Permite elevação da casa e ventilação por baixo.

Considerações:
Não indicado para solos argilosos ou muito soltos;

Blocos de betão são frequentemente usados em casas pequenas, móveis ou temporárias, como 
tiny houses, casas de jardim ou construções em solo rústico com uso sazonal. Embora não seja a 
melhor opção para casas de habitação permanente, pode ser uma solução prática e viável para 
construções ligeiras e acessíveis.

Como escolher o tipo de fundação ideal?
A escolha da fundação depende de vários fatores:

Tipo de solo – um estudo geotécnico deve ser feito sempre que possível para avaliar a 
capacidade portante, tipo de subsolo, presença de água e risco de assentamento;

Peso e tipo da casa – casas de madeira maciça são mais pesadas do que casas leves ou 
modulares, exigindo fundações mais robustas como sapatas ou lajes;

Topogra�a – terrenos inclinados podem exigir estacas ou fundações em degraus;

Orçamento – sapatas e blocos são mais económicos; lajes e estacas são mais dispendiosos;

Objetivo da construção – uma casa permanente deve assentar numa fundação durável e 
estável (sapatas, laje), enquanto casas temporárias ou amovíveis podem usar blocos ou 
estruturas elevadas simples.

A fundação de uma casa de madeira é o que garante que todo o investimento feito na estrutura, 
no isolamento e nos acabamentos será preservado a longo prazo. Escolher o tipo de fundação 
mais adequado ao terreno e ao tipo de casa é uma decisão técnica e estratégica que deve ser 
acompanhada por engenheiros e empresas experientes no setor.

A MF Casas de Madeira, com vasta experiência em projetos de norte a sul do país, avalia caso a 
caso e propõe sempre a solução mais segura, e�ciente e duradoura, garantindo que a casa 
assente sobre uma base sólida — literalmente. Independentemente do sistema construtivo ou 
do tamanho da casa, a fundação certa é o primeiro passo para um lar de madeira bem 
construído e com futuro. 

Parte III – Isolamento e Eficiência Energética
Numa casa de madeira, o isolamento térmico e a e�ciência energética não são apenas detalhes 
técnicos: são a chave para o conforto diário e a sustentabilidade a longo prazo. Ao contrário do 
que acontece nas construções convencionais, onde é necessário adicionar múltiplas camadas 
de isolamento para alcançar níveis aceitáveis de desempenho térmico, a madeira maciça já 
oferece naturalmente propriedades isolantes de excelência, especialmente quando utilizada em 
paredes estruturais espessas, como faz a MF Casas de Madeira.

Isolamento Térmico: O poder natural da madeira maciça
A madeira, por si só, possui uma condutividade térmica extremamente baixa, o que signi�ca 
que di�culta a passagem do calor entre o interior e o exterior da casa. Quando usada em 
paredes maciças, como nas construções da MF Casas de Madeira, a madeira atua como um 

isolante térmico natural, que mantém o calor dentro de casa no inverno e impede o 
sobreaquecimento no verão.

Ao contrário dos sistemas leves como o Wood Frame ou o LSF (Light Steel Frame), que 
dependem de camadas arti�ciais de isolamento e estão sujeitos a perdas térmicas através de 
pontes térmicas (como estruturas metálicas ou juntas mal vedadas), a madeira maciça armazena 
e liberta calor de forma progressiva, contribuindo para um ambiente térmico estável, saudável e 
com menor necessidade de aquecimento ou arrefecimento mecânico.

Em termos comparativos:

LSF e Wood Frame necessitam de revestimentos interiores e exteriores, barreiras de vapor, 
isolamento técnico e juntas bem seladas, o que implica maior complexidade e maior margem 
de erro.

Madeira maciça funciona como parede, estrutura e isolamento simultaneamente — menos 
camadas, maior desempenho, menos manutenção.

Materiais Isolantes Complementares
Mesmo sendo naturalmente isolante, a madeira maciça pode ser complementada com materiais 
isolantes modernos para otimizar ainda mais o desempenho energético da casa. A MF Casas de 
Madeira recorre frequentemente a estes materiais para reforçar coberturas, pavimentos ou 
divisórias interiores:

Lã de rocha: Altamente e�caz no isolamento térmico e acústico, resistente ao fogo e estável ao 
longo do tempo. Ideal para telhados e pisos.

Cortiça: Isolante 100% natural, produzido em Portugal, com excelente capacidade de 
isolamento térmico e sonoro. Compatível com construções em madeira e amigo do ambiente.

Celulose: Feita a partir de papel reciclado, é um material ecológico e com bom desempenho 
térmico. Usado por insu�ação em paredes e coberturas.

Poliuretano (PUR): Isolante sintético de alto desempenho, usado em forma de painéis ou 
espuma injetada. Recomendado para zonas que exijam máxima proteção térmica com pouca 
espessura.

A combinação de madeira maciça com materiais naturais como a cortiça e a celulose permite 
criar casas de elevado conforto térmico, respiráveis e sustentáveis, sem comprometer a estética 
nem recorrer a soluções arti�ciais e complexas.

Isolamento Acústico: Silêncio e conforto
Um dos benefícios frequentemente ignorados das construções em madeira maciça é o 
excelente isolamento acústico. A densidade e massa das paredes maciças bloqueiam 
e�cazmente o som exterior e reduzem a propagação do ruído entre divisões. Em contraste, 
estruturas leves como o LSF ou Wood Frame são conhecidas por transmitir ruído facilmente, 
exigindo materiais adicionais e cuidados especí�cos para tentar mitigar o problema.

Na prática:

Uma parede de madeira maciça proporciona barreiras acústicas naturais.

Casas de estrutura leve exigem múltiplas camadas de gesso, lã mineral e desacoplamento 
estrutural para atingir níveis semelhantes — e ainda assim raramente o conseguem.

Mais uma vez, a MF Casas de Madeira dá atenção especial a este aspeto em cada projeto, 
utilizando madeira de alta densidade e soluções acústicas bem integradas para garantir 
ambientes tranquilos, mesmo em localizações mais ruidosas.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com o 
ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.



Parte II – Materiais e Construção
Na construção de casas de madeira, a escolha da madeira utilizada tem um impacto direto na 
durabilidade, isolamento, estética e sustentabilidade da habitação. Existem diversos tipos de 
madeira aplicados neste tipo de construção, cada um com características técnicas distintas que 
devem ser cuidadosamente analisadas de acordo com o uso pretendido, o clima da região e o tipo 
de estrutura.

Entre as madeiras mais utilizadas destacam-se o pinho, o abeto, o cedro e o carvalho. O pinho 
nórdico, por exemplo, é amplamente usado devido à sua densidade equilibrada, boa capacidade de 
isolamento e comportamento estável ao longo do tempo, especialmente quando tratado em 
autoclave. Já o abeto (frequentemente usado em estruturas de CLT – cross laminated timber) é 
valorizado pela sua leveza, facilidade de trabalho e resistência estrutural. O cedro é uma madeira 
nobre, naturalmente resistente à humidade e a pragas, o que a torna ideal para revestimentos 
exteriores e zonas com elevada exposição ambiental. O carvalho, por sua vez, é uma madeira densa, 
de grande valor estético e resistência, usada em elementos estruturais e acabamentos de luxo, 
embora seja mais dispendiosa e pesada.

Relativamente à origem, existe uma distinção importante entre madeiras nacionais e importadas. As 
madeiras nacionais, como o pinho bravo português, são mais acessíveis e promovem a economia 
local, mas podem apresentar maior variação de qualidade e menor resistência natural quando 
comparadas com espécies nórdicas cultivadas em ambientes controlados. Por outro lado, as 
madeiras importadas, nomeadamente da Escandinávia, são mais consistentes em qualidade, 
geralmente provêm de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) e apresentam melhor desempenho 
estrutural e térmico, graças ao crescimento mais lento que favorece a densidade da madeira.

Na prática, empresas de referência como a MF Casas de Madeira utilizam Pinho nórdico certi�cado 
de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) , priorizando sempre a qualidade, o tratamento e a 
proveniência sustentável, garantindo assim um produto �nal durável, bonito e ecologicamente 
responsável. A escolha do tipo de madeira deve, por isso, ser feita com o apoio de pro�ssionais 
experientes, assegurando que cada peça cumpra os requisitos técnicos e estéticos do projeto.

Tratamento da Madeira
No contexto da construção de casas de madeira, o tratamento da madeira é um fator 
absolutamente crucial para garantir a durabilidade, resistência, estabilidade dimensional e proteção 
contra agentes biológicos como fungos, térmitas e humidades. A madeira, por ser um material 
orgânico e natural, precisa de ser devidamente preparada antes de ser incorporada numa 
construção habitável. Uma madeira mal tratada pode comprometer a estrutura da casa ao �m de 
poucos anos, enquanto uma madeira bem tratada pode manter-se sólida e funcional por muitas 
décadas — ou mesmo séculos. Entre os principais processos de tratamento destacam-se três 
fundamentais: autoclave, impregnação e secagem.

Tratamento por Autoclave
O tratamento em autoclave é um dos métodos mais e�cazes e duradouros para proteger a madeira 
contra agentes biológicos e deterioração. Este processo consiste na colocação da madeira numa 
câmara pressurizada onde é submetida à aplicação de um produto preservante (geralmente à base 
de sais de cobre ou boro), que é forçado a penetrar profundamente nas �bras através da criação de 
vácuo e pressão elevada.

Este tratamento é especialmente indicado para madeiras expostas ao exterior ou em contacto com 
o solo, como fundações, vigas, revestimentos exteriores, varandas ou alpendres. O grande benefício 
da autoclave é que a madeira tratada resiste à humidade, aos insectos xilófagos (como térmitas), ao 
apodrecimento e ao desenvolvimento de fungos, mesmo em ambientes com elevada exposição 
ambiental.

A MF Casas de Madeira, por exemplo, utiliza madeira tratada em autoclave para garantir que cada 
estrutura construída resista aos elementos durante décadas, mesmo em zonas de clima húmido 
como o norte e litoral de Portugal.

Impregnação de Produtos Protetores
A impregnação é outro método de proteção da madeira, mais comum em peças decorativas ou 
interiores, onde não é necessário um tratamento tão profundo como o da autoclave. Trata-se da 
aplicação de produtos líquidos (normalmente hidrofugantes, fungicidas, insecticidas e anti-UV) que 
penetram nas primeiras camadas da madeira, criando uma barreira de proteção contra agentes 
externos.

A impregnação pode ser feita por imersão, por pulverização ou por pincelagem, e é particularmente 
útil para manter o aspeto natural da madeira sem comprometer a sua proteção. Em casas de 
madeira, é usada em áreas de menor exposição, como divisórias internas, móveis integrados ou 
lambris. Este tratamento exige reaplicação periódica, mas proporciona uma proteção estética e 
funcional e�caz.

É importante salientar que, mesmo em madeiras tratadas por autoclave, a aplicação de um produto 
de acabamento impregnável com proteção UV é essencial para manter a cor e o aspeto da madeira 
ao longo dos anos.

Secagem da Madeira (Natural ou em Estufa)
A secagem da madeira é talvez o passo mais importante de todo o processo de preparação. Uma 
madeira mal seca é instável, contrai, dilata e pode rachar ou empenar ao longo do tempo — fatores 
completamente indesejáveis numa construção. Existem dois tipos principais de secagem: natural 
(ao ar livre) e arti�cial (em estufa ou câmara controlada).

A secagem em estufa é a mais e�ciente e precisa, reduzindo o teor de humidade da madeira até 
níveis ideais (entre 12% e 18% consoante o uso), evitando fungos, bolores e deformações. A madeira 
seca de forma controlada ganha estabilidade dimensional, ou seja, mantém a sua forma original 
mesmo em climas variáveis. Esta estabilidade é essencial em casas de madeira maciça, onde a 
própria parede é estrutural.

Empresas especializadas como a MF Casas de Madeira apenas utilizam madeira previamente seca 
em câmara, garantindo assim que cada tábua ou painel mantém a sua integridade ao longo do 
tempo, sem surpresas desagradáveis após a montagem.

Já a secagem natural (em pilhas ao ar durante vários meses) é mais demorada e imprevisível, e 
embora possa ser utilizada em madeiras de menor exigência estrutural, não garante a mesma 
homogeneidade de desempenho.
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Importância do Tratamento na Construção de Casas de Madeira
Quando falamos de construir uma casa em madeira — especialmente uma habitação 
permanente — não basta usar “boa madeira”, é imperativo que essa madeira esteja 
corretamente tratada e certi�cada. O investimento no tratamento adequado é insigni�cante 
quando comparado com o custo de substituições futuras ou reparações por problemas de 
humidade, insectos ou deformações estruturais.

A combinação dos três processos — secagem, tratamento em autoclave e acabamento por 
impregnação — resulta numa madeira tecnicamente preparada para durar décadas, com baixa 
manutenção e excelente desempenho térmico e estético. Além disso, garante o cumprimento 
das normas de segurança e habitabilidade exigidas em território português.

O sucesso e a longevidade de uma casa de madeira dependem diretamente da qualidade do 
tratamento dado à matéria-prima. A MF Casas de Madeira, reconhecida pela sua exigência 
técnica e atenção ao detalhe, utiliza exclusivamente madeira seca e tratada de forma 
adequada, assegurando que cada projeto entregue não só uma estrutura bonita, mas também 
resistente, estável e preparada para enfrentar o clima português com distinção.

Sistemas Construtivos
No universo da construção em madeira, o sistema construtivo utilizado é um dos principais 
fatores que determinam a qualidade, a durabilidade e o conforto da habitação. Existem várias 
técnicas adotadas por fabricantes e construtores, cada uma com vantagens especí�cas 
consoante o tipo de projeto, orçamento e objetivos de desempenho. No entanto, quando 
falamos em casas de alta qualidade, com excelente comportamento térmico, estabilidade e 
valor estético, o sistema de madeira empilhada, utilizado pela MF Casas de Madeira, destaca-se 
claramente como o mais robusto e con�ável.

Madeira Empilhada (Sistema Tradicional Maciço)
O sistema de madeira empilhada baseia-se na sobreposição horizontal de tábuas ou pranchas 
maciças, unidas entre si por encaixes e �xações especí�cas (como sistema macho-fêmea), 
formando paredes estruturais sólidas. Este método ancestral, atualizado com técnicas 
modernas, oferece uma série de vantagens únicas:

Solidez estrutural autêntica: as paredes são inteiramente compostas por madeira maciça, o que 
proporciona uma estabilidade notável, resistência ao tempo e um comportamento excecional 
face a cargas estruturais, sismos e variações climáticas.

Isolamento natural superior: a massa da madeira permite excelente isolamento térmico e 
acústico sem necessidade de camadas adicionais, criando casas naturalmente confortáveis em 
todas as estações.

Estética inigualável: o aspeto visual da madeira empilhada transmite autenticidade, aconchego 
e um charme que não pode ser reproduzido por sistemas arti�ciais ou ocultos.

Respiração e regulação da humidade: a madeira maciça atua como regulador natural da 
humidade do ar interior, contribuindo para um ambiente saudável e confortável.

Durabilidade comprovada: casas construídas com este método, como as da MF Casas de 
Madeira, podem durar várias gerações com mínima manutenção, mesmo em climas mais 
exigentes.

A MF Casas de Madeira aplica este sistema com excelência, utilizando apenas madeiras de alta 
densidade, secas e tratadas, com encaixes de precisão que garantem vedação total e um 
acabamento impecável. É um método mais artesanal e técnico, mas que resulta numa habitação 
sólida, segura e com valor patrimonial real.

Painéis CLT (Cross Laminated Timber)
Os painéis CLT são uma solução moderna, composta por lâminas de madeira coladas em cruz, 
formando grandes placas estruturais. São frequentemente usados em edifícios de vários andares 
e obras de engenharia de madeira avançada.

Vantagens: grande resistência estrutural, permite aberturas amplas (portas/janelas), montagem 
rápida e produção industrial controlada.

Limitações: custo elevado, menor capacidade de regulação da humidade, colas industriais 
(menos naturais), e aparência menos orgânica quando comparado com a madeira empilhada.

Apesar de muito e�ciente em termos estruturais e logísticos, o CLT perde no campo da estética 
natural e da respiração do material. É uma excelente opção para grandes projetos, mas menos 
indicado para quem procura o conforto e o aspeto rústico e caloroso de uma casa tradicional de 
madeira.

Painéis Sandwich
Os painéis “sandwich” consistem em dois revestimentos exteriores (geralmente OSB ou madeira 
tratada) com um núcleo isolante no interior (como lã mineral ou poliuretano). É um sistema leve 
e e�ciente, muito usado em casas pré-fabricadas ou modulares.

Vantagens: rápida montagem, custo acessível, ideal para construções de pequena e média 
dimensão.

Limitações: menor massa térmica (menos conforto ambiental), menor durabilidade, estética 
arti�cial, e estrutura dependente de �xações externas. Pouco isolamento.

Este sistema pode ser su�ciente para projetos temporários ou de férias, mas não oferece a 
robustez nem o valor estético e patrimonial de uma casa de madeira maciça. É uma construção 
leve, mais próxima de um módulo do que de uma habitação de�nitiva.

Post & Beam
O sistema Post & Beam (Pilares e Vigas) utiliza pilares verticais e vigas horizontais em madeira de 
grandes dimensões, deixando os vãos abertos para preenchimento com vidro, painéis ou outros 
materiais.

Vantagens: permite grandes aberturas e projetos arquitetónicos mais modernos, com espaços 
amplos e integrados com o exterior.

Limitações: elevada complexidade de projeto, maior custo, menor isolamento nos vãos, 
dependência de outros materiais (como vidro duplo ou painéis compostos).

É um sistema visualmente impressionante, mas exige um nível técnico elevado e, 
frequentemente, mistura com materiais não orgânicos, perdendo a coerência ecológica e 
térmica de uma casa inteiramente em madeira.

A Superioridade da Madeira Empilhada
Todos os sistemas construtivos têm o seu lugar e aplicação, mas quando o objetivo é construir 
uma casa sólida, e�ciente, bonita e duradoura, o sistema de madeira empilhada é, sem dúvida, a 
escolha de excelência. Ele alia o melhor da tradição e da modernidade: a robustez estrutural da 
madeira maciça, o conforto térmico e acústico natural, e um acabamento estético que 
transforma cada casa num refúgio único.

A MF Casas de Madeira é uma das poucas empresas em Portugal com domínio total desta 
técnica, entregando casas que resistem ao tempo e valorizam-se com os anos. Não se trata 
apenas de construir uma casa — trata-se de criar um lar com alma, onde cada parede respira, 
protege e acolhe com a força milenar da madeira. Para quem procura qualidade sem concessões, 
a madeira empilhada é a resposta certa. 

Fundações para Casas de Madeira
A fundação é um dos elementos mais importantes de qualquer construção, e no caso das casas 
de madeira, embora estas sejam signi�cativamente mais leves do que construções em alvenaria, 
a fundação continua a desempenhar um papel fundamental na estabilidade, durabilidade e 
segurança da habitação. Uma fundação mal dimensionada pode causar assentamentos 
diferenciais, humidade ascendente ou mesmo o colapso parcial da estrutura. Por isso, a escolha 
do tipo de fundação deve ser feita com base no tipo de terreno, carga estrutural da casa, clima, 
acessibilidade da obra e, claro, o orçamento disponível. Abaixo, apresentamos as principais 
opções de fundação utilizadas em casas de madeira: sapatas, estacas, fundação contínua em 
betão e blocos de betão.

1. Sapatas isoladas
As sapatas são blocos de betão armado colocados pontualmente no solo, sob os principais 
pilares ou pontos de apoio da casa. É um dos métodos mais comuns em construções leves, como 
casas de madeira, especialmente em terrenos �rmes e planos.

Vantagens:
Custo relativamente baixo;
Execução simples e rápida;
Permite ventilação sob o piso (ideal para madeira).

Considerações:
Exigem um bom estudo geotécnico para garantir que o solo suporta a carga;
Devem ser bem dimensionadas para evitar afundamentos;
A casa deve estar devidamente nivelada e ancorada à sapata.

Este método é frequentemente usado pela MF Casas de Madeira, especialmente em terrenos 
com boa drenagem, pois permite uma base sólida e económica para casas de madeira maciça ou 
pré-fabricadas, mantendo a casa elevada do solo e protegida da humidade.

2. Estacas (Betonadas ou Metálicas)
As estacas são elementos verticais enterrados no solo, que transferem as cargas da casa para 
camadas mais profundas e estáveis. Podem ser em madeira tratada, aço galvanizado ou betão 
armado.

Vantagens:
Ideais para terrenos instáveis, inclinados ou alagadiços;
Permitem construção mesmo em solos fracos à superfície;
Elevam a casa, evitando contacto direto com o solo húmido.

Considerações:
Custo mais elevado devido à profundidade e equipamento necessário;
Exigem projeto técnico e execução por pro�ssionais quali�cados;
Requer amarrações bem projetadas para evitar deslocamentos laterais.

As estacas são recomendadas em zonas como zonas ribeirinhas, terrenos argilosos ou quando 
se pretende minimizar o impacto ambiental da fundação. São comuns em projetos sustentáveis 
ou em casas móveis ancoradas com estrutura amovível.

3. Fundação contínua em betão (laje)
Esta solução consiste numa laje de betão armado, moldada in situ, que cobre toda a área da 
casa. É comum em construções urbanas e em projetos que exigem uma base sólida e 
permanente.

Vantagens:
Alta resistência e estabilidade;
Excelente desempenho em zonas sísmicas ou com grandes cargas;
Pode incluir isolamento térmico na base e sistema de aquecimento radiante.

Considerações:
Custo mais elevado e maior complexidade de execução;
Di�culta a ventilação natural da base da casa (não ideal para madeira sem barreira de vapor);
Exige tempo de cura e pode atrasar o calendário da obra.

Este tipo de fundação é adequado para terrenos muito nivelados e compactos, e pode ser a 
escolha certa em zonas urbanas, onde a regulamentação exige fundações “permanentes” e a 
casa de madeira é tratada como uma habitação convencional. A MF Casas de Madeira também 
utiliza este sistema em moradias de�nitivas e projetos de maior dimensão, com foco em 
conforto térmico e estabilidade.

4. Blocos de betão (apoiados ou semi-enterrados)
Este sistema consiste na colocação de blocos pré-moldados de betão, usados como apoios 
pontuais para a casa. São posicionados nos cantos e pontos centrais, e sobre eles assenta-se a 
estrutura da casa de madeira.

Vantagens:
Muito económico e rápido de instalar;

Pouco intrusivo
Permite elevação da casa e ventilação por baixo.

Considerações:
Não indicado para solos argilosos ou muito soltos;

Blocos de betão são frequentemente usados em casas pequenas, móveis ou temporárias, como 
tiny houses, casas de jardim ou construções em solo rústico com uso sazonal. Embora não seja a 
melhor opção para casas de habitação permanente, pode ser uma solução prática e viável para 
construções ligeiras e acessíveis.

Como escolher o tipo de fundação ideal?
A escolha da fundação depende de vários fatores:

Tipo de solo – um estudo geotécnico deve ser feito sempre que possível para avaliar a 
capacidade portante, tipo de subsolo, presença de água e risco de assentamento;

Peso e tipo da casa – casas de madeira maciça são mais pesadas do que casas leves ou 
modulares, exigindo fundações mais robustas como sapatas ou lajes;

Topogra�a – terrenos inclinados podem exigir estacas ou fundações em degraus;

Orçamento – sapatas e blocos são mais económicos; lajes e estacas são mais dispendiosos;

Objetivo da construção – uma casa permanente deve assentar numa fundação durável e 
estável (sapatas, laje), enquanto casas temporárias ou amovíveis podem usar blocos ou 
estruturas elevadas simples.

A fundação de uma casa de madeira é o que garante que todo o investimento feito na estrutura, 
no isolamento e nos acabamentos será preservado a longo prazo. Escolher o tipo de fundação 
mais adequado ao terreno e ao tipo de casa é uma decisão técnica e estratégica que deve ser 
acompanhada por engenheiros e empresas experientes no setor.

A MF Casas de Madeira, com vasta experiência em projetos de norte a sul do país, avalia caso a 
caso e propõe sempre a solução mais segura, e�ciente e duradoura, garantindo que a casa 
assente sobre uma base sólida — literalmente. Independentemente do sistema construtivo ou 
do tamanho da casa, a fundação certa é o primeiro passo para um lar de madeira bem 
construído e com futuro. 

Parte III – Isolamento e Eficiência Energética
Numa casa de madeira, o isolamento térmico e a e�ciência energética não são apenas detalhes 
técnicos: são a chave para o conforto diário e a sustentabilidade a longo prazo. Ao contrário do 
que acontece nas construções convencionais, onde é necessário adicionar múltiplas camadas 
de isolamento para alcançar níveis aceitáveis de desempenho térmico, a madeira maciça já 
oferece naturalmente propriedades isolantes de excelência, especialmente quando utilizada em 
paredes estruturais espessas, como faz a MF Casas de Madeira.

Isolamento Térmico: O poder natural da madeira maciça
A madeira, por si só, possui uma condutividade térmica extremamente baixa, o que signi�ca 
que di�culta a passagem do calor entre o interior e o exterior da casa. Quando usada em 
paredes maciças, como nas construções da MF Casas de Madeira, a madeira atua como um 

isolante térmico natural, que mantém o calor dentro de casa no inverno e impede o 
sobreaquecimento no verão.

Ao contrário dos sistemas leves como o Wood Frame ou o LSF (Light Steel Frame), que 
dependem de camadas arti�ciais de isolamento e estão sujeitos a perdas térmicas através de 
pontes térmicas (como estruturas metálicas ou juntas mal vedadas), a madeira maciça armazena 
e liberta calor de forma progressiva, contribuindo para um ambiente térmico estável, saudável e 
com menor necessidade de aquecimento ou arrefecimento mecânico.

Em termos comparativos:

LSF e Wood Frame necessitam de revestimentos interiores e exteriores, barreiras de vapor, 
isolamento técnico e juntas bem seladas, o que implica maior complexidade e maior margem 
de erro.

Madeira maciça funciona como parede, estrutura e isolamento simultaneamente — menos 
camadas, maior desempenho, menos manutenção.

Materiais Isolantes Complementares
Mesmo sendo naturalmente isolante, a madeira maciça pode ser complementada com materiais 
isolantes modernos para otimizar ainda mais o desempenho energético da casa. A MF Casas de 
Madeira recorre frequentemente a estes materiais para reforçar coberturas, pavimentos ou 
divisórias interiores:

Lã de rocha: Altamente e�caz no isolamento térmico e acústico, resistente ao fogo e estável ao 
longo do tempo. Ideal para telhados e pisos.

Cortiça: Isolante 100% natural, produzido em Portugal, com excelente capacidade de 
isolamento térmico e sonoro. Compatível com construções em madeira e amigo do ambiente.

Celulose: Feita a partir de papel reciclado, é um material ecológico e com bom desempenho 
térmico. Usado por insu�ação em paredes e coberturas.

Poliuretano (PUR): Isolante sintético de alto desempenho, usado em forma de painéis ou 
espuma injetada. Recomendado para zonas que exijam máxima proteção térmica com pouca 
espessura.

A combinação de madeira maciça com materiais naturais como a cortiça e a celulose permite 
criar casas de elevado conforto térmico, respiráveis e sustentáveis, sem comprometer a estética 
nem recorrer a soluções arti�ciais e complexas.

Isolamento Acústico: Silêncio e conforto
Um dos benefícios frequentemente ignorados das construções em madeira maciça é o 
excelente isolamento acústico. A densidade e massa das paredes maciças bloqueiam 
e�cazmente o som exterior e reduzem a propagação do ruído entre divisões. Em contraste, 
estruturas leves como o LSF ou Wood Frame são conhecidas por transmitir ruído facilmente, 
exigindo materiais adicionais e cuidados especí�cos para tentar mitigar o problema.

Na prática:

Uma parede de madeira maciça proporciona barreiras acústicas naturais.

Casas de estrutura leve exigem múltiplas camadas de gesso, lã mineral e desacoplamento 
estrutural para atingir níveis semelhantes — e ainda assim raramente o conseguem.

Mais uma vez, a MF Casas de Madeira dá atenção especial a este aspeto em cada projeto, 
utilizando madeira de alta densidade e soluções acústicas bem integradas para garantir 
ambientes tranquilos, mesmo em localizações mais ruidosas.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com o 
ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.



Parte II – Materiais e Construção
Na construção de casas de madeira, a escolha da madeira utilizada tem um impacto direto na 
durabilidade, isolamento, estética e sustentabilidade da habitação. Existem diversos tipos de 
madeira aplicados neste tipo de construção, cada um com características técnicas distintas que 
devem ser cuidadosamente analisadas de acordo com o uso pretendido, o clima da região e o tipo 
de estrutura.

Entre as madeiras mais utilizadas destacam-se o pinho, o abeto, o cedro e o carvalho. O pinho 
nórdico, por exemplo, é amplamente usado devido à sua densidade equilibrada, boa capacidade de 
isolamento e comportamento estável ao longo do tempo, especialmente quando tratado em 
autoclave. Já o abeto (frequentemente usado em estruturas de CLT – cross laminated timber) é 
valorizado pela sua leveza, facilidade de trabalho e resistência estrutural. O cedro é uma madeira 
nobre, naturalmente resistente à humidade e a pragas, o que a torna ideal para revestimentos 
exteriores e zonas com elevada exposição ambiental. O carvalho, por sua vez, é uma madeira densa, 
de grande valor estético e resistência, usada em elementos estruturais e acabamentos de luxo, 
embora seja mais dispendiosa e pesada.

Relativamente à origem, existe uma distinção importante entre madeiras nacionais e importadas. As 
madeiras nacionais, como o pinho bravo português, são mais acessíveis e promovem a economia 
local, mas podem apresentar maior variação de qualidade e menor resistência natural quando 
comparadas com espécies nórdicas cultivadas em ambientes controlados. Por outro lado, as 
madeiras importadas, nomeadamente da Escandinávia, são mais consistentes em qualidade, 
geralmente provêm de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) e apresentam melhor desempenho 
estrutural e térmico, graças ao crescimento mais lento que favorece a densidade da madeira.

Na prática, empresas de referência como a MF Casas de Madeira utilizam Pinho nórdico certi�cado 
de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) , priorizando sempre a qualidade, o tratamento e a 
proveniência sustentável, garantindo assim um produto �nal durável, bonito e ecologicamente 
responsável. A escolha do tipo de madeira deve, por isso, ser feita com o apoio de pro�ssionais 
experientes, assegurando que cada peça cumpra os requisitos técnicos e estéticos do projeto.

Tratamento da Madeira
No contexto da construção de casas de madeira, o tratamento da madeira é um fator 
absolutamente crucial para garantir a durabilidade, resistência, estabilidade dimensional e proteção 
contra agentes biológicos como fungos, térmitas e humidades. A madeira, por ser um material 
orgânico e natural, precisa de ser devidamente preparada antes de ser incorporada numa 
construção habitável. Uma madeira mal tratada pode comprometer a estrutura da casa ao �m de 
poucos anos, enquanto uma madeira bem tratada pode manter-se sólida e funcional por muitas 
décadas — ou mesmo séculos. Entre os principais processos de tratamento destacam-se três 
fundamentais: autoclave, impregnação e secagem.

Tratamento por Autoclave
O tratamento em autoclave é um dos métodos mais e�cazes e duradouros para proteger a madeira 
contra agentes biológicos e deterioração. Este processo consiste na colocação da madeira numa 
câmara pressurizada onde é submetida à aplicação de um produto preservante (geralmente à base 
de sais de cobre ou boro), que é forçado a penetrar profundamente nas �bras através da criação de 
vácuo e pressão elevada.

Este tratamento é especialmente indicado para madeiras expostas ao exterior ou em contacto com 
o solo, como fundações, vigas, revestimentos exteriores, varandas ou alpendres. O grande benefício 
da autoclave é que a madeira tratada resiste à humidade, aos insectos xilófagos (como térmitas), ao 
apodrecimento e ao desenvolvimento de fungos, mesmo em ambientes com elevada exposição 
ambiental.

A MF Casas de Madeira, por exemplo, utiliza madeira tratada em autoclave para garantir que cada 
estrutura construída resista aos elementos durante décadas, mesmo em zonas de clima húmido 
como o norte e litoral de Portugal.

Impregnação de Produtos Protetores
A impregnação é outro método de proteção da madeira, mais comum em peças decorativas ou 
interiores, onde não é necessário um tratamento tão profundo como o da autoclave. Trata-se da 
aplicação de produtos líquidos (normalmente hidrofugantes, fungicidas, insecticidas e anti-UV) que 
penetram nas primeiras camadas da madeira, criando uma barreira de proteção contra agentes 
externos.

A impregnação pode ser feita por imersão, por pulverização ou por pincelagem, e é particularmente 
útil para manter o aspeto natural da madeira sem comprometer a sua proteção. Em casas de 
madeira, é usada em áreas de menor exposição, como divisórias internas, móveis integrados ou 
lambris. Este tratamento exige reaplicação periódica, mas proporciona uma proteção estética e 
funcional e�caz.

É importante salientar que, mesmo em madeiras tratadas por autoclave, a aplicação de um produto 
de acabamento impregnável com proteção UV é essencial para manter a cor e o aspeto da madeira 
ao longo dos anos.

Secagem da Madeira (Natural ou em Estufa)
A secagem da madeira é talvez o passo mais importante de todo o processo de preparação. Uma 
madeira mal seca é instável, contrai, dilata e pode rachar ou empenar ao longo do tempo — fatores 
completamente indesejáveis numa construção. Existem dois tipos principais de secagem: natural 
(ao ar livre) e arti�cial (em estufa ou câmara controlada).

A secagem em estufa é a mais e�ciente e precisa, reduzindo o teor de humidade da madeira até 
níveis ideais (entre 12% e 18% consoante o uso), evitando fungos, bolores e deformações. A madeira 
seca de forma controlada ganha estabilidade dimensional, ou seja, mantém a sua forma original 
mesmo em climas variáveis. Esta estabilidade é essencial em casas de madeira maciça, onde a 
própria parede é estrutural.

Empresas especializadas como a MF Casas de Madeira apenas utilizam madeira previamente seca 
em câmara, garantindo assim que cada tábua ou painel mantém a sua integridade ao longo do 
tempo, sem surpresas desagradáveis após a montagem.

Já a secagem natural (em pilhas ao ar durante vários meses) é mais demorada e imprevisível, e 
embora possa ser utilizada em madeiras de menor exigência estrutural, não garante a mesma 
homogeneidade de desempenho.

Importância do Tratamento na Construção de Casas de Madeira
Quando falamos de construir uma casa em madeira — especialmente uma habitação 
permanente — não basta usar “boa madeira”, é imperativo que essa madeira esteja 
corretamente tratada e certi�cada. O investimento no tratamento adequado é insigni�cante 
quando comparado com o custo de substituições futuras ou reparações por problemas de 
humidade, insectos ou deformações estruturais.

A combinação dos três processos — secagem, tratamento em autoclave e acabamento por 
impregnação — resulta numa madeira tecnicamente preparada para durar décadas, com baixa 
manutenção e excelente desempenho térmico e estético. Além disso, garante o cumprimento 
das normas de segurança e habitabilidade exigidas em território português.

O sucesso e a longevidade de uma casa de madeira dependem diretamente da qualidade do 
tratamento dado à matéria-prima. A MF Casas de Madeira, reconhecida pela sua exigência 
técnica e atenção ao detalhe, utiliza exclusivamente madeira seca e tratada de forma 
adequada, assegurando que cada projeto entregue não só uma estrutura bonita, mas também 
resistente, estável e preparada para enfrentar o clima português com distinção.

Sistemas Construtivos
No universo da construção em madeira, o sistema construtivo utilizado é um dos principais 
fatores que determinam a qualidade, a durabilidade e o conforto da habitação. Existem várias 
técnicas adotadas por fabricantes e construtores, cada uma com vantagens especí�cas 
consoante o tipo de projeto, orçamento e objetivos de desempenho. No entanto, quando 
falamos em casas de alta qualidade, com excelente comportamento térmico, estabilidade e 
valor estético, o sistema de madeira empilhada, utilizado pela MF Casas de Madeira, destaca-se 
claramente como o mais robusto e con�ável.

Madeira Empilhada (Sistema Tradicional Maciço)
O sistema de madeira empilhada baseia-se na sobreposição horizontal de tábuas ou pranchas 
maciças, unidas entre si por encaixes e �xações especí�cas (como sistema macho-fêmea), 
formando paredes estruturais sólidas. Este método ancestral, atualizado com técnicas 
modernas, oferece uma série de vantagens únicas:

Solidez estrutural autêntica: as paredes são inteiramente compostas por madeira maciça, o que 
proporciona uma estabilidade notável, resistência ao tempo e um comportamento excecional 
face a cargas estruturais, sismos e variações climáticas.

Isolamento natural superior: a massa da madeira permite excelente isolamento térmico e 
acústico sem necessidade de camadas adicionais, criando casas naturalmente confortáveis em 
todas as estações.

Estética inigualável: o aspeto visual da madeira empilhada transmite autenticidade, aconchego 
e um charme que não pode ser reproduzido por sistemas arti�ciais ou ocultos.

Respiração e regulação da humidade: a madeira maciça atua como regulador natural da 
humidade do ar interior, contribuindo para um ambiente saudável e confortável.

Durabilidade comprovada: casas construídas com este método, como as da MF Casas de 
Madeira, podem durar várias gerações com mínima manutenção, mesmo em climas mais 
exigentes.
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A MF Casas de Madeira aplica este sistema com excelência, utilizando apenas madeiras de alta 
densidade, secas e tratadas, com encaixes de precisão que garantem vedação total e um 
acabamento impecável. É um método mais artesanal e técnico, mas que resulta numa habitação 
sólida, segura e com valor patrimonial real.

Painéis CLT (Cross Laminated Timber)
Os painéis CLT são uma solução moderna, composta por lâminas de madeira coladas em cruz, 
formando grandes placas estruturais. São frequentemente usados em edifícios de vários andares 
e obras de engenharia de madeira avançada.

Vantagens: grande resistência estrutural, permite aberturas amplas (portas/janelas), montagem 
rápida e produção industrial controlada.

Limitações: custo elevado, menor capacidade de regulação da humidade, colas industriais 
(menos naturais), e aparência menos orgânica quando comparado com a madeira empilhada.

Apesar de muito e�ciente em termos estruturais e logísticos, o CLT perde no campo da estética 
natural e da respiração do material. É uma excelente opção para grandes projetos, mas menos 
indicado para quem procura o conforto e o aspeto rústico e caloroso de uma casa tradicional de 
madeira.

Painéis Sandwich
Os painéis “sandwich” consistem em dois revestimentos exteriores (geralmente OSB ou madeira 
tratada) com um núcleo isolante no interior (como lã mineral ou poliuretano). É um sistema leve 
e e�ciente, muito usado em casas pré-fabricadas ou modulares.

Vantagens: rápida montagem, custo acessível, ideal para construções de pequena e média 
dimensão.

Limitações: menor massa térmica (menos conforto ambiental), menor durabilidade, estética 
arti�cial, e estrutura dependente de �xações externas. Pouco isolamento.

Este sistema pode ser su�ciente para projetos temporários ou de férias, mas não oferece a 
robustez nem o valor estético e patrimonial de uma casa de madeira maciça. É uma construção 
leve, mais próxima de um módulo do que de uma habitação de�nitiva.

Post & Beam
O sistema Post & Beam (Pilares e Vigas) utiliza pilares verticais e vigas horizontais em madeira de 
grandes dimensões, deixando os vãos abertos para preenchimento com vidro, painéis ou outros 
materiais.

Vantagens: permite grandes aberturas e projetos arquitetónicos mais modernos, com espaços 
amplos e integrados com o exterior.

Limitações: elevada complexidade de projeto, maior custo, menor isolamento nos vãos, 
dependência de outros materiais (como vidro duplo ou painéis compostos).

É um sistema visualmente impressionante, mas exige um nível técnico elevado e, 
frequentemente, mistura com materiais não orgânicos, perdendo a coerência ecológica e 
térmica de uma casa inteiramente em madeira.

A Superioridade da Madeira Empilhada
Todos os sistemas construtivos têm o seu lugar e aplicação, mas quando o objetivo é construir 
uma casa sólida, e�ciente, bonita e duradoura, o sistema de madeira empilhada é, sem dúvida, a 
escolha de excelência. Ele alia o melhor da tradição e da modernidade: a robustez estrutural da 
madeira maciça, o conforto térmico e acústico natural, e um acabamento estético que 
transforma cada casa num refúgio único.

A MF Casas de Madeira é uma das poucas empresas em Portugal com domínio total desta 
técnica, entregando casas que resistem ao tempo e valorizam-se com os anos. Não se trata 
apenas de construir uma casa — trata-se de criar um lar com alma, onde cada parede respira, 
protege e acolhe com a força milenar da madeira. Para quem procura qualidade sem concessões, 
a madeira empilhada é a resposta certa. 

Fundações para Casas de Madeira
A fundação é um dos elementos mais importantes de qualquer construção, e no caso das casas 
de madeira, embora estas sejam signi�cativamente mais leves do que construções em alvenaria, 
a fundação continua a desempenhar um papel fundamental na estabilidade, durabilidade e 
segurança da habitação. Uma fundação mal dimensionada pode causar assentamentos 
diferenciais, humidade ascendente ou mesmo o colapso parcial da estrutura. Por isso, a escolha 
do tipo de fundação deve ser feita com base no tipo de terreno, carga estrutural da casa, clima, 
acessibilidade da obra e, claro, o orçamento disponível. Abaixo, apresentamos as principais 
opções de fundação utilizadas em casas de madeira: sapatas, estacas, fundação contínua em 
betão e blocos de betão.

1. Sapatas isoladas
As sapatas são blocos de betão armado colocados pontualmente no solo, sob os principais 
pilares ou pontos de apoio da casa. É um dos métodos mais comuns em construções leves, como 
casas de madeira, especialmente em terrenos �rmes e planos.

Vantagens:
Custo relativamente baixo;
Execução simples e rápida;
Permite ventilação sob o piso (ideal para madeira).

Considerações:
Exigem um bom estudo geotécnico para garantir que o solo suporta a carga;
Devem ser bem dimensionadas para evitar afundamentos;
A casa deve estar devidamente nivelada e ancorada à sapata.

Este método é frequentemente usado pela MF Casas de Madeira, especialmente em terrenos 
com boa drenagem, pois permite uma base sólida e económica para casas de madeira maciça ou 
pré-fabricadas, mantendo a casa elevada do solo e protegida da humidade.

2. Estacas (Betonadas ou Metálicas)
As estacas são elementos verticais enterrados no solo, que transferem as cargas da casa para 
camadas mais profundas e estáveis. Podem ser em madeira tratada, aço galvanizado ou betão 
armado.

Vantagens:
Ideais para terrenos instáveis, inclinados ou alagadiços;
Permitem construção mesmo em solos fracos à superfície;
Elevam a casa, evitando contacto direto com o solo húmido.

Considerações:
Custo mais elevado devido à profundidade e equipamento necessário;
Exigem projeto técnico e execução por pro�ssionais quali�cados;
Requer amarrações bem projetadas para evitar deslocamentos laterais.

As estacas são recomendadas em zonas como zonas ribeirinhas, terrenos argilosos ou quando 
se pretende minimizar o impacto ambiental da fundação. São comuns em projetos sustentáveis 
ou em casas móveis ancoradas com estrutura amovível.

3. Fundação contínua em betão (laje)
Esta solução consiste numa laje de betão armado, moldada in situ, que cobre toda a área da 
casa. É comum em construções urbanas e em projetos que exigem uma base sólida e 
permanente.

Vantagens:
Alta resistência e estabilidade;
Excelente desempenho em zonas sísmicas ou com grandes cargas;
Pode incluir isolamento térmico na base e sistema de aquecimento radiante.

Considerações:
Custo mais elevado e maior complexidade de execução;
Di�culta a ventilação natural da base da casa (não ideal para madeira sem barreira de vapor);
Exige tempo de cura e pode atrasar o calendário da obra.

Este tipo de fundação é adequado para terrenos muito nivelados e compactos, e pode ser a 
escolha certa em zonas urbanas, onde a regulamentação exige fundações “permanentes” e a 
casa de madeira é tratada como uma habitação convencional. A MF Casas de Madeira também 
utiliza este sistema em moradias de�nitivas e projetos de maior dimensão, com foco em 
conforto térmico e estabilidade.

4. Blocos de betão (apoiados ou semi-enterrados)
Este sistema consiste na colocação de blocos pré-moldados de betão, usados como apoios 
pontuais para a casa. São posicionados nos cantos e pontos centrais, e sobre eles assenta-se a 
estrutura da casa de madeira.

Vantagens:
Muito económico e rápido de instalar;

Pouco intrusivo
Permite elevação da casa e ventilação por baixo.

Considerações:
Não indicado para solos argilosos ou muito soltos;

Blocos de betão são frequentemente usados em casas pequenas, móveis ou temporárias, como 
tiny houses, casas de jardim ou construções em solo rústico com uso sazonal. Embora não seja a 
melhor opção para casas de habitação permanente, pode ser uma solução prática e viável para 
construções ligeiras e acessíveis.

Como escolher o tipo de fundação ideal?
A escolha da fundação depende de vários fatores:

Tipo de solo – um estudo geotécnico deve ser feito sempre que possível para avaliar a 
capacidade portante, tipo de subsolo, presença de água e risco de assentamento;

Peso e tipo da casa – casas de madeira maciça são mais pesadas do que casas leves ou 
modulares, exigindo fundações mais robustas como sapatas ou lajes;

Topogra�a – terrenos inclinados podem exigir estacas ou fundações em degraus;

Orçamento – sapatas e blocos são mais económicos; lajes e estacas são mais dispendiosos;

Objetivo da construção – uma casa permanente deve assentar numa fundação durável e 
estável (sapatas, laje), enquanto casas temporárias ou amovíveis podem usar blocos ou 
estruturas elevadas simples.

A fundação de uma casa de madeira é o que garante que todo o investimento feito na estrutura, 
no isolamento e nos acabamentos será preservado a longo prazo. Escolher o tipo de fundação 
mais adequado ao terreno e ao tipo de casa é uma decisão técnica e estratégica que deve ser 
acompanhada por engenheiros e empresas experientes no setor.

A MF Casas de Madeira, com vasta experiência em projetos de norte a sul do país, avalia caso a 
caso e propõe sempre a solução mais segura, e�ciente e duradoura, garantindo que a casa 
assente sobre uma base sólida — literalmente. Independentemente do sistema construtivo ou 
do tamanho da casa, a fundação certa é o primeiro passo para um lar de madeira bem 
construído e com futuro. 

Parte III – Isolamento e Eficiência Energética
Numa casa de madeira, o isolamento térmico e a e�ciência energética não são apenas detalhes 
técnicos: são a chave para o conforto diário e a sustentabilidade a longo prazo. Ao contrário do 
que acontece nas construções convencionais, onde é necessário adicionar múltiplas camadas 
de isolamento para alcançar níveis aceitáveis de desempenho térmico, a madeira maciça já 
oferece naturalmente propriedades isolantes de excelência, especialmente quando utilizada em 
paredes estruturais espessas, como faz a MF Casas de Madeira.

Isolamento Térmico: O poder natural da madeira maciça
A madeira, por si só, possui uma condutividade térmica extremamente baixa, o que signi�ca 
que di�culta a passagem do calor entre o interior e o exterior da casa. Quando usada em 
paredes maciças, como nas construções da MF Casas de Madeira, a madeira atua como um 

isolante térmico natural, que mantém o calor dentro de casa no inverno e impede o 
sobreaquecimento no verão.

Ao contrário dos sistemas leves como o Wood Frame ou o LSF (Light Steel Frame), que 
dependem de camadas arti�ciais de isolamento e estão sujeitos a perdas térmicas através de 
pontes térmicas (como estruturas metálicas ou juntas mal vedadas), a madeira maciça armazena 
e liberta calor de forma progressiva, contribuindo para um ambiente térmico estável, saudável e 
com menor necessidade de aquecimento ou arrefecimento mecânico.

Em termos comparativos:

LSF e Wood Frame necessitam de revestimentos interiores e exteriores, barreiras de vapor, 
isolamento técnico e juntas bem seladas, o que implica maior complexidade e maior margem 
de erro.

Madeira maciça funciona como parede, estrutura e isolamento simultaneamente — menos 
camadas, maior desempenho, menos manutenção.

Materiais Isolantes Complementares
Mesmo sendo naturalmente isolante, a madeira maciça pode ser complementada com materiais 
isolantes modernos para otimizar ainda mais o desempenho energético da casa. A MF Casas de 
Madeira recorre frequentemente a estes materiais para reforçar coberturas, pavimentos ou 
divisórias interiores:

Lã de rocha: Altamente e�caz no isolamento térmico e acústico, resistente ao fogo e estável ao 
longo do tempo. Ideal para telhados e pisos.

Cortiça: Isolante 100% natural, produzido em Portugal, com excelente capacidade de 
isolamento térmico e sonoro. Compatível com construções em madeira e amigo do ambiente.

Celulose: Feita a partir de papel reciclado, é um material ecológico e com bom desempenho 
térmico. Usado por insu�ação em paredes e coberturas.

Poliuretano (PUR): Isolante sintético de alto desempenho, usado em forma de painéis ou 
espuma injetada. Recomendado para zonas que exijam máxima proteção térmica com pouca 
espessura.

A combinação de madeira maciça com materiais naturais como a cortiça e a celulose permite 
criar casas de elevado conforto térmico, respiráveis e sustentáveis, sem comprometer a estética 
nem recorrer a soluções arti�ciais e complexas.

Isolamento Acústico: Silêncio e conforto
Um dos benefícios frequentemente ignorados das construções em madeira maciça é o 
excelente isolamento acústico. A densidade e massa das paredes maciças bloqueiam 
e�cazmente o som exterior e reduzem a propagação do ruído entre divisões. Em contraste, 
estruturas leves como o LSF ou Wood Frame são conhecidas por transmitir ruído facilmente, 
exigindo materiais adicionais e cuidados especí�cos para tentar mitigar o problema.

Na prática:

Uma parede de madeira maciça proporciona barreiras acústicas naturais.

Casas de estrutura leve exigem múltiplas camadas de gesso, lã mineral e desacoplamento 
estrutural para atingir níveis semelhantes — e ainda assim raramente o conseguem.

Mais uma vez, a MF Casas de Madeira dá atenção especial a este aspeto em cada projeto, 
utilizando madeira de alta densidade e soluções acústicas bem integradas para garantir 
ambientes tranquilos, mesmo em localizações mais ruidosas.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com o 
ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.



Parte II – Materiais e Construção
Na construção de casas de madeira, a escolha da madeira utilizada tem um impacto direto na 
durabilidade, isolamento, estética e sustentabilidade da habitação. Existem diversos tipos de 
madeira aplicados neste tipo de construção, cada um com características técnicas distintas que 
devem ser cuidadosamente analisadas de acordo com o uso pretendido, o clima da região e o tipo 
de estrutura.

Entre as madeiras mais utilizadas destacam-se o pinho, o abeto, o cedro e o carvalho. O pinho 
nórdico, por exemplo, é amplamente usado devido à sua densidade equilibrada, boa capacidade de 
isolamento e comportamento estável ao longo do tempo, especialmente quando tratado em 
autoclave. Já o abeto (frequentemente usado em estruturas de CLT – cross laminated timber) é 
valorizado pela sua leveza, facilidade de trabalho e resistência estrutural. O cedro é uma madeira 
nobre, naturalmente resistente à humidade e a pragas, o que a torna ideal para revestimentos 
exteriores e zonas com elevada exposição ambiental. O carvalho, por sua vez, é uma madeira densa, 
de grande valor estético e resistência, usada em elementos estruturais e acabamentos de luxo, 
embora seja mais dispendiosa e pesada.

Relativamente à origem, existe uma distinção importante entre madeiras nacionais e importadas. As 
madeiras nacionais, como o pinho bravo português, são mais acessíveis e promovem a economia 
local, mas podem apresentar maior variação de qualidade e menor resistência natural quando 
comparadas com espécies nórdicas cultivadas em ambientes controlados. Por outro lado, as 
madeiras importadas, nomeadamente da Escandinávia, são mais consistentes em qualidade, 
geralmente provêm de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) e apresentam melhor desempenho 
estrutural e térmico, graças ao crescimento mais lento que favorece a densidade da madeira.

Na prática, empresas de referência como a MF Casas de Madeira utilizam Pinho nórdico certi�cado 
de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) , priorizando sempre a qualidade, o tratamento e a 
proveniência sustentável, garantindo assim um produto �nal durável, bonito e ecologicamente 
responsável. A escolha do tipo de madeira deve, por isso, ser feita com o apoio de pro�ssionais 
experientes, assegurando que cada peça cumpra os requisitos técnicos e estéticos do projeto.

Tratamento da Madeira
No contexto da construção de casas de madeira, o tratamento da madeira é um fator 
absolutamente crucial para garantir a durabilidade, resistência, estabilidade dimensional e proteção 
contra agentes biológicos como fungos, térmitas e humidades. A madeira, por ser um material 
orgânico e natural, precisa de ser devidamente preparada antes de ser incorporada numa 
construção habitável. Uma madeira mal tratada pode comprometer a estrutura da casa ao �m de 
poucos anos, enquanto uma madeira bem tratada pode manter-se sólida e funcional por muitas 
décadas — ou mesmo séculos. Entre os principais processos de tratamento destacam-se três 
fundamentais: autoclave, impregnação e secagem.

Tratamento por Autoclave
O tratamento em autoclave é um dos métodos mais e�cazes e duradouros para proteger a madeira 
contra agentes biológicos e deterioração. Este processo consiste na colocação da madeira numa 
câmara pressurizada onde é submetida à aplicação de um produto preservante (geralmente à base 
de sais de cobre ou boro), que é forçado a penetrar profundamente nas �bras através da criação de 
vácuo e pressão elevada.

Este tratamento é especialmente indicado para madeiras expostas ao exterior ou em contacto com 
o solo, como fundações, vigas, revestimentos exteriores, varandas ou alpendres. O grande benefício 
da autoclave é que a madeira tratada resiste à humidade, aos insectos xilófagos (como térmitas), ao 
apodrecimento e ao desenvolvimento de fungos, mesmo em ambientes com elevada exposição 
ambiental.

A MF Casas de Madeira, por exemplo, utiliza madeira tratada em autoclave para garantir que cada 
estrutura construída resista aos elementos durante décadas, mesmo em zonas de clima húmido 
como o norte e litoral de Portugal.

Impregnação de Produtos Protetores
A impregnação é outro método de proteção da madeira, mais comum em peças decorativas ou 
interiores, onde não é necessário um tratamento tão profundo como o da autoclave. Trata-se da 
aplicação de produtos líquidos (normalmente hidrofugantes, fungicidas, insecticidas e anti-UV) que 
penetram nas primeiras camadas da madeira, criando uma barreira de proteção contra agentes 
externos.

A impregnação pode ser feita por imersão, por pulverização ou por pincelagem, e é particularmente 
útil para manter o aspeto natural da madeira sem comprometer a sua proteção. Em casas de 
madeira, é usada em áreas de menor exposição, como divisórias internas, móveis integrados ou 
lambris. Este tratamento exige reaplicação periódica, mas proporciona uma proteção estética e 
funcional e�caz.

É importante salientar que, mesmo em madeiras tratadas por autoclave, a aplicação de um produto 
de acabamento impregnável com proteção UV é essencial para manter a cor e o aspeto da madeira 
ao longo dos anos.

Secagem da Madeira (Natural ou em Estufa)
A secagem da madeira é talvez o passo mais importante de todo o processo de preparação. Uma 
madeira mal seca é instável, contrai, dilata e pode rachar ou empenar ao longo do tempo — fatores 
completamente indesejáveis numa construção. Existem dois tipos principais de secagem: natural 
(ao ar livre) e arti�cial (em estufa ou câmara controlada).

A secagem em estufa é a mais e�ciente e precisa, reduzindo o teor de humidade da madeira até 
níveis ideais (entre 12% e 18% consoante o uso), evitando fungos, bolores e deformações. A madeira 
seca de forma controlada ganha estabilidade dimensional, ou seja, mantém a sua forma original 
mesmo em climas variáveis. Esta estabilidade é essencial em casas de madeira maciça, onde a 
própria parede é estrutural.

Empresas especializadas como a MF Casas de Madeira apenas utilizam madeira previamente seca 
em câmara, garantindo assim que cada tábua ou painel mantém a sua integridade ao longo do 
tempo, sem surpresas desagradáveis após a montagem.

Já a secagem natural (em pilhas ao ar durante vários meses) é mais demorada e imprevisível, e 
embora possa ser utilizada em madeiras de menor exigência estrutural, não garante a mesma 
homogeneidade de desempenho.

Importância do Tratamento na Construção de Casas de Madeira
Quando falamos de construir uma casa em madeira — especialmente uma habitação 
permanente — não basta usar “boa madeira”, é imperativo que essa madeira esteja 
corretamente tratada e certi�cada. O investimento no tratamento adequado é insigni�cante 
quando comparado com o custo de substituições futuras ou reparações por problemas de 
humidade, insectos ou deformações estruturais.

A combinação dos três processos — secagem, tratamento em autoclave e acabamento por 
impregnação — resulta numa madeira tecnicamente preparada para durar décadas, com baixa 
manutenção e excelente desempenho térmico e estético. Além disso, garante o cumprimento 
das normas de segurança e habitabilidade exigidas em território português.

O sucesso e a longevidade de uma casa de madeira dependem diretamente da qualidade do 
tratamento dado à matéria-prima. A MF Casas de Madeira, reconhecida pela sua exigência 
técnica e atenção ao detalhe, utiliza exclusivamente madeira seca e tratada de forma 
adequada, assegurando que cada projeto entregue não só uma estrutura bonita, mas também 
resistente, estável e preparada para enfrentar o clima português com distinção.

Sistemas Construtivos
No universo da construção em madeira, o sistema construtivo utilizado é um dos principais 
fatores que determinam a qualidade, a durabilidade e o conforto da habitação. Existem várias 
técnicas adotadas por fabricantes e construtores, cada uma com vantagens especí�cas 
consoante o tipo de projeto, orçamento e objetivos de desempenho. No entanto, quando 
falamos em casas de alta qualidade, com excelente comportamento térmico, estabilidade e 
valor estético, o sistema de madeira empilhada, utilizado pela MF Casas de Madeira, destaca-se 
claramente como o mais robusto e con�ável.

Madeira Empilhada (Sistema Tradicional Maciço)
O sistema de madeira empilhada baseia-se na sobreposição horizontal de tábuas ou pranchas 
maciças, unidas entre si por encaixes e �xações especí�cas (como sistema macho-fêmea), 
formando paredes estruturais sólidas. Este método ancestral, atualizado com técnicas 
modernas, oferece uma série de vantagens únicas:

Solidez estrutural autêntica: as paredes são inteiramente compostas por madeira maciça, o que 
proporciona uma estabilidade notável, resistência ao tempo e um comportamento excecional 
face a cargas estruturais, sismos e variações climáticas.

Isolamento natural superior: a massa da madeira permite excelente isolamento térmico e 
acústico sem necessidade de camadas adicionais, criando casas naturalmente confortáveis em 
todas as estações.

Estética inigualável: o aspeto visual da madeira empilhada transmite autenticidade, aconchego 
e um charme que não pode ser reproduzido por sistemas arti�ciais ou ocultos.

Respiração e regulação da humidade: a madeira maciça atua como regulador natural da 
humidade do ar interior, contribuindo para um ambiente saudável e confortável.

Durabilidade comprovada: casas construídas com este método, como as da MF Casas de 
Madeira, podem durar várias gerações com mínima manutenção, mesmo em climas mais 
exigentes.

A MF Casas de Madeira aplica este sistema com excelência, utilizando apenas madeiras de alta 
densidade, secas e tratadas, com encaixes de precisão que garantem vedação total e um 
acabamento impecável. É um método mais artesanal e técnico, mas que resulta numa habitação 
sólida, segura e com valor patrimonial real.

Painéis CLT (Cross Laminated Timber)
Os painéis CLT são uma solução moderna, composta por lâminas de madeira coladas em cruz, 
formando grandes placas estruturais. São frequentemente usados em edifícios de vários andares 
e obras de engenharia de madeira avançada.

Vantagens: grande resistência estrutural, permite aberturas amplas (portas/janelas), montagem 
rápida e produção industrial controlada.

Limitações: custo elevado, menor capacidade de regulação da humidade, colas industriais 
(menos naturais), e aparência menos orgânica quando comparado com a madeira empilhada.

Apesar de muito e�ciente em termos estruturais e logísticos, o CLT perde no campo da estética 
natural e da respiração do material. É uma excelente opção para grandes projetos, mas menos 
indicado para quem procura o conforto e o aspeto rústico e caloroso de uma casa tradicional de 
madeira.

Painéis Sandwich
Os painéis “sandwich” consistem em dois revestimentos exteriores (geralmente OSB ou madeira 
tratada) com um núcleo isolante no interior (como lã mineral ou poliuretano). É um sistema leve 
e e�ciente, muito usado em casas pré-fabricadas ou modulares.

Vantagens: rápida montagem, custo acessível, ideal para construções de pequena e média 
dimensão.

Limitações: menor massa térmica (menos conforto ambiental), menor durabilidade, estética 
arti�cial, e estrutura dependente de �xações externas. Pouco isolamento.

Este sistema pode ser su�ciente para projetos temporários ou de férias, mas não oferece a 
robustez nem o valor estético e patrimonial de uma casa de madeira maciça. É uma construção 
leve, mais próxima de um módulo do que de uma habitação de�nitiva.

Post & Beam
O sistema Post & Beam (Pilares e Vigas) utiliza pilares verticais e vigas horizontais em madeira de 
grandes dimensões, deixando os vãos abertos para preenchimento com vidro, painéis ou outros 
materiais.

Vantagens: permite grandes aberturas e projetos arquitetónicos mais modernos, com espaços 
amplos e integrados com o exterior.

Limitações: elevada complexidade de projeto, maior custo, menor isolamento nos vãos, 
dependência de outros materiais (como vidro duplo ou painéis compostos).
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É um sistema visualmente impressionante, mas exige um nível técnico elevado e, 
frequentemente, mistura com materiais não orgânicos, perdendo a coerência ecológica e 
térmica de uma casa inteiramente em madeira.

A Superioridade da Madeira Empilhada
Todos os sistemas construtivos têm o seu lugar e aplicação, mas quando o objetivo é construir 
uma casa sólida, e�ciente, bonita e duradoura, o sistema de madeira empilhada é, sem dúvida, a 
escolha de excelência. Ele alia o melhor da tradição e da modernidade: a robustez estrutural da 
madeira maciça, o conforto térmico e acústico natural, e um acabamento estético que 
transforma cada casa num refúgio único.

A MF Casas de Madeira é uma das poucas empresas em Portugal com domínio total desta 
técnica, entregando casas que resistem ao tempo e valorizam-se com os anos. Não se trata 
apenas de construir uma casa — trata-se de criar um lar com alma, onde cada parede respira, 
protege e acolhe com a força milenar da madeira. Para quem procura qualidade sem concessões, 
a madeira empilhada é a resposta certa. 

Fundações para Casas de Madeira
A fundação é um dos elementos mais importantes de qualquer construção, e no caso das casas 
de madeira, embora estas sejam signi�cativamente mais leves do que construções em alvenaria, 
a fundação continua a desempenhar um papel fundamental na estabilidade, durabilidade e 
segurança da habitação. Uma fundação mal dimensionada pode causar assentamentos 
diferenciais, humidade ascendente ou mesmo o colapso parcial da estrutura. Por isso, a escolha 
do tipo de fundação deve ser feita com base no tipo de terreno, carga estrutural da casa, clima, 
acessibilidade da obra e, claro, o orçamento disponível. Abaixo, apresentamos as principais 
opções de fundação utilizadas em casas de madeira: sapatas, estacas, fundação contínua em 
betão e blocos de betão.

1. Sapatas isoladas
As sapatas são blocos de betão armado colocados pontualmente no solo, sob os principais 
pilares ou pontos de apoio da casa. É um dos métodos mais comuns em construções leves, como 
casas de madeira, especialmente em terrenos �rmes e planos.

Vantagens:
Custo relativamente baixo;
Execução simples e rápida;
Permite ventilação sob o piso (ideal para madeira).

Considerações:
Exigem um bom estudo geotécnico para garantir que o solo suporta a carga;
Devem ser bem dimensionadas para evitar afundamentos;
A casa deve estar devidamente nivelada e ancorada à sapata.

Este método é frequentemente usado pela MF Casas de Madeira, especialmente em terrenos 
com boa drenagem, pois permite uma base sólida e económica para casas de madeira maciça ou 
pré-fabricadas, mantendo a casa elevada do solo e protegida da humidade.

2. Estacas (Betonadas ou Metálicas)
As estacas são elementos verticais enterrados no solo, que transferem as cargas da casa para 
camadas mais profundas e estáveis. Podem ser em madeira tratada, aço galvanizado ou betão 
armado.

Vantagens:
Ideais para terrenos instáveis, inclinados ou alagadiços;
Permitem construção mesmo em solos fracos à superfície;
Elevam a casa, evitando contacto direto com o solo húmido.

Considerações:
Custo mais elevado devido à profundidade e equipamento necessário;
Exigem projeto técnico e execução por pro�ssionais quali�cados;
Requer amarrações bem projetadas para evitar deslocamentos laterais.

As estacas são recomendadas em zonas como zonas ribeirinhas, terrenos argilosos ou quando 
se pretende minimizar o impacto ambiental da fundação. São comuns em projetos sustentáveis 
ou em casas móveis ancoradas com estrutura amovível.

3. Fundação contínua em betão (laje)
Esta solução consiste numa laje de betão armado, moldada in situ, que cobre toda a área da 
casa. É comum em construções urbanas e em projetos que exigem uma base sólida e 
permanente.

Vantagens:
Alta resistência e estabilidade;
Excelente desempenho em zonas sísmicas ou com grandes cargas;
Pode incluir isolamento térmico na base e sistema de aquecimento radiante.

Considerações:
Custo mais elevado e maior complexidade de execução;
Di�culta a ventilação natural da base da casa (não ideal para madeira sem barreira de vapor);
Exige tempo de cura e pode atrasar o calendário da obra.

Este tipo de fundação é adequado para terrenos muito nivelados e compactos, e pode ser a 
escolha certa em zonas urbanas, onde a regulamentação exige fundações “permanentes” e a 
casa de madeira é tratada como uma habitação convencional. A MF Casas de Madeira também 
utiliza este sistema em moradias de�nitivas e projetos de maior dimensão, com foco em 
conforto térmico e estabilidade.

4. Blocos de betão (apoiados ou semi-enterrados)
Este sistema consiste na colocação de blocos pré-moldados de betão, usados como apoios 
pontuais para a casa. São posicionados nos cantos e pontos centrais, e sobre eles assenta-se a 
estrutura da casa de madeira.

Vantagens:
Muito económico e rápido de instalar;

Pouco intrusivo
Permite elevação da casa e ventilação por baixo.

Considerações:
Não indicado para solos argilosos ou muito soltos;

Blocos de betão são frequentemente usados em casas pequenas, móveis ou temporárias, como 
tiny houses, casas de jardim ou construções em solo rústico com uso sazonal. Embora não seja a 
melhor opção para casas de habitação permanente, pode ser uma solução prática e viável para 
construções ligeiras e acessíveis.

Como escolher o tipo de fundação ideal?
A escolha da fundação depende de vários fatores:

Tipo de solo – um estudo geotécnico deve ser feito sempre que possível para avaliar a 
capacidade portante, tipo de subsolo, presença de água e risco de assentamento;

Peso e tipo da casa – casas de madeira maciça são mais pesadas do que casas leves ou 
modulares, exigindo fundações mais robustas como sapatas ou lajes;

Topogra�a – terrenos inclinados podem exigir estacas ou fundações em degraus;

Orçamento – sapatas e blocos são mais económicos; lajes e estacas são mais dispendiosos;

Objetivo da construção – uma casa permanente deve assentar numa fundação durável e 
estável (sapatas, laje), enquanto casas temporárias ou amovíveis podem usar blocos ou 
estruturas elevadas simples.

A fundação de uma casa de madeira é o que garante que todo o investimento feito na estrutura, 
no isolamento e nos acabamentos será preservado a longo prazo. Escolher o tipo de fundação 
mais adequado ao terreno e ao tipo de casa é uma decisão técnica e estratégica que deve ser 
acompanhada por engenheiros e empresas experientes no setor.

A MF Casas de Madeira, com vasta experiência em projetos de norte a sul do país, avalia caso a 
caso e propõe sempre a solução mais segura, e�ciente e duradoura, garantindo que a casa 
assente sobre uma base sólida — literalmente. Independentemente do sistema construtivo ou 
do tamanho da casa, a fundação certa é o primeiro passo para um lar de madeira bem 
construído e com futuro. 

Parte III – Isolamento e Eficiência Energética
Numa casa de madeira, o isolamento térmico e a e�ciência energética não são apenas detalhes 
técnicos: são a chave para o conforto diário e a sustentabilidade a longo prazo. Ao contrário do 
que acontece nas construções convencionais, onde é necessário adicionar múltiplas camadas 
de isolamento para alcançar níveis aceitáveis de desempenho térmico, a madeira maciça já 
oferece naturalmente propriedades isolantes de excelência, especialmente quando utilizada em 
paredes estruturais espessas, como faz a MF Casas de Madeira.

Isolamento Térmico: O poder natural da madeira maciça
A madeira, por si só, possui uma condutividade térmica extremamente baixa, o que signi�ca 
que di�culta a passagem do calor entre o interior e o exterior da casa. Quando usada em 
paredes maciças, como nas construções da MF Casas de Madeira, a madeira atua como um 

isolante térmico natural, que mantém o calor dentro de casa no inverno e impede o 
sobreaquecimento no verão.

Ao contrário dos sistemas leves como o Wood Frame ou o LSF (Light Steel Frame), que 
dependem de camadas arti�ciais de isolamento e estão sujeitos a perdas térmicas através de 
pontes térmicas (como estruturas metálicas ou juntas mal vedadas), a madeira maciça armazena 
e liberta calor de forma progressiva, contribuindo para um ambiente térmico estável, saudável e 
com menor necessidade de aquecimento ou arrefecimento mecânico.

Em termos comparativos:

LSF e Wood Frame necessitam de revestimentos interiores e exteriores, barreiras de vapor, 
isolamento técnico e juntas bem seladas, o que implica maior complexidade e maior margem 
de erro.

Madeira maciça funciona como parede, estrutura e isolamento simultaneamente — menos 
camadas, maior desempenho, menos manutenção.

Materiais Isolantes Complementares
Mesmo sendo naturalmente isolante, a madeira maciça pode ser complementada com materiais 
isolantes modernos para otimizar ainda mais o desempenho energético da casa. A MF Casas de 
Madeira recorre frequentemente a estes materiais para reforçar coberturas, pavimentos ou 
divisórias interiores:

Lã de rocha: Altamente e�caz no isolamento térmico e acústico, resistente ao fogo e estável ao 
longo do tempo. Ideal para telhados e pisos.

Cortiça: Isolante 100% natural, produzido em Portugal, com excelente capacidade de 
isolamento térmico e sonoro. Compatível com construções em madeira e amigo do ambiente.

Celulose: Feita a partir de papel reciclado, é um material ecológico e com bom desempenho 
térmico. Usado por insu�ação em paredes e coberturas.

Poliuretano (PUR): Isolante sintético de alto desempenho, usado em forma de painéis ou 
espuma injetada. Recomendado para zonas que exijam máxima proteção térmica com pouca 
espessura.

A combinação de madeira maciça com materiais naturais como a cortiça e a celulose permite 
criar casas de elevado conforto térmico, respiráveis e sustentáveis, sem comprometer a estética 
nem recorrer a soluções arti�ciais e complexas.

Isolamento Acústico: Silêncio e conforto
Um dos benefícios frequentemente ignorados das construções em madeira maciça é o 
excelente isolamento acústico. A densidade e massa das paredes maciças bloqueiam 
e�cazmente o som exterior e reduzem a propagação do ruído entre divisões. Em contraste, 
estruturas leves como o LSF ou Wood Frame são conhecidas por transmitir ruído facilmente, 
exigindo materiais adicionais e cuidados especí�cos para tentar mitigar o problema.

Na prática:

Uma parede de madeira maciça proporciona barreiras acústicas naturais.

Casas de estrutura leve exigem múltiplas camadas de gesso, lã mineral e desacoplamento 
estrutural para atingir níveis semelhantes — e ainda assim raramente o conseguem.

Mais uma vez, a MF Casas de Madeira dá atenção especial a este aspeto em cada projeto, 
utilizando madeira de alta densidade e soluções acústicas bem integradas para garantir 
ambientes tranquilos, mesmo em localizações mais ruidosas.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com o 
ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.



Parte II – Materiais e Construção
Na construção de casas de madeira, a escolha da madeira utilizada tem um impacto direto na 
durabilidade, isolamento, estética e sustentabilidade da habitação. Existem diversos tipos de 
madeira aplicados neste tipo de construção, cada um com características técnicas distintas que 
devem ser cuidadosamente analisadas de acordo com o uso pretendido, o clima da região e o tipo 
de estrutura.

Entre as madeiras mais utilizadas destacam-se o pinho, o abeto, o cedro e o carvalho. O pinho 
nórdico, por exemplo, é amplamente usado devido à sua densidade equilibrada, boa capacidade de 
isolamento e comportamento estável ao longo do tempo, especialmente quando tratado em 
autoclave. Já o abeto (frequentemente usado em estruturas de CLT – cross laminated timber) é 
valorizado pela sua leveza, facilidade de trabalho e resistência estrutural. O cedro é uma madeira 
nobre, naturalmente resistente à humidade e a pragas, o que a torna ideal para revestimentos 
exteriores e zonas com elevada exposição ambiental. O carvalho, por sua vez, é uma madeira densa, 
de grande valor estético e resistência, usada em elementos estruturais e acabamentos de luxo, 
embora seja mais dispendiosa e pesada.

Relativamente à origem, existe uma distinção importante entre madeiras nacionais e importadas. As 
madeiras nacionais, como o pinho bravo português, são mais acessíveis e promovem a economia 
local, mas podem apresentar maior variação de qualidade e menor resistência natural quando 
comparadas com espécies nórdicas cultivadas em ambientes controlados. Por outro lado, as 
madeiras importadas, nomeadamente da Escandinávia, são mais consistentes em qualidade, 
geralmente provêm de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) e apresentam melhor desempenho 
estrutural e térmico, graças ao crescimento mais lento que favorece a densidade da madeira.

Na prática, empresas de referência como a MF Casas de Madeira utilizam Pinho nórdico certi�cado 
de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) , priorizando sempre a qualidade, o tratamento e a 
proveniência sustentável, garantindo assim um produto �nal durável, bonito e ecologicamente 
responsável. A escolha do tipo de madeira deve, por isso, ser feita com o apoio de pro�ssionais 
experientes, assegurando que cada peça cumpra os requisitos técnicos e estéticos do projeto.

Tratamento da Madeira
No contexto da construção de casas de madeira, o tratamento da madeira é um fator 
absolutamente crucial para garantir a durabilidade, resistência, estabilidade dimensional e proteção 
contra agentes biológicos como fungos, térmitas e humidades. A madeira, por ser um material 
orgânico e natural, precisa de ser devidamente preparada antes de ser incorporada numa 
construção habitável. Uma madeira mal tratada pode comprometer a estrutura da casa ao �m de 
poucos anos, enquanto uma madeira bem tratada pode manter-se sólida e funcional por muitas 
décadas — ou mesmo séculos. Entre os principais processos de tratamento destacam-se três 
fundamentais: autoclave, impregnação e secagem.

Tratamento por Autoclave
O tratamento em autoclave é um dos métodos mais e�cazes e duradouros para proteger a madeira 
contra agentes biológicos e deterioração. Este processo consiste na colocação da madeira numa 
câmara pressurizada onde é submetida à aplicação de um produto preservante (geralmente à base 
de sais de cobre ou boro), que é forçado a penetrar profundamente nas �bras através da criação de 
vácuo e pressão elevada.

Este tratamento é especialmente indicado para madeiras expostas ao exterior ou em contacto com 
o solo, como fundações, vigas, revestimentos exteriores, varandas ou alpendres. O grande benefício 
da autoclave é que a madeira tratada resiste à humidade, aos insectos xilófagos (como térmitas), ao 
apodrecimento e ao desenvolvimento de fungos, mesmo em ambientes com elevada exposição 
ambiental.

A MF Casas de Madeira, por exemplo, utiliza madeira tratada em autoclave para garantir que cada 
estrutura construída resista aos elementos durante décadas, mesmo em zonas de clima húmido 
como o norte e litoral de Portugal.

Impregnação de Produtos Protetores
A impregnação é outro método de proteção da madeira, mais comum em peças decorativas ou 
interiores, onde não é necessário um tratamento tão profundo como o da autoclave. Trata-se da 
aplicação de produtos líquidos (normalmente hidrofugantes, fungicidas, insecticidas e anti-UV) que 
penetram nas primeiras camadas da madeira, criando uma barreira de proteção contra agentes 
externos.

A impregnação pode ser feita por imersão, por pulverização ou por pincelagem, e é particularmente 
útil para manter o aspeto natural da madeira sem comprometer a sua proteção. Em casas de 
madeira, é usada em áreas de menor exposição, como divisórias internas, móveis integrados ou 
lambris. Este tratamento exige reaplicação periódica, mas proporciona uma proteção estética e 
funcional e�caz.

É importante salientar que, mesmo em madeiras tratadas por autoclave, a aplicação de um produto 
de acabamento impregnável com proteção UV é essencial para manter a cor e o aspeto da madeira 
ao longo dos anos.

Secagem da Madeira (Natural ou em Estufa)
A secagem da madeira é talvez o passo mais importante de todo o processo de preparação. Uma 
madeira mal seca é instável, contrai, dilata e pode rachar ou empenar ao longo do tempo — fatores 
completamente indesejáveis numa construção. Existem dois tipos principais de secagem: natural 
(ao ar livre) e arti�cial (em estufa ou câmara controlada).

A secagem em estufa é a mais e�ciente e precisa, reduzindo o teor de humidade da madeira até 
níveis ideais (entre 12% e 18% consoante o uso), evitando fungos, bolores e deformações. A madeira 
seca de forma controlada ganha estabilidade dimensional, ou seja, mantém a sua forma original 
mesmo em climas variáveis. Esta estabilidade é essencial em casas de madeira maciça, onde a 
própria parede é estrutural.

Empresas especializadas como a MF Casas de Madeira apenas utilizam madeira previamente seca 
em câmara, garantindo assim que cada tábua ou painel mantém a sua integridade ao longo do 
tempo, sem surpresas desagradáveis após a montagem.

Já a secagem natural (em pilhas ao ar durante vários meses) é mais demorada e imprevisível, e 
embora possa ser utilizada em madeiras de menor exigência estrutural, não garante a mesma 
homogeneidade de desempenho.

Importância do Tratamento na Construção de Casas de Madeira
Quando falamos de construir uma casa em madeira — especialmente uma habitação 
permanente — não basta usar “boa madeira”, é imperativo que essa madeira esteja 
corretamente tratada e certi�cada. O investimento no tratamento adequado é insigni�cante 
quando comparado com o custo de substituições futuras ou reparações por problemas de 
humidade, insectos ou deformações estruturais.

A combinação dos três processos — secagem, tratamento em autoclave e acabamento por 
impregnação — resulta numa madeira tecnicamente preparada para durar décadas, com baixa 
manutenção e excelente desempenho térmico e estético. Além disso, garante o cumprimento 
das normas de segurança e habitabilidade exigidas em território português.

O sucesso e a longevidade de uma casa de madeira dependem diretamente da qualidade do 
tratamento dado à matéria-prima. A MF Casas de Madeira, reconhecida pela sua exigência 
técnica e atenção ao detalhe, utiliza exclusivamente madeira seca e tratada de forma 
adequada, assegurando que cada projeto entregue não só uma estrutura bonita, mas também 
resistente, estável e preparada para enfrentar o clima português com distinção.

Sistemas Construtivos
No universo da construção em madeira, o sistema construtivo utilizado é um dos principais 
fatores que determinam a qualidade, a durabilidade e o conforto da habitação. Existem várias 
técnicas adotadas por fabricantes e construtores, cada uma com vantagens especí�cas 
consoante o tipo de projeto, orçamento e objetivos de desempenho. No entanto, quando 
falamos em casas de alta qualidade, com excelente comportamento térmico, estabilidade e 
valor estético, o sistema de madeira empilhada, utilizado pela MF Casas de Madeira, destaca-se 
claramente como o mais robusto e con�ável.

Madeira Empilhada (Sistema Tradicional Maciço)
O sistema de madeira empilhada baseia-se na sobreposição horizontal de tábuas ou pranchas 
maciças, unidas entre si por encaixes e �xações especí�cas (como sistema macho-fêmea), 
formando paredes estruturais sólidas. Este método ancestral, atualizado com técnicas 
modernas, oferece uma série de vantagens únicas:

Solidez estrutural autêntica: as paredes são inteiramente compostas por madeira maciça, o que 
proporciona uma estabilidade notável, resistência ao tempo e um comportamento excecional 
face a cargas estruturais, sismos e variações climáticas.

Isolamento natural superior: a massa da madeira permite excelente isolamento térmico e 
acústico sem necessidade de camadas adicionais, criando casas naturalmente confortáveis em 
todas as estações.

Estética inigualável: o aspeto visual da madeira empilhada transmite autenticidade, aconchego 
e um charme que não pode ser reproduzido por sistemas arti�ciais ou ocultos.

Respiração e regulação da humidade: a madeira maciça atua como regulador natural da 
humidade do ar interior, contribuindo para um ambiente saudável e confortável.

Durabilidade comprovada: casas construídas com este método, como as da MF Casas de 
Madeira, podem durar várias gerações com mínima manutenção, mesmo em climas mais 
exigentes.

A MF Casas de Madeira aplica este sistema com excelência, utilizando apenas madeiras de alta 
densidade, secas e tratadas, com encaixes de precisão que garantem vedação total e um 
acabamento impecável. É um método mais artesanal e técnico, mas que resulta numa habitação 
sólida, segura e com valor patrimonial real.

Painéis CLT (Cross Laminated Timber)
Os painéis CLT são uma solução moderna, composta por lâminas de madeira coladas em cruz, 
formando grandes placas estruturais. São frequentemente usados em edifícios de vários andares 
e obras de engenharia de madeira avançada.

Vantagens: grande resistência estrutural, permite aberturas amplas (portas/janelas), montagem 
rápida e produção industrial controlada.

Limitações: custo elevado, menor capacidade de regulação da humidade, colas industriais 
(menos naturais), e aparência menos orgânica quando comparado com a madeira empilhada.

Apesar de muito e�ciente em termos estruturais e logísticos, o CLT perde no campo da estética 
natural e da respiração do material. É uma excelente opção para grandes projetos, mas menos 
indicado para quem procura o conforto e o aspeto rústico e caloroso de uma casa tradicional de 
madeira.

Painéis Sandwich
Os painéis “sandwich” consistem em dois revestimentos exteriores (geralmente OSB ou madeira 
tratada) com um núcleo isolante no interior (como lã mineral ou poliuretano). É um sistema leve 
e e�ciente, muito usado em casas pré-fabricadas ou modulares.

Vantagens: rápida montagem, custo acessível, ideal para construções de pequena e média 
dimensão.

Limitações: menor massa térmica (menos conforto ambiental), menor durabilidade, estética 
arti�cial, e estrutura dependente de �xações externas. Pouco isolamento.

Este sistema pode ser su�ciente para projetos temporários ou de férias, mas não oferece a 
robustez nem o valor estético e patrimonial de uma casa de madeira maciça. É uma construção 
leve, mais próxima de um módulo do que de uma habitação de�nitiva.

Post & Beam
O sistema Post & Beam (Pilares e Vigas) utiliza pilares verticais e vigas horizontais em madeira de 
grandes dimensões, deixando os vãos abertos para preenchimento com vidro, painéis ou outros 
materiais.

Vantagens: permite grandes aberturas e projetos arquitetónicos mais modernos, com espaços 
amplos e integrados com o exterior.

Limitações: elevada complexidade de projeto, maior custo, menor isolamento nos vãos, 
dependência de outros materiais (como vidro duplo ou painéis compostos).

É um sistema visualmente impressionante, mas exige um nível técnico elevado e, 
frequentemente, mistura com materiais não orgânicos, perdendo a coerência ecológica e 
térmica de uma casa inteiramente em madeira.

A Superioridade da Madeira Empilhada
Todos os sistemas construtivos têm o seu lugar e aplicação, mas quando o objetivo é construir 
uma casa sólida, e�ciente, bonita e duradoura, o sistema de madeira empilhada é, sem dúvida, a 
escolha de excelência. Ele alia o melhor da tradição e da modernidade: a robustez estrutural da 
madeira maciça, o conforto térmico e acústico natural, e um acabamento estético que 
transforma cada casa num refúgio único.

A MF Casas de Madeira é uma das poucas empresas em Portugal com domínio total desta 
técnica, entregando casas que resistem ao tempo e valorizam-se com os anos. Não se trata 
apenas de construir uma casa — trata-se de criar um lar com alma, onde cada parede respira, 
protege e acolhe com a força milenar da madeira. Para quem procura qualidade sem concessões, 
a madeira empilhada é a resposta certa. 

Fundações para Casas de Madeira
A fundação é um dos elementos mais importantes de qualquer construção, e no caso das casas 
de madeira, embora estas sejam signi�cativamente mais leves do que construções em alvenaria, 
a fundação continua a desempenhar um papel fundamental na estabilidade, durabilidade e 
segurança da habitação. Uma fundação mal dimensionada pode causar assentamentos 
diferenciais, humidade ascendente ou mesmo o colapso parcial da estrutura. Por isso, a escolha 
do tipo de fundação deve ser feita com base no tipo de terreno, carga estrutural da casa, clima, 
acessibilidade da obra e, claro, o orçamento disponível. Abaixo, apresentamos as principais 
opções de fundação utilizadas em casas de madeira: sapatas, estacas, fundação contínua em 
betão e blocos de betão.

1. Sapatas isoladas
As sapatas são blocos de betão armado colocados pontualmente no solo, sob os principais 
pilares ou pontos de apoio da casa. É um dos métodos mais comuns em construções leves, como 
casas de madeira, especialmente em terrenos �rmes e planos.

Vantagens:
Custo relativamente baixo;
Execução simples e rápida;
Permite ventilação sob o piso (ideal para madeira).

Considerações:
Exigem um bom estudo geotécnico para garantir que o solo suporta a carga;
Devem ser bem dimensionadas para evitar afundamentos;
A casa deve estar devidamente nivelada e ancorada à sapata.

Este método é frequentemente usado pela MF Casas de Madeira, especialmente em terrenos 
com boa drenagem, pois permite uma base sólida e económica para casas de madeira maciça ou 
pré-fabricadas, mantendo a casa elevada do solo e protegida da humidade.
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2. Estacas (Betonadas ou Metálicas)
As estacas são elementos verticais enterrados no solo, que transferem as cargas da casa para 
camadas mais profundas e estáveis. Podem ser em madeira tratada, aço galvanizado ou betão 
armado.

Vantagens:
Ideais para terrenos instáveis, inclinados ou alagadiços;
Permitem construção mesmo em solos fracos à superfície;
Elevam a casa, evitando contacto direto com o solo húmido.

Considerações:
Custo mais elevado devido à profundidade e equipamento necessário;
Exigem projeto técnico e execução por pro�ssionais quali�cados;
Requer amarrações bem projetadas para evitar deslocamentos laterais.

As estacas são recomendadas em zonas como zonas ribeirinhas, terrenos argilosos ou quando 
se pretende minimizar o impacto ambiental da fundação. São comuns em projetos sustentáveis 
ou em casas móveis ancoradas com estrutura amovível.

3. Fundação contínua em betão (laje)
Esta solução consiste numa laje de betão armado, moldada in situ, que cobre toda a área da 
casa. É comum em construções urbanas e em projetos que exigem uma base sólida e 
permanente.

Vantagens:
Alta resistência e estabilidade;
Excelente desempenho em zonas sísmicas ou com grandes cargas;
Pode incluir isolamento térmico na base e sistema de aquecimento radiante.

Considerações:
Custo mais elevado e maior complexidade de execução;
Di�culta a ventilação natural da base da casa (não ideal para madeira sem barreira de vapor);
Exige tempo de cura e pode atrasar o calendário da obra.

Este tipo de fundação é adequado para terrenos muito nivelados e compactos, e pode ser a 
escolha certa em zonas urbanas, onde a regulamentação exige fundações “permanentes” e a 
casa de madeira é tratada como uma habitação convencional. A MF Casas de Madeira também 
utiliza este sistema em moradias de�nitivas e projetos de maior dimensão, com foco em 
conforto térmico e estabilidade.

4. Blocos de betão (apoiados ou semi-enterrados)
Este sistema consiste na colocação de blocos pré-moldados de betão, usados como apoios 
pontuais para a casa. São posicionados nos cantos e pontos centrais, e sobre eles assenta-se a 
estrutura da casa de madeira.

Vantagens:
Muito económico e rápido de instalar;

Pouco intrusivo
Permite elevação da casa e ventilação por baixo.

Considerações:
Não indicado para solos argilosos ou muito soltos;

Blocos de betão são frequentemente usados em casas pequenas, móveis ou temporárias, como 
tiny houses, casas de jardim ou construções em solo rústico com uso sazonal. Embora não seja a 
melhor opção para casas de habitação permanente, pode ser uma solução prática e viável para 
construções ligeiras e acessíveis.

Como escolher o tipo de fundação ideal?
A escolha da fundação depende de vários fatores:

Tipo de solo – um estudo geotécnico deve ser feito sempre que possível para avaliar a 
capacidade portante, tipo de subsolo, presença de água e risco de assentamento;

Peso e tipo da casa – casas de madeira maciça são mais pesadas do que casas leves ou 
modulares, exigindo fundações mais robustas como sapatas ou lajes;

Topogra�a – terrenos inclinados podem exigir estacas ou fundações em degraus;

Orçamento – sapatas e blocos são mais económicos; lajes e estacas são mais dispendiosos;

Objetivo da construção – uma casa permanente deve assentar numa fundação durável e 
estável (sapatas, laje), enquanto casas temporárias ou amovíveis podem usar blocos ou 
estruturas elevadas simples.

A fundação de uma casa de madeira é o que garante que todo o investimento feito na estrutura, 
no isolamento e nos acabamentos será preservado a longo prazo. Escolher o tipo de fundação 
mais adequado ao terreno e ao tipo de casa é uma decisão técnica e estratégica que deve ser 
acompanhada por engenheiros e empresas experientes no setor.

A MF Casas de Madeira, com vasta experiência em projetos de norte a sul do país, avalia caso a 
caso e propõe sempre a solução mais segura, e�ciente e duradoura, garantindo que a casa 
assente sobre uma base sólida — literalmente. Independentemente do sistema construtivo ou 
do tamanho da casa, a fundação certa é o primeiro passo para um lar de madeira bem 
construído e com futuro. 

Parte III – Isolamento e Eficiência Energética
Numa casa de madeira, o isolamento térmico e a e�ciência energética não são apenas detalhes 
técnicos: são a chave para o conforto diário e a sustentabilidade a longo prazo. Ao contrário do 
que acontece nas construções convencionais, onde é necessário adicionar múltiplas camadas 
de isolamento para alcançar níveis aceitáveis de desempenho térmico, a madeira maciça já 
oferece naturalmente propriedades isolantes de excelência, especialmente quando utilizada em 
paredes estruturais espessas, como faz a MF Casas de Madeira.

Isolamento Térmico: O poder natural da madeira maciça
A madeira, por si só, possui uma condutividade térmica extremamente baixa, o que signi�ca 
que di�culta a passagem do calor entre o interior e o exterior da casa. Quando usada em 
paredes maciças, como nas construções da MF Casas de Madeira, a madeira atua como um 

isolante térmico natural, que mantém o calor dentro de casa no inverno e impede o 
sobreaquecimento no verão.

Ao contrário dos sistemas leves como o Wood Frame ou o LSF (Light Steel Frame), que 
dependem de camadas arti�ciais de isolamento e estão sujeitos a perdas térmicas através de 
pontes térmicas (como estruturas metálicas ou juntas mal vedadas), a madeira maciça armazena 
e liberta calor de forma progressiva, contribuindo para um ambiente térmico estável, saudável e 
com menor necessidade de aquecimento ou arrefecimento mecânico.

Em termos comparativos:

LSF e Wood Frame necessitam de revestimentos interiores e exteriores, barreiras de vapor, 
isolamento técnico e juntas bem seladas, o que implica maior complexidade e maior margem 
de erro.

Madeira maciça funciona como parede, estrutura e isolamento simultaneamente — menos 
camadas, maior desempenho, menos manutenção.

Materiais Isolantes Complementares
Mesmo sendo naturalmente isolante, a madeira maciça pode ser complementada com materiais 
isolantes modernos para otimizar ainda mais o desempenho energético da casa. A MF Casas de 
Madeira recorre frequentemente a estes materiais para reforçar coberturas, pavimentos ou 
divisórias interiores:

Lã de rocha: Altamente e�caz no isolamento térmico e acústico, resistente ao fogo e estável ao 
longo do tempo. Ideal para telhados e pisos.

Cortiça: Isolante 100% natural, produzido em Portugal, com excelente capacidade de 
isolamento térmico e sonoro. Compatível com construções em madeira e amigo do ambiente.

Celulose: Feita a partir de papel reciclado, é um material ecológico e com bom desempenho 
térmico. Usado por insu�ação em paredes e coberturas.

Poliuretano (PUR): Isolante sintético de alto desempenho, usado em forma de painéis ou 
espuma injetada. Recomendado para zonas que exijam máxima proteção térmica com pouca 
espessura.

A combinação de madeira maciça com materiais naturais como a cortiça e a celulose permite 
criar casas de elevado conforto térmico, respiráveis e sustentáveis, sem comprometer a estética 
nem recorrer a soluções arti�ciais e complexas.

Isolamento Acústico: Silêncio e conforto
Um dos benefícios frequentemente ignorados das construções em madeira maciça é o 
excelente isolamento acústico. A densidade e massa das paredes maciças bloqueiam 
e�cazmente o som exterior e reduzem a propagação do ruído entre divisões. Em contraste, 
estruturas leves como o LSF ou Wood Frame são conhecidas por transmitir ruído facilmente, 
exigindo materiais adicionais e cuidados especí�cos para tentar mitigar o problema.

Na prática:

Uma parede de madeira maciça proporciona barreiras acústicas naturais.

Casas de estrutura leve exigem múltiplas camadas de gesso, lã mineral e desacoplamento 
estrutural para atingir níveis semelhantes — e ainda assim raramente o conseguem.

Mais uma vez, a MF Casas de Madeira dá atenção especial a este aspeto em cada projeto, 
utilizando madeira de alta densidade e soluções acústicas bem integradas para garantir 
ambientes tranquilos, mesmo em localizações mais ruidosas.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com o 
ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.



Parte II – Materiais e Construção
Na construção de casas de madeira, a escolha da madeira utilizada tem um impacto direto na 
durabilidade, isolamento, estética e sustentabilidade da habitação. Existem diversos tipos de 
madeira aplicados neste tipo de construção, cada um com características técnicas distintas que 
devem ser cuidadosamente analisadas de acordo com o uso pretendido, o clima da região e o tipo 
de estrutura.

Entre as madeiras mais utilizadas destacam-se o pinho, o abeto, o cedro e o carvalho. O pinho 
nórdico, por exemplo, é amplamente usado devido à sua densidade equilibrada, boa capacidade de 
isolamento e comportamento estável ao longo do tempo, especialmente quando tratado em 
autoclave. Já o abeto (frequentemente usado em estruturas de CLT – cross laminated timber) é 
valorizado pela sua leveza, facilidade de trabalho e resistência estrutural. O cedro é uma madeira 
nobre, naturalmente resistente à humidade e a pragas, o que a torna ideal para revestimentos 
exteriores e zonas com elevada exposição ambiental. O carvalho, por sua vez, é uma madeira densa, 
de grande valor estético e resistência, usada em elementos estruturais e acabamentos de luxo, 
embora seja mais dispendiosa e pesada.

Relativamente à origem, existe uma distinção importante entre madeiras nacionais e importadas. As 
madeiras nacionais, como o pinho bravo português, são mais acessíveis e promovem a economia 
local, mas podem apresentar maior variação de qualidade e menor resistência natural quando 
comparadas com espécies nórdicas cultivadas em ambientes controlados. Por outro lado, as 
madeiras importadas, nomeadamente da Escandinávia, são mais consistentes em qualidade, 
geralmente provêm de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) e apresentam melhor desempenho 
estrutural e térmico, graças ao crescimento mais lento que favorece a densidade da madeira.

Na prática, empresas de referência como a MF Casas de Madeira utilizam Pinho nórdico certi�cado 
de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) , priorizando sempre a qualidade, o tratamento e a 
proveniência sustentável, garantindo assim um produto �nal durável, bonito e ecologicamente 
responsável. A escolha do tipo de madeira deve, por isso, ser feita com o apoio de pro�ssionais 
experientes, assegurando que cada peça cumpra os requisitos técnicos e estéticos do projeto.

Tratamento da Madeira
No contexto da construção de casas de madeira, o tratamento da madeira é um fator 
absolutamente crucial para garantir a durabilidade, resistência, estabilidade dimensional e proteção 
contra agentes biológicos como fungos, térmitas e humidades. A madeira, por ser um material 
orgânico e natural, precisa de ser devidamente preparada antes de ser incorporada numa 
construção habitável. Uma madeira mal tratada pode comprometer a estrutura da casa ao �m de 
poucos anos, enquanto uma madeira bem tratada pode manter-se sólida e funcional por muitas 
décadas — ou mesmo séculos. Entre os principais processos de tratamento destacam-se três 
fundamentais: autoclave, impregnação e secagem.

Tratamento por Autoclave
O tratamento em autoclave é um dos métodos mais e�cazes e duradouros para proteger a madeira 
contra agentes biológicos e deterioração. Este processo consiste na colocação da madeira numa 
câmara pressurizada onde é submetida à aplicação de um produto preservante (geralmente à base 
de sais de cobre ou boro), que é forçado a penetrar profundamente nas �bras através da criação de 
vácuo e pressão elevada.

Este tratamento é especialmente indicado para madeiras expostas ao exterior ou em contacto com 
o solo, como fundações, vigas, revestimentos exteriores, varandas ou alpendres. O grande benefício 
da autoclave é que a madeira tratada resiste à humidade, aos insectos xilófagos (como térmitas), ao 
apodrecimento e ao desenvolvimento de fungos, mesmo em ambientes com elevada exposição 
ambiental.

A MF Casas de Madeira, por exemplo, utiliza madeira tratada em autoclave para garantir que cada 
estrutura construída resista aos elementos durante décadas, mesmo em zonas de clima húmido 
como o norte e litoral de Portugal.

Impregnação de Produtos Protetores
A impregnação é outro método de proteção da madeira, mais comum em peças decorativas ou 
interiores, onde não é necessário um tratamento tão profundo como o da autoclave. Trata-se da 
aplicação de produtos líquidos (normalmente hidrofugantes, fungicidas, insecticidas e anti-UV) que 
penetram nas primeiras camadas da madeira, criando uma barreira de proteção contra agentes 
externos.

A impregnação pode ser feita por imersão, por pulverização ou por pincelagem, e é particularmente 
útil para manter o aspeto natural da madeira sem comprometer a sua proteção. Em casas de 
madeira, é usada em áreas de menor exposição, como divisórias internas, móveis integrados ou 
lambris. Este tratamento exige reaplicação periódica, mas proporciona uma proteção estética e 
funcional e�caz.

É importante salientar que, mesmo em madeiras tratadas por autoclave, a aplicação de um produto 
de acabamento impregnável com proteção UV é essencial para manter a cor e o aspeto da madeira 
ao longo dos anos.

Secagem da Madeira (Natural ou em Estufa)
A secagem da madeira é talvez o passo mais importante de todo o processo de preparação. Uma 
madeira mal seca é instável, contrai, dilata e pode rachar ou empenar ao longo do tempo — fatores 
completamente indesejáveis numa construção. Existem dois tipos principais de secagem: natural 
(ao ar livre) e arti�cial (em estufa ou câmara controlada).

A secagem em estufa é a mais e�ciente e precisa, reduzindo o teor de humidade da madeira até 
níveis ideais (entre 12% e 18% consoante o uso), evitando fungos, bolores e deformações. A madeira 
seca de forma controlada ganha estabilidade dimensional, ou seja, mantém a sua forma original 
mesmo em climas variáveis. Esta estabilidade é essencial em casas de madeira maciça, onde a 
própria parede é estrutural.

Empresas especializadas como a MF Casas de Madeira apenas utilizam madeira previamente seca 
em câmara, garantindo assim que cada tábua ou painel mantém a sua integridade ao longo do 
tempo, sem surpresas desagradáveis após a montagem.

Já a secagem natural (em pilhas ao ar durante vários meses) é mais demorada e imprevisível, e 
embora possa ser utilizada em madeiras de menor exigência estrutural, não garante a mesma 
homogeneidade de desempenho.

Importância do Tratamento na Construção de Casas de Madeira
Quando falamos de construir uma casa em madeira — especialmente uma habitação 
permanente — não basta usar “boa madeira”, é imperativo que essa madeira esteja 
corretamente tratada e certi�cada. O investimento no tratamento adequado é insigni�cante 
quando comparado com o custo de substituições futuras ou reparações por problemas de 
humidade, insectos ou deformações estruturais.

A combinação dos três processos — secagem, tratamento em autoclave e acabamento por 
impregnação — resulta numa madeira tecnicamente preparada para durar décadas, com baixa 
manutenção e excelente desempenho térmico e estético. Além disso, garante o cumprimento 
das normas de segurança e habitabilidade exigidas em território português.

O sucesso e a longevidade de uma casa de madeira dependem diretamente da qualidade do 
tratamento dado à matéria-prima. A MF Casas de Madeira, reconhecida pela sua exigência 
técnica e atenção ao detalhe, utiliza exclusivamente madeira seca e tratada de forma 
adequada, assegurando que cada projeto entregue não só uma estrutura bonita, mas também 
resistente, estável e preparada para enfrentar o clima português com distinção.

Sistemas Construtivos
No universo da construção em madeira, o sistema construtivo utilizado é um dos principais 
fatores que determinam a qualidade, a durabilidade e o conforto da habitação. Existem várias 
técnicas adotadas por fabricantes e construtores, cada uma com vantagens especí�cas 
consoante o tipo de projeto, orçamento e objetivos de desempenho. No entanto, quando 
falamos em casas de alta qualidade, com excelente comportamento térmico, estabilidade e 
valor estético, o sistema de madeira empilhada, utilizado pela MF Casas de Madeira, destaca-se 
claramente como o mais robusto e con�ável.

Madeira Empilhada (Sistema Tradicional Maciço)
O sistema de madeira empilhada baseia-se na sobreposição horizontal de tábuas ou pranchas 
maciças, unidas entre si por encaixes e �xações especí�cas (como sistema macho-fêmea), 
formando paredes estruturais sólidas. Este método ancestral, atualizado com técnicas 
modernas, oferece uma série de vantagens únicas:

Solidez estrutural autêntica: as paredes são inteiramente compostas por madeira maciça, o que 
proporciona uma estabilidade notável, resistência ao tempo e um comportamento excecional 
face a cargas estruturais, sismos e variações climáticas.

Isolamento natural superior: a massa da madeira permite excelente isolamento térmico e 
acústico sem necessidade de camadas adicionais, criando casas naturalmente confortáveis em 
todas as estações.

Estética inigualável: o aspeto visual da madeira empilhada transmite autenticidade, aconchego 
e um charme que não pode ser reproduzido por sistemas arti�ciais ou ocultos.

Respiração e regulação da humidade: a madeira maciça atua como regulador natural da 
humidade do ar interior, contribuindo para um ambiente saudável e confortável.

Durabilidade comprovada: casas construídas com este método, como as da MF Casas de 
Madeira, podem durar várias gerações com mínima manutenção, mesmo em climas mais 
exigentes.

A MF Casas de Madeira aplica este sistema com excelência, utilizando apenas madeiras de alta 
densidade, secas e tratadas, com encaixes de precisão que garantem vedação total e um 
acabamento impecável. É um método mais artesanal e técnico, mas que resulta numa habitação 
sólida, segura e com valor patrimonial real.

Painéis CLT (Cross Laminated Timber)
Os painéis CLT são uma solução moderna, composta por lâminas de madeira coladas em cruz, 
formando grandes placas estruturais. São frequentemente usados em edifícios de vários andares 
e obras de engenharia de madeira avançada.

Vantagens: grande resistência estrutural, permite aberturas amplas (portas/janelas), montagem 
rápida e produção industrial controlada.

Limitações: custo elevado, menor capacidade de regulação da humidade, colas industriais 
(menos naturais), e aparência menos orgânica quando comparado com a madeira empilhada.

Apesar de muito e�ciente em termos estruturais e logísticos, o CLT perde no campo da estética 
natural e da respiração do material. É uma excelente opção para grandes projetos, mas menos 
indicado para quem procura o conforto e o aspeto rústico e caloroso de uma casa tradicional de 
madeira.

Painéis Sandwich
Os painéis “sandwich” consistem em dois revestimentos exteriores (geralmente OSB ou madeira 
tratada) com um núcleo isolante no interior (como lã mineral ou poliuretano). É um sistema leve 
e e�ciente, muito usado em casas pré-fabricadas ou modulares.

Vantagens: rápida montagem, custo acessível, ideal para construções de pequena e média 
dimensão.

Limitações: menor massa térmica (menos conforto ambiental), menor durabilidade, estética 
arti�cial, e estrutura dependente de �xações externas. Pouco isolamento.

Este sistema pode ser su�ciente para projetos temporários ou de férias, mas não oferece a 
robustez nem o valor estético e patrimonial de uma casa de madeira maciça. É uma construção 
leve, mais próxima de um módulo do que de uma habitação de�nitiva.

Post & Beam
O sistema Post & Beam (Pilares e Vigas) utiliza pilares verticais e vigas horizontais em madeira de 
grandes dimensões, deixando os vãos abertos para preenchimento com vidro, painéis ou outros 
materiais.

Vantagens: permite grandes aberturas e projetos arquitetónicos mais modernos, com espaços 
amplos e integrados com o exterior.

Limitações: elevada complexidade de projeto, maior custo, menor isolamento nos vãos, 
dependência de outros materiais (como vidro duplo ou painéis compostos).

É um sistema visualmente impressionante, mas exige um nível técnico elevado e, 
frequentemente, mistura com materiais não orgânicos, perdendo a coerência ecológica e 
térmica de uma casa inteiramente em madeira.

A Superioridade da Madeira Empilhada
Todos os sistemas construtivos têm o seu lugar e aplicação, mas quando o objetivo é construir 
uma casa sólida, e�ciente, bonita e duradoura, o sistema de madeira empilhada é, sem dúvida, a 
escolha de excelência. Ele alia o melhor da tradição e da modernidade: a robustez estrutural da 
madeira maciça, o conforto térmico e acústico natural, e um acabamento estético que 
transforma cada casa num refúgio único.

A MF Casas de Madeira é uma das poucas empresas em Portugal com domínio total desta 
técnica, entregando casas que resistem ao tempo e valorizam-se com os anos. Não se trata 
apenas de construir uma casa — trata-se de criar um lar com alma, onde cada parede respira, 
protege e acolhe com a força milenar da madeira. Para quem procura qualidade sem concessões, 
a madeira empilhada é a resposta certa. 

Fundações para Casas de Madeira
A fundação é um dos elementos mais importantes de qualquer construção, e no caso das casas 
de madeira, embora estas sejam signi�cativamente mais leves do que construções em alvenaria, 
a fundação continua a desempenhar um papel fundamental na estabilidade, durabilidade e 
segurança da habitação. Uma fundação mal dimensionada pode causar assentamentos 
diferenciais, humidade ascendente ou mesmo o colapso parcial da estrutura. Por isso, a escolha 
do tipo de fundação deve ser feita com base no tipo de terreno, carga estrutural da casa, clima, 
acessibilidade da obra e, claro, o orçamento disponível. Abaixo, apresentamos as principais 
opções de fundação utilizadas em casas de madeira: sapatas, estacas, fundação contínua em 
betão e blocos de betão.

1. Sapatas isoladas
As sapatas são blocos de betão armado colocados pontualmente no solo, sob os principais 
pilares ou pontos de apoio da casa. É um dos métodos mais comuns em construções leves, como 
casas de madeira, especialmente em terrenos �rmes e planos.

Vantagens:
Custo relativamente baixo;
Execução simples e rápida;
Permite ventilação sob o piso (ideal para madeira).

Considerações:
Exigem um bom estudo geotécnico para garantir que o solo suporta a carga;
Devem ser bem dimensionadas para evitar afundamentos;
A casa deve estar devidamente nivelada e ancorada à sapata.

Este método é frequentemente usado pela MF Casas de Madeira, especialmente em terrenos 
com boa drenagem, pois permite uma base sólida e económica para casas de madeira maciça ou 
pré-fabricadas, mantendo a casa elevada do solo e protegida da humidade.

2. Estacas (Betonadas ou Metálicas)
As estacas são elementos verticais enterrados no solo, que transferem as cargas da casa para 
camadas mais profundas e estáveis. Podem ser em madeira tratada, aço galvanizado ou betão 
armado.

Vantagens:
Ideais para terrenos instáveis, inclinados ou alagadiços;
Permitem construção mesmo em solos fracos à superfície;
Elevam a casa, evitando contacto direto com o solo húmido.

Considerações:
Custo mais elevado devido à profundidade e equipamento necessário;
Exigem projeto técnico e execução por pro�ssionais quali�cados;
Requer amarrações bem projetadas para evitar deslocamentos laterais.

As estacas são recomendadas em zonas como zonas ribeirinhas, terrenos argilosos ou quando 
se pretende minimizar o impacto ambiental da fundação. São comuns em projetos sustentáveis 
ou em casas móveis ancoradas com estrutura amovível.

3. Fundação contínua em betão (laje)
Esta solução consiste numa laje de betão armado, moldada in situ, que cobre toda a área da 
casa. É comum em construções urbanas e em projetos que exigem uma base sólida e 
permanente.

Vantagens:
Alta resistência e estabilidade;
Excelente desempenho em zonas sísmicas ou com grandes cargas;
Pode incluir isolamento térmico na base e sistema de aquecimento radiante.

Considerações:
Custo mais elevado e maior complexidade de execução;
Di�culta a ventilação natural da base da casa (não ideal para madeira sem barreira de vapor);
Exige tempo de cura e pode atrasar o calendário da obra.

Este tipo de fundação é adequado para terrenos muito nivelados e compactos, e pode ser a 
escolha certa em zonas urbanas, onde a regulamentação exige fundações “permanentes” e a 
casa de madeira é tratada como uma habitação convencional. A MF Casas de Madeira também 
utiliza este sistema em moradias de�nitivas e projetos de maior dimensão, com foco em 
conforto térmico e estabilidade.

4. Blocos de betão (apoiados ou semi-enterrados)
Este sistema consiste na colocação de blocos pré-moldados de betão, usados como apoios 
pontuais para a casa. São posicionados nos cantos e pontos centrais, e sobre eles assenta-se a 
estrutura da casa de madeira.

Vantagens:
Muito económico e rápido de instalar;
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Pouco intrusivo
Permite elevação da casa e ventilação por baixo.

Considerações:
Não indicado para solos argilosos ou muito soltos;

Blocos de betão são frequentemente usados em casas pequenas, móveis ou temporárias, como 
tiny houses, casas de jardim ou construções em solo rústico com uso sazonal. Embora não seja a 
melhor opção para casas de habitação permanente, pode ser uma solução prática e viável para 
construções ligeiras e acessíveis.

Como escolher o tipo de fundação ideal?
A escolha da fundação depende de vários fatores:

Tipo de solo – um estudo geotécnico deve ser feito sempre que possível para avaliar a 
capacidade portante, tipo de subsolo, presença de água e risco de assentamento;

Peso e tipo da casa – casas de madeira maciça são mais pesadas do que casas leves ou 
modulares, exigindo fundações mais robustas como sapatas ou lajes;

Topogra�a – terrenos inclinados podem exigir estacas ou fundações em degraus;

Orçamento – sapatas e blocos são mais económicos; lajes e estacas são mais dispendiosos;

Objetivo da construção – uma casa permanente deve assentar numa fundação durável e 
estável (sapatas, laje), enquanto casas temporárias ou amovíveis podem usar blocos ou 
estruturas elevadas simples.

A fundação de uma casa de madeira é o que garante que todo o investimento feito na estrutura, 
no isolamento e nos acabamentos será preservado a longo prazo. Escolher o tipo de fundação 
mais adequado ao terreno e ao tipo de casa é uma decisão técnica e estratégica que deve ser 
acompanhada por engenheiros e empresas experientes no setor.

A MF Casas de Madeira, com vasta experiência em projetos de norte a sul do país, avalia caso a 
caso e propõe sempre a solução mais segura, e�ciente e duradoura, garantindo que a casa 
assente sobre uma base sólida — literalmente. Independentemente do sistema construtivo ou 
do tamanho da casa, a fundação certa é o primeiro passo para um lar de madeira bem 
construído e com futuro. 

Parte III – Isolamento e Eficiência Energética
Numa casa de madeira, o isolamento térmico e a e�ciência energética não são apenas detalhes 
técnicos: são a chave para o conforto diário e a sustentabilidade a longo prazo. Ao contrário do 
que acontece nas construções convencionais, onde é necessário adicionar múltiplas camadas 
de isolamento para alcançar níveis aceitáveis de desempenho térmico, a madeira maciça já 
oferece naturalmente propriedades isolantes de excelência, especialmente quando utilizada em 
paredes estruturais espessas, como faz a MF Casas de Madeira.

Isolamento Térmico: O poder natural da madeira maciça
A madeira, por si só, possui uma condutividade térmica extremamente baixa, o que signi�ca 
que di�culta a passagem do calor entre o interior e o exterior da casa. Quando usada em 
paredes maciças, como nas construções da MF Casas de Madeira, a madeira atua como um 

isolante térmico natural, que mantém o calor dentro de casa no inverno e impede o 
sobreaquecimento no verão.

Ao contrário dos sistemas leves como o Wood Frame ou o LSF (Light Steel Frame), que 
dependem de camadas arti�ciais de isolamento e estão sujeitos a perdas térmicas através de 
pontes térmicas (como estruturas metálicas ou juntas mal vedadas), a madeira maciça armazena 
e liberta calor de forma progressiva, contribuindo para um ambiente térmico estável, saudável e 
com menor necessidade de aquecimento ou arrefecimento mecânico.

Em termos comparativos:

LSF e Wood Frame necessitam de revestimentos interiores e exteriores, barreiras de vapor, 
isolamento técnico e juntas bem seladas, o que implica maior complexidade e maior margem 
de erro.

Madeira maciça funciona como parede, estrutura e isolamento simultaneamente — menos 
camadas, maior desempenho, menos manutenção.

Materiais Isolantes Complementares
Mesmo sendo naturalmente isolante, a madeira maciça pode ser complementada com materiais 
isolantes modernos para otimizar ainda mais o desempenho energético da casa. A MF Casas de 
Madeira recorre frequentemente a estes materiais para reforçar coberturas, pavimentos ou 
divisórias interiores:

Lã de rocha: Altamente e�caz no isolamento térmico e acústico, resistente ao fogo e estável ao 
longo do tempo. Ideal para telhados e pisos.

Cortiça: Isolante 100% natural, produzido em Portugal, com excelente capacidade de 
isolamento térmico e sonoro. Compatível com construções em madeira e amigo do ambiente.

Celulose: Feita a partir de papel reciclado, é um material ecológico e com bom desempenho 
térmico. Usado por insu�ação em paredes e coberturas.

Poliuretano (PUR): Isolante sintético de alto desempenho, usado em forma de painéis ou 
espuma injetada. Recomendado para zonas que exijam máxima proteção térmica com pouca 
espessura.

A combinação de madeira maciça com materiais naturais como a cortiça e a celulose permite 
criar casas de elevado conforto térmico, respiráveis e sustentáveis, sem comprometer a estética 
nem recorrer a soluções arti�ciais e complexas.

Isolamento Acústico: Silêncio e conforto
Um dos benefícios frequentemente ignorados das construções em madeira maciça é o 
excelente isolamento acústico. A densidade e massa das paredes maciças bloqueiam 
e�cazmente o som exterior e reduzem a propagação do ruído entre divisões. Em contraste, 
estruturas leves como o LSF ou Wood Frame são conhecidas por transmitir ruído facilmente, 
exigindo materiais adicionais e cuidados especí�cos para tentar mitigar o problema.

Na prática:

Uma parede de madeira maciça proporciona barreiras acústicas naturais.

Casas de estrutura leve exigem múltiplas camadas de gesso, lã mineral e desacoplamento 
estrutural para atingir níveis semelhantes — e ainda assim raramente o conseguem.

Mais uma vez, a MF Casas de Madeira dá atenção especial a este aspeto em cada projeto, 
utilizando madeira de alta densidade e soluções acústicas bem integradas para garantir 
ambientes tranquilos, mesmo em localizações mais ruidosas.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com o 
ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.



Parte II – Materiais e Construção
Na construção de casas de madeira, a escolha da madeira utilizada tem um impacto direto na 
durabilidade, isolamento, estética e sustentabilidade da habitação. Existem diversos tipos de 
madeira aplicados neste tipo de construção, cada um com características técnicas distintas que 
devem ser cuidadosamente analisadas de acordo com o uso pretendido, o clima da região e o tipo 
de estrutura.

Entre as madeiras mais utilizadas destacam-se o pinho, o abeto, o cedro e o carvalho. O pinho 
nórdico, por exemplo, é amplamente usado devido à sua densidade equilibrada, boa capacidade de 
isolamento e comportamento estável ao longo do tempo, especialmente quando tratado em 
autoclave. Já o abeto (frequentemente usado em estruturas de CLT – cross laminated timber) é 
valorizado pela sua leveza, facilidade de trabalho e resistência estrutural. O cedro é uma madeira 
nobre, naturalmente resistente à humidade e a pragas, o que a torna ideal para revestimentos 
exteriores e zonas com elevada exposição ambiental. O carvalho, por sua vez, é uma madeira densa, 
de grande valor estético e resistência, usada em elementos estruturais e acabamentos de luxo, 
embora seja mais dispendiosa e pesada.

Relativamente à origem, existe uma distinção importante entre madeiras nacionais e importadas. As 
madeiras nacionais, como o pinho bravo português, são mais acessíveis e promovem a economia 
local, mas podem apresentar maior variação de qualidade e menor resistência natural quando 
comparadas com espécies nórdicas cultivadas em ambientes controlados. Por outro lado, as 
madeiras importadas, nomeadamente da Escandinávia, são mais consistentes em qualidade, 
geralmente provêm de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) e apresentam melhor desempenho 
estrutural e térmico, graças ao crescimento mais lento que favorece a densidade da madeira.

Na prática, empresas de referência como a MF Casas de Madeira utilizam Pinho nórdico certi�cado 
de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) , priorizando sempre a qualidade, o tratamento e a 
proveniência sustentável, garantindo assim um produto �nal durável, bonito e ecologicamente 
responsável. A escolha do tipo de madeira deve, por isso, ser feita com o apoio de pro�ssionais 
experientes, assegurando que cada peça cumpra os requisitos técnicos e estéticos do projeto.

Tratamento da Madeira
No contexto da construção de casas de madeira, o tratamento da madeira é um fator 
absolutamente crucial para garantir a durabilidade, resistência, estabilidade dimensional e proteção 
contra agentes biológicos como fungos, térmitas e humidades. A madeira, por ser um material 
orgânico e natural, precisa de ser devidamente preparada antes de ser incorporada numa 
construção habitável. Uma madeira mal tratada pode comprometer a estrutura da casa ao �m de 
poucos anos, enquanto uma madeira bem tratada pode manter-se sólida e funcional por muitas 
décadas — ou mesmo séculos. Entre os principais processos de tratamento destacam-se três 
fundamentais: autoclave, impregnação e secagem.

Tratamento por Autoclave
O tratamento em autoclave é um dos métodos mais e�cazes e duradouros para proteger a madeira 
contra agentes biológicos e deterioração. Este processo consiste na colocação da madeira numa 
câmara pressurizada onde é submetida à aplicação de um produto preservante (geralmente à base 
de sais de cobre ou boro), que é forçado a penetrar profundamente nas �bras através da criação de 
vácuo e pressão elevada.

Este tratamento é especialmente indicado para madeiras expostas ao exterior ou em contacto com 
o solo, como fundações, vigas, revestimentos exteriores, varandas ou alpendres. O grande benefício 
da autoclave é que a madeira tratada resiste à humidade, aos insectos xilófagos (como térmitas), ao 
apodrecimento e ao desenvolvimento de fungos, mesmo em ambientes com elevada exposição 
ambiental.

A MF Casas de Madeira, por exemplo, utiliza madeira tratada em autoclave para garantir que cada 
estrutura construída resista aos elementos durante décadas, mesmo em zonas de clima húmido 
como o norte e litoral de Portugal.

Impregnação de Produtos Protetores
A impregnação é outro método de proteção da madeira, mais comum em peças decorativas ou 
interiores, onde não é necessário um tratamento tão profundo como o da autoclave. Trata-se da 
aplicação de produtos líquidos (normalmente hidrofugantes, fungicidas, insecticidas e anti-UV) que 
penetram nas primeiras camadas da madeira, criando uma barreira de proteção contra agentes 
externos.

A impregnação pode ser feita por imersão, por pulverização ou por pincelagem, e é particularmente 
útil para manter o aspeto natural da madeira sem comprometer a sua proteção. Em casas de 
madeira, é usada em áreas de menor exposição, como divisórias internas, móveis integrados ou 
lambris. Este tratamento exige reaplicação periódica, mas proporciona uma proteção estética e 
funcional e�caz.

É importante salientar que, mesmo em madeiras tratadas por autoclave, a aplicação de um produto 
de acabamento impregnável com proteção UV é essencial para manter a cor e o aspeto da madeira 
ao longo dos anos.

Secagem da Madeira (Natural ou em Estufa)
A secagem da madeira é talvez o passo mais importante de todo o processo de preparação. Uma 
madeira mal seca é instável, contrai, dilata e pode rachar ou empenar ao longo do tempo — fatores 
completamente indesejáveis numa construção. Existem dois tipos principais de secagem: natural 
(ao ar livre) e arti�cial (em estufa ou câmara controlada).

A secagem em estufa é a mais e�ciente e precisa, reduzindo o teor de humidade da madeira até 
níveis ideais (entre 12% e 18% consoante o uso), evitando fungos, bolores e deformações. A madeira 
seca de forma controlada ganha estabilidade dimensional, ou seja, mantém a sua forma original 
mesmo em climas variáveis. Esta estabilidade é essencial em casas de madeira maciça, onde a 
própria parede é estrutural.

Empresas especializadas como a MF Casas de Madeira apenas utilizam madeira previamente seca 
em câmara, garantindo assim que cada tábua ou painel mantém a sua integridade ao longo do 
tempo, sem surpresas desagradáveis após a montagem.

Já a secagem natural (em pilhas ao ar durante vários meses) é mais demorada e imprevisível, e 
embora possa ser utilizada em madeiras de menor exigência estrutural, não garante a mesma 
homogeneidade de desempenho.

Importância do Tratamento na Construção de Casas de Madeira
Quando falamos de construir uma casa em madeira — especialmente uma habitação 
permanente — não basta usar “boa madeira”, é imperativo que essa madeira esteja 
corretamente tratada e certi�cada. O investimento no tratamento adequado é insigni�cante 
quando comparado com o custo de substituições futuras ou reparações por problemas de 
humidade, insectos ou deformações estruturais.

A combinação dos três processos — secagem, tratamento em autoclave e acabamento por 
impregnação — resulta numa madeira tecnicamente preparada para durar décadas, com baixa 
manutenção e excelente desempenho térmico e estético. Além disso, garante o cumprimento 
das normas de segurança e habitabilidade exigidas em território português.

O sucesso e a longevidade de uma casa de madeira dependem diretamente da qualidade do 
tratamento dado à matéria-prima. A MF Casas de Madeira, reconhecida pela sua exigência 
técnica e atenção ao detalhe, utiliza exclusivamente madeira seca e tratada de forma 
adequada, assegurando que cada projeto entregue não só uma estrutura bonita, mas também 
resistente, estável e preparada para enfrentar o clima português com distinção.

Sistemas Construtivos
No universo da construção em madeira, o sistema construtivo utilizado é um dos principais 
fatores que determinam a qualidade, a durabilidade e o conforto da habitação. Existem várias 
técnicas adotadas por fabricantes e construtores, cada uma com vantagens especí�cas 
consoante o tipo de projeto, orçamento e objetivos de desempenho. No entanto, quando 
falamos em casas de alta qualidade, com excelente comportamento térmico, estabilidade e 
valor estético, o sistema de madeira empilhada, utilizado pela MF Casas de Madeira, destaca-se 
claramente como o mais robusto e con�ável.

Madeira Empilhada (Sistema Tradicional Maciço)
O sistema de madeira empilhada baseia-se na sobreposição horizontal de tábuas ou pranchas 
maciças, unidas entre si por encaixes e �xações especí�cas (como sistema macho-fêmea), 
formando paredes estruturais sólidas. Este método ancestral, atualizado com técnicas 
modernas, oferece uma série de vantagens únicas:

Solidez estrutural autêntica: as paredes são inteiramente compostas por madeira maciça, o que 
proporciona uma estabilidade notável, resistência ao tempo e um comportamento excecional 
face a cargas estruturais, sismos e variações climáticas.

Isolamento natural superior: a massa da madeira permite excelente isolamento térmico e 
acústico sem necessidade de camadas adicionais, criando casas naturalmente confortáveis em 
todas as estações.

Estética inigualável: o aspeto visual da madeira empilhada transmite autenticidade, aconchego 
e um charme que não pode ser reproduzido por sistemas arti�ciais ou ocultos.

Respiração e regulação da humidade: a madeira maciça atua como regulador natural da 
humidade do ar interior, contribuindo para um ambiente saudável e confortável.

Durabilidade comprovada: casas construídas com este método, como as da MF Casas de 
Madeira, podem durar várias gerações com mínima manutenção, mesmo em climas mais 
exigentes.

A MF Casas de Madeira aplica este sistema com excelência, utilizando apenas madeiras de alta 
densidade, secas e tratadas, com encaixes de precisão que garantem vedação total e um 
acabamento impecável. É um método mais artesanal e técnico, mas que resulta numa habitação 
sólida, segura e com valor patrimonial real.

Painéis CLT (Cross Laminated Timber)
Os painéis CLT são uma solução moderna, composta por lâminas de madeira coladas em cruz, 
formando grandes placas estruturais. São frequentemente usados em edifícios de vários andares 
e obras de engenharia de madeira avançada.

Vantagens: grande resistência estrutural, permite aberturas amplas (portas/janelas), montagem 
rápida e produção industrial controlada.

Limitações: custo elevado, menor capacidade de regulação da humidade, colas industriais 
(menos naturais), e aparência menos orgânica quando comparado com a madeira empilhada.

Apesar de muito e�ciente em termos estruturais e logísticos, o CLT perde no campo da estética 
natural e da respiração do material. É uma excelente opção para grandes projetos, mas menos 
indicado para quem procura o conforto e o aspeto rústico e caloroso de uma casa tradicional de 
madeira.

Painéis Sandwich
Os painéis “sandwich” consistem em dois revestimentos exteriores (geralmente OSB ou madeira 
tratada) com um núcleo isolante no interior (como lã mineral ou poliuretano). É um sistema leve 
e e�ciente, muito usado em casas pré-fabricadas ou modulares.

Vantagens: rápida montagem, custo acessível, ideal para construções de pequena e média 
dimensão.

Limitações: menor massa térmica (menos conforto ambiental), menor durabilidade, estética 
arti�cial, e estrutura dependente de �xações externas. Pouco isolamento.

Este sistema pode ser su�ciente para projetos temporários ou de férias, mas não oferece a 
robustez nem o valor estético e patrimonial de uma casa de madeira maciça. É uma construção 
leve, mais próxima de um módulo do que de uma habitação de�nitiva.

Post & Beam
O sistema Post & Beam (Pilares e Vigas) utiliza pilares verticais e vigas horizontais em madeira de 
grandes dimensões, deixando os vãos abertos para preenchimento com vidro, painéis ou outros 
materiais.

Vantagens: permite grandes aberturas e projetos arquitetónicos mais modernos, com espaços 
amplos e integrados com o exterior.

Limitações: elevada complexidade de projeto, maior custo, menor isolamento nos vãos, 
dependência de outros materiais (como vidro duplo ou painéis compostos).

É um sistema visualmente impressionante, mas exige um nível técnico elevado e, 
frequentemente, mistura com materiais não orgânicos, perdendo a coerência ecológica e 
térmica de uma casa inteiramente em madeira.

A Superioridade da Madeira Empilhada
Todos os sistemas construtivos têm o seu lugar e aplicação, mas quando o objetivo é construir 
uma casa sólida, e�ciente, bonita e duradoura, o sistema de madeira empilhada é, sem dúvida, a 
escolha de excelência. Ele alia o melhor da tradição e da modernidade: a robustez estrutural da 
madeira maciça, o conforto térmico e acústico natural, e um acabamento estético que 
transforma cada casa num refúgio único.

A MF Casas de Madeira é uma das poucas empresas em Portugal com domínio total desta 
técnica, entregando casas que resistem ao tempo e valorizam-se com os anos. Não se trata 
apenas de construir uma casa — trata-se de criar um lar com alma, onde cada parede respira, 
protege e acolhe com a força milenar da madeira. Para quem procura qualidade sem concessões, 
a madeira empilhada é a resposta certa. 

Fundações para Casas de Madeira
A fundação é um dos elementos mais importantes de qualquer construção, e no caso das casas 
de madeira, embora estas sejam signi�cativamente mais leves do que construções em alvenaria, 
a fundação continua a desempenhar um papel fundamental na estabilidade, durabilidade e 
segurança da habitação. Uma fundação mal dimensionada pode causar assentamentos 
diferenciais, humidade ascendente ou mesmo o colapso parcial da estrutura. Por isso, a escolha 
do tipo de fundação deve ser feita com base no tipo de terreno, carga estrutural da casa, clima, 
acessibilidade da obra e, claro, o orçamento disponível. Abaixo, apresentamos as principais 
opções de fundação utilizadas em casas de madeira: sapatas, estacas, fundação contínua em 
betão e blocos de betão.

1. Sapatas isoladas
As sapatas são blocos de betão armado colocados pontualmente no solo, sob os principais 
pilares ou pontos de apoio da casa. É um dos métodos mais comuns em construções leves, como 
casas de madeira, especialmente em terrenos �rmes e planos.

Vantagens:
Custo relativamente baixo;
Execução simples e rápida;
Permite ventilação sob o piso (ideal para madeira).

Considerações:
Exigem um bom estudo geotécnico para garantir que o solo suporta a carga;
Devem ser bem dimensionadas para evitar afundamentos;
A casa deve estar devidamente nivelada e ancorada à sapata.

Este método é frequentemente usado pela MF Casas de Madeira, especialmente em terrenos 
com boa drenagem, pois permite uma base sólida e económica para casas de madeira maciça ou 
pré-fabricadas, mantendo a casa elevada do solo e protegida da humidade.

2. Estacas (Betonadas ou Metálicas)
As estacas são elementos verticais enterrados no solo, que transferem as cargas da casa para 
camadas mais profundas e estáveis. Podem ser em madeira tratada, aço galvanizado ou betão 
armado.

Vantagens:
Ideais para terrenos instáveis, inclinados ou alagadiços;
Permitem construção mesmo em solos fracos à superfície;
Elevam a casa, evitando contacto direto com o solo húmido.

Considerações:
Custo mais elevado devido à profundidade e equipamento necessário;
Exigem projeto técnico e execução por pro�ssionais quali�cados;
Requer amarrações bem projetadas para evitar deslocamentos laterais.

As estacas são recomendadas em zonas como zonas ribeirinhas, terrenos argilosos ou quando 
se pretende minimizar o impacto ambiental da fundação. São comuns em projetos sustentáveis 
ou em casas móveis ancoradas com estrutura amovível.

3. Fundação contínua em betão (laje)
Esta solução consiste numa laje de betão armado, moldada in situ, que cobre toda a área da 
casa. É comum em construções urbanas e em projetos que exigem uma base sólida e 
permanente.

Vantagens:
Alta resistência e estabilidade;
Excelente desempenho em zonas sísmicas ou com grandes cargas;
Pode incluir isolamento térmico na base e sistema de aquecimento radiante.

Considerações:
Custo mais elevado e maior complexidade de execução;
Di�culta a ventilação natural da base da casa (não ideal para madeira sem barreira de vapor);
Exige tempo de cura e pode atrasar o calendário da obra.

Este tipo de fundação é adequado para terrenos muito nivelados e compactos, e pode ser a 
escolha certa em zonas urbanas, onde a regulamentação exige fundações “permanentes” e a 
casa de madeira é tratada como uma habitação convencional. A MF Casas de Madeira também 
utiliza este sistema em moradias de�nitivas e projetos de maior dimensão, com foco em 
conforto térmico e estabilidade.

4. Blocos de betão (apoiados ou semi-enterrados)
Este sistema consiste na colocação de blocos pré-moldados de betão, usados como apoios 
pontuais para a casa. São posicionados nos cantos e pontos centrais, e sobre eles assenta-se a 
estrutura da casa de madeira.

Vantagens:
Muito económico e rápido de instalar;

Pouco intrusivo
Permite elevação da casa e ventilação por baixo.

Considerações:
Não indicado para solos argilosos ou muito soltos;

Blocos de betão são frequentemente usados em casas pequenas, móveis ou temporárias, como 
tiny houses, casas de jardim ou construções em solo rústico com uso sazonal. Embora não seja a 
melhor opção para casas de habitação permanente, pode ser uma solução prática e viável para 
construções ligeiras e acessíveis.

Como escolher o tipo de fundação ideal?
A escolha da fundação depende de vários fatores:

Tipo de solo – um estudo geotécnico deve ser feito sempre que possível para avaliar a 
capacidade portante, tipo de subsolo, presença de água e risco de assentamento;

Peso e tipo da casa – casas de madeira maciça são mais pesadas do que casas leves ou 
modulares, exigindo fundações mais robustas como sapatas ou lajes;

Topogra�a – terrenos inclinados podem exigir estacas ou fundações em degraus;

Orçamento – sapatas e blocos são mais económicos; lajes e estacas são mais dispendiosos;

Objetivo da construção – uma casa permanente deve assentar numa fundação durável e 
estável (sapatas, laje), enquanto casas temporárias ou amovíveis podem usar blocos ou 
estruturas elevadas simples.

A fundação de uma casa de madeira é o que garante que todo o investimento feito na estrutura, 
no isolamento e nos acabamentos será preservado a longo prazo. Escolher o tipo de fundação 
mais adequado ao terreno e ao tipo de casa é uma decisão técnica e estratégica que deve ser 
acompanhada por engenheiros e empresas experientes no setor.

A MF Casas de Madeira, com vasta experiência em projetos de norte a sul do país, avalia caso a 
caso e propõe sempre a solução mais segura, e�ciente e duradoura, garantindo que a casa 
assente sobre uma base sólida — literalmente. Independentemente do sistema construtivo ou 
do tamanho da casa, a fundação certa é o primeiro passo para um lar de madeira bem 
construído e com futuro. 

Parte III – Isolamento e Eficiência Energética
Numa casa de madeira, o isolamento térmico e a e�ciência energética não são apenas detalhes 
técnicos: são a chave para o conforto diário e a sustentabilidade a longo prazo. Ao contrário do 
que acontece nas construções convencionais, onde é necessário adicionar múltiplas camadas 
de isolamento para alcançar níveis aceitáveis de desempenho térmico, a madeira maciça já 
oferece naturalmente propriedades isolantes de excelência, especialmente quando utilizada em 
paredes estruturais espessas, como faz a MF Casas de Madeira.

Isolamento Térmico: O poder natural da madeira maciça
A madeira, por si só, possui uma condutividade térmica extremamente baixa, o que signi�ca 
que di�culta a passagem do calor entre o interior e o exterior da casa. Quando usada em 
paredes maciças, como nas construções da MF Casas de Madeira, a madeira atua como um 
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isolante térmico natural, que mantém o calor dentro de casa no inverno e impede o 
sobreaquecimento no verão.

Ao contrário dos sistemas leves como o Wood Frame ou o LSF (Light Steel Frame), que 
dependem de camadas arti�ciais de isolamento e estão sujeitos a perdas térmicas através de 
pontes térmicas (como estruturas metálicas ou juntas mal vedadas), a madeira maciça armazena 
e liberta calor de forma progressiva, contribuindo para um ambiente térmico estável, saudável e 
com menor necessidade de aquecimento ou arrefecimento mecânico.

Em termos comparativos:

LSF e Wood Frame necessitam de revestimentos interiores e exteriores, barreiras de vapor, 
isolamento técnico e juntas bem seladas, o que implica maior complexidade e maior margem 
de erro.

Madeira maciça funciona como parede, estrutura e isolamento simultaneamente — menos 
camadas, maior desempenho, menos manutenção.

Materiais Isolantes Complementares
Mesmo sendo naturalmente isolante, a madeira maciça pode ser complementada com materiais 
isolantes modernos para otimizar ainda mais o desempenho energético da casa. A MF Casas de 
Madeira recorre frequentemente a estes materiais para reforçar coberturas, pavimentos ou 
divisórias interiores:

Lã de rocha: Altamente e�caz no isolamento térmico e acústico, resistente ao fogo e estável ao 
longo do tempo. Ideal para telhados e pisos.

Cortiça: Isolante 100% natural, produzido em Portugal, com excelente capacidade de 
isolamento térmico e sonoro. Compatível com construções em madeira e amigo do ambiente.

Celulose: Feita a partir de papel reciclado, é um material ecológico e com bom desempenho 
térmico. Usado por insu�ação em paredes e coberturas.

Poliuretano (PUR): Isolante sintético de alto desempenho, usado em forma de painéis ou 
espuma injetada. Recomendado para zonas que exijam máxima proteção térmica com pouca 
espessura.

A combinação de madeira maciça com materiais naturais como a cortiça e a celulose permite 
criar casas de elevado conforto térmico, respiráveis e sustentáveis, sem comprometer a estética 
nem recorrer a soluções arti�ciais e complexas.

Isolamento Acústico: Silêncio e conforto
Um dos benefícios frequentemente ignorados das construções em madeira maciça é o 
excelente isolamento acústico. A densidade e massa das paredes maciças bloqueiam 
e�cazmente o som exterior e reduzem a propagação do ruído entre divisões. Em contraste, 
estruturas leves como o LSF ou Wood Frame são conhecidas por transmitir ruído facilmente, 
exigindo materiais adicionais e cuidados especí�cos para tentar mitigar o problema.

Na prática:

Uma parede de madeira maciça proporciona barreiras acústicas naturais.

Casas de estrutura leve exigem múltiplas camadas de gesso, lã mineral e desacoplamento 
estrutural para atingir níveis semelhantes — e ainda assim raramente o conseguem.

Mais uma vez, a MF Casas de Madeira dá atenção especial a este aspeto em cada projeto, 
utilizando madeira de alta densidade e soluções acústicas bem integradas para garantir 
ambientes tranquilos, mesmo em localizações mais ruidosas.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com o 
ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.



Parte II – Materiais e Construção
Na construção de casas de madeira, a escolha da madeira utilizada tem um impacto direto na 
durabilidade, isolamento, estética e sustentabilidade da habitação. Existem diversos tipos de 
madeira aplicados neste tipo de construção, cada um com características técnicas distintas que 
devem ser cuidadosamente analisadas de acordo com o uso pretendido, o clima da região e o tipo 
de estrutura.

Entre as madeiras mais utilizadas destacam-se o pinho, o abeto, o cedro e o carvalho. O pinho 
nórdico, por exemplo, é amplamente usado devido à sua densidade equilibrada, boa capacidade de 
isolamento e comportamento estável ao longo do tempo, especialmente quando tratado em 
autoclave. Já o abeto (frequentemente usado em estruturas de CLT – cross laminated timber) é 
valorizado pela sua leveza, facilidade de trabalho e resistência estrutural. O cedro é uma madeira 
nobre, naturalmente resistente à humidade e a pragas, o que a torna ideal para revestimentos 
exteriores e zonas com elevada exposição ambiental. O carvalho, por sua vez, é uma madeira densa, 
de grande valor estético e resistência, usada em elementos estruturais e acabamentos de luxo, 
embora seja mais dispendiosa e pesada.

Relativamente à origem, existe uma distinção importante entre madeiras nacionais e importadas. As 
madeiras nacionais, como o pinho bravo português, são mais acessíveis e promovem a economia 
local, mas podem apresentar maior variação de qualidade e menor resistência natural quando 
comparadas com espécies nórdicas cultivadas em ambientes controlados. Por outro lado, as 
madeiras importadas, nomeadamente da Escandinávia, são mais consistentes em qualidade, 
geralmente provêm de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) e apresentam melhor desempenho 
estrutural e térmico, graças ao crescimento mais lento que favorece a densidade da madeira.

Na prática, empresas de referência como a MF Casas de Madeira utilizam Pinho nórdico certi�cado 
de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) , priorizando sempre a qualidade, o tratamento e a 
proveniência sustentável, garantindo assim um produto �nal durável, bonito e ecologicamente 
responsável. A escolha do tipo de madeira deve, por isso, ser feita com o apoio de pro�ssionais 
experientes, assegurando que cada peça cumpra os requisitos técnicos e estéticos do projeto.

Tratamento da Madeira
No contexto da construção de casas de madeira, o tratamento da madeira é um fator 
absolutamente crucial para garantir a durabilidade, resistência, estabilidade dimensional e proteção 
contra agentes biológicos como fungos, térmitas e humidades. A madeira, por ser um material 
orgânico e natural, precisa de ser devidamente preparada antes de ser incorporada numa 
construção habitável. Uma madeira mal tratada pode comprometer a estrutura da casa ao �m de 
poucos anos, enquanto uma madeira bem tratada pode manter-se sólida e funcional por muitas 
décadas — ou mesmo séculos. Entre os principais processos de tratamento destacam-se três 
fundamentais: autoclave, impregnação e secagem.

Tratamento por Autoclave
O tratamento em autoclave é um dos métodos mais e�cazes e duradouros para proteger a madeira 
contra agentes biológicos e deterioração. Este processo consiste na colocação da madeira numa 
câmara pressurizada onde é submetida à aplicação de um produto preservante (geralmente à base 
de sais de cobre ou boro), que é forçado a penetrar profundamente nas �bras através da criação de 
vácuo e pressão elevada.

Este tratamento é especialmente indicado para madeiras expostas ao exterior ou em contacto com 
o solo, como fundações, vigas, revestimentos exteriores, varandas ou alpendres. O grande benefício 
da autoclave é que a madeira tratada resiste à humidade, aos insectos xilófagos (como térmitas), ao 
apodrecimento e ao desenvolvimento de fungos, mesmo em ambientes com elevada exposição 
ambiental.

A MF Casas de Madeira, por exemplo, utiliza madeira tratada em autoclave para garantir que cada 
estrutura construída resista aos elementos durante décadas, mesmo em zonas de clima húmido 
como o norte e litoral de Portugal.

Impregnação de Produtos Protetores
A impregnação é outro método de proteção da madeira, mais comum em peças decorativas ou 
interiores, onde não é necessário um tratamento tão profundo como o da autoclave. Trata-se da 
aplicação de produtos líquidos (normalmente hidrofugantes, fungicidas, insecticidas e anti-UV) que 
penetram nas primeiras camadas da madeira, criando uma barreira de proteção contra agentes 
externos.

A impregnação pode ser feita por imersão, por pulverização ou por pincelagem, e é particularmente 
útil para manter o aspeto natural da madeira sem comprometer a sua proteção. Em casas de 
madeira, é usada em áreas de menor exposição, como divisórias internas, móveis integrados ou 
lambris. Este tratamento exige reaplicação periódica, mas proporciona uma proteção estética e 
funcional e�caz.

É importante salientar que, mesmo em madeiras tratadas por autoclave, a aplicação de um produto 
de acabamento impregnável com proteção UV é essencial para manter a cor e o aspeto da madeira 
ao longo dos anos.

Secagem da Madeira (Natural ou em Estufa)
A secagem da madeira é talvez o passo mais importante de todo o processo de preparação. Uma 
madeira mal seca é instável, contrai, dilata e pode rachar ou empenar ao longo do tempo — fatores 
completamente indesejáveis numa construção. Existem dois tipos principais de secagem: natural 
(ao ar livre) e arti�cial (em estufa ou câmara controlada).

A secagem em estufa é a mais e�ciente e precisa, reduzindo o teor de humidade da madeira até 
níveis ideais (entre 12% e 18% consoante o uso), evitando fungos, bolores e deformações. A madeira 
seca de forma controlada ganha estabilidade dimensional, ou seja, mantém a sua forma original 
mesmo em climas variáveis. Esta estabilidade é essencial em casas de madeira maciça, onde a 
própria parede é estrutural.

Empresas especializadas como a MF Casas de Madeira apenas utilizam madeira previamente seca 
em câmara, garantindo assim que cada tábua ou painel mantém a sua integridade ao longo do 
tempo, sem surpresas desagradáveis após a montagem.

Já a secagem natural (em pilhas ao ar durante vários meses) é mais demorada e imprevisível, e 
embora possa ser utilizada em madeiras de menor exigência estrutural, não garante a mesma 
homogeneidade de desempenho.

Importância do Tratamento na Construção de Casas de Madeira
Quando falamos de construir uma casa em madeira — especialmente uma habitação 
permanente — não basta usar “boa madeira”, é imperativo que essa madeira esteja 
corretamente tratada e certi�cada. O investimento no tratamento adequado é insigni�cante 
quando comparado com o custo de substituições futuras ou reparações por problemas de 
humidade, insectos ou deformações estruturais.

A combinação dos três processos — secagem, tratamento em autoclave e acabamento por 
impregnação — resulta numa madeira tecnicamente preparada para durar décadas, com baixa 
manutenção e excelente desempenho térmico e estético. Além disso, garante o cumprimento 
das normas de segurança e habitabilidade exigidas em território português.

O sucesso e a longevidade de uma casa de madeira dependem diretamente da qualidade do 
tratamento dado à matéria-prima. A MF Casas de Madeira, reconhecida pela sua exigência 
técnica e atenção ao detalhe, utiliza exclusivamente madeira seca e tratada de forma 
adequada, assegurando que cada projeto entregue não só uma estrutura bonita, mas também 
resistente, estável e preparada para enfrentar o clima português com distinção.

Sistemas Construtivos
No universo da construção em madeira, o sistema construtivo utilizado é um dos principais 
fatores que determinam a qualidade, a durabilidade e o conforto da habitação. Existem várias 
técnicas adotadas por fabricantes e construtores, cada uma com vantagens especí�cas 
consoante o tipo de projeto, orçamento e objetivos de desempenho. No entanto, quando 
falamos em casas de alta qualidade, com excelente comportamento térmico, estabilidade e 
valor estético, o sistema de madeira empilhada, utilizado pela MF Casas de Madeira, destaca-se 
claramente como o mais robusto e con�ável.

Madeira Empilhada (Sistema Tradicional Maciço)
O sistema de madeira empilhada baseia-se na sobreposição horizontal de tábuas ou pranchas 
maciças, unidas entre si por encaixes e �xações especí�cas (como sistema macho-fêmea), 
formando paredes estruturais sólidas. Este método ancestral, atualizado com técnicas 
modernas, oferece uma série de vantagens únicas:

Solidez estrutural autêntica: as paredes são inteiramente compostas por madeira maciça, o que 
proporciona uma estabilidade notável, resistência ao tempo e um comportamento excecional 
face a cargas estruturais, sismos e variações climáticas.

Isolamento natural superior: a massa da madeira permite excelente isolamento térmico e 
acústico sem necessidade de camadas adicionais, criando casas naturalmente confortáveis em 
todas as estações.

Estética inigualável: o aspeto visual da madeira empilhada transmite autenticidade, aconchego 
e um charme que não pode ser reproduzido por sistemas arti�ciais ou ocultos.

Respiração e regulação da humidade: a madeira maciça atua como regulador natural da 
humidade do ar interior, contribuindo para um ambiente saudável e confortável.

Durabilidade comprovada: casas construídas com este método, como as da MF Casas de 
Madeira, podem durar várias gerações com mínima manutenção, mesmo em climas mais 
exigentes.

A MF Casas de Madeira aplica este sistema com excelência, utilizando apenas madeiras de alta 
densidade, secas e tratadas, com encaixes de precisão que garantem vedação total e um 
acabamento impecável. É um método mais artesanal e técnico, mas que resulta numa habitação 
sólida, segura e com valor patrimonial real.

Painéis CLT (Cross Laminated Timber)
Os painéis CLT são uma solução moderna, composta por lâminas de madeira coladas em cruz, 
formando grandes placas estruturais. São frequentemente usados em edifícios de vários andares 
e obras de engenharia de madeira avançada.

Vantagens: grande resistência estrutural, permite aberturas amplas (portas/janelas), montagem 
rápida e produção industrial controlada.

Limitações: custo elevado, menor capacidade de regulação da humidade, colas industriais 
(menos naturais), e aparência menos orgânica quando comparado com a madeira empilhada.

Apesar de muito e�ciente em termos estruturais e logísticos, o CLT perde no campo da estética 
natural e da respiração do material. É uma excelente opção para grandes projetos, mas menos 
indicado para quem procura o conforto e o aspeto rústico e caloroso de uma casa tradicional de 
madeira.

Painéis Sandwich
Os painéis “sandwich” consistem em dois revestimentos exteriores (geralmente OSB ou madeira 
tratada) com um núcleo isolante no interior (como lã mineral ou poliuretano). É um sistema leve 
e e�ciente, muito usado em casas pré-fabricadas ou modulares.

Vantagens: rápida montagem, custo acessível, ideal para construções de pequena e média 
dimensão.

Limitações: menor massa térmica (menos conforto ambiental), menor durabilidade, estética 
arti�cial, e estrutura dependente de �xações externas. Pouco isolamento.

Este sistema pode ser su�ciente para projetos temporários ou de férias, mas não oferece a 
robustez nem o valor estético e patrimonial de uma casa de madeira maciça. É uma construção 
leve, mais próxima de um módulo do que de uma habitação de�nitiva.

Post & Beam
O sistema Post & Beam (Pilares e Vigas) utiliza pilares verticais e vigas horizontais em madeira de 
grandes dimensões, deixando os vãos abertos para preenchimento com vidro, painéis ou outros 
materiais.

Vantagens: permite grandes aberturas e projetos arquitetónicos mais modernos, com espaços 
amplos e integrados com o exterior.

Limitações: elevada complexidade de projeto, maior custo, menor isolamento nos vãos, 
dependência de outros materiais (como vidro duplo ou painéis compostos).

É um sistema visualmente impressionante, mas exige um nível técnico elevado e, 
frequentemente, mistura com materiais não orgânicos, perdendo a coerência ecológica e 
térmica de uma casa inteiramente em madeira.

A Superioridade da Madeira Empilhada
Todos os sistemas construtivos têm o seu lugar e aplicação, mas quando o objetivo é construir 
uma casa sólida, e�ciente, bonita e duradoura, o sistema de madeira empilhada é, sem dúvida, a 
escolha de excelência. Ele alia o melhor da tradição e da modernidade: a robustez estrutural da 
madeira maciça, o conforto térmico e acústico natural, e um acabamento estético que 
transforma cada casa num refúgio único.

A MF Casas de Madeira é uma das poucas empresas em Portugal com domínio total desta 
técnica, entregando casas que resistem ao tempo e valorizam-se com os anos. Não se trata 
apenas de construir uma casa — trata-se de criar um lar com alma, onde cada parede respira, 
protege e acolhe com a força milenar da madeira. Para quem procura qualidade sem concessões, 
a madeira empilhada é a resposta certa. 

Fundações para Casas de Madeira
A fundação é um dos elementos mais importantes de qualquer construção, e no caso das casas 
de madeira, embora estas sejam signi�cativamente mais leves do que construções em alvenaria, 
a fundação continua a desempenhar um papel fundamental na estabilidade, durabilidade e 
segurança da habitação. Uma fundação mal dimensionada pode causar assentamentos 
diferenciais, humidade ascendente ou mesmo o colapso parcial da estrutura. Por isso, a escolha 
do tipo de fundação deve ser feita com base no tipo de terreno, carga estrutural da casa, clima, 
acessibilidade da obra e, claro, o orçamento disponível. Abaixo, apresentamos as principais 
opções de fundação utilizadas em casas de madeira: sapatas, estacas, fundação contínua em 
betão e blocos de betão.

1. Sapatas isoladas
As sapatas são blocos de betão armado colocados pontualmente no solo, sob os principais 
pilares ou pontos de apoio da casa. É um dos métodos mais comuns em construções leves, como 
casas de madeira, especialmente em terrenos �rmes e planos.

Vantagens:
Custo relativamente baixo;
Execução simples e rápida;
Permite ventilação sob o piso (ideal para madeira).

Considerações:
Exigem um bom estudo geotécnico para garantir que o solo suporta a carga;
Devem ser bem dimensionadas para evitar afundamentos;
A casa deve estar devidamente nivelada e ancorada à sapata.

Este método é frequentemente usado pela MF Casas de Madeira, especialmente em terrenos 
com boa drenagem, pois permite uma base sólida e económica para casas de madeira maciça ou 
pré-fabricadas, mantendo a casa elevada do solo e protegida da humidade.

2. Estacas (Betonadas ou Metálicas)
As estacas são elementos verticais enterrados no solo, que transferem as cargas da casa para 
camadas mais profundas e estáveis. Podem ser em madeira tratada, aço galvanizado ou betão 
armado.

Vantagens:
Ideais para terrenos instáveis, inclinados ou alagadiços;
Permitem construção mesmo em solos fracos à superfície;
Elevam a casa, evitando contacto direto com o solo húmido.

Considerações:
Custo mais elevado devido à profundidade e equipamento necessário;
Exigem projeto técnico e execução por pro�ssionais quali�cados;
Requer amarrações bem projetadas para evitar deslocamentos laterais.

As estacas são recomendadas em zonas como zonas ribeirinhas, terrenos argilosos ou quando 
se pretende minimizar o impacto ambiental da fundação. São comuns em projetos sustentáveis 
ou em casas móveis ancoradas com estrutura amovível.

3. Fundação contínua em betão (laje)
Esta solução consiste numa laje de betão armado, moldada in situ, que cobre toda a área da 
casa. É comum em construções urbanas e em projetos que exigem uma base sólida e 
permanente.

Vantagens:
Alta resistência e estabilidade;
Excelente desempenho em zonas sísmicas ou com grandes cargas;
Pode incluir isolamento térmico na base e sistema de aquecimento radiante.

Considerações:
Custo mais elevado e maior complexidade de execução;
Di�culta a ventilação natural da base da casa (não ideal para madeira sem barreira de vapor);
Exige tempo de cura e pode atrasar o calendário da obra.

Este tipo de fundação é adequado para terrenos muito nivelados e compactos, e pode ser a 
escolha certa em zonas urbanas, onde a regulamentação exige fundações “permanentes” e a 
casa de madeira é tratada como uma habitação convencional. A MF Casas de Madeira também 
utiliza este sistema em moradias de�nitivas e projetos de maior dimensão, com foco em 
conforto térmico e estabilidade.

4. Blocos de betão (apoiados ou semi-enterrados)
Este sistema consiste na colocação de blocos pré-moldados de betão, usados como apoios 
pontuais para a casa. São posicionados nos cantos e pontos centrais, e sobre eles assenta-se a 
estrutura da casa de madeira.

Vantagens:
Muito económico e rápido de instalar;

Pouco intrusivo
Permite elevação da casa e ventilação por baixo.

Considerações:
Não indicado para solos argilosos ou muito soltos;

Blocos de betão são frequentemente usados em casas pequenas, móveis ou temporárias, como 
tiny houses, casas de jardim ou construções em solo rústico com uso sazonal. Embora não seja a 
melhor opção para casas de habitação permanente, pode ser uma solução prática e viável para 
construções ligeiras e acessíveis.

Como escolher o tipo de fundação ideal?
A escolha da fundação depende de vários fatores:

Tipo de solo – um estudo geotécnico deve ser feito sempre que possível para avaliar a 
capacidade portante, tipo de subsolo, presença de água e risco de assentamento;

Peso e tipo da casa – casas de madeira maciça são mais pesadas do que casas leves ou 
modulares, exigindo fundações mais robustas como sapatas ou lajes;

Topogra�a – terrenos inclinados podem exigir estacas ou fundações em degraus;

Orçamento – sapatas e blocos são mais económicos; lajes e estacas são mais dispendiosos;

Objetivo da construção – uma casa permanente deve assentar numa fundação durável e 
estável (sapatas, laje), enquanto casas temporárias ou amovíveis podem usar blocos ou 
estruturas elevadas simples.

A fundação de uma casa de madeira é o que garante que todo o investimento feito na estrutura, 
no isolamento e nos acabamentos será preservado a longo prazo. Escolher o tipo de fundação 
mais adequado ao terreno e ao tipo de casa é uma decisão técnica e estratégica que deve ser 
acompanhada por engenheiros e empresas experientes no setor.

A MF Casas de Madeira, com vasta experiência em projetos de norte a sul do país, avalia caso a 
caso e propõe sempre a solução mais segura, e�ciente e duradoura, garantindo que a casa 
assente sobre uma base sólida — literalmente. Independentemente do sistema construtivo ou 
do tamanho da casa, a fundação certa é o primeiro passo para um lar de madeira bem 
construído e com futuro. 

Parte III – Isolamento e Eficiência Energética
Numa casa de madeira, o isolamento térmico e a e�ciência energética não são apenas detalhes 
técnicos: são a chave para o conforto diário e a sustentabilidade a longo prazo. Ao contrário do 
que acontece nas construções convencionais, onde é necessário adicionar múltiplas camadas 
de isolamento para alcançar níveis aceitáveis de desempenho térmico, a madeira maciça já 
oferece naturalmente propriedades isolantes de excelência, especialmente quando utilizada em 
paredes estruturais espessas, como faz a MF Casas de Madeira.

Isolamento Térmico: O poder natural da madeira maciça
A madeira, por si só, possui uma condutividade térmica extremamente baixa, o que signi�ca 
que di�culta a passagem do calor entre o interior e o exterior da casa. Quando usada em 
paredes maciças, como nas construções da MF Casas de Madeira, a madeira atua como um 

isolante térmico natural, que mantém o calor dentro de casa no inverno e impede o 
sobreaquecimento no verão.

Ao contrário dos sistemas leves como o Wood Frame ou o LSF (Light Steel Frame), que 
dependem de camadas arti�ciais de isolamento e estão sujeitos a perdas térmicas através de 
pontes térmicas (como estruturas metálicas ou juntas mal vedadas), a madeira maciça armazena 
e liberta calor de forma progressiva, contribuindo para um ambiente térmico estável, saudável e 
com menor necessidade de aquecimento ou arrefecimento mecânico.

Em termos comparativos:

LSF e Wood Frame necessitam de revestimentos interiores e exteriores, barreiras de vapor, 
isolamento técnico e juntas bem seladas, o que implica maior complexidade e maior margem 
de erro.

Madeira maciça funciona como parede, estrutura e isolamento simultaneamente — menos 
camadas, maior desempenho, menos manutenção.

Materiais Isolantes Complementares
Mesmo sendo naturalmente isolante, a madeira maciça pode ser complementada com materiais 
isolantes modernos para otimizar ainda mais o desempenho energético da casa. A MF Casas de 
Madeira recorre frequentemente a estes materiais para reforçar coberturas, pavimentos ou 
divisórias interiores:

Lã de rocha: Altamente e�caz no isolamento térmico e acústico, resistente ao fogo e estável ao 
longo do tempo. Ideal para telhados e pisos.

Cortiça: Isolante 100% natural, produzido em Portugal, com excelente capacidade de 
isolamento térmico e sonoro. Compatível com construções em madeira e amigo do ambiente.

Celulose: Feita a partir de papel reciclado, é um material ecológico e com bom desempenho 
térmico. Usado por insu�ação em paredes e coberturas.

Poliuretano (PUR): Isolante sintético de alto desempenho, usado em forma de painéis ou 
espuma injetada. Recomendado para zonas que exijam máxima proteção térmica com pouca 
espessura.

A combinação de madeira maciça com materiais naturais como a cortiça e a celulose permite 
criar casas de elevado conforto térmico, respiráveis e sustentáveis, sem comprometer a estética 
nem recorrer a soluções arti�ciais e complexas.

Isolamento Acústico: Silêncio e conforto
Um dos benefícios frequentemente ignorados das construções em madeira maciça é o 
excelente isolamento acústico. A densidade e massa das paredes maciças bloqueiam 
e�cazmente o som exterior e reduzem a propagação do ruído entre divisões. Em contraste, 
estruturas leves como o LSF ou Wood Frame são conhecidas por transmitir ruído facilmente, 
exigindo materiais adicionais e cuidados especí�cos para tentar mitigar o problema.
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Na prática:

Uma parede de madeira maciça proporciona barreiras acústicas naturais.

Casas de estrutura leve exigem múltiplas camadas de gesso, lã mineral e desacoplamento 
estrutural para atingir níveis semelhantes — e ainda assim raramente o conseguem.

Mais uma vez, a MF Casas de Madeira dá atenção especial a este aspeto em cada projeto, 
utilizando madeira de alta densidade e soluções acústicas bem integradas para garantir 
ambientes tranquilos, mesmo em localizações mais ruidosas.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com o 
ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.



Parte II – Materiais e Construção
Na construção de casas de madeira, a escolha da madeira utilizada tem um impacto direto na 
durabilidade, isolamento, estética e sustentabilidade da habitação. Existem diversos tipos de 
madeira aplicados neste tipo de construção, cada um com características técnicas distintas que 
devem ser cuidadosamente analisadas de acordo com o uso pretendido, o clima da região e o tipo 
de estrutura.

Entre as madeiras mais utilizadas destacam-se o pinho, o abeto, o cedro e o carvalho. O pinho 
nórdico, por exemplo, é amplamente usado devido à sua densidade equilibrada, boa capacidade de 
isolamento e comportamento estável ao longo do tempo, especialmente quando tratado em 
autoclave. Já o abeto (frequentemente usado em estruturas de CLT – cross laminated timber) é 
valorizado pela sua leveza, facilidade de trabalho e resistência estrutural. O cedro é uma madeira 
nobre, naturalmente resistente à humidade e a pragas, o que a torna ideal para revestimentos 
exteriores e zonas com elevada exposição ambiental. O carvalho, por sua vez, é uma madeira densa, 
de grande valor estético e resistência, usada em elementos estruturais e acabamentos de luxo, 
embora seja mais dispendiosa e pesada.

Relativamente à origem, existe uma distinção importante entre madeiras nacionais e importadas. As 
madeiras nacionais, como o pinho bravo português, são mais acessíveis e promovem a economia 
local, mas podem apresentar maior variação de qualidade e menor resistência natural quando 
comparadas com espécies nórdicas cultivadas em ambientes controlados. Por outro lado, as 
madeiras importadas, nomeadamente da Escandinávia, são mais consistentes em qualidade, 
geralmente provêm de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) e apresentam melhor desempenho 
estrutural e térmico, graças ao crescimento mais lento que favorece a densidade da madeira.

Na prática, empresas de referência como a MF Casas de Madeira utilizam Pinho nórdico certi�cado 
de �orestas certi�cadas (FSC ou PEFC) , priorizando sempre a qualidade, o tratamento e a 
proveniência sustentável, garantindo assim um produto �nal durável, bonito e ecologicamente 
responsável. A escolha do tipo de madeira deve, por isso, ser feita com o apoio de pro�ssionais 
experientes, assegurando que cada peça cumpra os requisitos técnicos e estéticos do projeto.

Tratamento da Madeira
No contexto da construção de casas de madeira, o tratamento da madeira é um fator 
absolutamente crucial para garantir a durabilidade, resistência, estabilidade dimensional e proteção 
contra agentes biológicos como fungos, térmitas e humidades. A madeira, por ser um material 
orgânico e natural, precisa de ser devidamente preparada antes de ser incorporada numa 
construção habitável. Uma madeira mal tratada pode comprometer a estrutura da casa ao �m de 
poucos anos, enquanto uma madeira bem tratada pode manter-se sólida e funcional por muitas 
décadas — ou mesmo séculos. Entre os principais processos de tratamento destacam-se três 
fundamentais: autoclave, impregnação e secagem.

Tratamento por Autoclave
O tratamento em autoclave é um dos métodos mais e�cazes e duradouros para proteger a madeira 
contra agentes biológicos e deterioração. Este processo consiste na colocação da madeira numa 
câmara pressurizada onde é submetida à aplicação de um produto preservante (geralmente à base 
de sais de cobre ou boro), que é forçado a penetrar profundamente nas �bras através da criação de 
vácuo e pressão elevada.

Este tratamento é especialmente indicado para madeiras expostas ao exterior ou em contacto com 
o solo, como fundações, vigas, revestimentos exteriores, varandas ou alpendres. O grande benefício 
da autoclave é que a madeira tratada resiste à humidade, aos insectos xilófagos (como térmitas), ao 
apodrecimento e ao desenvolvimento de fungos, mesmo em ambientes com elevada exposição 
ambiental.

A MF Casas de Madeira, por exemplo, utiliza madeira tratada em autoclave para garantir que cada 
estrutura construída resista aos elementos durante décadas, mesmo em zonas de clima húmido 
como o norte e litoral de Portugal.

Impregnação de Produtos Protetores
A impregnação é outro método de proteção da madeira, mais comum em peças decorativas ou 
interiores, onde não é necessário um tratamento tão profundo como o da autoclave. Trata-se da 
aplicação de produtos líquidos (normalmente hidrofugantes, fungicidas, insecticidas e anti-UV) que 
penetram nas primeiras camadas da madeira, criando uma barreira de proteção contra agentes 
externos.

A impregnação pode ser feita por imersão, por pulverização ou por pincelagem, e é particularmente 
útil para manter o aspeto natural da madeira sem comprometer a sua proteção. Em casas de 
madeira, é usada em áreas de menor exposição, como divisórias internas, móveis integrados ou 
lambris. Este tratamento exige reaplicação periódica, mas proporciona uma proteção estética e 
funcional e�caz.

É importante salientar que, mesmo em madeiras tratadas por autoclave, a aplicação de um produto 
de acabamento impregnável com proteção UV é essencial para manter a cor e o aspeto da madeira 
ao longo dos anos.

Secagem da Madeira (Natural ou em Estufa)
A secagem da madeira é talvez o passo mais importante de todo o processo de preparação. Uma 
madeira mal seca é instável, contrai, dilata e pode rachar ou empenar ao longo do tempo — fatores 
completamente indesejáveis numa construção. Existem dois tipos principais de secagem: natural 
(ao ar livre) e arti�cial (em estufa ou câmara controlada).

A secagem em estufa é a mais e�ciente e precisa, reduzindo o teor de humidade da madeira até 
níveis ideais (entre 12% e 18% consoante o uso), evitando fungos, bolores e deformações. A madeira 
seca de forma controlada ganha estabilidade dimensional, ou seja, mantém a sua forma original 
mesmo em climas variáveis. Esta estabilidade é essencial em casas de madeira maciça, onde a 
própria parede é estrutural.

Empresas especializadas como a MF Casas de Madeira apenas utilizam madeira previamente seca 
em câmara, garantindo assim que cada tábua ou painel mantém a sua integridade ao longo do 
tempo, sem surpresas desagradáveis após a montagem.

Já a secagem natural (em pilhas ao ar durante vários meses) é mais demorada e imprevisível, e 
embora possa ser utilizada em madeiras de menor exigência estrutural, não garante a mesma 
homogeneidade de desempenho.

Importância do Tratamento na Construção de Casas de Madeira
Quando falamos de construir uma casa em madeira — especialmente uma habitação 
permanente — não basta usar “boa madeira”, é imperativo que essa madeira esteja 
corretamente tratada e certi�cada. O investimento no tratamento adequado é insigni�cante 
quando comparado com o custo de substituições futuras ou reparações por problemas de 
humidade, insectos ou deformações estruturais.

A combinação dos três processos — secagem, tratamento em autoclave e acabamento por 
impregnação — resulta numa madeira tecnicamente preparada para durar décadas, com baixa 
manutenção e excelente desempenho térmico e estético. Além disso, garante o cumprimento 
das normas de segurança e habitabilidade exigidas em território português.

O sucesso e a longevidade de uma casa de madeira dependem diretamente da qualidade do 
tratamento dado à matéria-prima. A MF Casas de Madeira, reconhecida pela sua exigência 
técnica e atenção ao detalhe, utiliza exclusivamente madeira seca e tratada de forma 
adequada, assegurando que cada projeto entregue não só uma estrutura bonita, mas também 
resistente, estável e preparada para enfrentar o clima português com distinção.

Sistemas Construtivos
No universo da construção em madeira, o sistema construtivo utilizado é um dos principais 
fatores que determinam a qualidade, a durabilidade e o conforto da habitação. Existem várias 
técnicas adotadas por fabricantes e construtores, cada uma com vantagens especí�cas 
consoante o tipo de projeto, orçamento e objetivos de desempenho. No entanto, quando 
falamos em casas de alta qualidade, com excelente comportamento térmico, estabilidade e 
valor estético, o sistema de madeira empilhada, utilizado pela MF Casas de Madeira, destaca-se 
claramente como o mais robusto e con�ável.

Madeira Empilhada (Sistema Tradicional Maciço)
O sistema de madeira empilhada baseia-se na sobreposição horizontal de tábuas ou pranchas 
maciças, unidas entre si por encaixes e �xações especí�cas (como sistema macho-fêmea), 
formando paredes estruturais sólidas. Este método ancestral, atualizado com técnicas 
modernas, oferece uma série de vantagens únicas:

Solidez estrutural autêntica: as paredes são inteiramente compostas por madeira maciça, o que 
proporciona uma estabilidade notável, resistência ao tempo e um comportamento excecional 
face a cargas estruturais, sismos e variações climáticas.

Isolamento natural superior: a massa da madeira permite excelente isolamento térmico e 
acústico sem necessidade de camadas adicionais, criando casas naturalmente confortáveis em 
todas as estações.

Estética inigualável: o aspeto visual da madeira empilhada transmite autenticidade, aconchego 
e um charme que não pode ser reproduzido por sistemas arti�ciais ou ocultos.

Respiração e regulação da humidade: a madeira maciça atua como regulador natural da 
humidade do ar interior, contribuindo para um ambiente saudável e confortável.

Durabilidade comprovada: casas construídas com este método, como as da MF Casas de 
Madeira, podem durar várias gerações com mínima manutenção, mesmo em climas mais 
exigentes.

A MF Casas de Madeira aplica este sistema com excelência, utilizando apenas madeiras de alta 
densidade, secas e tratadas, com encaixes de precisão que garantem vedação total e um 
acabamento impecável. É um método mais artesanal e técnico, mas que resulta numa habitação 
sólida, segura e com valor patrimonial real.

Painéis CLT (Cross Laminated Timber)
Os painéis CLT são uma solução moderna, composta por lâminas de madeira coladas em cruz, 
formando grandes placas estruturais. São frequentemente usados em edifícios de vários andares 
e obras de engenharia de madeira avançada.

Vantagens: grande resistência estrutural, permite aberturas amplas (portas/janelas), montagem 
rápida e produção industrial controlada.

Limitações: custo elevado, menor capacidade de regulação da humidade, colas industriais 
(menos naturais), e aparência menos orgânica quando comparado com a madeira empilhada.

Apesar de muito e�ciente em termos estruturais e logísticos, o CLT perde no campo da estética 
natural e da respiração do material. É uma excelente opção para grandes projetos, mas menos 
indicado para quem procura o conforto e o aspeto rústico e caloroso de uma casa tradicional de 
madeira.

Painéis Sandwich
Os painéis “sandwich” consistem em dois revestimentos exteriores (geralmente OSB ou madeira 
tratada) com um núcleo isolante no interior (como lã mineral ou poliuretano). É um sistema leve 
e e�ciente, muito usado em casas pré-fabricadas ou modulares.

Vantagens: rápida montagem, custo acessível, ideal para construções de pequena e média 
dimensão.

Limitações: menor massa térmica (menos conforto ambiental), menor durabilidade, estética 
arti�cial, e estrutura dependente de �xações externas. Pouco isolamento.

Este sistema pode ser su�ciente para projetos temporários ou de férias, mas não oferece a 
robustez nem o valor estético e patrimonial de uma casa de madeira maciça. É uma construção 
leve, mais próxima de um módulo do que de uma habitação de�nitiva.

Post & Beam
O sistema Post & Beam (Pilares e Vigas) utiliza pilares verticais e vigas horizontais em madeira de 
grandes dimensões, deixando os vãos abertos para preenchimento com vidro, painéis ou outros 
materiais.

Vantagens: permite grandes aberturas e projetos arquitetónicos mais modernos, com espaços 
amplos e integrados com o exterior.

Limitações: elevada complexidade de projeto, maior custo, menor isolamento nos vãos, 
dependência de outros materiais (como vidro duplo ou painéis compostos).

É um sistema visualmente impressionante, mas exige um nível técnico elevado e, 
frequentemente, mistura com materiais não orgânicos, perdendo a coerência ecológica e 
térmica de uma casa inteiramente em madeira.

A Superioridade da Madeira Empilhada
Todos os sistemas construtivos têm o seu lugar e aplicação, mas quando o objetivo é construir 
uma casa sólida, e�ciente, bonita e duradoura, o sistema de madeira empilhada é, sem dúvida, a 
escolha de excelência. Ele alia o melhor da tradição e da modernidade: a robustez estrutural da 
madeira maciça, o conforto térmico e acústico natural, e um acabamento estético que 
transforma cada casa num refúgio único.

A MF Casas de Madeira é uma das poucas empresas em Portugal com domínio total desta 
técnica, entregando casas que resistem ao tempo e valorizam-se com os anos. Não se trata 
apenas de construir uma casa — trata-se de criar um lar com alma, onde cada parede respira, 
protege e acolhe com a força milenar da madeira. Para quem procura qualidade sem concessões, 
a madeira empilhada é a resposta certa. 

Fundações para Casas de Madeira
A fundação é um dos elementos mais importantes de qualquer construção, e no caso das casas 
de madeira, embora estas sejam signi�cativamente mais leves do que construções em alvenaria, 
a fundação continua a desempenhar um papel fundamental na estabilidade, durabilidade e 
segurança da habitação. Uma fundação mal dimensionada pode causar assentamentos 
diferenciais, humidade ascendente ou mesmo o colapso parcial da estrutura. Por isso, a escolha 
do tipo de fundação deve ser feita com base no tipo de terreno, carga estrutural da casa, clima, 
acessibilidade da obra e, claro, o orçamento disponível. Abaixo, apresentamos as principais 
opções de fundação utilizadas em casas de madeira: sapatas, estacas, fundação contínua em 
betão e blocos de betão.

1. Sapatas isoladas
As sapatas são blocos de betão armado colocados pontualmente no solo, sob os principais 
pilares ou pontos de apoio da casa. É um dos métodos mais comuns em construções leves, como 
casas de madeira, especialmente em terrenos �rmes e planos.

Vantagens:
Custo relativamente baixo;
Execução simples e rápida;
Permite ventilação sob o piso (ideal para madeira).

Considerações:
Exigem um bom estudo geotécnico para garantir que o solo suporta a carga;
Devem ser bem dimensionadas para evitar afundamentos;
A casa deve estar devidamente nivelada e ancorada à sapata.

Este método é frequentemente usado pela MF Casas de Madeira, especialmente em terrenos 
com boa drenagem, pois permite uma base sólida e económica para casas de madeira maciça ou 
pré-fabricadas, mantendo a casa elevada do solo e protegida da humidade.

2. Estacas (Betonadas ou Metálicas)
As estacas são elementos verticais enterrados no solo, que transferem as cargas da casa para 
camadas mais profundas e estáveis. Podem ser em madeira tratada, aço galvanizado ou betão 
armado.

Vantagens:
Ideais para terrenos instáveis, inclinados ou alagadiços;
Permitem construção mesmo em solos fracos à superfície;
Elevam a casa, evitando contacto direto com o solo húmido.

Considerações:
Custo mais elevado devido à profundidade e equipamento necessário;
Exigem projeto técnico e execução por pro�ssionais quali�cados;
Requer amarrações bem projetadas para evitar deslocamentos laterais.

As estacas são recomendadas em zonas como zonas ribeirinhas, terrenos argilosos ou quando 
se pretende minimizar o impacto ambiental da fundação. São comuns em projetos sustentáveis 
ou em casas móveis ancoradas com estrutura amovível.

3. Fundação contínua em betão (laje)
Esta solução consiste numa laje de betão armado, moldada in situ, que cobre toda a área da 
casa. É comum em construções urbanas e em projetos que exigem uma base sólida e 
permanente.

Vantagens:
Alta resistência e estabilidade;
Excelente desempenho em zonas sísmicas ou com grandes cargas;
Pode incluir isolamento térmico na base e sistema de aquecimento radiante.

Considerações:
Custo mais elevado e maior complexidade de execução;
Di�culta a ventilação natural da base da casa (não ideal para madeira sem barreira de vapor);
Exige tempo de cura e pode atrasar o calendário da obra.

Este tipo de fundação é adequado para terrenos muito nivelados e compactos, e pode ser a 
escolha certa em zonas urbanas, onde a regulamentação exige fundações “permanentes” e a 
casa de madeira é tratada como uma habitação convencional. A MF Casas de Madeira também 
utiliza este sistema em moradias de�nitivas e projetos de maior dimensão, com foco em 
conforto térmico e estabilidade.

4. Blocos de betão (apoiados ou semi-enterrados)
Este sistema consiste na colocação de blocos pré-moldados de betão, usados como apoios 
pontuais para a casa. São posicionados nos cantos e pontos centrais, e sobre eles assenta-se a 
estrutura da casa de madeira.

Vantagens:
Muito económico e rápido de instalar;

Pouco intrusivo
Permite elevação da casa e ventilação por baixo.

Considerações:
Não indicado para solos argilosos ou muito soltos;

Blocos de betão são frequentemente usados em casas pequenas, móveis ou temporárias, como 
tiny houses, casas de jardim ou construções em solo rústico com uso sazonal. Embora não seja a 
melhor opção para casas de habitação permanente, pode ser uma solução prática e viável para 
construções ligeiras e acessíveis.

Como escolher o tipo de fundação ideal?
A escolha da fundação depende de vários fatores:

Tipo de solo – um estudo geotécnico deve ser feito sempre que possível para avaliar a 
capacidade portante, tipo de subsolo, presença de água e risco de assentamento;

Peso e tipo da casa – casas de madeira maciça são mais pesadas do que casas leves ou 
modulares, exigindo fundações mais robustas como sapatas ou lajes;

Topogra�a – terrenos inclinados podem exigir estacas ou fundações em degraus;

Orçamento – sapatas e blocos são mais económicos; lajes e estacas são mais dispendiosos;

Objetivo da construção – uma casa permanente deve assentar numa fundação durável e 
estável (sapatas, laje), enquanto casas temporárias ou amovíveis podem usar blocos ou 
estruturas elevadas simples.

A fundação de uma casa de madeira é o que garante que todo o investimento feito na estrutura, 
no isolamento e nos acabamentos será preservado a longo prazo. Escolher o tipo de fundação 
mais adequado ao terreno e ao tipo de casa é uma decisão técnica e estratégica que deve ser 
acompanhada por engenheiros e empresas experientes no setor.

A MF Casas de Madeira, com vasta experiência em projetos de norte a sul do país, avalia caso a 
caso e propõe sempre a solução mais segura, e�ciente e duradoura, garantindo que a casa 
assente sobre uma base sólida — literalmente. Independentemente do sistema construtivo ou 
do tamanho da casa, a fundação certa é o primeiro passo para um lar de madeira bem 
construído e com futuro. 

Parte III – Isolamento e Eficiência Energética
Numa casa de madeira, o isolamento térmico e a e�ciência energética não são apenas detalhes 
técnicos: são a chave para o conforto diário e a sustentabilidade a longo prazo. Ao contrário do 
que acontece nas construções convencionais, onde é necessário adicionar múltiplas camadas 
de isolamento para alcançar níveis aceitáveis de desempenho térmico, a madeira maciça já 
oferece naturalmente propriedades isolantes de excelência, especialmente quando utilizada em 
paredes estruturais espessas, como faz a MF Casas de Madeira.

Isolamento Térmico: O poder natural da madeira maciça
A madeira, por si só, possui uma condutividade térmica extremamente baixa, o que signi�ca 
que di�culta a passagem do calor entre o interior e o exterior da casa. Quando usada em 
paredes maciças, como nas construções da MF Casas de Madeira, a madeira atua como um 

isolante térmico natural, que mantém o calor dentro de casa no inverno e impede o 
sobreaquecimento no verão.

Ao contrário dos sistemas leves como o Wood Frame ou o LSF (Light Steel Frame), que 
dependem de camadas arti�ciais de isolamento e estão sujeitos a perdas térmicas através de 
pontes térmicas (como estruturas metálicas ou juntas mal vedadas), a madeira maciça armazena 
e liberta calor de forma progressiva, contribuindo para um ambiente térmico estável, saudável e 
com menor necessidade de aquecimento ou arrefecimento mecânico.

Em termos comparativos:

LSF e Wood Frame necessitam de revestimentos interiores e exteriores, barreiras de vapor, 
isolamento técnico e juntas bem seladas, o que implica maior complexidade e maior margem 
de erro.

Madeira maciça funciona como parede, estrutura e isolamento simultaneamente — menos 
camadas, maior desempenho, menos manutenção.

Materiais Isolantes Complementares
Mesmo sendo naturalmente isolante, a madeira maciça pode ser complementada com materiais 
isolantes modernos para otimizar ainda mais o desempenho energético da casa. A MF Casas de 
Madeira recorre frequentemente a estes materiais para reforçar coberturas, pavimentos ou 
divisórias interiores:

Lã de rocha: Altamente e�caz no isolamento térmico e acústico, resistente ao fogo e estável ao 
longo do tempo. Ideal para telhados e pisos.

Cortiça: Isolante 100% natural, produzido em Portugal, com excelente capacidade de 
isolamento térmico e sonoro. Compatível com construções em madeira e amigo do ambiente.

Celulose: Feita a partir de papel reciclado, é um material ecológico e com bom desempenho 
térmico. Usado por insu�ação em paredes e coberturas.

Poliuretano (PUR): Isolante sintético de alto desempenho, usado em forma de painéis ou 
espuma injetada. Recomendado para zonas que exijam máxima proteção térmica com pouca 
espessura.

A combinação de madeira maciça com materiais naturais como a cortiça e a celulose permite 
criar casas de elevado conforto térmico, respiráveis e sustentáveis, sem comprometer a estética 
nem recorrer a soluções arti�ciais e complexas.

Isolamento Acústico: Silêncio e conforto
Um dos benefícios frequentemente ignorados das construções em madeira maciça é o 
excelente isolamento acústico. A densidade e massa das paredes maciças bloqueiam 
e�cazmente o som exterior e reduzem a propagação do ruído entre divisões. Em contraste, 
estruturas leves como o LSF ou Wood Frame são conhecidas por transmitir ruído facilmente, 
exigindo materiais adicionais e cuidados especí�cos para tentar mitigar o problema.

Na prática:

Uma parede de madeira maciça proporciona barreiras acústicas naturais.

Casas de estrutura leve exigem múltiplas camadas de gesso, lã mineral e desacoplamento 
estrutural para atingir níveis semelhantes — e ainda assim raramente o conseguem.

Mais uma vez, a MF Casas de Madeira dá atenção especial a este aspeto em cada projeto, 
utilizando madeira de alta densidade e soluções acústicas bem integradas para garantir 
ambientes tranquilos, mesmo em localizações mais ruidosas.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com o 
ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.
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Eficiência energética
E�ciência energética é hoje um dos critérios mais importantes na escolha e construção de uma 
habitação moderna. Numa época em que os custos da energia continuam a subir e a 
consciência ambiental é cada vez mais valorizada, escolher uma casa com bom desempenho 
energético é essencial não só para reduzir faturas, mas também para contribuir ativamente para 
a sustentabilidade do planeta. No universo das casas de madeira, e especialmente nas soluções 
oferecidas pela MF Casas de Madeira, a e�ciência energética não é um extra — é um pilar 
essencial da construção.

Classe Energética: o selo da e�ciência
Em Portugal, todas as habitações novas ou reabilitadas estão sujeitas à emissão de um 
Certi�cado de Desempenho Energético, que atribui uma classe energética à casa, numa escala 
de A+ (mais e�ciente) até F (menos e�ciente). Esta classi�cação avalia o consumo estimado de 
energia necessário para manter a casa confortável ao longo do ano, considerando:

— Isolamento térmico das paredes, janelas e coberturas
— E�ciência dos sistemas de climatização
— Ventilação natural ou mecânica
— Orientação solar e aproveitamento de luz natural

Graças às propriedades isolantes naturais da madeira, e à qualidade do sistema construtivo em 
madeira maciça, as casas da MF Casas de Madeira alcançam frequentemente classe energética 
A, sendo algumas até otimizadas para atingir A+. Isto signi�ca que são habitações de alto 
desempenho, com perdas térmicas mínimas, grande estabilidade de temperatura interior e 
necessidade reduzida de aquecimento ou arrefecimento arti�cial.

Este desempenho é possível graças a:
— Paredes espessas em madeira maciça tratada e seca
— Utilização de isolantes naturais como cortiça, lã de rocha ou celulose
— Caixilharias de elevada qualidade com vidro duplo ou triplo
— Estudo rigoroso da orientação solar e sombreamentos

Além de melhorar o conforto, uma boa classe energética valoriza o imóvel no mercado e reduz 
os custos operacionais ao longo da vida útil da casa.

Casas Passivas de Madeira: conforto total com consumo quase nulo
As chamadas casas passivas são o expoente máximo da e�ciência energética. Este conceito, 
oriundo da Alemanha (Passivhaus), de�ne habitações que mantêm condições de conforto 
térmico sem recorrer a sistemas convencionais de aquecimento ou arrefecimento, graças a um 
desenho extremamente e�ciente e materiais de alto desempenho.

— As principais características de uma casa passiva incluem:
— Envolvente térmica super isolada (paredes, coberturas, janelas)
— Ausência de pontes térmicas
— Estanqueidade ao ar com ventilação controlada
— Maximização de ganhos solares no inverno e proteção no verão

Elevada inércia térmica, que permite manter temperaturas constantes

Ora, a madeira maciça é o material ideal para este tipo de construção. A sua condutividade 
térmica reduzida, combinada com elevada densidade e capacidade de regulação natural da 
humidade, faz dela uma solução natural para casas energeticamente e�cientes. Com uma boa 
espessura de parede e isolamentos adequados, a madeira maciça garante estabilidade 
térmica constante e conforto absoluto.

A MF Casas de Madeira tem vindo a aplicar com sucesso os princípios da arquitetura passiva 
nas suas construções, conjugando a tradição da madeira com inovação técnica. Os projetos 
são cuidadosamente dimensionados para otimizar o desempenho energético, com atenção 
especial à:

— Espessura das paredes em madeira maciça
— Tipo e colocação de isolamento
— Ventilação natural cruzada
— Estudo solar e proteção de aberturas

Sistemas complementares como painéis solares e bombas de calor

O resultado são casas em madeira que não só cumprem com facilidade os requisitos para 
certi�cação de classe A, como podem aproximar-se do conceito passivo, mesmo em zonas de 
clima exigente.

Vantagens práticas da e�ciência energética numa casa de madeira da MF
Menor fatura energética: poupanças mensais evidentes em eletricidade, gás ou pellets

Conforto constante: sem oscilações térmicas ou necessidade de climatização intensiva

Ambiente saudável: madeira respira, regula a humidade e contribui para um ar interior mais 
puro

Valorização do imóvel: classe energética elevada aumenta o valor de revenda ou 
arrendamento

Redução da pegada ecológica: menos consumo de energia, mais sustentabilidade

A e�ciência energética não é um luxo: é uma exigência moderna. E as casas de madeira 
maciça da MF Casas de Madeira estão entre as melhores soluções disponíveis em Portugal 
neste campo. Com projetos desenhados para alcançar classe energética A, materiais 
ecológicos e estratégias construtivas inteligentes, estas casas proporcionam um conforto 
inigualável, poupança real e respeito pelo ambiente.

Se procura uma casa que combine beleza natural, conforto térmico e desempenho 
energético de topo — a resposta está na madeira maciça. E, em Portugal, a MF Casas de 
Madeira é a marca que melhor materializa esse ideal.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com 
o ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.

Ventilação natural e controlo da humidade
Quando falamos de conforto e saúde numa habitação, a ventilação natural e o controlo da 
humidade são dois elementos essenciais — muitas vezes negligenciados em construções 
convencionais. No caso das casas de madeira maciça, como as que a MF Casas de Madeira 
projeta e constrói, estes fatores são não só integrados desde a conceção do projeto, como 
bene�ciam das propriedades únicas da madeira como material respirável e regulador natural 
de humidade.

A importância da ventilação natural
A ventilação natural é o processo de renovação do ar interior através da circulação do ar 
exterior, sem recurso a equipamentos mecânicos. Este �uxo contínuo de ar ajuda a:
—Eliminar humidade excessiva;
—Renovar o oxigénio e expulsar CO2;
—Reduzir poluentes interiores e odores;
—Melhorar o conforto térmico e evitar condensações.

Numa casa de madeira maciça bem projetada, a ventilação natural pode ser otimizada 
através de:
— Vãos estrategicamente posicionados (janelas em fachadas opostas para criar 
corrente de ar);
— Aberturas reguláveis em zonas altas (ex: claraboias ou aberturas no cume do telhado);
— Divisões bem dimensionadas, que permitem a circulação livre do ar entre 
compartimentos.

A MF Casas de Madeira valoriza este princípio bioclimático, aplicando nos seus projetos 
soluções que maximizam a entrada de ar fresco e a extração de ar quente ou húmido, 
aproveitando o design da casa e a orientação solar para manter o ambiente sempre 
equilibrado e saudável — sem depender excessivamente de sistemas arti�ciais.

A madeira como regulador natural de humidade
Uma das grandes vantagens da madeira, sobretudo em paredes maciças, é a sua capacidade 
higroscópica — ou seja, a madeira consegue absorver e libertar humidade do ar, funcionando 
como uma espécie de “pulmão natural” da casa. Isto contribui para:

Manter a humidade relativa do ar interior entre 40% e 60%, o intervalo ideal para o conforto e a 
saúde respiratória;
—Reduzir drasticamente o risco de condensações;
—Evitar o aparecimento de fungos e bolores.

Ao contrário dos materiais não porosos como o betão ou o metal, a madeira interage com o 
ambiente: num dia húmido, absorve parte da humidade do ar; num dia seco, devolve essa 
humidade lentamente. Este comportamento natural é particularmente e�caz em paredes de 
madeira maciça, como as usadas pela MF Casas de Madeira, que permanecem estáveis mesmo 
em ambientes com grandes oscilações climáticas.

Problemas comuns em construções mal ventiladas (e como evitá-los)
Em construções mal planeadas — especialmente em soluções leves ou em módulos com 
materiais sintéticos — a falta de ventilação e o uso de materiais pouco permeáveis pode levar a:
— Condensações internas nas paredes e janelas;
— Acumulação de humidade e sensação de abafamento;
— Aparecimento de mofo, bolor e ácaros;

Degradação dos materiais e da estrutura com o tempo.

Estes problemas são frequentes em casas construídas em LSF (estrutura metálica leve) ou wood 
frame mal isoladas e mal ventiladas, que dependem fortemente de sistemas mecânicos de 
ventilação e desumidi�cação.

Já nas casas em madeira maciça da MF Casas de Madeira, a própria estrutura contribui 
ativamente para autorregular o ambiente interior, desde que sejam respeitados princípios 
simples de ventilação cruzada, utilização de materiais transpiráveis e proteção adequada contra 
in�ltrações externas.

Boas práticas recomendadas pela MF Casas de Madeira
A empresa adota uma abordagem integrada ao controlo da humidade, que inclui:
—Utilização de madeira seca e tratada com baixa percentagem de humidade (evitando 
retrações e dilatações excessivas);
—Ventilação passiva otimizada no projeto (através da orientação e abertura de vãos);
—Isolamentos naturais que não impedem a difusão do vapor (como a cortiça ou a celulose);

Soluções para ventilação das fundações e da base da casa, como o uso de sapatas ou fundações 
elevadas que evitam o contacto direto da madeira com o solo húmido.

Em casos onde se pretenda máxima e�ciência (como em casas passivas), a MF também pode 
integrar sistemas de ventilação mecânica controlada com recuperação de calor (VMC), 
garantindo sempre ar renovado com consumo energético reduzido.

A madeira maciça é, por natureza, o material ideal para regular a humidade e promover um 
ambiente interior saudável. Aliada a um bom projeto arquitetónico com ventilação natural 
e�caz, resulta em casas que “respiram” com o ambiente, mantendo o equilíbrio entre frescura e 
conforto térmico ao longo de todo o ano.

Graças à sua experiência técnica e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira garante que cada 
habitação é não só visualmente bonita e estruturalmente sólida, mas também um espaço saudável, 
arejado e adaptado ao clima português.

Se valoriza o bem-estar diário, o conforto natural e a saúde da sua família, a ventilação natural e o 
controlo de humidade são aspetos que não devem ser ignorados — e que a madeira maciça 
resolve com excelência.

Painéis solares e soluções “off-grid”
Com o aumento dos custos da energia e a crescente consciencialização ambiental, muitos 
portugueses procuram hoje formas de tornar as suas casas mais autónomas e sustentáveis. Neste 
contexto, as casas de madeira, especialmente as construídas com madeira maciça, destacam-se 
como a base perfeita para integrar sistemas de energia renovável e soluções “o�-grid” — ou seja, 
independentes das redes públicas de eletricidade, água ou saneamento. Empresas como a MF 
Casas de Madeira têm vindo a responder a esta procura, oferecendo casas altamente e�cientes e 
preparadas para funcionar com painéis solares, baterias, aquecimento solar de águas, sistemas de 
recolha de águas pluviais e muito mais.

O que signi�ca “O�-Grid”?
Viver “o�-grid” signi�ca viver fora das redes públicas de abastecimento, con�ando em fontes locais 
e renováveis para satisfazer as necessidades energéticas e hídricas da habitação. Uma casa o�-grid 
pode incluir:
— Painéis solares fotovoltaicos para produção de eletricidade;
— Baterias para armazenar energia para uso noturno ou em dias nublados;
— Aquecimento solar de águas sanitárias (termossifão ou sistemas com acumulador);
— Sistemas de �ltragem e reutilização de águas (pluviais ou cinzentas);
— Fossa séptica ou compostagem seca para gestão de resíduos;
— Geradores de apoio em casos de emergência.

Estes sistemas permitem à casa funcionar de forma autónoma, mesmo em locais remotos onde 
não existem infraestruturas, ou simplesmente como forma de garantir independência energética 
total.

Painéis Solares: produção e autonomia energética
Os painéis solares fotovoltaicos convertem a luz solar em eletricidade. Quando instalados 
corretamente, podem alimentar:
— Iluminação
— Eletrodomésticos
— Bombas de água
— Sistemas de aquecimento e arrefecimento
— Carregamento de veículos elétricos

Combinados com baterias de lítio, é possível armazenar o excedente gerado durante o dia e 
utilizá-lo à noite, assegurando um fornecimento contínuo sem depender da rede elétrica.

Dado que estas casas são altamente e�cientes em termos energéticos (graças ao isolamento 
natural da madeira maciça), necessitam de muito menos energia para manter o conforto, o que 
torna mais fácil e acessível atingir a autonomia total com um sistema solar de pequena ou média 
dimensão.

Madeira maciça: a aliada ideal para projetos sustentáveis
As casas de madeira maciça, além de ecológicas pela sua origem renovável, têm um desempenho 
térmico e ambiental que reduz drasticamente a necessidade de energia para aquecimento ou 
arrefecimento. Isso signi�ca que, ao contrário de uma casa convencional em alvenaria ou estrutura 
metálica, uma casa em madeira maciça consome menos energia desde o primeiro dia.
Isto torna o investimento em soluções solares muito mais e�ciente, pois exige um sistema mais 
pequeno e barato para cobrir as mesmas necessidades. Ao juntar madeira maciça a energias 
renováveis, o resultado é uma casa verdadeiramente amiga do ambiente, com pegada ecológica 
mínima e despesas mensais quase nulas.

Outras soluções “o�-grid” compatíveis com casas de madeira
Além da eletricidade solar, há outras formas de reforçar a autonomia de uma casa de madeira:

Aquecimento solar de águas sanitárias: usando coletores térmicos e depósitos acumuladores, é 
possível cobrir até 80% das necessidades de água quente.

Fogões ou salamandras a pellets ou lenha: ideais para ambientes rústicos ou isolados, podem 
aquecer toda a casa e funcionar mesmo sem eletricidade.

Recolha e �ltragem de águas pluviais: depósitos enterrados ou à superfície recolhem a água da 
chuva, que pode ser utilizada em autoclismos, rega ou, com �ltragem, para consumo.

Fossa séptica ou sistema de compostagem seca: permitem tratar águas residuais e resíduos 
orgânicos sem ligação ao saneamento, ideais para terrenos rústicos.

Ventilação natural e arquitetura bioclimática: a própria orientação da casa, janelas 
estrategicamente colocadas e materiais respiráveis reduzem a necessidade de sistemas elétricos de 
climatização.

A MF Casas de Madeira está apta a integrar qualquer uma destas soluções no projeto da casa, 
ajudando o cliente a criar uma habitação que seja independente, confortável e totalmente 
adaptada ao local onde será implantada.

Vantagens práticas de uma casa o�-grid em madeira maciça
— Autonomia energética total
— Custos mensais quase nulos
— Redução da pegada ecológica
— Instalação possível em zonas sem infraestrutura
— Valorização do imóvel para �ns de turismo sustentável ou eco-habitação
— Conforto térmico natural sem necessidade de sistemas pesados
Integrar painéis solares e soluções o�-grid numa casa de madeira é hoje uma opção inteligente, 
viável e cada vez mais procurada. E quando essa casa é construída em madeira maciça, como nos 
projetos da MF Casas de Madeira, os benefícios multiplicam-se: maior e�ciência, menor consumo, 
maior durabilidade e total respeito pelo ambiente.

Se sonha com uma vida mais livre, sustentável e desligada da dependência energética tradicional 
— a madeira maciça e o sol são as ferramentas perfeitas para concretizar esse sonho. E com a 
experiência da MF Casas de Madeira, essa transição é mais simples, segura e duradoura do que 
imagina.



Eficiência energética
E�ciência energética é hoje um dos critérios mais importantes na escolha e construção de uma 
habitação moderna. Numa época em que os custos da energia continuam a subir e a 
consciência ambiental é cada vez mais valorizada, escolher uma casa com bom desempenho 
energético é essencial não só para reduzir faturas, mas também para contribuir ativamente para 
a sustentabilidade do planeta. No universo das casas de madeira, e especialmente nas soluções 
oferecidas pela MF Casas de Madeira, a e�ciência energética não é um extra — é um pilar 
essencial da construção.

Classe Energética: o selo da e�ciência
Em Portugal, todas as habitações novas ou reabilitadas estão sujeitas à emissão de um 
Certi�cado de Desempenho Energético, que atribui uma classe energética à casa, numa escala 
de A+ (mais e�ciente) até F (menos e�ciente). Esta classi�cação avalia o consumo estimado de 
energia necessário para manter a casa confortável ao longo do ano, considerando:

— Isolamento térmico das paredes, janelas e coberturas
— E�ciência dos sistemas de climatização
— Ventilação natural ou mecânica
— Orientação solar e aproveitamento de luz natural

Graças às propriedades isolantes naturais da madeira, e à qualidade do sistema construtivo em 
madeira maciça, as casas da MF Casas de Madeira alcançam frequentemente classe energética 
A, sendo algumas até otimizadas para atingir A+. Isto signi�ca que são habitações de alto 
desempenho, com perdas térmicas mínimas, grande estabilidade de temperatura interior e 
necessidade reduzida de aquecimento ou arrefecimento arti�cial.

Este desempenho é possível graças a:
— Paredes espessas em madeira maciça tratada e seca
— Utilização de isolantes naturais como cortiça, lã de rocha ou celulose
— Caixilharias de elevada qualidade com vidro duplo ou triplo
— Estudo rigoroso da orientação solar e sombreamentos

Além de melhorar o conforto, uma boa classe energética valoriza o imóvel no mercado e reduz 
os custos operacionais ao longo da vida útil da casa.

Casas Passivas de Madeira: conforto total com consumo quase nulo
As chamadas casas passivas são o expoente máximo da e�ciência energética. Este conceito, 
oriundo da Alemanha (Passivhaus), de�ne habitações que mantêm condições de conforto 
térmico sem recorrer a sistemas convencionais de aquecimento ou arrefecimento, graças a um 
desenho extremamente e�ciente e materiais de alto desempenho.

— As principais características de uma casa passiva incluem:
— Envolvente térmica super isolada (paredes, coberturas, janelas)
— Ausência de pontes térmicas
— Estanqueidade ao ar com ventilação controlada
— Maximização de ganhos solares no inverno e proteção no verão

Elevada inércia térmica, que permite manter temperaturas constantes

Ora, a madeira maciça é o material ideal para este tipo de construção. A sua condutividade 
térmica reduzida, combinada com elevada densidade e capacidade de regulação natural da 
humidade, faz dela uma solução natural para casas energeticamente e�cientes. Com uma boa 
espessura de parede e isolamentos adequados, a madeira maciça garante estabilidade 
térmica constante e conforto absoluto.

A MF Casas de Madeira tem vindo a aplicar com sucesso os princípios da arquitetura passiva 
nas suas construções, conjugando a tradição da madeira com inovação técnica. Os projetos 
são cuidadosamente dimensionados para otimizar o desempenho energético, com atenção 
especial à:

— Espessura das paredes em madeira maciça
— Tipo e colocação de isolamento
— Ventilação natural cruzada
— Estudo solar e proteção de aberturas

Sistemas complementares como painéis solares e bombas de calor

O resultado são casas em madeira que não só cumprem com facilidade os requisitos para 
certi�cação de classe A, como podem aproximar-se do conceito passivo, mesmo em zonas de 
clima exigente.

Vantagens práticas da e�ciência energética numa casa de madeira da MF
Menor fatura energética: poupanças mensais evidentes em eletricidade, gás ou pellets

Conforto constante: sem oscilações térmicas ou necessidade de climatização intensiva

Ambiente saudável: madeira respira, regula a humidade e contribui para um ar interior mais 
puro

Valorização do imóvel: classe energética elevada aumenta o valor de revenda ou 
arrendamento

Redução da pegada ecológica: menos consumo de energia, mais sustentabilidade

A e�ciência energética não é um luxo: é uma exigência moderna. E as casas de madeira 
maciça da MF Casas de Madeira estão entre as melhores soluções disponíveis em Portugal 
neste campo. Com projetos desenhados para alcançar classe energética A, materiais 
ecológicos e estratégias construtivas inteligentes, estas casas proporcionam um conforto 
inigualável, poupança real e respeito pelo ambiente.

Se procura uma casa que combine beleza natural, conforto térmico e desempenho 
energético de topo — a resposta está na madeira maciça. E, em Portugal, a MF Casas de 
Madeira é a marca que melhor materializa esse ideal.

22

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com 
o ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.

Ventilação natural e controlo da humidade
Quando falamos de conforto e saúde numa habitação, a ventilação natural e o controlo da 
humidade são dois elementos essenciais — muitas vezes negligenciados em construções 
convencionais. No caso das casas de madeira maciça, como as que a MF Casas de Madeira 
projeta e constrói, estes fatores são não só integrados desde a conceção do projeto, como 
bene�ciam das propriedades únicas da madeira como material respirável e regulador natural 
de humidade.

A importância da ventilação natural
A ventilação natural é o processo de renovação do ar interior através da circulação do ar 
exterior, sem recurso a equipamentos mecânicos. Este �uxo contínuo de ar ajuda a:
—Eliminar humidade excessiva;
—Renovar o oxigénio e expulsar CO2;
—Reduzir poluentes interiores e odores;
—Melhorar o conforto térmico e evitar condensações.

Numa casa de madeira maciça bem projetada, a ventilação natural pode ser otimizada 
através de:
— Vãos estrategicamente posicionados (janelas em fachadas opostas para criar 
corrente de ar);
— Aberturas reguláveis em zonas altas (ex: claraboias ou aberturas no cume do telhado);
— Divisões bem dimensionadas, que permitem a circulação livre do ar entre 
compartimentos.

A MF Casas de Madeira valoriza este princípio bioclimático, aplicando nos seus projetos 
soluções que maximizam a entrada de ar fresco e a extração de ar quente ou húmido, 
aproveitando o design da casa e a orientação solar para manter o ambiente sempre 
equilibrado e saudável — sem depender excessivamente de sistemas arti�ciais.

A madeira como regulador natural de humidade
Uma das grandes vantagens da madeira, sobretudo em paredes maciças, é a sua capacidade 
higroscópica — ou seja, a madeira consegue absorver e libertar humidade do ar, funcionando 
como uma espécie de “pulmão natural” da casa. Isto contribui para:

Manter a humidade relativa do ar interior entre 40% e 60%, o intervalo ideal para o conforto e a 
saúde respiratória;
—Reduzir drasticamente o risco de condensações;
—Evitar o aparecimento de fungos e bolores.

Ao contrário dos materiais não porosos como o betão ou o metal, a madeira interage com o 
ambiente: num dia húmido, absorve parte da humidade do ar; num dia seco, devolve essa 
humidade lentamente. Este comportamento natural é particularmente e�caz em paredes de 
madeira maciça, como as usadas pela MF Casas de Madeira, que permanecem estáveis mesmo 
em ambientes com grandes oscilações climáticas.

Problemas comuns em construções mal ventiladas (e como evitá-los)
Em construções mal planeadas — especialmente em soluções leves ou em módulos com 
materiais sintéticos — a falta de ventilação e o uso de materiais pouco permeáveis pode levar a:
— Condensações internas nas paredes e janelas;
— Acumulação de humidade e sensação de abafamento;
— Aparecimento de mofo, bolor e ácaros;

Degradação dos materiais e da estrutura com o tempo.

Estes problemas são frequentes em casas construídas em LSF (estrutura metálica leve) ou wood 
frame mal isoladas e mal ventiladas, que dependem fortemente de sistemas mecânicos de 
ventilação e desumidi�cação.

Já nas casas em madeira maciça da MF Casas de Madeira, a própria estrutura contribui 
ativamente para autorregular o ambiente interior, desde que sejam respeitados princípios 
simples de ventilação cruzada, utilização de materiais transpiráveis e proteção adequada contra 
in�ltrações externas.

Boas práticas recomendadas pela MF Casas de Madeira
A empresa adota uma abordagem integrada ao controlo da humidade, que inclui:
—Utilização de madeira seca e tratada com baixa percentagem de humidade (evitando 
retrações e dilatações excessivas);
—Ventilação passiva otimizada no projeto (através da orientação e abertura de vãos);
—Isolamentos naturais que não impedem a difusão do vapor (como a cortiça ou a celulose);

Soluções para ventilação das fundações e da base da casa, como o uso de sapatas ou fundações 
elevadas que evitam o contacto direto da madeira com o solo húmido.

Em casos onde se pretenda máxima e�ciência (como em casas passivas), a MF também pode 
integrar sistemas de ventilação mecânica controlada com recuperação de calor (VMC), 
garantindo sempre ar renovado com consumo energético reduzido.

A madeira maciça é, por natureza, o material ideal para regular a humidade e promover um 
ambiente interior saudável. Aliada a um bom projeto arquitetónico com ventilação natural 
e�caz, resulta em casas que “respiram” com o ambiente, mantendo o equilíbrio entre frescura e 
conforto térmico ao longo de todo o ano.

Graças à sua experiência técnica e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira garante que cada 
habitação é não só visualmente bonita e estruturalmente sólida, mas também um espaço saudável, 
arejado e adaptado ao clima português.

Se valoriza o bem-estar diário, o conforto natural e a saúde da sua família, a ventilação natural e o 
controlo de humidade são aspetos que não devem ser ignorados — e que a madeira maciça 
resolve com excelência.

Painéis solares e soluções “off-grid”
Com o aumento dos custos da energia e a crescente consciencialização ambiental, muitos 
portugueses procuram hoje formas de tornar as suas casas mais autónomas e sustentáveis. Neste 
contexto, as casas de madeira, especialmente as construídas com madeira maciça, destacam-se 
como a base perfeita para integrar sistemas de energia renovável e soluções “o�-grid” — ou seja, 
independentes das redes públicas de eletricidade, água ou saneamento. Empresas como a MF 
Casas de Madeira têm vindo a responder a esta procura, oferecendo casas altamente e�cientes e 
preparadas para funcionar com painéis solares, baterias, aquecimento solar de águas, sistemas de 
recolha de águas pluviais e muito mais.

O que signi�ca “O�-Grid”?
Viver “o�-grid” signi�ca viver fora das redes públicas de abastecimento, con�ando em fontes locais 
e renováveis para satisfazer as necessidades energéticas e hídricas da habitação. Uma casa o�-grid 
pode incluir:
— Painéis solares fotovoltaicos para produção de eletricidade;
— Baterias para armazenar energia para uso noturno ou em dias nublados;
— Aquecimento solar de águas sanitárias (termossifão ou sistemas com acumulador);
— Sistemas de �ltragem e reutilização de águas (pluviais ou cinzentas);
— Fossa séptica ou compostagem seca para gestão de resíduos;
— Geradores de apoio em casos de emergência.

Estes sistemas permitem à casa funcionar de forma autónoma, mesmo em locais remotos onde 
não existem infraestruturas, ou simplesmente como forma de garantir independência energética 
total.

Painéis Solares: produção e autonomia energética
Os painéis solares fotovoltaicos convertem a luz solar em eletricidade. Quando instalados 
corretamente, podem alimentar:
— Iluminação
— Eletrodomésticos
— Bombas de água
— Sistemas de aquecimento e arrefecimento
— Carregamento de veículos elétricos

Combinados com baterias de lítio, é possível armazenar o excedente gerado durante o dia e 
utilizá-lo à noite, assegurando um fornecimento contínuo sem depender da rede elétrica.

Dado que estas casas são altamente e�cientes em termos energéticos (graças ao isolamento 
natural da madeira maciça), necessitam de muito menos energia para manter o conforto, o que 
torna mais fácil e acessível atingir a autonomia total com um sistema solar de pequena ou média 
dimensão.

Madeira maciça: a aliada ideal para projetos sustentáveis
As casas de madeira maciça, além de ecológicas pela sua origem renovável, têm um desempenho 
térmico e ambiental que reduz drasticamente a necessidade de energia para aquecimento ou 
arrefecimento. Isso signi�ca que, ao contrário de uma casa convencional em alvenaria ou estrutura 
metálica, uma casa em madeira maciça consome menos energia desde o primeiro dia.
Isto torna o investimento em soluções solares muito mais e�ciente, pois exige um sistema mais 
pequeno e barato para cobrir as mesmas necessidades. Ao juntar madeira maciça a energias 
renováveis, o resultado é uma casa verdadeiramente amiga do ambiente, com pegada ecológica 
mínima e despesas mensais quase nulas.

Outras soluções “o�-grid” compatíveis com casas de madeira
Além da eletricidade solar, há outras formas de reforçar a autonomia de uma casa de madeira:

Aquecimento solar de águas sanitárias: usando coletores térmicos e depósitos acumuladores, é 
possível cobrir até 80% das necessidades de água quente.

Fogões ou salamandras a pellets ou lenha: ideais para ambientes rústicos ou isolados, podem 
aquecer toda a casa e funcionar mesmo sem eletricidade.

Recolha e �ltragem de águas pluviais: depósitos enterrados ou à superfície recolhem a água da 
chuva, que pode ser utilizada em autoclismos, rega ou, com �ltragem, para consumo.

Fossa séptica ou sistema de compostagem seca: permitem tratar águas residuais e resíduos 
orgânicos sem ligação ao saneamento, ideais para terrenos rústicos.

Ventilação natural e arquitetura bioclimática: a própria orientação da casa, janelas 
estrategicamente colocadas e materiais respiráveis reduzem a necessidade de sistemas elétricos de 
climatização.

A MF Casas de Madeira está apta a integrar qualquer uma destas soluções no projeto da casa, 
ajudando o cliente a criar uma habitação que seja independente, confortável e totalmente 
adaptada ao local onde será implantada.

Vantagens práticas de uma casa o�-grid em madeira maciça
— Autonomia energética total
— Custos mensais quase nulos
— Redução da pegada ecológica
— Instalação possível em zonas sem infraestrutura
— Valorização do imóvel para �ns de turismo sustentável ou eco-habitação
— Conforto térmico natural sem necessidade de sistemas pesados
Integrar painéis solares e soluções o�-grid numa casa de madeira é hoje uma opção inteligente, 
viável e cada vez mais procurada. E quando essa casa é construída em madeira maciça, como nos 
projetos da MF Casas de Madeira, os benefícios multiplicam-se: maior e�ciência, menor consumo, 
maior durabilidade e total respeito pelo ambiente.

Se sonha com uma vida mais livre, sustentável e desligada da dependência energética tradicional 
— a madeira maciça e o sol são as ferramentas perfeitas para concretizar esse sonho. E com a 
experiência da MF Casas de Madeira, essa transição é mais simples, segura e duradoura do que 
imagina.



Eficiência energética
E�ciência energética é hoje um dos critérios mais importantes na escolha e construção de uma 
habitação moderna. Numa época em que os custos da energia continuam a subir e a 
consciência ambiental é cada vez mais valorizada, escolher uma casa com bom desempenho 
energético é essencial não só para reduzir faturas, mas também para contribuir ativamente para 
a sustentabilidade do planeta. No universo das casas de madeira, e especialmente nas soluções 
oferecidas pela MF Casas de Madeira, a e�ciência energética não é um extra — é um pilar 
essencial da construção.

Classe Energética: o selo da e�ciência
Em Portugal, todas as habitações novas ou reabilitadas estão sujeitas à emissão de um 
Certi�cado de Desempenho Energético, que atribui uma classe energética à casa, numa escala 
de A+ (mais e�ciente) até F (menos e�ciente). Esta classi�cação avalia o consumo estimado de 
energia necessário para manter a casa confortável ao longo do ano, considerando:

— Isolamento térmico das paredes, janelas e coberturas
— E�ciência dos sistemas de climatização
— Ventilação natural ou mecânica
— Orientação solar e aproveitamento de luz natural

Graças às propriedades isolantes naturais da madeira, e à qualidade do sistema construtivo em 
madeira maciça, as casas da MF Casas de Madeira alcançam frequentemente classe energética 
A, sendo algumas até otimizadas para atingir A+. Isto signi�ca que são habitações de alto 
desempenho, com perdas térmicas mínimas, grande estabilidade de temperatura interior e 
necessidade reduzida de aquecimento ou arrefecimento arti�cial.

Este desempenho é possível graças a:
— Paredes espessas em madeira maciça tratada e seca
— Utilização de isolantes naturais como cortiça, lã de rocha ou celulose
— Caixilharias de elevada qualidade com vidro duplo ou triplo
— Estudo rigoroso da orientação solar e sombreamentos

Além de melhorar o conforto, uma boa classe energética valoriza o imóvel no mercado e reduz 
os custos operacionais ao longo da vida útil da casa.

Casas Passivas de Madeira: conforto total com consumo quase nulo
As chamadas casas passivas são o expoente máximo da e�ciência energética. Este conceito, 
oriundo da Alemanha (Passivhaus), de�ne habitações que mantêm condições de conforto 
térmico sem recorrer a sistemas convencionais de aquecimento ou arrefecimento, graças a um 
desenho extremamente e�ciente e materiais de alto desempenho.

— As principais características de uma casa passiva incluem:
— Envolvente térmica super isolada (paredes, coberturas, janelas)
— Ausência de pontes térmicas
— Estanqueidade ao ar com ventilação controlada
— Maximização de ganhos solares no inverno e proteção no verão

Elevada inércia térmica, que permite manter temperaturas constantes

Ora, a madeira maciça é o material ideal para este tipo de construção. A sua condutividade 
térmica reduzida, combinada com elevada densidade e capacidade de regulação natural da 
humidade, faz dela uma solução natural para casas energeticamente e�cientes. Com uma boa 
espessura de parede e isolamentos adequados, a madeira maciça garante estabilidade 
térmica constante e conforto absoluto.

A MF Casas de Madeira tem vindo a aplicar com sucesso os princípios da arquitetura passiva 
nas suas construções, conjugando a tradição da madeira com inovação técnica. Os projetos 
são cuidadosamente dimensionados para otimizar o desempenho energético, com atenção 
especial à:

— Espessura das paredes em madeira maciça
— Tipo e colocação de isolamento
— Ventilação natural cruzada
— Estudo solar e proteção de aberturas

Sistemas complementares como painéis solares e bombas de calor

O resultado são casas em madeira que não só cumprem com facilidade os requisitos para 
certi�cação de classe A, como podem aproximar-se do conceito passivo, mesmo em zonas de 
clima exigente.

Vantagens práticas da e�ciência energética numa casa de madeira da MF
Menor fatura energética: poupanças mensais evidentes em eletricidade, gás ou pellets

Conforto constante: sem oscilações térmicas ou necessidade de climatização intensiva

Ambiente saudável: madeira respira, regula a humidade e contribui para um ar interior mais 
puro

Valorização do imóvel: classe energética elevada aumenta o valor de revenda ou 
arrendamento

Redução da pegada ecológica: menos consumo de energia, mais sustentabilidade

A e�ciência energética não é um luxo: é uma exigência moderna. E as casas de madeira 
maciça da MF Casas de Madeira estão entre as melhores soluções disponíveis em Portugal 
neste campo. Com projetos desenhados para alcançar classe energética A, materiais 
ecológicos e estratégias construtivas inteligentes, estas casas proporcionam um conforto 
inigualável, poupança real e respeito pelo ambiente.

Se procura uma casa que combine beleza natural, conforto térmico e desempenho 
energético de topo — a resposta está na madeira maciça. E, em Portugal, a MF Casas de 
Madeira é a marca que melhor materializa esse ideal.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com 
o ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.

Ventilação natural e controlo da humidade
Quando falamos de conforto e saúde numa habitação, a ventilação natural e o controlo da 
humidade são dois elementos essenciais — muitas vezes negligenciados em construções 
convencionais. No caso das casas de madeira maciça, como as que a MF Casas de Madeira 
projeta e constrói, estes fatores são não só integrados desde a conceção do projeto, como 
bene�ciam das propriedades únicas da madeira como material respirável e regulador natural 
de humidade.

A importância da ventilação natural
A ventilação natural é o processo de renovação do ar interior através da circulação do ar 
exterior, sem recurso a equipamentos mecânicos. Este �uxo contínuo de ar ajuda a:
—Eliminar humidade excessiva;
—Renovar o oxigénio e expulsar CO2;
—Reduzir poluentes interiores e odores;
—Melhorar o conforto térmico e evitar condensações.

Numa casa de madeira maciça bem projetada, a ventilação natural pode ser otimizada 
através de:
— Vãos estrategicamente posicionados (janelas em fachadas opostas para criar 
corrente de ar);
— Aberturas reguláveis em zonas altas (ex: claraboias ou aberturas no cume do telhado);
— Divisões bem dimensionadas, que permitem a circulação livre do ar entre 
compartimentos.

A MF Casas de Madeira valoriza este princípio bioclimático, aplicando nos seus projetos 
soluções que maximizam a entrada de ar fresco e a extração de ar quente ou húmido, 
aproveitando o design da casa e a orientação solar para manter o ambiente sempre 
equilibrado e saudável — sem depender excessivamente de sistemas arti�ciais.

A madeira como regulador natural de humidade
Uma das grandes vantagens da madeira, sobretudo em paredes maciças, é a sua capacidade 
higroscópica — ou seja, a madeira consegue absorver e libertar humidade do ar, funcionando 
como uma espécie de “pulmão natural” da casa. Isto contribui para:
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Manter a humidade relativa do ar interior entre 40% e 60%, o intervalo ideal para o conforto e a 
saúde respiratória;
—Reduzir drasticamente o risco de condensações;
—Evitar o aparecimento de fungos e bolores.

Ao contrário dos materiais não porosos como o betão ou o metal, a madeira interage com o 
ambiente: num dia húmido, absorve parte da humidade do ar; num dia seco, devolve essa 
humidade lentamente. Este comportamento natural é particularmente e�caz em paredes de 
madeira maciça, como as usadas pela MF Casas de Madeira, que permanecem estáveis mesmo 
em ambientes com grandes oscilações climáticas.

Problemas comuns em construções mal ventiladas (e como evitá-los)
Em construções mal planeadas — especialmente em soluções leves ou em módulos com 
materiais sintéticos — a falta de ventilação e o uso de materiais pouco permeáveis pode levar a:
— Condensações internas nas paredes e janelas;
— Acumulação de humidade e sensação de abafamento;
— Aparecimento de mofo, bolor e ácaros;

Degradação dos materiais e da estrutura com o tempo.

Estes problemas são frequentes em casas construídas em LSF (estrutura metálica leve) ou wood 
frame mal isoladas e mal ventiladas, que dependem fortemente de sistemas mecânicos de 
ventilação e desumidi�cação.

Já nas casas em madeira maciça da MF Casas de Madeira, a própria estrutura contribui 
ativamente para autorregular o ambiente interior, desde que sejam respeitados princípios 
simples de ventilação cruzada, utilização de materiais transpiráveis e proteção adequada contra 
in�ltrações externas.

Boas práticas recomendadas pela MF Casas de Madeira
A empresa adota uma abordagem integrada ao controlo da humidade, que inclui:
—Utilização de madeira seca e tratada com baixa percentagem de humidade (evitando 
retrações e dilatações excessivas);
—Ventilação passiva otimizada no projeto (através da orientação e abertura de vãos);
—Isolamentos naturais que não impedem a difusão do vapor (como a cortiça ou a celulose);

Soluções para ventilação das fundações e da base da casa, como o uso de sapatas ou fundações 
elevadas que evitam o contacto direto da madeira com o solo húmido.

Em casos onde se pretenda máxima e�ciência (como em casas passivas), a MF também pode 
integrar sistemas de ventilação mecânica controlada com recuperação de calor (VMC), 
garantindo sempre ar renovado com consumo energético reduzido.

A madeira maciça é, por natureza, o material ideal para regular a humidade e promover um 
ambiente interior saudável. Aliada a um bom projeto arquitetónico com ventilação natural 
e�caz, resulta em casas que “respiram” com o ambiente, mantendo o equilíbrio entre frescura e 
conforto térmico ao longo de todo o ano.

Graças à sua experiência técnica e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira garante que cada 
habitação é não só visualmente bonita e estruturalmente sólida, mas também um espaço saudável, 
arejado e adaptado ao clima português.

Se valoriza o bem-estar diário, o conforto natural e a saúde da sua família, a ventilação natural e o 
controlo de humidade são aspetos que não devem ser ignorados — e que a madeira maciça 
resolve com excelência.

Painéis solares e soluções “off-grid”
Com o aumento dos custos da energia e a crescente consciencialização ambiental, muitos 
portugueses procuram hoje formas de tornar as suas casas mais autónomas e sustentáveis. Neste 
contexto, as casas de madeira, especialmente as construídas com madeira maciça, destacam-se 
como a base perfeita para integrar sistemas de energia renovável e soluções “o�-grid” — ou seja, 
independentes das redes públicas de eletricidade, água ou saneamento. Empresas como a MF 
Casas de Madeira têm vindo a responder a esta procura, oferecendo casas altamente e�cientes e 
preparadas para funcionar com painéis solares, baterias, aquecimento solar de águas, sistemas de 
recolha de águas pluviais e muito mais.

O que signi�ca “O�-Grid”?
Viver “o�-grid” signi�ca viver fora das redes públicas de abastecimento, con�ando em fontes locais 
e renováveis para satisfazer as necessidades energéticas e hídricas da habitação. Uma casa o�-grid 
pode incluir:
— Painéis solares fotovoltaicos para produção de eletricidade;
— Baterias para armazenar energia para uso noturno ou em dias nublados;
— Aquecimento solar de águas sanitárias (termossifão ou sistemas com acumulador);
— Sistemas de �ltragem e reutilização de águas (pluviais ou cinzentas);
— Fossa séptica ou compostagem seca para gestão de resíduos;
— Geradores de apoio em casos de emergência.

Estes sistemas permitem à casa funcionar de forma autónoma, mesmo em locais remotos onde 
não existem infraestruturas, ou simplesmente como forma de garantir independência energética 
total.

Painéis Solares: produção e autonomia energética
Os painéis solares fotovoltaicos convertem a luz solar em eletricidade. Quando instalados 
corretamente, podem alimentar:
— Iluminação
— Eletrodomésticos
— Bombas de água
— Sistemas de aquecimento e arrefecimento
— Carregamento de veículos elétricos

Combinados com baterias de lítio, é possível armazenar o excedente gerado durante o dia e 
utilizá-lo à noite, assegurando um fornecimento contínuo sem depender da rede elétrica.

Dado que estas casas são altamente e�cientes em termos energéticos (graças ao isolamento 
natural da madeira maciça), necessitam de muito menos energia para manter o conforto, o que 
torna mais fácil e acessível atingir a autonomia total com um sistema solar de pequena ou média 
dimensão.

Madeira maciça: a aliada ideal para projetos sustentáveis
As casas de madeira maciça, além de ecológicas pela sua origem renovável, têm um desempenho 
térmico e ambiental que reduz drasticamente a necessidade de energia para aquecimento ou 
arrefecimento. Isso signi�ca que, ao contrário de uma casa convencional em alvenaria ou estrutura 
metálica, uma casa em madeira maciça consome menos energia desde o primeiro dia.
Isto torna o investimento em soluções solares muito mais e�ciente, pois exige um sistema mais 
pequeno e barato para cobrir as mesmas necessidades. Ao juntar madeira maciça a energias 
renováveis, o resultado é uma casa verdadeiramente amiga do ambiente, com pegada ecológica 
mínima e despesas mensais quase nulas.

Outras soluções “o�-grid” compatíveis com casas de madeira
Além da eletricidade solar, há outras formas de reforçar a autonomia de uma casa de madeira:

Aquecimento solar de águas sanitárias: usando coletores térmicos e depósitos acumuladores, é 
possível cobrir até 80% das necessidades de água quente.

Fogões ou salamandras a pellets ou lenha: ideais para ambientes rústicos ou isolados, podem 
aquecer toda a casa e funcionar mesmo sem eletricidade.

Recolha e �ltragem de águas pluviais: depósitos enterrados ou à superfície recolhem a água da 
chuva, que pode ser utilizada em autoclismos, rega ou, com �ltragem, para consumo.

Fossa séptica ou sistema de compostagem seca: permitem tratar águas residuais e resíduos 
orgânicos sem ligação ao saneamento, ideais para terrenos rústicos.

Ventilação natural e arquitetura bioclimática: a própria orientação da casa, janelas 
estrategicamente colocadas e materiais respiráveis reduzem a necessidade de sistemas elétricos de 
climatização.

A MF Casas de Madeira está apta a integrar qualquer uma destas soluções no projeto da casa, 
ajudando o cliente a criar uma habitação que seja independente, confortável e totalmente 
adaptada ao local onde será implantada.

Vantagens práticas de uma casa o�-grid em madeira maciça
— Autonomia energética total
— Custos mensais quase nulos
— Redução da pegada ecológica
— Instalação possível em zonas sem infraestrutura
— Valorização do imóvel para �ns de turismo sustentável ou eco-habitação
— Conforto térmico natural sem necessidade de sistemas pesados
Integrar painéis solares e soluções o�-grid numa casa de madeira é hoje uma opção inteligente, 
viável e cada vez mais procurada. E quando essa casa é construída em madeira maciça, como nos 
projetos da MF Casas de Madeira, os benefícios multiplicam-se: maior e�ciência, menor consumo, 
maior durabilidade e total respeito pelo ambiente.

Se sonha com uma vida mais livre, sustentável e desligada da dependência energética tradicional 
— a madeira maciça e o sol são as ferramentas perfeitas para concretizar esse sonho. E com a 
experiência da MF Casas de Madeira, essa transição é mais simples, segura e duradoura do que 
imagina.



Eficiência energética
E�ciência energética é hoje um dos critérios mais importantes na escolha e construção de uma 
habitação moderna. Numa época em que os custos da energia continuam a subir e a 
consciência ambiental é cada vez mais valorizada, escolher uma casa com bom desempenho 
energético é essencial não só para reduzir faturas, mas também para contribuir ativamente para 
a sustentabilidade do planeta. No universo das casas de madeira, e especialmente nas soluções 
oferecidas pela MF Casas de Madeira, a e�ciência energética não é um extra — é um pilar 
essencial da construção.

Classe Energética: o selo da e�ciência
Em Portugal, todas as habitações novas ou reabilitadas estão sujeitas à emissão de um 
Certi�cado de Desempenho Energético, que atribui uma classe energética à casa, numa escala 
de A+ (mais e�ciente) até F (menos e�ciente). Esta classi�cação avalia o consumo estimado de 
energia necessário para manter a casa confortável ao longo do ano, considerando:

— Isolamento térmico das paredes, janelas e coberturas
— E�ciência dos sistemas de climatização
— Ventilação natural ou mecânica
— Orientação solar e aproveitamento de luz natural

Graças às propriedades isolantes naturais da madeira, e à qualidade do sistema construtivo em 
madeira maciça, as casas da MF Casas de Madeira alcançam frequentemente classe energética 
A, sendo algumas até otimizadas para atingir A+. Isto signi�ca que são habitações de alto 
desempenho, com perdas térmicas mínimas, grande estabilidade de temperatura interior e 
necessidade reduzida de aquecimento ou arrefecimento arti�cial.

Este desempenho é possível graças a:
— Paredes espessas em madeira maciça tratada e seca
— Utilização de isolantes naturais como cortiça, lã de rocha ou celulose
— Caixilharias de elevada qualidade com vidro duplo ou triplo
— Estudo rigoroso da orientação solar e sombreamentos

Além de melhorar o conforto, uma boa classe energética valoriza o imóvel no mercado e reduz 
os custos operacionais ao longo da vida útil da casa.

Casas Passivas de Madeira: conforto total com consumo quase nulo
As chamadas casas passivas são o expoente máximo da e�ciência energética. Este conceito, 
oriundo da Alemanha (Passivhaus), de�ne habitações que mantêm condições de conforto 
térmico sem recorrer a sistemas convencionais de aquecimento ou arrefecimento, graças a um 
desenho extremamente e�ciente e materiais de alto desempenho.

— As principais características de uma casa passiva incluem:
— Envolvente térmica super isolada (paredes, coberturas, janelas)
— Ausência de pontes térmicas
— Estanqueidade ao ar com ventilação controlada
— Maximização de ganhos solares no inverno e proteção no verão

Elevada inércia térmica, que permite manter temperaturas constantes

Ora, a madeira maciça é o material ideal para este tipo de construção. A sua condutividade 
térmica reduzida, combinada com elevada densidade e capacidade de regulação natural da 
humidade, faz dela uma solução natural para casas energeticamente e�cientes. Com uma boa 
espessura de parede e isolamentos adequados, a madeira maciça garante estabilidade 
térmica constante e conforto absoluto.

A MF Casas de Madeira tem vindo a aplicar com sucesso os princípios da arquitetura passiva 
nas suas construções, conjugando a tradição da madeira com inovação técnica. Os projetos 
são cuidadosamente dimensionados para otimizar o desempenho energético, com atenção 
especial à:

— Espessura das paredes em madeira maciça
— Tipo e colocação de isolamento
— Ventilação natural cruzada
— Estudo solar e proteção de aberturas

Sistemas complementares como painéis solares e bombas de calor

O resultado são casas em madeira que não só cumprem com facilidade os requisitos para 
certi�cação de classe A, como podem aproximar-se do conceito passivo, mesmo em zonas de 
clima exigente.

Vantagens práticas da e�ciência energética numa casa de madeira da MF
Menor fatura energética: poupanças mensais evidentes em eletricidade, gás ou pellets

Conforto constante: sem oscilações térmicas ou necessidade de climatização intensiva

Ambiente saudável: madeira respira, regula a humidade e contribui para um ar interior mais 
puro

Valorização do imóvel: classe energética elevada aumenta o valor de revenda ou 
arrendamento

Redução da pegada ecológica: menos consumo de energia, mais sustentabilidade

A e�ciência energética não é um luxo: é uma exigência moderna. E as casas de madeira 
maciça da MF Casas de Madeira estão entre as melhores soluções disponíveis em Portugal 
neste campo. Com projetos desenhados para alcançar classe energética A, materiais 
ecológicos e estratégias construtivas inteligentes, estas casas proporcionam um conforto 
inigualável, poupança real e respeito pelo ambiente.

Se procura uma casa que combine beleza natural, conforto térmico e desempenho 
energético de topo — a resposta está na madeira maciça. E, em Portugal, a MF Casas de 
Madeira é a marca que melhor materializa esse ideal.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com 
o ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.

Ventilação natural e controlo da humidade
Quando falamos de conforto e saúde numa habitação, a ventilação natural e o controlo da 
humidade são dois elementos essenciais — muitas vezes negligenciados em construções 
convencionais. No caso das casas de madeira maciça, como as que a MF Casas de Madeira 
projeta e constrói, estes fatores são não só integrados desde a conceção do projeto, como 
bene�ciam das propriedades únicas da madeira como material respirável e regulador natural 
de humidade.

A importância da ventilação natural
A ventilação natural é o processo de renovação do ar interior através da circulação do ar 
exterior, sem recurso a equipamentos mecânicos. Este �uxo contínuo de ar ajuda a:
—Eliminar humidade excessiva;
—Renovar o oxigénio e expulsar CO2;
—Reduzir poluentes interiores e odores;
—Melhorar o conforto térmico e evitar condensações.

Numa casa de madeira maciça bem projetada, a ventilação natural pode ser otimizada 
através de:
— Vãos estrategicamente posicionados (janelas em fachadas opostas para criar 
corrente de ar);
— Aberturas reguláveis em zonas altas (ex: claraboias ou aberturas no cume do telhado);
— Divisões bem dimensionadas, que permitem a circulação livre do ar entre 
compartimentos.

A MF Casas de Madeira valoriza este princípio bioclimático, aplicando nos seus projetos 
soluções que maximizam a entrada de ar fresco e a extração de ar quente ou húmido, 
aproveitando o design da casa e a orientação solar para manter o ambiente sempre 
equilibrado e saudável — sem depender excessivamente de sistemas arti�ciais.

A madeira como regulador natural de humidade
Uma das grandes vantagens da madeira, sobretudo em paredes maciças, é a sua capacidade 
higroscópica — ou seja, a madeira consegue absorver e libertar humidade do ar, funcionando 
como uma espécie de “pulmão natural” da casa. Isto contribui para:

Manter a humidade relativa do ar interior entre 40% e 60%, o intervalo ideal para o conforto e a 
saúde respiratória;
—Reduzir drasticamente o risco de condensações;
—Evitar o aparecimento de fungos e bolores.

Ao contrário dos materiais não porosos como o betão ou o metal, a madeira interage com o 
ambiente: num dia húmido, absorve parte da humidade do ar; num dia seco, devolve essa 
humidade lentamente. Este comportamento natural é particularmente e�caz em paredes de 
madeira maciça, como as usadas pela MF Casas de Madeira, que permanecem estáveis mesmo 
em ambientes com grandes oscilações climáticas.

Problemas comuns em construções mal ventiladas (e como evitá-los)
Em construções mal planeadas — especialmente em soluções leves ou em módulos com 
materiais sintéticos — a falta de ventilação e o uso de materiais pouco permeáveis pode levar a:
— Condensações internas nas paredes e janelas;
— Acumulação de humidade e sensação de abafamento;
— Aparecimento de mofo, bolor e ácaros;

Degradação dos materiais e da estrutura com o tempo.

Estes problemas são frequentes em casas construídas em LSF (estrutura metálica leve) ou wood 
frame mal isoladas e mal ventiladas, que dependem fortemente de sistemas mecânicos de 
ventilação e desumidi�cação.

Já nas casas em madeira maciça da MF Casas de Madeira, a própria estrutura contribui 
ativamente para autorregular o ambiente interior, desde que sejam respeitados princípios 
simples de ventilação cruzada, utilização de materiais transpiráveis e proteção adequada contra 
in�ltrações externas.

Boas práticas recomendadas pela MF Casas de Madeira
A empresa adota uma abordagem integrada ao controlo da humidade, que inclui:
—Utilização de madeira seca e tratada com baixa percentagem de humidade (evitando 
retrações e dilatações excessivas);
—Ventilação passiva otimizada no projeto (através da orientação e abertura de vãos);
—Isolamentos naturais que não impedem a difusão do vapor (como a cortiça ou a celulose);

Soluções para ventilação das fundações e da base da casa, como o uso de sapatas ou fundações 
elevadas que evitam o contacto direto da madeira com o solo húmido.

Em casos onde se pretenda máxima e�ciência (como em casas passivas), a MF também pode 
integrar sistemas de ventilação mecânica controlada com recuperação de calor (VMC), 
garantindo sempre ar renovado com consumo energético reduzido.

A madeira maciça é, por natureza, o material ideal para regular a humidade e promover um 
ambiente interior saudável. Aliada a um bom projeto arquitetónico com ventilação natural 
e�caz, resulta em casas que “respiram” com o ambiente, mantendo o equilíbrio entre frescura e 
conforto térmico ao longo de todo o ano.
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Graças à sua experiência técnica e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira garante que cada 
habitação é não só visualmente bonita e estruturalmente sólida, mas também um espaço saudável, 
arejado e adaptado ao clima português.

Se valoriza o bem-estar diário, o conforto natural e a saúde da sua família, a ventilação natural e o 
controlo de humidade são aspetos que não devem ser ignorados — e que a madeira maciça 
resolve com excelência.

Painéis solares e soluções “off-grid”
Com o aumento dos custos da energia e a crescente consciencialização ambiental, muitos 
portugueses procuram hoje formas de tornar as suas casas mais autónomas e sustentáveis. Neste 
contexto, as casas de madeira, especialmente as construídas com madeira maciça, destacam-se 
como a base perfeita para integrar sistemas de energia renovável e soluções “o�-grid” — ou seja, 
independentes das redes públicas de eletricidade, água ou saneamento. Empresas como a MF 
Casas de Madeira têm vindo a responder a esta procura, oferecendo casas altamente e�cientes e 
preparadas para funcionar com painéis solares, baterias, aquecimento solar de águas, sistemas de 
recolha de águas pluviais e muito mais.

O que signi�ca “O�-Grid”?
Viver “o�-grid” signi�ca viver fora das redes públicas de abastecimento, con�ando em fontes locais 
e renováveis para satisfazer as necessidades energéticas e hídricas da habitação. Uma casa o�-grid 
pode incluir:
— Painéis solares fotovoltaicos para produção de eletricidade;
— Baterias para armazenar energia para uso noturno ou em dias nublados;
— Aquecimento solar de águas sanitárias (termossifão ou sistemas com acumulador);
— Sistemas de �ltragem e reutilização de águas (pluviais ou cinzentas);
— Fossa séptica ou compostagem seca para gestão de resíduos;
— Geradores de apoio em casos de emergência.

Estes sistemas permitem à casa funcionar de forma autónoma, mesmo em locais remotos onde 
não existem infraestruturas, ou simplesmente como forma de garantir independência energética 
total.

Painéis Solares: produção e autonomia energética
Os painéis solares fotovoltaicos convertem a luz solar em eletricidade. Quando instalados 
corretamente, podem alimentar:
— Iluminação
— Eletrodomésticos
— Bombas de água
— Sistemas de aquecimento e arrefecimento
— Carregamento de veículos elétricos

Combinados com baterias de lítio, é possível armazenar o excedente gerado durante o dia e 
utilizá-lo à noite, assegurando um fornecimento contínuo sem depender da rede elétrica.

Dado que estas casas são altamente e�cientes em termos energéticos (graças ao isolamento 
natural da madeira maciça), necessitam de muito menos energia para manter o conforto, o que 
torna mais fácil e acessível atingir a autonomia total com um sistema solar de pequena ou média 
dimensão.

Madeira maciça: a aliada ideal para projetos sustentáveis
As casas de madeira maciça, além de ecológicas pela sua origem renovável, têm um desempenho 
térmico e ambiental que reduz drasticamente a necessidade de energia para aquecimento ou 
arrefecimento. Isso signi�ca que, ao contrário de uma casa convencional em alvenaria ou estrutura 
metálica, uma casa em madeira maciça consome menos energia desde o primeiro dia.
Isto torna o investimento em soluções solares muito mais e�ciente, pois exige um sistema mais 
pequeno e barato para cobrir as mesmas necessidades. Ao juntar madeira maciça a energias 
renováveis, o resultado é uma casa verdadeiramente amiga do ambiente, com pegada ecológica 
mínima e despesas mensais quase nulas.

Outras soluções “o�-grid” compatíveis com casas de madeira
Além da eletricidade solar, há outras formas de reforçar a autonomia de uma casa de madeira:

Aquecimento solar de águas sanitárias: usando coletores térmicos e depósitos acumuladores, é 
possível cobrir até 80% das necessidades de água quente.

Fogões ou salamandras a pellets ou lenha: ideais para ambientes rústicos ou isolados, podem 
aquecer toda a casa e funcionar mesmo sem eletricidade.

Recolha e �ltragem de águas pluviais: depósitos enterrados ou à superfície recolhem a água da 
chuva, que pode ser utilizada em autoclismos, rega ou, com �ltragem, para consumo.

Fossa séptica ou sistema de compostagem seca: permitem tratar águas residuais e resíduos 
orgânicos sem ligação ao saneamento, ideais para terrenos rústicos.

Ventilação natural e arquitetura bioclimática: a própria orientação da casa, janelas 
estrategicamente colocadas e materiais respiráveis reduzem a necessidade de sistemas elétricos de 
climatização.

A MF Casas de Madeira está apta a integrar qualquer uma destas soluções no projeto da casa, 
ajudando o cliente a criar uma habitação que seja independente, confortável e totalmente 
adaptada ao local onde será implantada.

Vantagens práticas de uma casa o�-grid em madeira maciça
— Autonomia energética total
— Custos mensais quase nulos
— Redução da pegada ecológica
— Instalação possível em zonas sem infraestrutura
— Valorização do imóvel para �ns de turismo sustentável ou eco-habitação
— Conforto térmico natural sem necessidade de sistemas pesados
Integrar painéis solares e soluções o�-grid numa casa de madeira é hoje uma opção inteligente, 
viável e cada vez mais procurada. E quando essa casa é construída em madeira maciça, como nos 
projetos da MF Casas de Madeira, os benefícios multiplicam-se: maior e�ciência, menor consumo, 
maior durabilidade e total respeito pelo ambiente.

Se sonha com uma vida mais livre, sustentável e desligada da dependência energética tradicional 
— a madeira maciça e o sol são as ferramentas perfeitas para concretizar esse sonho. E com a 
experiência da MF Casas de Madeira, essa transição é mais simples, segura e duradoura do que 
imagina.



Eficiência energética
E�ciência energética é hoje um dos critérios mais importantes na escolha e construção de uma 
habitação moderna. Numa época em que os custos da energia continuam a subir e a 
consciência ambiental é cada vez mais valorizada, escolher uma casa com bom desempenho 
energético é essencial não só para reduzir faturas, mas também para contribuir ativamente para 
a sustentabilidade do planeta. No universo das casas de madeira, e especialmente nas soluções 
oferecidas pela MF Casas de Madeira, a e�ciência energética não é um extra — é um pilar 
essencial da construção.

Classe Energética: o selo da e�ciência
Em Portugal, todas as habitações novas ou reabilitadas estão sujeitas à emissão de um 
Certi�cado de Desempenho Energético, que atribui uma classe energética à casa, numa escala 
de A+ (mais e�ciente) até F (menos e�ciente). Esta classi�cação avalia o consumo estimado de 
energia necessário para manter a casa confortável ao longo do ano, considerando:

— Isolamento térmico das paredes, janelas e coberturas
— E�ciência dos sistemas de climatização
— Ventilação natural ou mecânica
— Orientação solar e aproveitamento de luz natural

Graças às propriedades isolantes naturais da madeira, e à qualidade do sistema construtivo em 
madeira maciça, as casas da MF Casas de Madeira alcançam frequentemente classe energética 
A, sendo algumas até otimizadas para atingir A+. Isto signi�ca que são habitações de alto 
desempenho, com perdas térmicas mínimas, grande estabilidade de temperatura interior e 
necessidade reduzida de aquecimento ou arrefecimento arti�cial.

Este desempenho é possível graças a:
— Paredes espessas em madeira maciça tratada e seca
— Utilização de isolantes naturais como cortiça, lã de rocha ou celulose
— Caixilharias de elevada qualidade com vidro duplo ou triplo
— Estudo rigoroso da orientação solar e sombreamentos

Além de melhorar o conforto, uma boa classe energética valoriza o imóvel no mercado e reduz 
os custos operacionais ao longo da vida útil da casa.

Casas Passivas de Madeira: conforto total com consumo quase nulo
As chamadas casas passivas são o expoente máximo da e�ciência energética. Este conceito, 
oriundo da Alemanha (Passivhaus), de�ne habitações que mantêm condições de conforto 
térmico sem recorrer a sistemas convencionais de aquecimento ou arrefecimento, graças a um 
desenho extremamente e�ciente e materiais de alto desempenho.

— As principais características de uma casa passiva incluem:
— Envolvente térmica super isolada (paredes, coberturas, janelas)
— Ausência de pontes térmicas
— Estanqueidade ao ar com ventilação controlada
— Maximização de ganhos solares no inverno e proteção no verão

Elevada inércia térmica, que permite manter temperaturas constantes

Ora, a madeira maciça é o material ideal para este tipo de construção. A sua condutividade 
térmica reduzida, combinada com elevada densidade e capacidade de regulação natural da 
humidade, faz dela uma solução natural para casas energeticamente e�cientes. Com uma boa 
espessura de parede e isolamentos adequados, a madeira maciça garante estabilidade 
térmica constante e conforto absoluto.

A MF Casas de Madeira tem vindo a aplicar com sucesso os princípios da arquitetura passiva 
nas suas construções, conjugando a tradição da madeira com inovação técnica. Os projetos 
são cuidadosamente dimensionados para otimizar o desempenho energético, com atenção 
especial à:

— Espessura das paredes em madeira maciça
— Tipo e colocação de isolamento
— Ventilação natural cruzada
— Estudo solar e proteção de aberturas

Sistemas complementares como painéis solares e bombas de calor

O resultado são casas em madeira que não só cumprem com facilidade os requisitos para 
certi�cação de classe A, como podem aproximar-se do conceito passivo, mesmo em zonas de 
clima exigente.

Vantagens práticas da e�ciência energética numa casa de madeira da MF
Menor fatura energética: poupanças mensais evidentes em eletricidade, gás ou pellets

Conforto constante: sem oscilações térmicas ou necessidade de climatização intensiva

Ambiente saudável: madeira respira, regula a humidade e contribui para um ar interior mais 
puro

Valorização do imóvel: classe energética elevada aumenta o valor de revenda ou 
arrendamento

Redução da pegada ecológica: menos consumo de energia, mais sustentabilidade

A e�ciência energética não é um luxo: é uma exigência moderna. E as casas de madeira 
maciça da MF Casas de Madeira estão entre as melhores soluções disponíveis em Portugal 
neste campo. Com projetos desenhados para alcançar classe energética A, materiais 
ecológicos e estratégias construtivas inteligentes, estas casas proporcionam um conforto 
inigualável, poupança real e respeito pelo ambiente.

Se procura uma casa que combine beleza natural, conforto térmico e desempenho 
energético de topo — a resposta está na madeira maciça. E, em Portugal, a MF Casas de 
Madeira é a marca que melhor materializa esse ideal.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com 
o ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.

Ventilação natural e controlo da humidade
Quando falamos de conforto e saúde numa habitação, a ventilação natural e o controlo da 
humidade são dois elementos essenciais — muitas vezes negligenciados em construções 
convencionais. No caso das casas de madeira maciça, como as que a MF Casas de Madeira 
projeta e constrói, estes fatores são não só integrados desde a conceção do projeto, como 
bene�ciam das propriedades únicas da madeira como material respirável e regulador natural 
de humidade.

A importância da ventilação natural
A ventilação natural é o processo de renovação do ar interior através da circulação do ar 
exterior, sem recurso a equipamentos mecânicos. Este �uxo contínuo de ar ajuda a:
—Eliminar humidade excessiva;
—Renovar o oxigénio e expulsar CO2;
—Reduzir poluentes interiores e odores;
—Melhorar o conforto térmico e evitar condensações.

Numa casa de madeira maciça bem projetada, a ventilação natural pode ser otimizada 
através de:
— Vãos estrategicamente posicionados (janelas em fachadas opostas para criar 
corrente de ar);
— Aberturas reguláveis em zonas altas (ex: claraboias ou aberturas no cume do telhado);
— Divisões bem dimensionadas, que permitem a circulação livre do ar entre 
compartimentos.

A MF Casas de Madeira valoriza este princípio bioclimático, aplicando nos seus projetos 
soluções que maximizam a entrada de ar fresco e a extração de ar quente ou húmido, 
aproveitando o design da casa e a orientação solar para manter o ambiente sempre 
equilibrado e saudável — sem depender excessivamente de sistemas arti�ciais.

A madeira como regulador natural de humidade
Uma das grandes vantagens da madeira, sobretudo em paredes maciças, é a sua capacidade 
higroscópica — ou seja, a madeira consegue absorver e libertar humidade do ar, funcionando 
como uma espécie de “pulmão natural” da casa. Isto contribui para:

Manter a humidade relativa do ar interior entre 40% e 60%, o intervalo ideal para o conforto e a 
saúde respiratória;
—Reduzir drasticamente o risco de condensações;
—Evitar o aparecimento de fungos e bolores.

Ao contrário dos materiais não porosos como o betão ou o metal, a madeira interage com o 
ambiente: num dia húmido, absorve parte da humidade do ar; num dia seco, devolve essa 
humidade lentamente. Este comportamento natural é particularmente e�caz em paredes de 
madeira maciça, como as usadas pela MF Casas de Madeira, que permanecem estáveis mesmo 
em ambientes com grandes oscilações climáticas.

Problemas comuns em construções mal ventiladas (e como evitá-los)
Em construções mal planeadas — especialmente em soluções leves ou em módulos com 
materiais sintéticos — a falta de ventilação e o uso de materiais pouco permeáveis pode levar a:
— Condensações internas nas paredes e janelas;
— Acumulação de humidade e sensação de abafamento;
— Aparecimento de mofo, bolor e ácaros;

Degradação dos materiais e da estrutura com o tempo.

Estes problemas são frequentes em casas construídas em LSF (estrutura metálica leve) ou wood 
frame mal isoladas e mal ventiladas, que dependem fortemente de sistemas mecânicos de 
ventilação e desumidi�cação.

Já nas casas em madeira maciça da MF Casas de Madeira, a própria estrutura contribui 
ativamente para autorregular o ambiente interior, desde que sejam respeitados princípios 
simples de ventilação cruzada, utilização de materiais transpiráveis e proteção adequada contra 
in�ltrações externas.

Boas práticas recomendadas pela MF Casas de Madeira
A empresa adota uma abordagem integrada ao controlo da humidade, que inclui:
—Utilização de madeira seca e tratada com baixa percentagem de humidade (evitando 
retrações e dilatações excessivas);
—Ventilação passiva otimizada no projeto (através da orientação e abertura de vãos);
—Isolamentos naturais que não impedem a difusão do vapor (como a cortiça ou a celulose);

Soluções para ventilação das fundações e da base da casa, como o uso de sapatas ou fundações 
elevadas que evitam o contacto direto da madeira com o solo húmido.

Em casos onde se pretenda máxima e�ciência (como em casas passivas), a MF também pode 
integrar sistemas de ventilação mecânica controlada com recuperação de calor (VMC), 
garantindo sempre ar renovado com consumo energético reduzido.

A madeira maciça é, por natureza, o material ideal para regular a humidade e promover um 
ambiente interior saudável. Aliada a um bom projeto arquitetónico com ventilação natural 
e�caz, resulta em casas que “respiram” com o ambiente, mantendo o equilíbrio entre frescura e 
conforto térmico ao longo de todo o ano.

Graças à sua experiência técnica e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira garante que cada 
habitação é não só visualmente bonita e estruturalmente sólida, mas também um espaço saudável, 
arejado e adaptado ao clima português.

Se valoriza o bem-estar diário, o conforto natural e a saúde da sua família, a ventilação natural e o 
controlo de humidade são aspetos que não devem ser ignorados — e que a madeira maciça 
resolve com excelência.

Painéis solares e soluções “off-grid”
Com o aumento dos custos da energia e a crescente consciencialização ambiental, muitos 
portugueses procuram hoje formas de tornar as suas casas mais autónomas e sustentáveis. Neste 
contexto, as casas de madeira, especialmente as construídas com madeira maciça, destacam-se 
como a base perfeita para integrar sistemas de energia renovável e soluções “o�-grid” — ou seja, 
independentes das redes públicas de eletricidade, água ou saneamento. Empresas como a MF 
Casas de Madeira têm vindo a responder a esta procura, oferecendo casas altamente e�cientes e 
preparadas para funcionar com painéis solares, baterias, aquecimento solar de águas, sistemas de 
recolha de águas pluviais e muito mais.

O que signi�ca “O�-Grid”?
Viver “o�-grid” signi�ca viver fora das redes públicas de abastecimento, con�ando em fontes locais 
e renováveis para satisfazer as necessidades energéticas e hídricas da habitação. Uma casa o�-grid 
pode incluir:
— Painéis solares fotovoltaicos para produção de eletricidade;
— Baterias para armazenar energia para uso noturno ou em dias nublados;
— Aquecimento solar de águas sanitárias (termossifão ou sistemas com acumulador);
— Sistemas de �ltragem e reutilização de águas (pluviais ou cinzentas);
— Fossa séptica ou compostagem seca para gestão de resíduos;
— Geradores de apoio em casos de emergência.

Estes sistemas permitem à casa funcionar de forma autónoma, mesmo em locais remotos onde 
não existem infraestruturas, ou simplesmente como forma de garantir independência energética 
total.

Painéis Solares: produção e autonomia energética
Os painéis solares fotovoltaicos convertem a luz solar em eletricidade. Quando instalados 
corretamente, podem alimentar:
— Iluminação
— Eletrodomésticos
— Bombas de água
— Sistemas de aquecimento e arrefecimento
— Carregamento de veículos elétricos

Combinados com baterias de lítio, é possível armazenar o excedente gerado durante o dia e 
utilizá-lo à noite, assegurando um fornecimento contínuo sem depender da rede elétrica.

Dado que estas casas são altamente e�cientes em termos energéticos (graças ao isolamento 
natural da madeira maciça), necessitam de muito menos energia para manter o conforto, o que 
torna mais fácil e acessível atingir a autonomia total com um sistema solar de pequena ou média 
dimensão.
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Madeira maciça: a aliada ideal para projetos sustentáveis
As casas de madeira maciça, além de ecológicas pela sua origem renovável, têm um desempenho 
térmico e ambiental que reduz drasticamente a necessidade de energia para aquecimento ou 
arrefecimento. Isso signi�ca que, ao contrário de uma casa convencional em alvenaria ou estrutura 
metálica, uma casa em madeira maciça consome menos energia desde o primeiro dia.
Isto torna o investimento em soluções solares muito mais e�ciente, pois exige um sistema mais 
pequeno e barato para cobrir as mesmas necessidades. Ao juntar madeira maciça a energias 
renováveis, o resultado é uma casa verdadeiramente amiga do ambiente, com pegada ecológica 
mínima e despesas mensais quase nulas.

Outras soluções “o�-grid” compatíveis com casas de madeira
Além da eletricidade solar, há outras formas de reforçar a autonomia de uma casa de madeira:

Aquecimento solar de águas sanitárias: usando coletores térmicos e depósitos acumuladores, é 
possível cobrir até 80% das necessidades de água quente.

Fogões ou salamandras a pellets ou lenha: ideais para ambientes rústicos ou isolados, podem 
aquecer toda a casa e funcionar mesmo sem eletricidade.

Recolha e �ltragem de águas pluviais: depósitos enterrados ou à superfície recolhem a água da 
chuva, que pode ser utilizada em autoclismos, rega ou, com �ltragem, para consumo.

Fossa séptica ou sistema de compostagem seca: permitem tratar águas residuais e resíduos 
orgânicos sem ligação ao saneamento, ideais para terrenos rústicos.

Ventilação natural e arquitetura bioclimática: a própria orientação da casa, janelas 
estrategicamente colocadas e materiais respiráveis reduzem a necessidade de sistemas elétricos de 
climatização.

A MF Casas de Madeira está apta a integrar qualquer uma destas soluções no projeto da casa, 
ajudando o cliente a criar uma habitação que seja independente, confortável e totalmente 
adaptada ao local onde será implantada.

Vantagens práticas de uma casa o�-grid em madeira maciça
— Autonomia energética total
— Custos mensais quase nulos
— Redução da pegada ecológica
— Instalação possível em zonas sem infraestrutura
— Valorização do imóvel para �ns de turismo sustentável ou eco-habitação
— Conforto térmico natural sem necessidade de sistemas pesados
Integrar painéis solares e soluções o�-grid numa casa de madeira é hoje uma opção inteligente, 
viável e cada vez mais procurada. E quando essa casa é construída em madeira maciça, como nos 
projetos da MF Casas de Madeira, os benefícios multiplicam-se: maior e�ciência, menor consumo, 
maior durabilidade e total respeito pelo ambiente.

Se sonha com uma vida mais livre, sustentável e desligada da dependência energética tradicional 
— a madeira maciça e o sol são as ferramentas perfeitas para concretizar esse sonho. E com a 
experiência da MF Casas de Madeira, essa transição é mais simples, segura e duradoura do que 
imagina.



Eficiência energética
E�ciência energética é hoje um dos critérios mais importantes na escolha e construção de uma 
habitação moderna. Numa época em que os custos da energia continuam a subir e a 
consciência ambiental é cada vez mais valorizada, escolher uma casa com bom desempenho 
energético é essencial não só para reduzir faturas, mas também para contribuir ativamente para 
a sustentabilidade do planeta. No universo das casas de madeira, e especialmente nas soluções 
oferecidas pela MF Casas de Madeira, a e�ciência energética não é um extra — é um pilar 
essencial da construção.

Classe Energética: o selo da e�ciência
Em Portugal, todas as habitações novas ou reabilitadas estão sujeitas à emissão de um 
Certi�cado de Desempenho Energético, que atribui uma classe energética à casa, numa escala 
de A+ (mais e�ciente) até F (menos e�ciente). Esta classi�cação avalia o consumo estimado de 
energia necessário para manter a casa confortável ao longo do ano, considerando:

— Isolamento térmico das paredes, janelas e coberturas
— E�ciência dos sistemas de climatização
— Ventilação natural ou mecânica
— Orientação solar e aproveitamento de luz natural

Graças às propriedades isolantes naturais da madeira, e à qualidade do sistema construtivo em 
madeira maciça, as casas da MF Casas de Madeira alcançam frequentemente classe energética 
A, sendo algumas até otimizadas para atingir A+. Isto signi�ca que são habitações de alto 
desempenho, com perdas térmicas mínimas, grande estabilidade de temperatura interior e 
necessidade reduzida de aquecimento ou arrefecimento arti�cial.

Este desempenho é possível graças a:
— Paredes espessas em madeira maciça tratada e seca
— Utilização de isolantes naturais como cortiça, lã de rocha ou celulose
— Caixilharias de elevada qualidade com vidro duplo ou triplo
— Estudo rigoroso da orientação solar e sombreamentos

Além de melhorar o conforto, uma boa classe energética valoriza o imóvel no mercado e reduz 
os custos operacionais ao longo da vida útil da casa.

Casas Passivas de Madeira: conforto total com consumo quase nulo
As chamadas casas passivas são o expoente máximo da e�ciência energética. Este conceito, 
oriundo da Alemanha (Passivhaus), de�ne habitações que mantêm condições de conforto 
térmico sem recorrer a sistemas convencionais de aquecimento ou arrefecimento, graças a um 
desenho extremamente e�ciente e materiais de alto desempenho.

— As principais características de uma casa passiva incluem:
— Envolvente térmica super isolada (paredes, coberturas, janelas)
— Ausência de pontes térmicas
— Estanqueidade ao ar com ventilação controlada
— Maximização de ganhos solares no inverno e proteção no verão

Elevada inércia térmica, que permite manter temperaturas constantes

Ora, a madeira maciça é o material ideal para este tipo de construção. A sua condutividade 
térmica reduzida, combinada com elevada densidade e capacidade de regulação natural da 
humidade, faz dela uma solução natural para casas energeticamente e�cientes. Com uma boa 
espessura de parede e isolamentos adequados, a madeira maciça garante estabilidade 
térmica constante e conforto absoluto.

A MF Casas de Madeira tem vindo a aplicar com sucesso os princípios da arquitetura passiva 
nas suas construções, conjugando a tradição da madeira com inovação técnica. Os projetos 
são cuidadosamente dimensionados para otimizar o desempenho energético, com atenção 
especial à:

— Espessura das paredes em madeira maciça
— Tipo e colocação de isolamento
— Ventilação natural cruzada
— Estudo solar e proteção de aberturas

Sistemas complementares como painéis solares e bombas de calor

O resultado são casas em madeira que não só cumprem com facilidade os requisitos para 
certi�cação de classe A, como podem aproximar-se do conceito passivo, mesmo em zonas de 
clima exigente.

Vantagens práticas da e�ciência energética numa casa de madeira da MF
Menor fatura energética: poupanças mensais evidentes em eletricidade, gás ou pellets

Conforto constante: sem oscilações térmicas ou necessidade de climatização intensiva

Ambiente saudável: madeira respira, regula a humidade e contribui para um ar interior mais 
puro

Valorização do imóvel: classe energética elevada aumenta o valor de revenda ou 
arrendamento

Redução da pegada ecológica: menos consumo de energia, mais sustentabilidade

A e�ciência energética não é um luxo: é uma exigência moderna. E as casas de madeira 
maciça da MF Casas de Madeira estão entre as melhores soluções disponíveis em Portugal 
neste campo. Com projetos desenhados para alcançar classe energética A, materiais 
ecológicos e estratégias construtivas inteligentes, estas casas proporcionam um conforto 
inigualável, poupança real e respeito pelo ambiente.

Se procura uma casa que combine beleza natural, conforto térmico e desempenho 
energético de topo — a resposta está na madeira maciça. E, em Portugal, a MF Casas de 
Madeira é a marca que melhor materializa esse ideal.

Ao escolher uma casa de madeira, optar por madeira maciça com isolamento integrado é 
apostar na solução mais e�ciente, durável e confortável do ponto de vista térmico e acústico. 
Não só garante melhor desempenho energético, como evita as complexidades e fragilidades 
associadas aos sistemas leves como LSF ou Wood Frame.

A MF Casas de Madeira destaca-se neste campo por aplicar técnicas construtivas de elevada 
qualidade, com materiais naturais, estrutura robusta e atenção ao detalhe no isolamento. O 
resultado são casas verdadeiramente e�cientes, confortáveis e preparadas para o futuro.

Se valoriza conforto térmico, silêncio, baixo consumo energético e uma casa que respira com 
o ambiente, então a construção em madeira maciça é, sem dúvida, a melhor escolha.

Ventilação natural e controlo da humidade
Quando falamos de conforto e saúde numa habitação, a ventilação natural e o controlo da 
humidade são dois elementos essenciais — muitas vezes negligenciados em construções 
convencionais. No caso das casas de madeira maciça, como as que a MF Casas de Madeira 
projeta e constrói, estes fatores são não só integrados desde a conceção do projeto, como 
bene�ciam das propriedades únicas da madeira como material respirável e regulador natural 
de humidade.

A importância da ventilação natural
A ventilação natural é o processo de renovação do ar interior através da circulação do ar 
exterior, sem recurso a equipamentos mecânicos. Este �uxo contínuo de ar ajuda a:
—Eliminar humidade excessiva;
—Renovar o oxigénio e expulsar CO2;
—Reduzir poluentes interiores e odores;
—Melhorar o conforto térmico e evitar condensações.

Numa casa de madeira maciça bem projetada, a ventilação natural pode ser otimizada 
através de:
— Vãos estrategicamente posicionados (janelas em fachadas opostas para criar 
corrente de ar);
— Aberturas reguláveis em zonas altas (ex: claraboias ou aberturas no cume do telhado);
— Divisões bem dimensionadas, que permitem a circulação livre do ar entre 
compartimentos.

A MF Casas de Madeira valoriza este princípio bioclimático, aplicando nos seus projetos 
soluções que maximizam a entrada de ar fresco e a extração de ar quente ou húmido, 
aproveitando o design da casa e a orientação solar para manter o ambiente sempre 
equilibrado e saudável — sem depender excessivamente de sistemas arti�ciais.

A madeira como regulador natural de humidade
Uma das grandes vantagens da madeira, sobretudo em paredes maciças, é a sua capacidade 
higroscópica — ou seja, a madeira consegue absorver e libertar humidade do ar, funcionando 
como uma espécie de “pulmão natural” da casa. Isto contribui para:

Manter a humidade relativa do ar interior entre 40% e 60%, o intervalo ideal para o conforto e a 
saúde respiratória;
—Reduzir drasticamente o risco de condensações;
—Evitar o aparecimento de fungos e bolores.

Ao contrário dos materiais não porosos como o betão ou o metal, a madeira interage com o 
ambiente: num dia húmido, absorve parte da humidade do ar; num dia seco, devolve essa 
humidade lentamente. Este comportamento natural é particularmente e�caz em paredes de 
madeira maciça, como as usadas pela MF Casas de Madeira, que permanecem estáveis mesmo 
em ambientes com grandes oscilações climáticas.

Problemas comuns em construções mal ventiladas (e como evitá-los)
Em construções mal planeadas — especialmente em soluções leves ou em módulos com 
materiais sintéticos — a falta de ventilação e o uso de materiais pouco permeáveis pode levar a:
— Condensações internas nas paredes e janelas;
— Acumulação de humidade e sensação de abafamento;
— Aparecimento de mofo, bolor e ácaros;

Degradação dos materiais e da estrutura com o tempo.

Estes problemas são frequentes em casas construídas em LSF (estrutura metálica leve) ou wood 
frame mal isoladas e mal ventiladas, que dependem fortemente de sistemas mecânicos de 
ventilação e desumidi�cação.

Já nas casas em madeira maciça da MF Casas de Madeira, a própria estrutura contribui 
ativamente para autorregular o ambiente interior, desde que sejam respeitados princípios 
simples de ventilação cruzada, utilização de materiais transpiráveis e proteção adequada contra 
in�ltrações externas.

Boas práticas recomendadas pela MF Casas de Madeira
A empresa adota uma abordagem integrada ao controlo da humidade, que inclui:
—Utilização de madeira seca e tratada com baixa percentagem de humidade (evitando 
retrações e dilatações excessivas);
—Ventilação passiva otimizada no projeto (através da orientação e abertura de vãos);
—Isolamentos naturais que não impedem a difusão do vapor (como a cortiça ou a celulose);

Soluções para ventilação das fundações e da base da casa, como o uso de sapatas ou fundações 
elevadas que evitam o contacto direto da madeira com o solo húmido.

Em casos onde se pretenda máxima e�ciência (como em casas passivas), a MF também pode 
integrar sistemas de ventilação mecânica controlada com recuperação de calor (VMC), 
garantindo sempre ar renovado com consumo energético reduzido.

A madeira maciça é, por natureza, o material ideal para regular a humidade e promover um 
ambiente interior saudável. Aliada a um bom projeto arquitetónico com ventilação natural 
e�caz, resulta em casas que “respiram” com o ambiente, mantendo o equilíbrio entre frescura e 
conforto térmico ao longo de todo o ano.

Graças à sua experiência técnica e atenção ao detalhe, a MF Casas de Madeira garante que cada 
habitação é não só visualmente bonita e estruturalmente sólida, mas também um espaço saudável, 
arejado e adaptado ao clima português.

Se valoriza o bem-estar diário, o conforto natural e a saúde da sua família, a ventilação natural e o 
controlo de humidade são aspetos que não devem ser ignorados — e que a madeira maciça 
resolve com excelência.

Painéis solares e soluções “off-grid”
Com o aumento dos custos da energia e a crescente consciencialização ambiental, muitos 
portugueses procuram hoje formas de tornar as suas casas mais autónomas e sustentáveis. Neste 
contexto, as casas de madeira, especialmente as construídas com madeira maciça, destacam-se 
como a base perfeita para integrar sistemas de energia renovável e soluções “o�-grid” — ou seja, 
independentes das redes públicas de eletricidade, água ou saneamento. Empresas como a MF 
Casas de Madeira têm vindo a responder a esta procura, oferecendo casas altamente e�cientes e 
preparadas para funcionar com painéis solares, baterias, aquecimento solar de águas, sistemas de 
recolha de águas pluviais e muito mais.

O que signi�ca “O�-Grid”?
Viver “o�-grid” signi�ca viver fora das redes públicas de abastecimento, con�ando em fontes locais 
e renováveis para satisfazer as necessidades energéticas e hídricas da habitação. Uma casa o�-grid 
pode incluir:
— Painéis solares fotovoltaicos para produção de eletricidade;
— Baterias para armazenar energia para uso noturno ou em dias nublados;
— Aquecimento solar de águas sanitárias (termossifão ou sistemas com acumulador);
— Sistemas de �ltragem e reutilização de águas (pluviais ou cinzentas);
— Fossa séptica ou compostagem seca para gestão de resíduos;
— Geradores de apoio em casos de emergência.

Estes sistemas permitem à casa funcionar de forma autónoma, mesmo em locais remotos onde 
não existem infraestruturas, ou simplesmente como forma de garantir independência energética 
total.

Painéis Solares: produção e autonomia energética
Os painéis solares fotovoltaicos convertem a luz solar em eletricidade. Quando instalados 
corretamente, podem alimentar:
— Iluminação
— Eletrodomésticos
— Bombas de água
— Sistemas de aquecimento e arrefecimento
— Carregamento de veículos elétricos

Combinados com baterias de lítio, é possível armazenar o excedente gerado durante o dia e 
utilizá-lo à noite, assegurando um fornecimento contínuo sem depender da rede elétrica.

Dado que estas casas são altamente e�cientes em termos energéticos (graças ao isolamento 
natural da madeira maciça), necessitam de muito menos energia para manter o conforto, o que 
torna mais fácil e acessível atingir a autonomia total com um sistema solar de pequena ou média 
dimensão.

Madeira maciça: a aliada ideal para projetos sustentáveis
As casas de madeira maciça, além de ecológicas pela sua origem renovável, têm um desempenho 
térmico e ambiental que reduz drasticamente a necessidade de energia para aquecimento ou 
arrefecimento. Isso signi�ca que, ao contrário de uma casa convencional em alvenaria ou estrutura 
metálica, uma casa em madeira maciça consome menos energia desde o primeiro dia.
Isto torna o investimento em soluções solares muito mais e�ciente, pois exige um sistema mais 
pequeno e barato para cobrir as mesmas necessidades. Ao juntar madeira maciça a energias 
renováveis, o resultado é uma casa verdadeiramente amiga do ambiente, com pegada ecológica 
mínima e despesas mensais quase nulas.

Outras soluções “o�-grid” compatíveis com casas de madeira
Além da eletricidade solar, há outras formas de reforçar a autonomia de uma casa de madeira:

Aquecimento solar de águas sanitárias: usando coletores térmicos e depósitos acumuladores, é 
possível cobrir até 80% das necessidades de água quente.

Fogões ou salamandras a pellets ou lenha: ideais para ambientes rústicos ou isolados, podem 
aquecer toda a casa e funcionar mesmo sem eletricidade.

Recolha e �ltragem de águas pluviais: depósitos enterrados ou à superfície recolhem a água da 
chuva, que pode ser utilizada em autoclismos, rega ou, com �ltragem, para consumo.

Fossa séptica ou sistema de compostagem seca: permitem tratar águas residuais e resíduos 
orgânicos sem ligação ao saneamento, ideais para terrenos rústicos.

Ventilação natural e arquitetura bioclimática: a própria orientação da casa, janelas 
estrategicamente colocadas e materiais respiráveis reduzem a necessidade de sistemas elétricos de 
climatização.

A MF Casas de Madeira está apta a integrar qualquer uma destas soluções no projeto da casa, 
ajudando o cliente a criar uma habitação que seja independente, confortável e totalmente 
adaptada ao local onde será implantada.

Vantagens práticas de uma casa o�-grid em madeira maciça
— Autonomia energética total
— Custos mensais quase nulos
— Redução da pegada ecológica
— Instalação possível em zonas sem infraestrutura
— Valorização do imóvel para �ns de turismo sustentável ou eco-habitação
— Conforto térmico natural sem necessidade de sistemas pesados
Integrar painéis solares e soluções o�-grid numa casa de madeira é hoje uma opção inteligente, 
viável e cada vez mais procurada. E quando essa casa é construída em madeira maciça, como nos 
projetos da MF Casas de Madeira, os benefícios multiplicam-se: maior e�ciência, menor consumo, 
maior durabilidade e total respeito pelo ambiente.

Se sonha com uma vida mais livre, sustentável e desligada da dependência energética tradicional 
— a madeira maciça e o sol são as ferramentas perfeitas para concretizar esse sonho. E com a 
experiência da MF Casas de Madeira, essa transição é mais simples, segura e duradoura do que 
imagina.
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Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 
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registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 
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propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.
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O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

30

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:
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1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:
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Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:
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Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

34

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;
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IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.
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Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.
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Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão
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Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor



Parte IV – Legislação e Licenciamento em Portugal
Casas de madeira destacam-se por elevada e�ciência térmica e baixo impacto ambiental, mas do 
ponto de vista legal são tratadas como construções convencionais. Em Portugal, edi�cá-las exige 
licenciamento urbanístico igual ao de qualquer outra habitação.
As normas do ordenamento do território (Lei de Bases n.º 31/2014 e RJUE) aplicam-se em ambos os 
casos, impondo que o projeto cumpra regras de estabilidade, isolamento térmico, acústico e 
segurança.
Para além disso, cada Plano Diretor Municipal (PDM) de�ne usos permitidos para o solo urbano e 
rústico e eventuais restrições locais (zonas de proteção, cérceas, recuos, etc.).

Solo Urbano, Solo Rústico, REN e RAN
A legislação distingue solo urbano (áreas já previstas para construção e infraestruturas) de solo 
rústico (destinado a usos agrícolas, �orestais e proteção ambiental).
Em solo urbano as casas de madeira podem ser construídas livremente, obedecendo apenas às 
regras normais de edi�cação. Já em solo rústico a construção só é permitida em casos especiais, 
de�nidos pelo PDM e pela Lei do Ordenamento do Território.
Por exemplo, são exceções admitidas:
— Habitação para apoio a exploração agrícola ou �orestal (casa de apoio à quinta ou herdade). 
— Projetos de turismo rural, agro-turismo ou alojamento sustentável em zonas agrícolas
— Equipamentos e infraestruturas públicos de apoio a atividades recreativas ou de serviço 
      social no meio rural

Todas estas iniciativas devem estar justi�cadas e alinhadas com o PDM do concelho.
Importa notar ainda as zonas especiais de proteção: a Reserva Agrícola Nacional (RAN) restringe 
fortemente usos não agrícolas (não permite loteamentos, urbanização ou construções civis 
simples).
De forma ainda mais rigorosa, a Rede Ecológica Nacional (REN) impede obras e lotear terrenos, 
mantendo-os para proteção do solo e recursos naturais.
Em suma, em terras classi�cadas como RAN ou REN só se edi�ca em casos muito pontuais (e só se 
comprovada relação direta com atividades agrícolas/ambientais).
Por isso, antes de comprar um terreno rústico é fundamental con�rmar no PDM se este está 
protegido ou se admite construção para os usos referidos.

Licenciamento Municipal: Etapas e Documentação
O licenciamento camarário segue etapas formais iguais às das construções tradicionais. Em geral, o 
processo inclui:
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional mas recomendado, permite obter da Câmara uma 
decisão vinculativa sobre a viabilidade da construção no terreno. Custa normalmente entre 300€ e 
500€
Projeto de Arquitetura e Especialidades – Desenvolvido por arquiteto e engenheiro, inclui todas 
as plantas, memórias descritivas, cálculos estruturais (para a estrutura de madeira), redes de água, 
eletricidade, esgotos, isolamento, etc. O projeto deve cumprir as normas técnicas de estabilidade, 
segurança contra incêndio, salubridade e acessibilidade.
Estima-se que os honorários dos projetos variem entre 2.000€ e 5.000€ para a arquitetura e entre 
1.500€ e 3.000€ para as especialidades técnicas
Submissão do Pedido de Licença de Construção – Entrega-se na Câmara Municipal toda a 
documentação exigida: requerimento, comprovativo de propriedade do terreno (escritura e 

registo), contrato de empreitada com empreiteiro habilitado, projetos de arquitetura e 
especialidades, estudo prévio de impacte ambiental (se aplicável), certi�cado energético prévio, 
comprovativo de pagamento de taxas, entre outros.
A Câmara veri�cará os documentos e, em regra, terá até 60 dias para decidir (prazos máximos 
�xados pela nova Lei 69/2022).
Caso sejam exigidos esclarecimentos, o requerente dispõe de 15 dias para responder, e após 
aprovação a obra deve começar em até 30 dias.
Obtenção da Licença e Início da Obra – Após parecer favorável, a Câmara emite a licença de 
construção, válida por 1 ano.
Deve então ser a�xado no local o alvará de obra, e cabe ao empreiteiro (com alvará do IMPIC) 
iniciar a construção de acordo com os projetos aprovados.
Durante a obra, a Câmara pode �scalizar o cumprimento dos termos aprovados.
Conclusão e Licença de Habitabilidade (ou Utilização) – No �nal, o proprietário comunica a 
conclusão das obras. A Câmara Municipal emite um certi�cado de conclusão de obra (garantindo 
que tudo está conforme o projeto).
Posteriormente, a licença de utilização/habitabilidade. Também é obrigatória a emissão do 
certi�cado energético �nal antes de registar a habitação.
Em cada etapa, um arquiteto ou empresa construtora especializada (como a MF Casas de Madeira) 
acompanha os trâmites, elaborando e submetendo os projetos e coordenando pedidos de licenças
Prazos e Custos Médios
Os prazos de licenciamento foram agilizados recentemente: a Lei n.º 69/2022 (vigor em 2023) 
instituiu o Sistema de Licenciamento Único (SLU) integrando os pedidos numa só plataforma, com 
prazos máximos de 10 dias para admissibilidade e 60 dias para emissão de decisão.
Na prática, o processo costuma demorar cerca de 1 a 2 meses, salvo pedidos de esclarecimentos. 
Quanto aos custos, incluem:
Taxas camarárias – Cobram-se na Câmara pela análise do projeto. Geralmente variam de 5€ a 10€ 
por metro quadrado de área de construção.
Por exemplo, uma casa de madeira de 100 m2 custaria cerca de 500€ a 1.000€ só em taxas. 
Estima-se que habitações pequenas (≤100m2) paguem ~300€-800€, e maiores (100–200m2) 
800€-1.500€ ou mais.
Em zonas nobres ou com índices de valorização elevados, as taxas podem subir 
proporcionalmente.
Projetos técnicos – Já mencionados acima. Em resumo, os projetos de arquitetura e de 
especialidades podem custar entre 3.500€ e 8.000€ no total
Conforme a complexidade. Esses valores são pagos a arquitetos e engenheiros.
Pedido de Informação Prévia (PIP) – Opcional, cerca de 300€-500€.
Honorários de licenciamento – Caso se contrate um gabinete ou consultor para tratar de todo o 
processo (como a MF Casas de Madeira), cobra-se habitualmente um valor �xo ou percentual sobre 
o custo de obra. Em média, pode situar-se entre 1% a 3% do investimento, mas varia. (Observação: 
a legislação não exige honorários especí�cos, mas recomenda-se sempre apoio técnico quali�cado 
para evitar erros.)
Custos de infraestruturas – Ligações às redes de água, luz e saneamento têm custos extra (depende 
da distância das redes públicas); estimativas indicam €1.500-€6.500 no total.
Também pode haver taxas de ocupação do espaço público (andaimes, camiões, etc.) entre 100€ e 
300€.

Certi�cação energética e legalizações �nais – Além das taxas municipais, há que considerar o custo 
do certi�cado energético (250-500€.
) e eventual reti�cação de terrenos ou alterações de uso no PDM. Se o terreno não tiver título de 

propriedade ou carta de uso atualizada, será preciso legitimar a situação (via registo predial, 
pedidos de alteração de índice urbano, etc.), o que implica custos cartorários e possivelmente IMT 
e imposto de selo.
Em suma, para se ter uma ideia média: com projeto e licenciamento incluídos, o custo total 
associado ao processo legal de uma casa de madeira ronda os 10.000€ a 15.000€ (valor 
indicativo), dependendo da área construída. A boa notícia é que, mesmo assim, o custo total da 
casa de madeira pode ser até 30%-60% inferior ao de alvenaria tradicional

Papel do PDM e Restrições Locais
O PDM (Plano Diretor Municipal) de cada concelho é determinante. Ele distingue zonas urbanas 
de rústicas e impõe regras locais: limites de altura (cércea), índices de impermeabilização, 
distâncias mínimas a vias, linhas de água, ouvidos às diretrizes regionais de ordenamento. Por 
exemplo, pode existir faixa de proteção de 20 m ao longo de linhas de água ou vedação de obras 
em cotas altimétricas acima de X metros em áreas sensíveis. Sempre é obrigatório veri�car no 
PDM se o terreno é edi�cável (urbano) ou se, no caso de solo rústico, admite construções de 
apoio agrícola ou turística.

Adicionalmente, os planos locais podem de�nir zonas especiais de paisagem (p.ex. áreas 
protegidas, vistas panorâmicas, Áreas de Paisagem Protegida, vizinhanças de monumentos) onde 
há restrições estéticas e de volumetria. Nessas zonas, mesmo em solo urbano, exigem-se 
condicionantes adicionais (por exemplo, fachadas recuadas ou acabamento especí�co). Antes de 
avançar, é obrigatório solicitar ao município uma certidão de localização que identi�que: (a) a 
classi�cação do solo no PDM; (b) se está incluído em Reserva Agrícola (RAN) ou Ecológica (REN); 
(c) se há condicionantes de ordenamento (reserva �orestal, corredores verdes, etc.)

Em síntese, o PDM de�ne se a construção é possível no local e sob que condições. Qualquer 
descumprimento – por exemplo edi�car onde está proibido, ou exceder cércea – pode inviabilizar 
a licença. É por isso essencial respeitar os prazos e os requisitos do plano local e de eventuais 
planos de urbanização ou ordenamento especial em vigor.

Legitimidade das Casas de Madeira
As casas de madeira são totalmente legais e licenciáveis em Portugal, desde que bem projetadas 
e cumpram os requisitos normais de construção. Não há legislação que as exclua; ao contrário, 
seguem o mesmo Regime Jurídico da Urbanização e Edi�cação (RJUE) que qualquer habitação.
Em solo urbano, podem ser aprovadas como qualquer moradia, cumprindo apenas normas de 
recuo, cércea e especialidade técnica (por exemplo, comprovando tratamento adequado da 
madeira para segurança). Mesmo em solo rústico elas são admitidas desde que associadas às 
exceções legais referidas acima (apoio agrícola, turístico, etc.).

Inclusive, projetos em madeira têm sido vistos como exemplos de arquitetura sustentável, 
podendo bene�ciar de incentivos (isenções ou descontos em taxas) em alguns municípios que 
promovem energias renováveis e materiais ecológicos.

É importante notar que, por serem estruturas pré-fabricadas ou modulares, as casas de madeira 
exigem acompanhamento técnico rigoroso: a obra tem de ser conduzida por empreiteiro 
habilitado com alvará e dirigidas por engenheiro/arquitecto. Mas longe de representarem uma 
“obra informal”, elas devem obedecer às normas de isolamento, estabilidade e segurança contra 
incêndios rigorosamente como qualquer construção.

O cumprimento dessas normas garante que o imóvel seja seguro e durável, dissipando mitos de 
que “casas de madeira não podem ser legalizadas” – pelo contrário, se bem executadas são 
robustas e totalmente enquadradas no quadro regulatório português.

Experiência da MF Casas de Madeira
A MF Casas de Madeira é especializada no processo completo de licenciamento e construção de 
casas em madeira. A empresa dispõe de um gabinete de arquitetura próprio, cujos arquitetos e 
engenheiros acompanham o cliente em todas as fases: estudo prévio (PIP), elaboração dos 
projetos de arquitetura e especialidades, pedidos de licença e habitação, até à conclusão da obra.

Graças à sua experiência nacional e conhecimento dos trâmites municipais, a MF simpli�ca o 
processo para o cliente. Por exemplo, os técnicos da MF preparam e submetem diretamente os 
projetos nas plataformas municipais conforme as exigências locais, garantindo conformidade 
com o PDM e demais regulamentos.

Entre as vantagens de contar com esse apoio estão:
Conhecimento Técnico Especializado – Os arquitetos da MF conhecem a fundo as normas legais 
(urbanismo, �orestal, incêndios, e�ciência energética, etc.) e as aplicam corretamente no projeto 
da casa de madeira.

Acompanhamento Completo – A MF trata de todas as burocracias, desde o envio do PIP 
(quando necessário) até às licenças de construção e de habitabilidade.
Isso inclui a preparação de termos de responsabilidade, plano de segurança, seguro da obra e 
demais documentos exigidos.
Processo Mais Ágil – Com uma equipe dedicada ao licenciamento, o tempo de resposta da 
Câmara tende a ser menor, evitando erros que atrasariam o processo. A MF orienta o cliente sobre 
prazos (de 10 a 60 dias, conforme SLU) e ajudando a reunir todos os dados para aprovação rápida.
Garantia de Conformidade – Seguindo recomendações como o uso de madeira certi�cada e o 
tratamento adequado (ex.: autoclave, secagem).

A MF assegura que a casa cumpra requisitos de durabilidade e segurança. A empresa oferece 
também garantia de 10 anos na estrutura, demonstrando con�ança na qualidade do projeto e 
obra.
Em suma, ao contar com o apoio técnico da MF Casas de Madeira, o proprietário reduz a incerteza 
e evita surpresas no licenciamento. A trajetória de sucesso da MF em diversos municípios 
portugueses comprova que casas de madeira maciça podem ser aprovadas e construídas de 
forma e�ciente, desde que a legislação seja rigorosamente seguida e o projeto seja bem 
acompanhado.
Construir uma casa de madeira em Portugal é tão viável quanto edi�car em alvenaria, desde que 
se cumpram os requisitos legais. Deve-se escolher um terreno compatível (urbano ou rústico com 
usos permitidos), obter a licença municipal apresentando projetos adequados e pagar as taxas de 
licenciamento. O PDM local e as reservas (REN/RAN) são decisivos para saber o que é permitido 
no terreno. As casas de madeira projetadas de forma correta oferecem o mesmo nível de 
legalidade e segurança que as habitações tradicionais, além de vantagens como maior e�ciência 
energética e rapidez na construção. Com base na experiência da MF Casas de Madeira, �ca claro 
que um bom acompanhamento técnico é essencial: com um gabinete especializado cuidando de 
toda a parte burocrática (PIP, projetos, licenças) e das exigências do município, o processo 
torna-se mais simples e previsível

Assim, futuros proprietários e arquitetos devem con�ar que, cumprindo a lei e os procedimentos 
camarários, as casas de madeira maciça são totalmente legalizáveis em Portugal, proporcionando 
soluções habitacionais sustentáveis e modernas. Fontes: Legislação portuguesa (Lei n.º31/2014, 
RJUE, Lei n.º69/2022, Regulamentos técnicos e Códigos relevantes) e materiais informativos de 
entidades o�ciais e especialistas (p.ex. diretrizes do Plano Diretor Municipal, Agências de 
Ordenamento, e publicações da MF Casas de Madeira)

Casas de madeira em parques de campismo ou parques rurais
Casas Móveis e Habitações Removíveis: o que diz a lei?
Nos últimos anos, o interesse por viver ou passar férias em casas de madeira instaladas em 
parques de campismo, parques de caravanismo ou unidades de turismo rural aumentou de forma 
signi�cativa em Portugal. Seja como alternativa económica à habitação tradicional, seja como 
modelo de negócio turístico, as chamadas casas móveis ou habitações removíveis — muitas 
vezes em madeira — tornaram-se uma solução prática e atrativa. Mas o que permite a lei 
portuguesa? Que condições são necessárias para instalar legalmente uma casa de madeira num 
terreno afeto a turismo?

O que são casas móveis e habitações removíveis?
Segundo o quadro legal português, uma casa móvel ou removível é uma unidade habitacional 
que:

Não tem fundações permanentes no solo;

Pode ser deslocada ou removida sem danos estruturais;

É usada para habitação temporária ou sazonal;

Está afeta a um alojamento turístico, parque de campismo, parque rural ou eco-resort.

Exemplos comuns incluem:

Bungalows de madeira em parques de campismo;

Tiny houses sobre rodas;

Módulos pré-fabricados com base amovível;

Casas tipo glamping ou cabanas ecológicas.

Estas estruturas não são licenciadas como habitação permanente, mas sim como alojamento 
turístico temporário — desde que integradas numa unidade licenciada para esse �m.

O que diz a lei portuguesa?
A instalação de casas de madeira em parques de campismo, parques de caravanismo, parques 
rurais ou terrenos afetos a empreendimentos turísticos é legal, desde que cumpridas as seguintes 
condições:

1. Inserção em terreno com uso turístico autorizado
O terreno deve estar classi�cado no Plano Diretor Municipal (PDM) como solo apto para turismo 
ou recreio, ou inserido em zona urbana que permita parques turísticos.

Alternativamente, o terreno pode estar em solo rústico, desde que a atividade se enquadre num 
projeto de interesse turístico, aprovado pelo Turismo de Portugal e pela respetiva Câmara 
Municipal.

2. Licenciamento do parque ou empreendimento turístico
O parque de campismo, parque rural ou eco-aldeia deve estar legalmente licenciado como 
estabelecimento de alojamento turístico (DL n.º 39/2008 com alterações do DL n.º 80/2017).

A colocação de casas de madeira ou módulos amovíveis só é permitida dentro dos limites 
licenciados desse parque.

3. Natureza amovível da estrutura
A casa não deve estar fundada de forma de�nitiva no solo (sem laje ou sapata contínua);

Pode ser montada sobre blocos de betão, rodas, trilhos ou estrutura leve elevada, desde que 
permita a sua remoção sem escavações profundas;

Não pode ter características de edi�cação permanente (ex.: ligação �xa à rede de saneamento ou 
fundação enterrada), exceto se licenciada como construção turística.

4. Regime de permanência
As casas móveis em parques de turismo destinam-se a uso sazonal, temporário ou turístico, e não 
a residência permanente.

O uso permanente, mesmo que “disfarçado” como turístico, pode ser contestado pela autarquia se 
não houver compatibilização com o PDM ou licença adequada.

MF Casas de Madeira: soluções para turismo e parques
A MF Casas de Madeira tem vindo a desenvolver modelos especí�cos de casas de madeira para 
parques de campismo, turismo rural e projetos o�-grid. Estas casas são pensadas para:

Serem montadas sobre fundações leves e removíveis, como blocos de betão ou estrutura 
metálica elevada;

Cumprirem os requisitos técnicos exigidos pela lei (e�ciência térmica, ventilação, segurança 
contra incêndios, acessibilidade);

Serem personalizadas com casas T1, T2 ou T3 com design ecológico e e�ciente, ideais para 
parques rurais, glamping ou alojamento de curta duração.

Além disso, a MF Casas de Madeira apoia os clientes com o processo de licenciamento turístico, 
através de parcerias com arquitetos e consultores especializados. A empresa já tem experiência 
em projetos aprovados em diversos concelhos para uso turístico, nomeadamente em:

Parques de campismo com bungalows em madeira;

Empreendimentos de turismo em espaço rural com casas modulares de madeira;

Aldeamentos turísticos sustentáveis ou eco-vilas.

Conclusão: é legal instalar casas de madeira em parques de turismo?
Sim — desde que:

O terreno esteja devidamente licenciado para turismo;

A casa seja amovível, sem fundações permanentes;

Seja usada exclusivamente para alojamento turístico (e não habitação permanente);

Esteja integrada num projeto aprovado pela autarquia ou Turismo de Portugal.

As casas de madeira — especialmente se bem construídas como as da MF Casas de Madeira — 
são uma opção legal, sustentável e altamente valorizada no setor do turismo rural, parques de 
campismo e alojamento ecológico em Portugal.

Se estás a pensar criar ou expandir um projeto turístico com casas de madeira, a MF Casas de 
Madeira pode ajudar-te a planear, construir e legalizar a tua unidade — com qualidade, bom 
gosto e dentro da lei.

Impostos e Registo da Habitação
IMI, IMT e Registo na Conservatória: o que se aplica às casas de madeira?
Ao adquirir ou construir uma casa de madeira — seja num terreno urbano ou integrado num 
projeto turístico — é essencial compreender os encargos �scais e obrigações legais associadas à 
propriedade. As casas de madeira, quando construídas de forma permanente e devidamente 
licenciadas, são equiparadas legalmente a qualquer outra habitação tradicional, pelo que estão 
sujeitas aos mesmos impostos e deveres legais, nomeadamente:

1. IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis
O IMI é o imposto anual pago pelos proprietários de imóveis em Portugal. Ele incide sobre o valor 
patrimonial tributário (VPT) do imóvel, determinado pelas Finanças com base numa fórmula legal 
que considera:

Área da casa (m2);

Localização (coe�ciente de localização);

Ano de construção e qualidade;

Tipo de construção (estrutura, materiais, e�ciência energética).

No caso das casas de madeira:

Assim que a casa obtém licença de utilização e é registada nas Finanças, passa a estar sujeita a IMI;

O valor do IMI será proporcional ao VPT atribuído, que costuma ser mais baixo em casas de 
madeira, especialmente em zonas rurais ou com áreas pequenas;

Em 2024, as taxas de IMI variam entre 0,3% e 0,45% do VPT, de�nidas anualmente pelo município.

� Exemplo: Uma casa de madeira com VPT de 50.000€ pagará entre 150€ e 225€ por ano de IMI.

2. IMT — Imposto Municipal sobre Transmissões
O IMT é pago sempre que há compra ou transmissão onerosa de um imóvel, aplicando-se à 
aquisição de casas de madeira já construídas e registadas como imóveis. Se comprares apenas o 
terreno ou uma casa ainda em fase de licenciamento, o IMT incidirá apenas sobre o valor 
declarado do terreno.

Regras principais:
IMT é pago no momento da escritura de compra e venda;

Isento se for primeira habitação até 101.917€ (valor de 2024);

A taxa varia entre 1% e 8%, conforme o valor do imóvel e o seu uso (habitação própria, 
secundária, rústico, etc.).

� Nota importante: se constróis a casa de madeira num terreno teu, o IMT não se aplica sobre a 
construção (porque não houve transmissão de propriedade). Neste caso, apenas pagaste IMT na 
aquisição do terreno.

3. Registo da casa na conservatória
Após a conclusão da obra e a emissão da licença de utilização, a casa deve ser:

Inscrita na matriz predial (junto da AT — Autoridade Tributária);

Registada na Conservatória do Registo Predial, como nova fração autónoma ou edi�cação.

Este registo o�cial é fundamental para:

Obter o número de artigo e caderneta predial atualizada;

Vender, hipotecar ou transmitir legalmente a casa;

Cumprir as obrigações �scais e legais como proprietário.

Custos aproximados:
Registo predial: cerca de 225€ a 275€ (varia conforme se faz presencial ou online);

Certidão predial: 20€ a 25€;

Impostos de selo (0,8% sobre o valor de aquisição, em alguns casos).

Casas móveis ou sem fundação: pagam impostos?
As chamadas casas móveis, tiny houses ou casas de madeira sem fundação (em blocos, rodas ou 
estrutura elevada) não são obrigatoriamente registadas como imóveis, desde que:

Sejam removíveis sem causar danos ao solo;

Não estejam ligadas de forma permanente à rede pública;

Estejam integradas em projetos turísticos (como parques de campismo ou glamping).

Nesses casos:

Não pagam IMI nem IMT como edifícios, pois não são “bens imóveis”;

Podem ser sujeitas a outras taxas, como licença de uso turístico ou de ocupação do solo, 
consoante o município;

Em caso de inspeção �scal, pode ser exigido o registo se a estrutura for considerada “construção 
permanente”.

A MF Casas de Madeira fornece modelos amovíveis que se enquadram legalmente como 
estruturas removíveis, ideais para projetos turísticos, evitando obrigações �scais excessivas.

Como a MF Casas de Madeira apoia neste processo
A MF Casas de Madeira presta acompanhamento completo, desde o projeto até ao registo �nal:

Entrega da casa com toda a documentação técnica (memórias descritivas, �chas técnicas dos 
materiais, certi�cado energético, etc.);

Apoio no pedido de licença de utilização junto da Câmara Municipal;

Orientação sobre a inscrição da casa nas Finanças e Conservatória, através de técnicos parceiros 
(advogados, solicitadores ou notários);

Esclarecimento de obrigações �scais futuras (IMI, isenções possíveis, escritura de compra e registo 
�nal).

Este apoio evita erros comuns, como o não registo da habitação ou omissões �scais que podem 
resultar em coimas ou problemas no futuro.

Conclusão
Construir uma casa de madeira em Portugal — com fundações permanentes e uso habitacional 
— implica as mesmas obrigações legais e �scais que qualquer outra habitação, incluindo:

Registo predial e inscrição �scal;

Pagamento de IMI anual após emissão da licença de utilização;

IMT apenas se houver compra da casa ou terreno com a casa incluída.

Já no caso de casas móveis ou turísticas em terrenos com uso autorizado, muitas destas 
obrigações não se aplicam — desde que a estrutura seja efetivamente amovível e usada apenas 
para �ns não residenciais permanentes.

Seja qual for o caso, a MF Casas de Madeira oferece um apoio completo e transparente, 
assegurando que cada cliente cumpre todos os requisitos legais e usufrui de uma casa bela, 
funcional — e totalmente legalizada.

Parte V – Custos e Orçamentos
As casas de madeira têm ganho crescente popularidade em Portugal como alternativa à 
construção tradicional, sobretudo pela rapidez de montagem, e�ciência energética e menor 
impacto ambiental. No entanto, uma das perguntas mais frequentes é: quanto custa realmente 
construir uma casa de madeira? Este artigo apresenta uma visão geral dos preços médios 
praticados no país, os principais fatores que in�uenciam os custos e exemplos reais de 
orçamentos.

Preço médio por tipo de casa de madeira
Os preços variam signi�cativamente consoante o tipo de estrutura, a área da casa, os materiais 
usados, o grau de isolamento e os acabamentos �nais. Abaixo seguem os valores médios de 
mercado para as principais tipologias de casas de madeira em Portugal entre todas as 
empresas estudadas:

* Os preços dependem da área útil e da complexidade do projeto.

Estes valores representam uma média do mercado português em 2025, com base em ofertas de 
diversas empresas especializadas, incluindo a MF Casas de Madeira, mas também outras como 
Eurocasas, Rusticasa, Conforeco, e empresas locais regionais.

Fatores que in�uenciam o custo �nal
O custo de uma casa de madeira não se resume ao preço da estrutura. Há vários elementos que 
in�uenciam o orçamento total:

1. Tipo de construção
Madeira maciça (com paredes de 70 mm, 90 mm ou superiores) é mais dispendiosa, mas garante 
durabilidade e isolamento superiores.

Estrutura leve (Light Frame) ou painéis sanduíche são mais económicos, mas exigem isolamento 
adicional.

2. Área da casa
Casas maiores bene�ciam de um custo por metro quadrado mais baixo, devido à diluição dos 
custos �xos (projeto, transporte, licenciamento).

3. Espessura da madeira e isolamento
Casas com paredes de 90 mm ou mais, especialmente com isolamento em lã de rocha, cortiça ou 
celulose, terão um custo superior mas maior e�ciência energética.

4. Tipo de cobertura e telhado
Telhados com beirados, isolamento, janelas de sótão ou revestimentos em telha cerâmica ou 
sandwich aumentam o valor �nal.

5. Tipo de fundação
Sapatas simples ou blocos de betão são opções económicas (2.000 € – 5.000 €).

Lajes de betão ou fundações especiais podem custar 5.000 € – 10.000 € ou mais.

6. Local da obra e transporte
A distância ao local de entrega, condições de acesso e custo de mão de obra local têm impacto 
relevante.

7. Licenciamento e projetos
Licenças camarárias, projetos de arquitetura e especialidades, e acompanhamento técnico (PIP, 
PDM, etc.) podem custar 5.000 € – 10.000 €.

Exemplos de orçamentos reais
Apresentamos abaixo exemplos típicos de orçamentos reais em Portugal para casas de madeira, 
com base em preços médios praticados pela MF casas de Madeira

� Casa T2 de madeira maciça com 80 m2
Paredes interiores em madeira de 70 mm + 150mm de parede exterior em madeira maciça

Telhado de duas águas com isolamento

Janelas com vidro duplo

Deck frontal de 15 m2

Preço estimado da estrutura: 110.000 € + IVA

Apresentamos abaixo exemplo típico de orçamento reais em Portugal para casas de madeira, com 
base em preços médios praticados por outras empresas

� Casa modular T3 de 80 m2
Estrutura pré-fabricada com painéis sandwich

Interior revestido a madeira e gesso cartonado

Acabamentos médios

Preço da estrutura montada: 140.000 € + IVA

� Tiny House 24 m2 sobre rodas
Isolamento em cortiça

WC, kitchenette, zona de estar e mezanino

Sistema o�-grid (painéis solares e depósito de água)

Preço �nal: 38.000 € + IVA

Outros custos a considerar
Além do preço da casa, o comprador deve considerar:

Licenciamento municipal (taxas camarárias e projetos): 3.000 € – 10.000 €

Ligações às redes (água, luz, esgotos): 2.000 € – 6.000 €

Certi�cação energética e registo predial

Transporte e montagem (geralmente incluídos, mas podem ser cobrados à parte)

Conclusão

Os preços das casas de madeira em Portugal são muito competitivos face à construção 
tradicional, especialmente quando se considera a rapidez de execução, o isolamento térmico e a 
e�ciência energética. Com soluções que variam entre os 25.000 € e os 250.000 €, existe oferta 
para todos os orçamentos — desde tiny houses para uso turístico até moradias familiares em 
madeira maciça de alta qualidade.

Seja qual for o tipo de casa, recomenda-se sempre trabalhar com empresas experientes e com 
boa reputação no mercado, como a MF Casas de Madeira, que oferecem orçamentos claros, 
personalização e apoio técnico desde o projeto até à montagem �nal.

Espessura da madeira, acabamentos, transporte, fundações
Na MF Casas de Madeira, cada detalhe é pensado para garantir durabilidade, conforto e 
segurança. Apostamos em madeira maciça de alta qualidade e em processos e�cientes que 
re�etem o nosso compromisso com a excelência.

Espessura da Madeira
Utilizamos madeira nórdica seca em estufa com espessuras que variam entre 45 mm e 180 mm, 
consoante o modelo e as necessidades do cliente. A espessura adequada da madeira garante:
— Excelente isolamento térmico e acústico;
— Maior resistência estrutural;
— Conforto em todas as estações do ano.

Modelos com espessura superior são ideais para climas mais exigentes e para quem procura o 
máximo de robustez.

Acabamentos
As nossas casas podem ser entregues com acabamento “chave na mão”:
—  Tratamento da madeira com produtos ecológicos e de longa duração;
—  Possibilidade de acabamentos interiores personalizados: pavimentos �utuantes, 
       tetos forrados, isolamento extra, janelas com vidro duplo, entre outros;
— Opções de personalização estética para adaptar a casa ao gosto de cada cliente.

Transporte
— Tratamos de toda a logística:
—  Entregas em todo o território nacional continental e também em Espanha;
— As nossas casas são desmontáveis e transportáveis, facilitando o envio e a montagem 
      em locais de difícil acesso;
— Garantimos um transporte seguro, com agendamento �exível.

Fundações
A fundação é essencial para a estabilidade da casa:
— Fornecemos orientação técnica através dos serviço de engenharia para o tipo de 
      fundação ideal (radier em betão, estacas, pilares ou blocos);
— Em algumas zonas, pode ser possível optar por fundação leve, minimizando o impacto no solo;

Trabalhamos com equipas parceiras para execução da base, sempre de acordo com as 
normas em vigor
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Financiamento: é possível pedir crédito para casas de madeira?
Sim, em Portugal é possível �nanciar casas de madeira — mas tudo depende do tipo de 
construção, da legalização e da política de cada banco.

1. Crédito Habitação (Convencional)
Os principais bancos (CGD, Santander, BPI, Novo Banco, Millennium BCP) aceitam �nanciar casas 
de madeira, desde que:
— Tenham licença de construção aprovada pela câmara municipal;
— Sejam implantadas em terreno urbano legalizado;
— Estejam �xas ao solo com fundações permanentes.

Nestes casos, o �nanciamento pode cobrir até 90% do valor da avaliação e ser pago a 30 ou 40 
anos.

2. Crédito Pessoal para Auto-Construção
Se a casa de madeira não for licenciada como habitação permanente (ex: casas modulares, 
móveis, em terreno rústico), os bancos oferecem:
— Crédito pessoal com �nalidades especí�cas (auto-construção, melhoria de habitação, s
      segunda habitação).
— Taxas geralmente mais altas, mas com aprovação mais simples e sem necessidade de hipoteca.

3. Crédito Verde / Sustentável
Alguns bancos já oferecem produtos de crédito para construções ecológicas, incluindo:
— Millennium BCP – Crédito Habitação Sustentável;
— Novo Banco – Crédito Verde;
— Banco CTT – Soluções Sustentáveis.

Estes produtos oferecem condições preferenciais (spread reduzido) para casas e�cientes do ponto 
de vista energético, o que pode aplicar-se a muitas das nossas construções em madeira.

4. Parcerias com Intermediários de Crédito
A MF Casas de Madeira trabalha com intermediários de crédito que ajudam o cliente a:
— Encontrar o banco com melhores condições;
— Organizar a documentação (projetos, licenças, orçamentos);
— Fazer a ponte entre cliente e instituição bancária.

Dica importante: Para facilitar o processo, recomendamos que o cliente tenha:
— Projeto de arquitetura e licenciamento prontos;
— Propriedade do terreno regularizada;
— Orçamento detalhado da casa (nós fornecemos).

Se quiser saber qual a melhor opção para si, entre em contacto com a nossa equipa — podemos 
ajudá-lo a dar o primeiro passo rumo à sua casa de madeira! 
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Parte VI – Escolher o Fabricante ou Construtor
— Critérios para selecionar uma empresa
Escolher o fabricante certo é decisivo para o sucesso da sua casa de madeira. Em Portugal, 
existem várias empresas no mercado, mas nem todas oferecem os mesmos padrões de qualidade, 
experiência ou acompanhamento. Eis os principais critérios a considerar:

1. Experiência e histórico comprovado
Pre�ra empresas com portfólio visível e projetos realizados em território nacional.

A MF Casas de Madeira atua há anos no setor, com dezenas de casas entregues de norte a sul de 
Portugal.

2. Madeira de origem certi�cada
Veri�que se a madeira é seca em estufa, tratada e de origem sustentável.

A MF utiliza madeira nórdica de alta qualidade, com secagem controlada e resistência superior, 
ideal para o clima português.

3. Legalização e apoio técnico
Muitas empresas vendem apenas "kits". Poucas prestam apoio no licenciamento municipal, 
essencial para instalar a casa legalmente.

A MF Casas de Madeira fornece plantas técnicas, memórias descritivas e apoio no processo de 
legalização através dos serviços de arquitectura e engenharia.

4. Personalização e �exibilidade
Um bom fabricante adapta o projeto às necessidades do cliente.

Com a MF, é possível modi�car plantas, alterar espessuras, escolher acabamentos, incluir decks, 
alpendres e muito mais.

5. Montagem e garantia
Descon�e de empresas que não têm equipas próprias de montagem ou não garantem o serviço.

A MF possui equipa de montagem especializada, com garantia escrita e serviço pós-venda 
dedicado.

6. Reputação e avaliações reais
Consulte o Google, redes sociais e plataformas como o Portal da Queixa.

A MF Casas de Madeira possui avaliações 5 estrelas e um relacionamento de con�ança com os 
clientes.

7. Preço transparente e contratos claros
Evite surpresas: exija orçamentos detalhados, contratos com prazos e garantias de�nidas.

A MF trabalha com transparência total, contratos com todas as condições explícitas e sem custos 
escondidos.
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Certificações e garantias
— Cuidados com empresas não certi�cadas
Ao escolher uma casa de madeira, é fundamental ter atenção às certi�cações e garantias 
oferecidas pela empresa. Infelizmente, nem todas as empresas que operam em Portugal 
cumprem os requisitos mínimos de segurança, legalidade e qualidade.

� Riscos de optar por empresas não certi�cadas
Madeira de origem desconhecida ou não tratada, com menor durabilidade e risco de pragas;

— Falta de garantias escritas, deixando o cliente desprotegido em caso de defeitos;

— Ausência de seguros de responsabilidade civil ou segurança laboral nas montagens;

—  Projetos que não cumprem normas legais, di�cultando ou impossibilitando o
       licenciamento municipal;

— Possibilidade de abandono da obra ou desaparecimento da empresa após o pagamento.

� O que deve exigir a qualquer fornecedor
Certi�cação da origem da madeira (preferencialmente madeira nórdica com selo FSC ou PEFC);

— Contrato detalhado, com prazos, materiais, garantias

— Garantia de mínimo 5 anos sobre a estrutura da casa;

— Apoio técnico para licenciamento e fundações.

A segurança da MF Casas de Madeira
Na MF Casas de Madeira garantimos:

— Madeira maciça seca em estufa, com tratamento contra insetos e fungos;

— Garantia escrita até 10 anos

— Transparência total em todas as fases do projeto;

— Acompanhamento técnico e documentação completa para licenciamento.
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Contrato e assistência pós-venda
Ao investir numa casa de madeira, é essencial garantir que tudo esteja devidamente formalizado 
por escrito e que exista acompanhamento após a entrega. Um bom contrato e um serviço de 
pós-venda e�caz são a base da con�ança entre cliente e construtor.

� Importância de um contrato claro e completo
Na MF Casas de Madeira, cada projeto começa com um contrato transparente e detalhado, onde 
constam:

— Modalidades de pagamento faseado;

— Garantias legais e comerciais;

Este documento protege ambas as partes e dá tranquilidade ao cliente desde o primeiro dia.

� Assistência pós-venda: apoio contínuo, mesmo após a montagem
Ao contrário de muitas empresas que desaparecem após a entrega, a MF mantém um canal direto 
com os seus clientes:

— Acompanhamento técnico após a montagem;

— Apoio em reparações ou ajustamentos dentro do período de garantia;

— Fornecimento de peças de substituição, caso necessário;

— Suporte para alterações futuras ou ampliações da casa;

— Resposta rápida e pro�ssional a qualquer solicitação.

� O compromisso da MF Casas de Madeira com contrato claro, sem letras pequenas;

— Garantia escrita até 10 anos (estrutura);

— Apoio permanente no pós-venda;

— Atendimento personalizado e acessível.

Escolher a MF Casas de Madeira é garantir não só uma casa de qualidade, mas também um 
relacionamento duradouro e de con�ança, com total apoio antes, durante e depois da 
construção. 
 



PARTE VII – MANUTENÇÃO E DURABILIDADE
  — Manutenção anual recomendada
— Tratamento contra pragas e humidade
— Pintura, velatura ou proteção exterior
Uma casa de madeira pode durar muitas décadas — ou até séculos — desde que seja bem 
mantida. Ao contrário do que se pensa, a madeira é um material extremamente resistente 
quando tratado e protegido corretamente. A chave está na manutenção preventiva, fácil de 
realizar e que garante uma durabilidade incomparável.

� Manutenção Recomendada
A manutenção é simples e rápida, e pode ser feita pelo próprio proprietário ou por pro�ssionais. 
Os principais pontos a veri�car são:
— Inspeção visual geral
— Veri�que se há fendas, rachaduras ou deformações nas paredes, tetos e estruturas.
— Con�rme o estado das juntas entre tábuas, portas e janelas.
— Estado da cobertura (telhado)
— Examine o telhado e caleiras para garantir que não há in�ltrações, musgo ou obstruções.

Ventilação e humidade
— Assegure que a casa está bem ventilada, especialmente em zonas húmidas (cozinha, casa de 
banho).
— Use desumidi�cadores se necessário, especialmente em regiões com elevada pluviosidade.
— Veri�cação de ferragens e estruturas metálicas
— Lubri�que fechaduras, dobradiças e veri�que a �xação de parafusos e suportes.
— Limpeza das superfícies exteriores

Lave com água e sabão neutro as paredes exteriores, evitando produtos agressivos.

� Tratamento contra Pragas e Humidade
A madeira que utilizamos na MF Casas de Madeira é tratada em estufa com produtos que a 
protegem contra fungos, térmitas, caruncho e outros insetos xilófagos. No entanto, a reaplicação 
periódica de produtos de proteção é essencial:
— Tratamento preventivo (cada 3 a 5 anos)
— Aplique um impregnante fungicida/inseticida incolor ou pigmentado.
— Opte por produtos à base de água, ecológicos e compatíveis com a madeira já tratada.

Zonas críticas a reforçar
Reforce a proteção em áreas mais expostas à água, como:
— Base das paredes exteriores;
— Estruturas em contacto com o solo;
— Alpendres, decks, escadas exteriores.

Ventilação adequada da base

Nunca bloqueie o espaço entre a casa e o solo (casas elevadas). O ar deve circular para evitar 
condensação e aparecimento de bolores.
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� Pintura, Velatura ou Proteção Exterior
A proteção exterior não é apenas estética — é a primeira barreira contra sol, chuva e poluição. Deve ser 
renovada a cada 3 a 7 anos, dependendo da exposição solar, tipo de tinta/velatura e clima local.

Escolha do produto certo
— Velaturas: realçam a beleza natural da madeira. Recomendados para zonas protegidas do sol.
— Tinta para madeira: boa opção para zonas muito expostas (UV + chuva). Oferece proteção extra.
— Óleos ou lasures: penetram na madeira sem criar película, permitem que a madeira “respire”.

Preparação da superfície
— Lavar para limpar o pó e aplicar produto com pincel, trincha.

Aplicação
— De preferência em dias secos
— Respeitar os tempos de secagem entre demãos indicados pelo fabricante.

� Manutenção com a MF Casas de Madeira
Ao escolher a MF, não �ca sozinho após a entrega da casa:
— Indicamos os melhores produtos do mercado, compatíveis com a madeira utilizada;
— Oferecemos serviços de manutenção e renovação, caso o cliente deseje apoio pro�ssional;
— Mantemos stock de materiais de substituição, como tábuas, janelas ou ferragens.

� Resumo: Manter é prolongar a vida da sua casa
Faça uma veri�cação anual simples;
— Reaplique tratamentos protetores a cada 3 a 5 anos;
— Renove o acabamento exterior sempre que necessário;
— Garanta ventilação e limpeza regulares.

Uma casa de madeira bem cuidada não só mantém a sua beleza natural como aumenta o valor da 
propriedade. E com o apoio da MF Casas de Madeira, a durabilidade está garantida!
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